El Debate: Año XXIII Número 7492 - 1933 diciembre 1 by unknown
E l / X I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta'las 
seis de la tarde de hoy. C a t a l u ñ a y Levante: Vientos 
flojos y cielo nuboso. Resto de E s p a ñ a : Buen tiempo. 
Temperatura: m á x i m a de ayer, 19 en Má laga y Sevilla; 
mínima, 4 bajo cero en Salamanca. En Madr id : máx i -
ma de ayer. 11,9 (11,30 m . ) : mínima. 3,2 (7 m.). (Véase 
en quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
" D O S V E N G A N Z A S " 
" L A V O Z D E L A S A N G R E 
famos í s ima obra del genial novelista R e n é Bat in 
empezará a publicarse en la semana p r ó x i m a . 
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:0 
francés contra el s o c i a l i s m o 
M a l a jo rnada para las Izquierdas francesas l a del domingo pasado. Cinco 
elecciones, cua t ro derrotas. Con ^odo, estos n ú m e r o s no expresan c laramente l a 
m a g n i t u d del fracaso. Son de la segunda vue l ta en donde las coaliciones, t a l 
como en F ranc i a se prac t ican , bo r ran los contornos y favorecen las disculpas. 
Pero el índ ice m á s seguro del descontento popular ante la p o l í t i c a del cartel 
de izquierdas, in ic iada en mayo de 1932, son los votos de cada par t ido por sí 
solo. Y por esta r a z ó n , para d i s t i ngu i r sin vacilaciones la oleada a n t i m a r x i s t a 
en Franc ia , prefer imos compara r los resultados de la p r i m e r a vue l ta . Los del 
domingo 26 son concluyentes; los del d ia 19 son m á s claros t o d a v í a . 
Elecciones leg is la t ivas : San Q u i n t í n . E n 1932 el candidato social ista obtiene 
5.548 votos; el d ia 19, 3.245. D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l : Boulogne B i l l a n c o u r t : se 
t r a t a , como en San Q u i n t í n , de sus t i tu i r a un social is ta que en 1932 h a b í a con-
seguido — p r i m e r a vue l t a s iempre — 2.123 votos; el domingo 19, su corre l ig io 
nar io no l lega a los 1.500 votos. O t r a e lecc ión l eg i s l a t i va : L o t y Garonne. Este 
d i s t r i t o es m á s bien de derecha. Es taba representado en la C á m a r a por el m i -
n i s t ro de M a r i n a , Leygues, fa l lecido hace dos meses. Pero cuando los agrar ios , 
que aparecen por vez p r i m e r a en la liza,- consiguen 5.924 votos, los socialistas 
bajan de 3.691 a 1.049. F ina lmente , dos elecciones municipales en P a r í s , una en 
el 10.° d i s t r i t o , o t r a en el 17.°. Los socialistas ortodoxos apenas v a r í a n — es ver-
dad que no l legan a 200 votos en el 10.° y a 500 en el 17." d i s t r i t o — , pero los 
radicales-socialistas pasan, en un lado, de 2.321 votos a 1.131, y en el o t ro , los 
socialistas "heterodoxos", p ierden desde 3.817 a 2.633 votos. 
He a q u í en cifras la r e a c c i ó n cont ra el m a r x i s m o en F ranc ia . A ñ o y medio 
de p o l í t i c a r ad ica l bajo l a é g i d a social is ta , lo que, en frase corr iente , se l l ama 
"ca r te l de izquierdas", ha provocado esta repulsa, que adquiere m a y o r relieve 
si se considera el mov imien to de o p i n i ó n que l a a c o m p a ñ a en todas las regio-
nes del p a í s y l a d i s t r i b u c i ó n g e o g r á ñ e a de los votos. Porque L o t y Garonne 
es un d i s t r i t o ag ra r io del SO.; San Q u i n t í n , una c iudad i n d u s t r i a l del N o r t e y 
los otros tres d i s t r i to s son de P a r í s y el a r raba l parisiense. 
Gentes, pues, de toda clase y cond ic ión . Obreros del Nor t e , habi tantes de la 
g r a n ciudad, campesinos, s e ñ a l a n a los izquierdis tas como responsables del 
desorden de los e s p í r i t u s en F ranc ia . Y no só lo de los e s p í r i t u s . Hace y a var ios 
meses que e l ma le s t a r se t raduce en d e s ó r d e n e s mater ia les . Las manifestacio-
nes de agrar ios y contr ibuyentes han l legado muchas veces al t u m u l t o . E n Char-
tres, el prefecto — el gobernador — estuvo secuestrado hasta que c o m u n i c ó al 
m i n i s t r o los deseos de los ag r i cu l to res : en P a r í s la fuerza p ú b l i c a ha debido 
ca rga r sobre personas que r a r í s i m a vez se encuentran en lances de esta índo le . 
¿ Y no hemos vis to , con o c a s i ó n de los deb?tes que precedieron a l a c a í d a de 
Daladier , a l a C á m a r a francesa en estado de s i t io , como pa ra hacer f ren te a 
u n E j é r c i t o ? 
E l p r i m e r m i n i s t r o d e f e n d í a al Pa r l amen to izquierd is ta con t r a la op in ión . Y 
y a h a b í a precedentes en la h i s t o r i a del car te l . E s t á , s e g ú n parece, reservado 
ese p r iv i l eg io a los d e m ó c r a t a s de l a izquierda. Su t r i u n f o es pre ludio c ier to del 
desorden nacional . Aunque no q u i s i é r a m o s recordar la e tapa de 1924 a 1926, 
p r i m e r " é x i t o " del ca r t e l de izquierdas en Franc ia , basta re fer i r estos lances de 
l a segunda é p o c a p a r a t r aza r u n paralelo e x a c t í s i m o . 
E l m a l es de esencia y no de fo rma. H e r r i o t y los suyos h a n evitado, cuida-
dosamente en su segunda v i c t o r i a , f a l t a s cometidas en la p r i m e r a y que t e n í a n 
l a apar iencia de errores capitales. A q u e l g r i t o t raduc ido en hechos de "todos 
los puestos y en s e g u i d a — ¡ h a s t a l a presidencia de l a R e p ú b l i c a ! " — no se ha 
repet ido; los ataques a la R e l i g i ó n , las pretensiones de la ic izar a Alsac ia -Lorena 
no se han manifes tado en 1933. Pero quedaba l a a l ianza con los socialistas, que-
daba l a influencia f a t a l del m a r x i s m o . Y a b í e s t á n los resultados. 
N o nos cuesta escr ibir l a pa labra a n a r q u í a . U n a a n a r q u í a de p a í s cul to , si 
se quiere, sin pis toleros n i bombas, s in incendios n i asaltos. Pero con las clases 
sociales en plena r e b e l d í a . Por una par te , los funcionar ios se niegan a aceptar 
su pa r t e en los sacrificios que- exige la s i t u a c i ó n financiera del pa í s , A l lado de 
cada proyecto gubernamenta l — y e'.i once meses se han conocido cuatro — figu-
r a una amenaza de los maestros o de los funcionarios de Hacienda o de los de 
Comunicaciones. U n a s veces es l a huelga ; otras, l a crisis. N o se l legó t o d a v í a 
a l pa ro porque los socialistas se encargan de de r r iba r los min is te r ios . Y en la 
C á m a r a los representantes sindicales superan en n ú m e r o á los del con t r ibu-
yente, que t ampoco calla sus amenazas a l conocer los planes de cada Gabinete. 
A s í ©1 car te l de izquierdas, t a n fecundo en crisis , resul ta incapaz de una 
obra de gobierno. A u n cuando l a buena v o l u n t a d de los radicales, que a lo me-
nos en palabras se ha exhibido repetidas veces, quis iera t raduci rse en hechos, el 
contrapeso social ista p a r a l i z a r í a toda a c c i ó n destinada a res taurar las finanzas 
del p a í s . M e j o r dicho, la ha paral izado. Y a s í el balance del c a r t e l se establece, 
no sólo con el défici t , la f uga del f ranco, l a i nqu ie tud general , sino con l a i m -
potencia pa ra poner u n remedio. Has ta ahora el " ca r t e l de izquierdas 1932" no 
ha producido m á s que ex min i s t ro s . 
Cámara inglesa pide 
más aeroplanos 
AYER S E REUNIO E L CONSEJO DE 
DEFENSA NACIONAL 
Se empieza a discutir lo que se hará 
si fracasa el desarme 
L O N D R E S , 30 .—La C á m a r a de los 
Comunes ha aprobado, por ciento t r e in -
t a y nueve votos con t r a t r e in ta , una mo-
ción en la que se pone de relieve, por 
una parte, l a insuficiencia de a rmamen-
tos de l a G r a n B r e t a ñ a , en lo que se 
r e ñ e r e a la defensa con t ra log ataques 
a é r e o s y , por otra, se aprueba sin reser-
vas la p o l í t i c a ex te r io r del Gobierno. 
E l C o m i t é M i n i s t e r i a l de l a Defensa 
Nac iona l se ha reunido esta m a ñ a n a . 
Se dice que esta r e u n i ó n de los m i e m -
bros de dicho C o m i t é e s t á í n t i m a m e n t e 
l igada a los discursos que han p ronun-
ciado ayer B a l d n i w n y L o r d London-
de r ry . 
Con todo no parece que el Consejo ín-
t i m o celebrado esta m a ñ a n a en D o w n i n g 
Street h a y a tenido por objeto adoptar 
disposiciones, sino t a n sólo examinar los 
proyectos que c o n v e n d r í a someter al 
Pa r l amento en el caso de que l a cues-
t i ón del desarme no evolucionara de ma-
nera sa t is factor ia . 
A este respecto se h a c í a resal tar hoy 
el papel i m p o r t a n t e que se a t r i buye a 
las discusiones francoalemanas, l l e g á n -
dose incluso a decir que l a p o l í t i c a del 
•Gobierno i n g l é s e s t a r í a , a l menos par-
cialmente, subordinada al resultado de 
esas discusiones. 
U n fracaso de las entrevistas que el 
Re ich se esfuerza en celebrar con Fran-
cia p o d r í a c o n t r i b u i r a que el Gobierno 
b r i t á n i c o l l ega ra a apl icar las medidas 
que de jó ayer p rever e l m in i s t ro de Ae-
r o n á u t i c a , es decir, que la f a l t a de éxi -
t o de esas conversaciones d i p l o m á t i c a s 
p o d r í a au to r i za r a I n g l a t e r r a a aumen-
t a r su flota a é r e a . 
A d e m á s , mien t ras que se alude a las 
medidas 'de p r o t e c c i ó n que p o d r í a n exi-
g i r lag circunstancias, vuelve a hablarse 
t a m b i é n de las concesiones que las po-
tencias continentales p o d r í a n hacer pa-
r a asegurar el é x i t o de los "pourpar lers" 
del Reich. 
* t » 
L O N D R E S , 30.—En un discurso que 
h a pronunciado esta noche el " a t t omey 
genera l" del ú l t i m o Gobierno laborista, 
Gripps, ha protes tado e n é r g i c a m e n t e 
con t ra la eventual idad de un aumento 
de los a rmamentos b r i t á n i c o s . 
Nues t ro objeto—ha dicho el jefe de la 
f r a c c i ó a m á s intransigenla del Labour 
la Vaticana 
L O D E L D I A 
Está claro, de puro turbio 
A todo recur re el socialismo, po r t a l 
de logra r confus ión . A d v i e r t e que la 
marcha n o r m a l de las co-as y la t r a -
yec to r i a Impues ta por l a v o l u n t a d del 
p a í s anu l .m a q u . l l a p o l í t i c a funesta que 
él impuso desde el Poder, y se revue l -
ve con amenazas, cuyo va lo r van po-
niendo en c laro las maniobras a que re-
cur re . Y a d is t inguimos eñ nuestro co-
men ta r i o del m i t i n del Cinema E u r o -
pa, entre el deseo cier to de hund i r a l a 
socedad, m i - no n gamos a los mar -
xis tas , y l a posibi l idad inmedia ta de 
real izar un y ^po i to subversivo con t ra 
una o p i n i ó n enorme y un Gobierno que 
tuviese conciencia de l a m i s i ó n de la 
au to r idad . 
N i una cosa, ni o t ra , es presumible 
que fa l t en , y de aqu í que los socialis-
tas; derrotado- , t r a t en por todos los 
medios posibles de en tu rb ia r el ambien-
te. Y lo hacen con una e x c i t a c i ó n y una 
fu r i a hondamente reveladoras del i n t i -
mo desconcierto que padecen. Sus t i -
ros siguen, preferentem nte, tres direc-
ciones. Con t ra el Gobierno: d r a m á t i c a 
a p e l a c i ó n a su i zqu ie rd smo para que 
se vaya , pa ra que de a l g ú n modo se 
provoque la crisis honda que de termine 
el abandono de la au tor idad , el periodo 
difícil m á s abier to a In, violencia. E n 
esta a p e l a c i ó n , el socia i smo se e n s a ñ a 
con sus an t iguos amigo : , a z a ñ i s t a s y 
dominguis tas . ¡ T a n acos tumbrado es-
taba a que le s i r v i e r a n ! Y ahora dice 
del pobre s e ñ o r D o m i n g o que « e s t á 
a p l a n a d o » , que y a no puede ser «út i l 
pa ra las jornadas que se a c e r c a n » , y 
de A z a ñ a , que e s t á « c o n t a g i a d o d5 un 
desaliento p a r e j o » . 
Cont ra la paz p ú b i c a : d i fus ión de 
rumores estupendos y de in fo rmac io -
nes « i m p o r t a n t e s » . O t r a publica «El 
S o c i a l i s t a » de ay;-r, y no publ ica m á s 
porque no quiere, t a l vez porque su i n -
ven t iva es d^mis iado pobre. Pera en 
cuanto í e pierde la n o c i ó n del decoro pe-
r i o d í s t i c o y se pyee el in fundio a l ser-
vic io de la p r o p a g a r l a , todo es p : s -
ble en el papel. Marchas de « r e q u e t é s » 
sobre M a d r i d , conspiraciones mis te r io -
sas, secretos designios. Y , ent re tanto , 
el ú n i c o que real iza « c o n c e n t r a c i o n e s » 
es él social i mo, l a ú n i c a no t i c ia de 
manejos sospechosos que ha cor r ido en 
esta temporada, va a cuenta de los so-
cial istas, y las per turbaciones y asesi-
natos que han causado y a una docena 
de v í c t i m a s a las derechas vienen de los 
socialistas y sus afines. 
P a r a e n g a ñ a r a sus huestes: atroces 
vociferaciones, ' insensatas promesas, ex-
citaciones a l a revuelta y la m á s co-
piosa fer ie de falsedades, oantna unas 
e íécc fon? i ei i l á s ' nuc el voto popular 
se ha emi t ido c lara y l i b rem nte , y 
que a estas fechas cuentan con dos-
cientas c incuenta actas l impias , que no 
ha habido n i siquiera p r o t ; x t o para 
protes tar . 
Todo e s t á bastante c la ro . E l socia-
lismo, m á s « a p l a n a d o » que nadie, reac-
ciona con la i r r i t a c i ó n b r u t a l del j u g a -
dor que no Sibe perder. Pretende m -
baru l l a r lo todo con l a esperanza de ob-
tener a l g ú n f r u t o que convenza a sus 
designios. No lo obt n d r á . L a segunda 
vue l ta a c a b a r á de reduci r le en las u r -
nas. Y el Pa r l amento elegido por Es-
p a ñ a d a r á de sí un Gobierno que, co-
mo é s t e y como cualquiera o t ro qu se-
pa c u m p l i r con su deber, d e m o s t r a r á 
que la calle no t ien • amos, y que en 
ella i m p e r a só lo la au to r idad . 
"¡Presente y adelante!" 
E l Gobierno es tá totalmente identificado Aumentan en Francia las 
salidas de oro 
Unánimeinente compenetrado—dice Martínez Barrio—para seguir 
la línea de conducta que se trazó. Habrá Consejo mañana por la 
tarde. El señor Lerroux anuncia cosas para el lunes además del 
resultado de la votación 
H O Y SE REUNIRAN LOS A G R A R I O S E N E L CONGRESO 
A ú l t i m a ho ra de la t a rde estuvieroni Los periodistas le rep l icaron que las 
en l a Presidencia del Consejo los minis- 'opiniones estaban divididas, 
t ros de l a G o b e r n a c i ó n , Gue r r a y M a - E l jefe del Gobierno a g r e g ó : 
r i ñ a . Es te ú l t i m o l l e g ó a las nueve de — L o que s í puedo asegurarles, per-
la noche, y d i jo a los per iodis tas q u e q u e es absolutamente exacto, es que el 
v e n í a a enterarse de si h a b í a t e r m i n a - G o b i e r n o e s t á to ta lmente ident if icado, 
do el escrut inio en C o r u ñ a . E l s e ñ o r R i - ¡ u n á n i m e m e n t e compenetrado, u n á n i m e -
co A v e l l o m a n i f e s t ó que h a b í a t ranqui - 'mente , f í j e n s e ustedes — r e c a l c ó — para 
l idad en toda E s p a ñ a . con t inuar en sus p r o p ó s i t o s y seguir la 
A las nueve y media de la noche re- l inea de conducta que se t r a z ó ; es de-
cibió a los per iodis tas el jefe del Go-;Cir, para presentarse a las Cortee, t a l 
bierno. C o m e n z ó diciendo que no t e n í a ! como e s t á , en la fecha anunciada, 
n inguna n o t i c i a que comunicar . Por ú l t i m o , el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
— H e c o n f e r e n c i a d o — a g r e g ó — c o n el'se r e f i r i ó a la not ic ia aparecida t a m b i é n 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , quien me bajen " E l Social is ta" de una m a r c h a ra-
dicho que l a t r a n q u i l i d a d es absoluta i d ica l sobre M a d r i d , y dijo que no po-
en toda E s p a ñ a . T a m b i é n me ha v i s i t a - d í a tomarse en c o n s i d e r a c i ó n l a not ic ia , 
do el m i n i s t r o de l a Guerra . ique era to t a lmen te f a n t á s t i c a . 
He s u s p e n d i d o — c o n t i n u ó diciendo—el _ , 
¡via je a C a s t e l l ó n , pa ra donde ha sa l idoí El SeilOr LeiTOUX 
hoy el s e ñ o r Gue r r a del R í o , l levando 
m i r e p r e s e n t a c i ó n . E l s á b a d o tendremos1 A y e r t a rde don Ale j and ra L e r r o u x 
En la última semana ha disminuido 
la reserva en cuatro mil millones 
Emisión de Bonos del Tesoro por 
valor de 1.475 millones 
SE A C E N T U A L A R E A C C I O N 
A N T I M A R X I S T A 
(Crónica t e l e f ó n i c a de nuestro co-
rresponsal) 
P A R I S , • 30.—En el " D i a r i o Of ic ia l " 
de esta m a ñ a n a aparece u n decreto au-
tor izando l a e m i s i ó n de bonos del Te-
soro por va lo r de 1.475 mil lones de 
francos. E l m i n i s t r o de Hacienda ha-
b í a adver t ido a la C á m a r a que la Te-
s o r e r í a iba a encontrarse sin recurso? 
para satisfacer los vencimientos inme-
diatos. Se h a b l ó d e s p u é s mucho de un 
e m p r é s t i t o que o f r e c í a n al Gobierno 
f r a n c é s Bancos ingleses. A l propio 
t iempo que se ha desmentido esta ope-
r a c i ó n exter ior , se emite el e m p r é s t i -
to i n t e r i o r s e ñ a l a d o . Se fija en 970 fran-
cos la e m i s i ó n de cada bono de 1.000; 
Consejo por l a tarde, a las siete, porque 35134:10 a la conferencia del ingeniero se-
algunos m i n i s t r o s que han salido fuera nor L a Cierva en el C í rcu lo de Bellas 
de M a d r i d , no r e g r e s a r á n has ta ese d ía Ar tes- Poco desp , Jés le abordaron los 
por l a m a ñ a n a , y el s e ñ o r C o r d ó n Qr- periodl6tas ' a quienes dijo que venia de 
d á s l l e g a r á precisamente alrededor de c u c h a r dicha conferencia. 
la ho ra del Consejo. — ¿ Y no ha tenido usted n inguna ,61 interes ^ de 5 Por 100 anua1' los 
U n per iodis ta le d i jo que c o n t i n u a b a n : o t r a J ~ s e .le P e g u n t ó , 
los rumores en to rno de la s i t u a c i ó n po-1 N i n g u n a . 
l í t i ca , con m o t i v o p r inc ipa lmen te de las i — P » ^ el d ía e s t á de conferencias 
conferencias que vienen celebrando d e - ' - o b s e r v ó un Periodista-
t e rminados p o l í t i c o s . — S i — r e p l i c ó — . Conferencias que lue-
—Es n a t u r a l y l ó g i c o — o b s e r v ó el pre- f 0 no se celebran. Nada ; e s t é n ustedes 
sidente—que, conforme nos vamos apro-; t ranqmloSl Pues no o c u r r i r á nada hasta 
x imando a l a fecha de a p e r t u r a de las;el lu"es. 
Cortes, se celebren esas conferencias, y I — A 1 remi t i rnos "s ted al lunes, ¿ s e 
que los pa r t idos p o l í t i c o s se apresten a;refiera a l resu,tado de la v o t a c i ó n ? 
t o m a r posiciones. — A 1 resultado de la v o t a c i ó n y a 
U n o de los informadores d i jo que se- o t ras cosas- Pero ,es rePito que hasta 
g ú n " E l Social is ta" , esas conferencias1? Iunes Pueden ustedes estar t r a n q u i -
que se anuncian t e n d r á n que r epe rcu t i i l los ' que no o c u r r i r á nada-
Hoy se reúnen los agrarios en el Gobierno, por estar en el m i s m o los representantes de aquellos par t idos . 
—Pues en este Gobierno no t e n d r á n re- In t e r rogado ayer tarde el s e ñ o r M a r -
p e r c u s i ó n ; ^ en el f u t u r o , no lo sé . " E l t inez de Velasco, se m o s t r ó m u y reser 
Socia l i s ta" t iene sus medios de in for - vado y no quiso an t i c ipa r nada en cuan-
m a c i ó n y puede creerlo. Pero yo tengo | t o a orientaciones p o l í t i c a s , 
t a m b i é n los m í o s , y pienso lo con t ra r io . ! — Y o ahora—dijo—soy mudo para us-
Desde luego yo creo que la semana que:tedes. N o les puedo decir nada. Y a sa-
viene s e r á m u y movida , po l i t i camente se; ben que nos reunimos m a ñ a n a por la 
entiende, al estar m u y p r ó x i m a la aper-: t a rde . en el Congreso, 
t u r a del Pa r l amen to . — ¿ C u á n t o s diputados calcula usted 
— ¿ U s t e d cree que has ta l a semana ¡que a s i s t i r á n ? 
que viene no h a b r á acontecimientos po-! —No s é . 
Utl<3W^?crifí P . r ^ « l & 5 n^ro i n fo rmador . - - - ¿ . L l e g a r á n a 40 ? 
— Y o creo que no. ¿ Y us ted? Porque —Creo q u e s e r á n m á s : alrededor 
yo t a m b i é n tengo derecho a p regun ta r , de 50. 
Hoy se inaugura ante el Papa la vi-
trina que los contiene 
(De nuestro corresponsal) 
C I U D A D V A T I C A N A , 3 0 .— M a ñ a n a 
se v e r i f i c a r á en presencia del Papa la 
i n a u g u r a c i ó n en l a B ib l io t eca Va t i cana 
de l a v i t r i n a que encierra los manuscr i -
tos del c é l e b r e h i s to r iador Lu i s Pastor, 
que han sido donados por su v iuda .— 
Daffina. 
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! M A D R I D . — Parece que el Ayun ta -
i mien to p r o p o n d r á hoy la aper tura de 
| nuevas cuentas de c r é d i t o en la Ban-
ca privada.—Con el autogiro se pue-
de volar bajo, despacio y con segu- 11 
r idad. Conferencia del s eño r La Cier-
va (página 10). 
i P R O V I N C I A S . — C o n t i n ú a n en Barce-
i lona los atentados con mot ivo del 
| paro del transporte.—Precauciones en 
| M o a ñ a por la huelga de pescado-
res ( p á g i n a 3 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — L a C á m a r a de los 
, Comunes quiere reforzar la A v i a c i ó n 
inglesa.—En la semana pasada han 
i salido de Franc ia cuat ro m i l m i l l o 
nes en oro .—Ita l ia p a g a r á a los Es-
tados Unidos el vencimiento de d l : 
ciembre de -su deuda de guerra (pá-
ginas 1 y 3 ) . 
Par ty—es reduci r al m í n i m o el pel igro 
de una guerra , subst i tuyendo los arma-
mentos nacionales por una fuerza de Po-
l ip ía internacúcaiaL, 
Con este g r i t o han recibido las Ju -
ventudes de A c c i ó n Popula r la no t i c ia 
de que dos de los suyos h a b í a n c a í d o , 
en Cuenca, asesinados por el p lomo 
comunis ta . H o r a ^ d e s p u é s f a l l e c í a l a 
s e ñ o r a que en un ión de su hermano fué 
v í c t i m a , en Par la , de una a g r e s i ó n se-
mejante , obra de un social is ta . Antes 
que Cuenca y que M a d r i d , otras p ro-
vincias e s p a ñ o l a s h a b í a n dado, t a m -
b i é n sus m á r t i r e s a l a causa de las de-
rechas, Sevi l la , Valencia , Ciudad Rea l , 
León , Cádiz . . . N o hacemos l i s t a de las 
v í c t i m a s del t e r r o r s indical en los ú l t i -
mos t iempos; s e r í a i n t e rminab le . Con-
tamos los c a í d o s en la lucha electoral , 
aquellos que ofrendaron su v ida pa ra 
rescatar a E s p a ñ a del m a r x i s m o . H é -
roes a u t é n t i c o s , porque l l e v a r o n el c u m -
p l imien to de su deber has ta el sacrif i-
cio de su v ida . M á r t i r e s , t a m b i é n , por 
cuanto of rendaron é s t a en ' 'holocausto 
a su fe y a su p a t r i a , en cuya defensa 
y por su g l o r i a combat ieron . 
S i a lguna s e ñ a l f a l t a b a pa ra sellar 
este glor ioso r e su rg i r de las derechas, 
con l a marca de una r e g e n e r a c i ó n na-
cional sincera, hela a h í : en ese p u ñ a d o 
de h é r o e s de nuevo c u ñ o , .los h é r o e s de 
la c i u d a d a n í a que las ba ta l las de hoy 
oiden.. ¡ B i e n se entienden, ahora, aque-
llas pa labras—tan m a l in terpre tadas 
entonces—de su jefe Gi l Robles, cuan-
do d e c í a que si preciso fuera ve r t e r 
sartare. la sangre c o r r e r í a . . . 
E j e m p l o levantado el de estos va-
Ifcntes, pa ra todos. A n t e un compor ta -
miento semejante, ¿ q u i é n r e g a t e a r á su 
sacrif icio? Cuanto m á s que a nadie se 
le pide, como a ellos, l a v ida : se re-
n i i é f ó su esfuerzo, l a a b n e g a c i ó n de su 
amor propio , su dinero... ¿ Y qu ién sa-
b r á negarlos? N o los n i ega la nueva 
Juventud , esa que ha recibido l a dolo-
-o?a no t ic ia , con l a voz de " ¡ P r e s e n t e " ! 
Tampoco los d e m á s ; estamos ciertos. 
E l c u m p l i m i e n t o del deber de cada uno 
es la esperanza de l a P a t r i a . 
La situación de la Hacienda 
L a « G a c e t a » ha publ icado los r e s ú -
menes de ingresos y pngos de la H a -
cienda duran te el pe-iodo pnero'S : p t i e m -
bre, inclusive, de 1933. I m p o r t a n los 
ingresos, "deducción hecha de l a nego-
c iac ión de Deuda por todos los concep-
tos, 2.864 mi l lones de pesetas. Los gas-
t..s, 2.884. P o r l o t an to , el déf ic i t de 
los nueve pr imeros meses es de veinte 
mi l lones de pesetas. A l a v i s t a de es-
tas cifras y de las que un raes antes 
apare i o rón re la t ivas a' periodo enero-
agosto, han asegurado algunos romen-
ta r i s tas que l a ' s i t u a c i ó n de la Hacien-
da ha mejorado notablemente en el 
(Para la 3.' vuelta, el 3 de diciembre) 
Don Rafael Marín Lázaro 
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Agricultores de E s p a ñ a 
Don Adolfo Rodríguez Jurado 
Vicepresidente del Comité de Enlace 
de Entidades Agropecuarias 
Don Honorio Riesgo 
Industrial 
E l d í a 6, por l a m a ñ a n a , se r e u n i r á el 
Consejo d i rec t ivo de la C. E. D . A . Por 
la tarde, a las cuatro , se c e l e b r a r á l a 
Asamblea de todos los d iputados que 
componen este grupo par lamenta r io . 
Ambas reuniones t e n d r á n lugar en los 
salones de A c c i ó n Popular , de A l f o n -
so X I , 4. 
Parece que existe el acuerdo de que 
todas las reuniones de dicho grupo se 
celebren fuera del Par lamento . 
F ! D F R A T F P R E C I O S u J 
M a d r i d 2,50 pesetas a l mes. 
Provincias 9 pesetas t r imes t re 
P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
t ranscurso deü verano, de t a l manera , 
que los c á l c u l o s hechos a l conocerse los 
datos del p r i m e r semestre, respecto del 
déf ic i t para f i n de a ñ o , pueden consi-
derarse rect if icados en sentido favora -
ble. Sin embargo, no conviene entusias-
marse t o d a v í a . E l d é f i c i t p rev i s to pa ra 
f i n de a ñ o , sobre los datos del p r i m e r 
semestre, sigue teniendo muchas pro-
babilidades. L a e x p l i c a c i ó n v a a se-
guido. 
Debido a haberse fraccionado en dos 
partes la n e g o c i a c i ó n de l a Deuda del 
Tesoro que f i g u r a como ingreso de con-
s i d e r a c i ó n en el ac tual Presupuesto—la 
segunda de las cuales se c o l o c ó en oc-
tubre pasado—el r i t m o de los pagos se 
ha relajado duran te el verano, compr i -
m i é n d o s e . Los pagos del tercer t r imes -
t r e de 1932, fueron un 61 por 100 de] 
vo lumen abonado en los dos p r imeros . 
Cont ra r iamente , los pagos del tercer 
t r imes t r e de 1933, só lo han sido u n 51 
por 100 de los realizados en los dos p r i -
meros de este a ñ o . Cuando se publ iquen 
las c i f ras de pagos de octubre, y no-
v iembre-d ic iembre sobre todo, veremos 
c ó m o el re t raso del verano se refleja, 
acumulado, en estos ú l t i m o s meses del 
ejercicio. 
Sigue p e r c i b i é n d o s e bien a las c laras 
el excesivo o p t i m i s m o de las c i f ras de 
ingresos presupuestadas, lo cual, un ido 
al f e n ó m e n o an te r io rmente expuesto, 
hace pensar que los c á l c u l o s hechos du-
rante el pasa.do verano sobre el dé f i c i t 
f ina l , s iguen siendo bastante v e r o s í m i l e s , 
Para qué piden el voto 
¿Qué diferencia hay, pues, 
que pudiera hacerme pasar al 
partido comunista? Yo afirmo 
ante la clase trabajadora que 
no son más comunistas que 
nosotros. 
Nosotros tenemos que decir 
que ahora es cuando empieza 
la verdadera revolución social. 
Si se llega a la constitución 
de un Parlamento y de un Go-
bierno, la clase obrera se en-
contrará a la puerta de un mo-
vimiento revolucionario en que 
nos lo vamos a jugar todo. 
L a clase trabajadora, a l rea-
lizar ese movimiento revolu-
cionario, será para entregar él 
Poder a nuestro partido, que 
con é l en la mano cubrirá la 
etapa de transición hasta el so-
rialismo integral. 
¡Acabemos con el mito de 
que ellos (los comunistas) son 
más revolucionarios que nos-
otros! 
CFrases de Lar^o Caballero, 
"El Socialista", 30 de noviem-
bre dev 1933.) 
Para desterrar esa amena-
za sangrienta de revolución 
social. 
V o t a d a l a s d e r e c h a s 
E ESCUELA XIEIAN EN 10 
V I G O , 30.—Ha ent rado en este puer-
to el crucero a l e m á n " K e l n " , buque es-
cuela de guard ias mar inas , que proce-
de de T á r e n t e . A bordo t rae 70 cade-
tes. P e r m a n e c e r á en estas aguas va r ios 
d í a s . 
i H • as 
EL DEBATE A l f o n s o X I , 4 
bonos s e r á n reembolsables a la par en 
1 de dic iembre de 1938. 
E l ú l t i m o balance del Banco de F r a n -
cia publicado hoy, t a m b i é n r eg i s t r a una 
sal ida de oro por va lor de 1.460 m i -
llones de francos en una sola semana 
desde el 17 al 24 de noviembre. Com-
parando este balance con los anter io-
res, se comprueba que desde el 1 de 
septiembre a l 24 de noviembre el oro 
salido del Banco de Franc ia alcanza 
el va lo r de 4.000 mil lones de francos 
L a p r o g r e s i ó n ha sido é s t a : el 8 de 
septiembre, ocho mi l lones por semana; 
el 20 de octubre, 204; el 3 de noviem-
bre, 701; el 19 del mismo mes, algo 
m á s de 1.000 mil lones . E l 24, en fin, 
cerca de 1.500 mil lones . 
Las ventajosas condiciones del em-
p r é s t i t o i n t e r i o r son mot ivadas por el 
r e t r a i m i e n t o que el m in i s t ro de Hacien-
da advier te en el ahorro f r a n c é s . L a 
sal ida de oro del Banco de F ranc i a 
proviene probablemente de que d i smi -
nuye la confianza en el exter ior . A s í 
el recelo de los franceses, como la des-
confianza de los extranjeros, t ienen por 
o r igen la impotenc ia de que da mues-
t ras el P a r l a m e n t o pa ra equ i l ib ra r el 
presupuesto. Esas salidas de oro no 
comprometen a l f ranco. L a cant idad de 
4.000 mil lones no t iene a este respec-
to g r a n i m p o r t a n c i a . L o grave es el 
r i t m o acelerado con que desfilan estos 
capitales que, en é p o c a de prosperidad, 
se colocaron bajo la custodia del Ban-
co de F r a n c i a . Si las causas de esas 
emigrac iones no se corr igen , es decir, 
s i las C á m a r a s no se ponen de acuer-
do para establecer el equi l ibr io del pre-
supuesto, l a s a n g r í a c o n t i n u a r á . Y es-
to es lo que a l a r m a a los franceses. 
Por o t r a parte, los d e p ó s i t o s de las 
Cajas de A h o r r o han d i sminuido con-
siderablemente. Hace un mes, el min i s -
t r o de Hac ienda ha elevado en medio 
pun to el i n t e r é s de estos d e p ó s i t o s , mas 
no por eso afluye m á s el ahor ro . 
Y la l o t e r í a , que t a n t o entusiasmo 
s u s c i t ó al p r inc ip io , apenas despierta 
y a i n t e r é s , y se coloca con d i f icu l tad . 
M i e n t r a s a s í de re t ra ido se mues t re el 
d inero f r a n c é s , la T e s o r e r í a tiene que 
atender en e l p r i m e r semestre de 1934 
a los vencimientos de var ios e m p r é s -
t i tos , el m á s p e q u e ñ o de m á s de 2.000 
mi l lones en febrero. 
N o es, pues, este u n problema pura-
mente t é c n i c o ; es, ante todo, p o l í t i c o ; 
es una c u e s t i ó n de confianza. Domina 
ac tua lmente toda l a p o l í t i c a francesa, y 
es de suponer que h a b r á de in f lu i r en 
l a a c t i t u d de l a C á m a r a , cuyos t raba-
jos se r eanudan m a ñ a n a . E l Gobierno 
p r e s e n t a r á un proyecto financiero ca-
r a c t e r í s t i c a m e n t e ant isocia l is ta , porque 
insis te en e l descuento de los sueldos 
de los func ionar ios y desecha los mo-
nopolios. Pretende con ello, seguramen-
te , e v i t a r una maniobra de las dere-
chas. Ta rd ieu , en efecto, e s t á dispues-
t o a provocar l a U n i ó n Nac iona l o la 
d i s o l u c i ó n . M a s s i las derechas no 
a.prueban el proyecto, los radicales car 
g a r á n sobre ellas la responsabilidad. 
Los par t idos de derecha a rguyen que 
todas las dif icul tades actuales han sido 
acumuladas por una p o l í t i c a de compla-
cencia para con los socialistas. Los ra-
dicales t ienen que reconocerlo a s í , a su 
pesar; un p e r i ó d i c o radica l , comentan-
do e L descontento* de los labradores y de 
los comerciantes , dice que "el p a í s re-
cuerda a l a C á m a r a que la doc t r ina 
of ic ia l de l a R e p ú b l i c a no es marx i s -
t a " . — S A N T O S F E R N A N D E Z . 
* * * 
P A R I S , 30,—F.n los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
se a f i rma que la d e c l a r a c i ó n minis te-
r i a l s e r á m u y cor ta , pues sólo conc ia 
i r á de tres g a g m a s escri tas a m á c t u i a a . 
N H EXHIBICION [N US 
I M F Ü O E I I P E m 
DE EIE BOBEES 
El discurso cinematográfico, pro-
yectado en la glorieta de 
Cuatro Caminos 
Ayer se repartieron un millón de 
hojas y candidaturas 
Un Hamamienlo a los comerciantes, 
industriales y agricultores 
A c c i ó n P o p u l a r despliega estos d í a s 
una ac t iv idad de propaganda pareja a 
la l levada a cabo los d í a s anteriores al 
19. M a d r i d e s t á inundado de carteles de 
A c c i ó n Popula r en competencia con los 
socialistas. A los de dibujos en colores 
sobrantes de la c a m p a ñ a - pasada, suce-
den otros de t e x t o nuevo, cual los y a 
en o t ro dia mencionados, y se p reparan 
otros m á s . H o y s e r á colocado un car te l 
en el que se representa u n mapa de Es-
p a ñ a cubier to de colorido en los lugares 
donde han t r i u n f a d o las candidaturas 
an t imarx i s t a s ; en los le t reros se an ima 
al pueblo m a d r i l e ñ o a uni rse a ese mo-
v i m i e n t o nacional a n t i m a r x i s t a . 
H a vue l to l a ac t i v idad e s p o n t á n e a de 
in f in idad de j ó v e n e s de apibos sexos que 
se dedican al repar to de hojas de pro-
paganda y de candida turas y por la no-
che c i rcu la ron por todo M a d r i d var ios 
coches con miembros de la J. A . P. l a n -
zando octavi l las . Se ha u t i l i zado t a m b i é n 
gi l anzamiento de globos desde terrazas. 
A l xpediodia, a l a sal ida de los Bancos 
y oficinas, 150 j ó v e n e s de A c c i ó n Po-
pu la r se dedicaron a r epa r t i r , en grupos 
de dos, hojas d i r ig idas a los empleados. 
Puede calcularse que ayer se lanza-
ron y repar t i e ron a m a n o un mi l lón de 
hojas y candidaturas . 
El "cine" político callejero 
N o ha fa l t ado tampoco la o r ig ina l p ro -
paganda del "c ine" p o l í t i c o cal lejero; el 
equipo sonoro iba montado en una espe-
cie de tanque. Anoche c i r cu ló por el 
centro y aun por los bar r ios obreros el 
c a m i ó n que exhibe la p e l í c u l a de un dis-
curso de G i l Robles. L l e g ó a exhibirse 
en Cua t ro Caminos, en l a m i s m a g lo-
r i e t a de Ruiz J i m é n e z , cerca de las nue-
ve de la noche. 
H i z o el s iguiente i t i n e r a r i o : Plaza de 
la Independencia, con p a r a d a en ella pa-
ra que el p ú b l i c o se ag lomera ra a o í r 
una par te del discurso. S i g u i ó el c a m i ó n 
a m a r c h a pausada, en-.plenfi exh ib ic ión 
de la p e l í c u l a , hasta l a Cibeles, donde 
t e r m i n ó el discurso. D e s p u é s s i g u i ó pau-
sadamente por l a calle de A l c a l á y .Gran 
V í a , s in que de ja ra de aparecer eií Ja 
pan ta l l a l a figura del s e ñ o r G i l Robles 
arengando al p ú b l i c o . C o n t i n u ó as í po r 
la calle de San Bernardo y se detuvo 
cerca de l a Univers idad , en la g lo r i e t a 
de San Bernardo. De al l í s i g u i ó por Que-
vedo a Cuat ro Caminos, donde hubo nue-
va d e t e n c i ó n . De regreso, hubo una pa-
rada en la g l o r i e t a de Bi lbao , y se con-
t i n u ó por los bulevares, a l a plaza de 
Colón. E l c i n e m a t ó g r a f o ambulante fué 
r e t i r ado a las nueve y media. 
Casi dos horas de recor r ido entre l a 
e x p e c t a c i ó n de l a gente, que se aglome-
raba en muchas paradas y s e g u í a co-
r r iendo d e t r á s del c a m i ó n . Jun to a é s t e , 
delante y d e t r á s , iban var ios coches con 
j ó v e n e s de la J . A . P. encargados de l a 
v ig i lanc ia . Desde los a u t o m ó v i l e s se l a n -
zaba intensamente sobre los grupos m a -
t e r i a l de propaganda. Muchas personas 
se acercaron a los j ó v e n e s para pedirles 
candidaturas . 
T u v o l a e x h i b i c i ó n pleno é x i t o . Un ica -
mente se r eg i s t r a ron incidentes en la 
Glor ie ta de San Bernardo, donde unos 
j ó v e n e s cantaron coplas iracundas cont ra 
Gi l Robles, y en l a G l o r i e t á de Ru iz J i -
m é n e z (Cuat ro Caminos) , donde, al sa-
l i r l a caravana, fué apedreada. Var ias 
piedras cayeron sobre el coche. 
En Cuatro Caminos 
E n Cua t ro Caminos, se hizo empero, 
una la rga exh ib i c ión . A l l l ega r a l a Glo -
r i e t a h a b í a poca gente y se dió una vue l -
t a a m a r c h a l e n t í s i m a , al final de la 
cual y a le s e g u í a n algunos cientos de 
personas. E n una s e g u n d á vuel ta la aglo-
m e r a c i ó n f u é mayor , y entonces el ca-
m i ó n se detuvo pa ra que l a a u d i c i ó n fue-
ra mejor . Las piedras que cayeron a l 
final fueron recogidas de las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n que se rea l izan cerca del 
l uga r donde se hizo parada. 
Un ministro oye el discurso 
E n l a Plaza de Co lón u n choche min i s -
t e r i a l q u e d ó en t re el tanque y los co-
ches de escolta. N o pudo sal i r y él t u v o 
que cont inuar en l a comi t iva doscientos 
o trescientos metros , has t a que e n c o n t r ó 
una salida y fué a t omar una calle t ras -
versal . 
Nuevos carteles 
E n t r e los nuevos carteles que se colo-
c a r á n estos d í a s figura uno en que se se-
ñ a l a que quien fa l te a vo t a r el domingo 
s e r á un desertor y un t r a i d o r a la cau-
sa. E n o t ro se dice que no se t r a t a n i 
de patronos y obreros, ni de derechas y 
izquierdas, y que todos los e s p a ñ o l e s de-
ben i r con t ra los que obedecen in te rna-
cionales ext ranjeras y quieren an iqui la r 
a E s p a ñ a . F i g u r a t a m b i é n uno alusivo 
a l m i t i n social ista. 
"Acc ión Popular . ¡V iva la r evo luc ión 
social con sus c r í m e n e s y su sangre! 
¡V iva el frente ún ico de socialistas, co-
munis tas y s indical is tas! Este es el 
p rograma del marx i smo . Defended con 
las derechas l a vo lun tad de E s p a ñ a y 
vo tad con t r a el m a r x i s m o " . 
T a m b i é n se h a n colocado en las pa-
redes in f in idad de hojas. 
Carteles a Neptuno 
A y e r a p a r e c i ó la fuente de Neptuno 
o rnamen tada con carteles de A c c i ó n 
Popular . Uno se apoya en el t r idente , 
otro lo .sostiene l a m i s m a mano de 
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Nep tuno y o t ros se han colocado sobre 
la testa de los corceles. 
Un manifieste 
Recibimos la s iguiente n o t a : 
" A los comerciantes, indust r ia les y 
agr icu l tores . Reproducida la lucha elec-
t o r a l en M a d r i d con intensidad superior 
a l a del d í a 19, y reducida, en los t é r -
minos s impl is tas que impone la grave-
dad del momento, a un duro combate 
« n t r e los que p ropugnan la d e s t r u c c i ó n 
de toda la e c o n o m í a nacional , como t r á -
m i t e prev io para el ensayo de sus locu-
ras socializantes, y los que quieren de-
fender la de esa ola des t ruc tora ; concre-
tado el p roblema que se ha de resolver 
el p r ó x i m o domingo a una v io len ta con-
t ienda entre los que in ten tan consumar 
la r u ina del comercio, de la indus t r i a , 
de la a g r i c u l t u r a y de todo lo que es 
fuente, al propio t iempo, de espi r i tua-
l idad, y los que aspi ran a defender nues-
t r a secular c iv i l i zac ión y hasta los ele-
menta les pr inc ip ios de la convivencia 
social... esperan confiadamente los can-
didatos que suscriben—y que en la can-
d i d a t u r a de coa l i c ión a n t i m a r x i s t a apor-
tan la s i g n i f i c a c i ó n del comercio, de la 
i ndus t r i a y de la ag r i cu l tu ra—que todos 
los m a d r i l e ñ o s relacionados con estos 
intereses pa t r ios a c u d i r á n a las urnas, 
con toda r e so luc ión , pa ra abat i r , por el 
cauce legal del sufragio, a los elemen-
tos marx i s t a s que a r r u i n a n y envilecen 
a E s p a ñ a . » 
Es p r inc ipa l m o t i v o de la p u b l i c a c i ó n 
de esta no t a el ruego que con el mayor 
encarecimiento hacemos a todos los 
agr icu l tores , indus t r ia les y comerc ian-
tes pa ra que pongan especial e m p e ñ o 
en no t achar n inguno de los ocho nom-
bres que in t eg ran nues t ra candidatura , 
no sólo porque a s í lo imponen elemen-
tales deberes de lea l tad , a los que no 
podemos ser ajenos, y el g r a n p res t ig io 
personal de nuestros c o m p a ñ e r o s , sino 
porque só lo una v o t a c i ó n d isc ip l inada y 
un i fo rme puede proporc ionar el t r i u n f o . 
M a d r i d , 29 de noviembre de 1933.— 
Mariano Matesanz, presidente del C i r c u -
lo M e r c a n t i l y de la A s o c i a c i ó n de A g r i -
cul tores; Honorio Riesgo, i n d u s t r i a l ; 
Adolfo R o d r í g u e z - J u r a d o , vicepresiden-
te del C o m i t é de Enlace de las E n t i d a -
des A g r a r i a s de E s p a ñ a . " 
Hoy, discurso de Gil Robles 
Hoy, de cuat ro a cinco ds l a tarde, 
h a b l r r á el s e ñ o r G i l Robles en un am-
plio local, a los in terventores , apodera-
dos y gestores de la e lección. E l dis-
curso s e r á radiado. 
Los apoderados de la J . A. P. 
Hoy, viernes, a las ocho y media de 
la noche, se c e l e b r a r á una reunión en 
el s a l ó n de actos de la planta ba ja de 
A c c i ó n Popular, Al fonso X I , 4, pa ra dar 
las ú l t i m a s instrucciones a los a f i l i a -
dos y s impat izantes de la J. A . P., que 
se han ofrecido para actuar como apo-
derados en las elecciones del p r ó x i m o 
domingo. 
Centro Electoral T. Y R. E . 
L a T . Y . R. E . nos envía la s iguien-
te nota: 
« R o g a m o s a todos los in terventores 
y apoderados del distrito de Palacio se 
pasen por la oficina del d i s t r i t o — L e g a -
nitoe, n ú m e r o 40—, m a ñ a n a s á b a d o , de 
ocho a nueve de la noche, donde se ce-
l e b r a r á un cursillo e lectoral y se d a r á n 
instrucciones para el d e s e m p e ñ o de sus 
cargos el p r ó x i m o domingo.» 
Los del distrito del Hosp i t a l deb-:n 
pasar por la oficina del distrito, calle 
fle Valencia, 14, m a ñ a n a sábado, de ocho 
a diez de la noche, donde se les en-
fcr g a r á toda l a d o c u m e n t a c i ó n . 
A los s e ñ o r e s in te rventores y apode-
rados del distrito del Centro se les 
ruega pasen por el domicilio de dicho 
centro e lectoral , en Caballero de G r a -
cia, 24, para recoger la d o c u m e n t a c i ó n , 
hoy viernes, d ía 1, de seis a nueve de 
la noche. 
Los del distrito de l a Inclusa, por la 
oficina del distrito, calle de Abades, 15, 
m a ñ a n a s á b a d o , de ocho a diez de la 
noche. 
Se retira la candidatura radi-
El mantenimiento del orden en la segunda vuelta 
Para tratar de este asunto visitó ayer al ministro de la Goberna-
ción el señor Gil Robles. Le expuso principalmente el caso de Cas-
tellón, donde los pistoleros tratan de entorpecer la jornada elec-
toral. El ministro prometió concentrar cuanta-fuerza sea necesaria 
EN CORUÑA TERMINO A N O C H E E L ESCRUTINIO; P E R O H A S T A 
H O Y NO SE H A R A L A PROCLAMACION 
E l s e ñ o r G i l Robles c o n f e r e n c i ó ayer 
con el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , pa-
ra t r a t a r de l a g a r a n t í a de segur idad 
en la secunda vue l t a electoral de p ro -
vincias. Le h a b l ó , entre otras, de l a de 
C a s t e l l ó n , a donde parece que ha anun-
ciado todo su desplazamiento todo el 
p is to ler ismo que a c t u ó en Va lenc ia du-
rante la p r i m e r a vue l t a . E l s e ñ o r Rico 
A v e l l o p r o m e t i ó la c o n c e n t r a c i ó n de 
cuanta fuerza sea necesaria p a r a el 
man ten imien to del orden. 
Hoy se sabrá los procla-
mados por Coruña 
C O R U J A , 30.—A las once y diez de 
la noche ha t e rminado el escrut in io . L a 
presidencia de l a J u n t a p r o v i n c i a l del 
Censo se ha negado a f a c i l i t a r a l a 
Prensa los datos de ocho pa r t i dos j u d i -
ciales. Por orden del m i s m o presidente 
se desalojaron los pasil los, no sólo de 
púb l i co , sino de candidatos y per iodis-
tas. 
L a s actas l e í d a s de las ú l t i m a s seccio-
nes son escandalosas. Son innumerables 
los pucherazos dados con t ra las dere-
chas. A l suspenderse l a s e s ión , se anun-
ció que m a ñ a n a , a las nueve de l a ma-
ñ a n a , se h a r á la p r o c l a m a c i ó n de d ipu -
tados. Es completamente imposible po-
der predecir q u i é n e s t r i u n f a r á n , a cau-
sa de la o c u l t a c i ó n de datos y del ma-
nejo de actas y cifras. 
La candidatura de Murcia 
cal por Madrid, provincia 
E n el Ci rcu lo r ad i ca l f a c i l i t a r o n ayer 
t a rde una^no ta en la que se dice que, 
reunidos los organismos d i rec t ivos en la 
p r o v i n c i a de M a d r i d de los par t idos re-
publicanos radical y conservador y exa-
minada l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a creada con 
m o t i v o de l a segunda vue l ta electoral , 
han acordado r e t i r a r su candidatura , en-
tendiendo que a s í s i r v e n m e j o r los in te-
reses de la provincia . Dice t a m b i é n la 
no ta que los afil iados y s impat izantes 
quedan en l ibe r t ad de proceder con arre-
glo a su conciencia. 
La retirada de los señores 
Canalejas y Señante 
Los s e ñ o r e s Canalejas y S e ñ a n t e , can-
didatos de l a coa l i c ión a n t i m a r x i s t a de 
A l i c a n t e en las elecciones del d í a 19, 
nos r emi t en una nota en la que man i -
fiestan que, al hacerse el acoplamiento 
de candidatos pa ra la segunda vuel ta , y 
con el fin de ampl i a r la c o a l i c i ó n a n t i -
m a r x i s t a , han sido eliminados de l a can-
d i d a t u r a que ha de l ucha r el p r ó x i m o 
domingo. Hacen constar que, a pesar del 
g r a n n ú c l e o de electores que persiste en 
votar los , no quieren crear n inguna di f i -
cu l t ad . 
C i e n t o o c h e n t a y s i e t e 
a c t a s p r e s e n t a d a s 
A ú l t i m a hora de ayer t a rde , iban 
presentadas en el Congreso c i e n t o 
ochenta y siete credenciales de actas. 
E n t r e los diputados electos que ayer 
presentaron la suya figura don J o s é 
Anton io P r i m o de. R ive ra , qu ien des-
p u é s p a s ó a l s a l ó n de sesiones a ele-
g i r e s c a ñ o . E l s i t io escogido es inme-
d ia to al de los socialistas, de los cua-
les só lo le separa el pas i l lo que da ac-
ceso a los e s c a ñ o s . 
Como los periodistas le h ic ieran ob-
servar esta circunstancia , el s e ñ o r P r i -
mo de R ive ra c o n t e s t ó que é l se colo-
caba allí porque no t e n í a concomi tan-
cias con las derechas. 
La segunda vuelta... escolar 
A y e r m a ñ a n a , en l a s calles de San 
Berna rdo y Reyes, los alumnos de la 
Unive r s idad e I n s t i t u t o del Cardenal Cis-
neros empezaron a a lbo ro ta r porque que-
r í a n vacaciones como en la p r i m e r a vuel-
t a e lectoral . En la calle de San Bernar-
do se dedicaron a pa ra r t r a n v í a s y "au-
-- - - o • - - • - a {i, v „^aiiü, que de.-, 1 
p e j a — 'as calles. Los escolares p e n e - ¡ 
t r a r c • los r e s p e t i v o s Centros d o c e n - ¡ 
tes, tí^-Ue cont inuaron a lborotando has-| 
ta que se les c o m u n i c ó que se les conce-
M U R C I A , 30.—La candida tura de coa-
l ición de radicales y derechas es l a si-
guiente : J o s é Cardona ( r a d i c a l ) , A n t o -
n io Reverte ( A c c i ó n P o p u l a r ) , A n g e l 
Romero (derecha independiente) . L a de 
la p rov inc ia queda cons t i tu ida en este 
orden: Federico S a l m ó n ( A c c i ó n Popu-
H;r ) , Juan J o s é Rocha ( r a d i c a l ) , T o m á s 
Maestre ( a g r a r i o ) , Salvador M a r t í n e z 
M o y a ( r a d i c a l ) , J o s é I b á ñ e z M a r t í n ( A c -
ción Popu la r ) , D á m a s o V é l e z ( r ad i ca l ) 
y Juan A n t o n i o Perea (derecha inde-
pendiente) . Los radicales han publ ica-
do un manifiesto a sus electores, en el 
que censuran duramente la p o l í t i c a del 
Gobierno A z a ñ a . Reconocen que no pue-
den aliarse con los socialistas, porque 
ello s e r í a t i r a r por t i e r r a l a labor de los 
ú l t i m o s a ñ o s hecha por L e r r o u x , que 
p r e d i c ó el apar tamien to de aquella po l í -
t i ca e s p a ñ o l a . E l i g e n por ello l a u n i ó n 
con las derechas y p roc laman m u y al to 
que coinciden con ellas absolutamente 
en ev i ta r por amor a l a p a t r i a chica, 
que en M u r c i a se imp lan t e el socialis-
mo, cosa que c a u s a r í a como en J a é n , 
Badajoz y C á c e r e s la i n v a s i ó n de fincas, 
los robos de frutos, los incendios y la 
t i r a n í a de las Casas del Pueblo, a s í co-
mo los encarcelamientos a r b i t r a r i o s y 
los asesinatos. 
Homenaje a los diputados 
derechistas 
L U G O , 30.—En el hote l M é n d e z N ú -
ñ e z se ha celebrado u n banquete en 
honor de los cuat ro diputados derechis-
tas proclamados por esta c i rcunscr ip-
c ión, con asistencia de m á s de t rescien-
tos comensales. O f r e c i ó el banquete el 
abogado don Jul io P é r e z Guer ra . Los 
cuat ro diputados p ronunc ia ron discursos 
para agradecer el homenaje y poner de 
relieve el entusiasmo con que ha t r aba-
jado l a U n i ó n reg iona l de derechas pa-
ra conseguir el t r i u n f o . P r o m e t i e r o n 
a d e m á s defender con ahinco los in tere-
ses de Lugo , Galicia y E s p a ñ a . 
En honor de los diputados 
navarros 
P A M P L O N A , 30.—En Estel la, o rga -
nizado por el Bloque de Derechas de 
aquella localidad, se ce l eb ró un home-
naje a los diputados navarros electos. 
Asis t ie ron los s e ñ o r e s B i lbao , A i z p ú r , 
M a r t í n e z de M o r e n t i n y numerosas Co-
misiones de Pamplona y otros pueblos 
del d i s t r i t o . Se c e l e b r ó una misa se-
guida de Tedeum. Luego hubo u n ban-
quete, en el que los diputados dieron 
las gracias po r el homenaje que se les 
t r ibu taba . E l s e ñ o r Bi lbao c e r r ó los 
discursos con o t ro que fué aplaudido 
con entusiasmo i g u a l que los an ter io-
res, por el enorme g e n t í o . 
La vacante de Royo Vi-
llanova en Huesca 
Z A R A G O Z A , 30.—Se dice que para 
la vacante de diputado en Huesca, por 
renuncia de don A n t o n i o Royo V i l l a n o -
va, que ha sido elegido por otras c i r -
cunscripciones, s e r á propuesto su her-
mano don R i c a r d o . 
Homenaje a un diputado electo 
dad, entereza y exquis i ta c o r r e c c i ó n de 
que h izo gala ." 
Apoyo a un candidato radical 
G U A D A L A J A R A . 30.—En la segunda 
vue l ta l u c h a r á n los candidatos don Jo-
sé Carrasco, candidato oficial del pa r t i do 
r ad i ca l ; don L u i s Barrena , radica l , y don 
Marce l ino M a r t í n , socialista. Se supone 
que el t r i u n f o s e r á para el s e ñ o r Carras-
co, que va apoyado por las derechas. 
En acción de gracias por 
el triunfo electoral 
A L M E N D R A L E J O , 30. — Organizada 
por A c c i ó n Popula r y todas las fuerzas 
de derechas, y en accidli de gracias por 
el t r i u n f o electoral obtenido en l a p ro-
v inc ia de Badajoz, se ha celebrado una 
fiesta en honor de l a Pa t rona de este 
pueblo, en la que p r e d i c ó el c a n ó n i g o y 
d iputado electo por Toledo s e ñ o r M o l i n a 
Nie to . E l t emplo estaba abarrotado de 
fieles, que ocuparon el a t r io y sus inme-
diaciones. 
D e s p u é s , el s e ñ o r M o l i n a fué obse-
quiado con un banquete y v i s i t ó los lo-
cales de Acc ión Popular . E n la Secc ión 
femenina e x a m i n ó los t rabajos de en-
cajes que real izan las obreras, d i r ig idas 
por las afiliadas a dicha a g r u p a c i ó n . 
illWI!«WI!WIIWII!IWII!!« 
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L a Casa S e s e ñ a , deseando corresponder 
al constante favor del públ ico , da pa r t i c i -
paciones de Navidad en toda compra o 
encargo que se haga. Cruz, 30 y Cruz, 23. 
U n a e s t a d í s t i c a s o c i a l 
Por decreto del m in i s t e r i o de Traba-
j o se crea la C o m i s i ó n de E s t a d í s t i c a 
social, con la m i s i ó n de estudiar l a for -
m a de obtener de una manera r á p i d a y 
completa una i n f o r m a c i ó n sobre los sa-
lar ios reales y el n ive l de los t raba ja-
dores e s p a ñ o l e s de d is t in tas profesiones, 
oficios, localidades y medios sociales. 
''¡iiniiiHainiiniiiiBHnniiiniiiiiB'iniB'iiiff'iü wffl ' i i iBá 
m o n 
Para abrillantar suelos v muebles 
BIIII!B!IIIIB!llllfl!IIIIBIII!lfllllllBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIllllBIIIIIBIIIIIB 
Z i n o v i e f y B u k a r i n i r á n a l 
C o n g r e s o c o m u n i s t a 
B E R L I N , 30.—Comunican de M o s c ú , 
que el C o m i t é Cen t r a l del Par t ido Co-
m u n i s t a ha acordado a d m i t i r en el Con-
greso del Pa r t ido a Z i n o v i e f f y a B u k a -
r i n ; a d e m á s , ha decidido mantener l a 
medida de e x c l u s i ó n adoptada cont ra K a -
menef. 
EL "SEBflSIIAII ELCflNO" EN 
R I O D E J A N E I R O , 30.—Ha l legado 
el buque-escuela e s p a ñ o l " Juan Sebas-
t i á n E lcano" . 
illlllBIIIIIBIIIIIBilBilBlIBlBIIim 
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S A N T A N D E R , 30.—Con m o t i v o de 
su t r iunfo en las pasadas elecciones 
para diputados, don Eduardo P é r e z 
Molino, presidente de la C á m a r a de Co-
mercio, que figuraba en l a candida tura 
de derechas, ha sido obsequiado con 
un banquete .por sus c o m p a ñ e r o s de 
c o r p o r a c i ó n . As i s t i e ron , a d e m á s , repre-
sentaciones de la i ndus t r i a m o n t a ñ e s a . 
Se p ronunc ia ron discursos en los que se 
e n a l t e c i ó l a figura del s e ñ o r P é r e z M o -
l ino , quien t u v o palabras de agradeci-
mien to y p r o m e t i ó l abora r por Santan-
der y E s p a ñ a . F u é m u y aplaudido. 
Felicitación al gober-
nador de Jaén 
J A E N . 30 .—Acción Popula r Femen: 
na de V i l l a c a r r i l l o h a d i r ig ido al go-
bernador el s iguiente t e l eg rama: 
"Las s e ñ o r a s de V i l l a c a r r i l l o . since-
ramente agradecidas a l a caballeresca 
conducta observada por vues t ra exce-
lencia duran te la pasada jo rnada elec-
to ra l , le e n v í a n su «más afectuosa fe-
l i c i t ac ión , c o n g r a t u l á n d o s e de que la 
contienda po l í t i c a , que t a n t o a p a s i o n ó 
los á n i m o s , haya sido pres id ida p o r 
vuest ra excelencia con l a i m p a r c i a l i -
1 ..«•••«IIIrxT 
e s e l m a n a n t i a l 
d e a l e g r í a d e l a v i d a " 
* 
C u í d e l o u s t e d , 
con una buena alimentación 
y algunas cucharadas de 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
DIIIIIBIIIttBIlilMIinilllll 
O 
que votar con más 
fervor que el 19 
No se discute en las elecciones la 
forma de gobierno, sino la sal-
vación de España 
Es preciso votar o por el desorden 
y la dictadura roja o por la 
paz y el orden 
Conferencias radiadas del conde de 
Santa Engracia y de don Juan Pujo' 
E n el ciclo de conferencias radiadas, 
o rganizadas po r A c c i ó n Popula r , hab la -
ron anoche los s e ñ o r e s J i m é n e z de l a 
Puente, conde de Santa E n g r a c i a , y P u -
j o l . 
E l conde' de Santa E n g r a c i a comen-
zó diciendo .que los ocho nomb -¡s de l a 
cand ida tura ; son in tang ib les , y que c u a l -
quier s u p r e s i ó n debe ser repudiada, y é ! 
por su pa r te l a desautor iza . S e ñ a l a su 
c a r á c t e r de independiente , y que ha. re-
presentado a M a d r i d en las Cortes , seis 
veces consecutivas. Recuerda que ffu ac-
t u a c i ó n m e r e c i ó v v o t o s de g rac ias de m ú l -
t iples entidades', y -p res tó c o o p e r a c i ó n 
desinteresada a los gremios , especial 
mente a los m á s \ m o d e s t o s . 
L a labor del P a r l a m e n t o desapareci-
do, a ñ a d e , pugna con l a opini jón y la 
m a g n i t u d de los es t ragos que p rodu jo 
hacen imposible t oda e n u m e r a j e i ó n . Re-
cuerda que, como una enmienda a un pro-
yecto de car re tera , como s i m p l e t r á m i -
te, se t o m ó una med ida expolaator ia pa-
r a los p rop ie ta r ios de M a d r i d en la zona 
que abarca el p royec to dae f e r r o c a r r i l 
de enlace. E n u m e r a c ó m o medidas le-
g i s l a t i vas de orden social , ísin beneficiar 
a los obreros, han der ru ido la e c o n o m í a 
y a r ru inado a toda l a clase m e r c a n t i l e 
i n d u s t r i a l . 
L a p e r s e c u c i ó n re l ig iosa -ha p roduc ido 
casos i n s ó l i t o s : m i e n t r a s se en te r raba 
en M a d r i d solemnemente con clero y 
cruz alzada a l a h e r m a n a de fun m i n i s -
t r o , en los pueblos se encarcel/aba a pá-
r rocos po r as is t i r a sepelios. L/o que m á s 
subleva en este o rden es q u e no se per-
m i t a a l padre e legi r l a eduics.cíón de los 
hi jos , aunque nadie pide qjuje los a l u m -
nos de cua lquier i n s t i t u c i ó n no t engan 
que r eva l i da r o f ic ia lmente sus estudios. 
A l u d e a los desmanes -de todas las 
clases cometidos en el c a m p o , y c ó m o 
por u n m i n i s t r o se l l e g ó a, deci r que los 
incendios de los campos 'no eran m á s 
que l u m i n a r i a s de verbena-
C o n t r a todo esto l e v a r í t a n las dere-
chas su p r o g r a m a de r e v i s i ó n de las le-
yes sectarias, de r e s t a u r a í c i ó n e c o n ó m i -
ca y de a m n i s t í a , que en, este caso no 
es c o n c e s i ó n de grac ia , simo i m p e r a t i v o 
de j u s t i c i a . 
T r a t a d e s p u é s del daño* m o r a l y m a -
t e r i a l que a M a d r i d i r r o / f a n los E s t a t u -
tos, que l l e g a r á n a r e d u c i r l a a la cate-
g o r í a de capi ta l provinjeiana, y de la 
desastrosa a c t u a c i ó n d e l Concejo socia-
l i s ta , adeudando al A y m a t a m i e n t o y emi -
t iendo e m p r é s t i t o s a t i p o de i n t e r é s m u y 
elevado. P o r cier to que :los grupos esco-
lares de que se pavoncean los socialis-
tas f u e r o n preparados con c o n s i g n a c i ó n 
en el presupuesto e x t r a o r d i n a r i o por el 
A y u n t a m i e m t o an te r io r -
L o m á s grave es §1 despres t ig io de l a 
au to r idad . S i no se^restal i lece, no pue-
de hacerse nada cons t ruc t i vo . Es ta ha 
de ser l a p r i m e r a t a r ea de un Gobierno. 
Espera que si se f o r m a u n Gobierno L e -
r r o u x a t i enda a esa f i n a l i d a d p r i m o r -
d i a l . 
Encarece, po r ú l t i m o , l a impor t anc i a 
decis iva de Isi segunda vuel ta , recordan-
do palabras »de G i l Robles. D e s p u é s del 
m i t i n soc ia l i s ta y de su co lofón del ar-
t í c u l o de su ó r g a n o , no cabe duda de 
que quieren equ ipara rnos a Rusia . N o 
cabe vac i l a r . H a y que v o t a r o por R u -
s ia o con t ra Rusia. Se vota o por el es-
t r ago y sangre de l a r e v o l u c i ó n , por R u -
s ia ; o po r el orden, la paz y el engran-
dec imien to de E s p a ñ a . 
p a ñ a ? Caso t í p i c o es el que ha provo-
cado un Incidente ruidoso y l a deten-
c ión de G a r c í a Saiichiz. Por c ier to , que 
el m i n i s t r o usa procederes dis t in tos , 
considerando orador p e l i g r o s í s i m o a 
G a r c í a Sanchiz, y conferenciante f i losó-
f ico y apacible- al s e ñ o r L a r g o Caba-
l l e ro . E l caso no es ún i co . ¡ H a y tantos 
ba luar tes en manes de servidores de po-
d res e x t r a ñ o s ! Con t ra eso hay que a l -
zarse, votando en las urnas todos l o -
e s p a ñ o l e s . 
H a y que vo ta r con m á s fe a ú n que 
el 19. Sin p r e t e n ' e r dar ó r d f n e s , ni 
consejos a los republ icanrs , n i dar o qui -
ta r , como los socialistas, patentes de 
republ ican s m i , sino con todo respeto, 
he de decir que los j-epublicanos pue-
den vo ta r nues t ra a n d i d a t u r a Tnte-
g r a m e n t - . sin m e r m a d^ su h is tor ia , ni 
de su Ideal . 
Todo republ icano que no quiera hacer-
se sol idar io de dos a ñ o s indignos, dos 
a ñ o s de atropel los y de mise r i a en las 
clases humi ldes ; quien no quiera saber 
del tono y del gesto del que se s a b í a 
odiado del pueblo y abusaba de él, pue-
de vo ta r l e . E n estas elecciones no se 
ha d iscut ido la f o r m a de Gobierno, s i -
no el respeto a las l iber tades , la salva-
c ión de l a e c o n o m í a , y se ven t i l a que 
E s p a ñ a quede l i b r e de salteadores. Pa-
r a esto pueden unirse m o n á r q u i c o s y re-
publicanos, como se unieron en F r a n -
c ia en 1914. Se t r a t a de defender a Es-
p a ñ a con t ra sus enemigos de dentro, al 
servicio de In ternacionales extranjeras , 
defenderla de los que no usan nunca n i 
bandera bicolor n i bandera t r i co lo r , s i -
no la bandera ro ja de l a r e v o l u c i ó n so 
c ia l , que se t raduce en el campo en ro-
bos, asaltos e incendios, y en la ciudad 
en atracos, asaltos y en s u e ñ o s de re-
pa r to socir.l del dinero de los burgue-
ses, grandes y chicos. Los f i l á n t r o p o s 
del repar to no reparan en nada y se l l e -
v a n hasta el dinero d i f í c i l m e n t e reuni -
do pa ra sostenerse en la vejez. 
N o basta que tengamos un d í a en 
nuestro poder al Es tado, que no es m á s 
que l a osamenta de la sociedad. Pode-
mos tener el Estado y tener en cont ra 
a l a n a c i ó n , como les pasaba a los go-
bernantes de los dos ú l t i m o s a ñ o s y 
t a m b i é n a los de a n t a ñ o . N a d a h a r í a -
mos sin poner mano en el t i m ó n de la 
Prensa sin l l eva r a nuestras organiza-
ciones grandes masas. Pa ra eso es me-
nester cerca del p a í s una ac t iv idad i n -
t e n s í s i m a y permanecer con el e sp í r i -
t u a le r ta . 
Pide que para ello voten todos. Si 
los m a d r i l e ñ o s no fueran capaces de vo-
t a r dos veces en quince d í a s y de con t i -
n u a r a ler ta , no t e n d r í a m o s remedio. N o 
abr igo ese temor , porque yo siempre es-
tuve seguro de que E s p a ñ a se p o n d r í a 
en pie pa ra echar a los malvados que la 
quis ieron des t ru i r . 
Para hoy 
De ocho y media a nueve y m e d í a , 
h a b l a r á n hoy los s e ñ o r e s Matesanz y 
M a r í n L á z a r o . 
2HniHHip¡ín^ 
A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Reorganización del Instituto de la Reforma Agraria. Tiende a 
disminuir el carácter de Asamblea deliberante. Se examino el pro-
tocólo a que han de ajustarse las negociac ones con Rusia. El 
Gobierno no contestará a la nota de Botella. Segun Palomo, ni 
Domingo ni Azaña seguirán a los socialistas 
E L MINISTRO DE AGRICULTURA RECTIFICA UNAS DECLARACIONES 
A las once de la m a ñ a n a se r e u n i ó el 
Consejo de minis t ros . T e r m i n ó la r e u n i ó n 
d e s p u é s de las dos de la tarde. 
A l sal ir el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 
dijo a los periodistas que el Consejo ha-
bía sido completamente admin i s t ra t ivo , 
d e d i c á n d o s e a la a p r o b a c i ó n de numero-
sos expedientes de t r á m i t e , con especia-
l idad del min i s te r io de Just icia, cuyo t i -
tu la r , el s e ñ o r B a r n é s . h a b í a t r a í d o va-
rios asuntos atrasados. 
Se le h a b l ó al s e ñ o r Rico Avel lo de 
la i m p r e s i ó n que exis t ia de que segura-
mente los minis t ros representativos de 
los par t idos republicanos de izquierda 
s e c u n d a r í a n la ac t i tud del s e ñ o r Botella 
Asensi . 
—No se ha hablado nada de eso—con-
t e s t ó — . Puedo asegurarles a ustedes que 
el Gobierno se p r e s e n t a r á al Par lamen-
to el d ía 8, en la f o rma en que ahora 
e s t á const i tu ido. 
E l s e ñ o r Guerra del R í o dijo que por la 
tarde marchaba a C a s t e l l ó n . 
A l sa l i r el s e ñ o r Palomo se le hicie-
ron preguntas para i n q u i r i r el estado de 
op in ión con respecto al problema actual 
que plantea el s e ñ o r Bote l la y se le hizo 
ver la a c t i t ud que tomaron los radicales-
socialistas en la conferencia que ayer dió 
el s e ñ o r Ballester Gozalvo. 
— H a y que tener en cuenta—dijo—que 
la o r g a n i z a c i ó n dé M a d r i d no responde 
al sentido general del par t ido . Son unos 
doscientos, que se r e ú n e n en el Casino y 
que tienen una procedencia poco defini-
da, Nues t ro pa r t i do es un pa r t i do peque-
ño b u r g u é s , que no e s t á dispuesto a se-
g u i r a los socialistas por el camino que 
han emprendido, aunque p o á r í a estar 
conforme en una labor gubernamenta l de 
c a r á c t e r social . 
Uno de los periodistas le d i j o : —Pero 
es que la s i t u a c i ó n de la p rov inc ia de 
Toledo, por ejemplo, es en el pa r t ido 
radical-social ista, de una ac t i t ud muy 
parecida a l a de M a d r i d . 
E l s e ñ o r Palomo s igu ió af i rmando 
que t an to el s e ñ o r Domingo como el se-
ñ o r A z a ñ a no estaban dispuestos a se-
g u i r a los socialistas en el camino de 
l l a m a m i e n t o que han hecho a los s in-
dical is tas y comunistas . 
P reguntado acerca de la r e u n i ó n que 
h a b r í a n de tener esta ta rde los hombres 
significados de izquierda, c o n t e s t ó que 
lo ignoraba . A g r e g ó que h a b í a leído 
una not ic ia , s e g ú n la cual , se h a b í a ve-
rif icado una r e u n i ó n en casa del s e ñ o r 
D o m i n g o , con asistencia de los s e ñ o r e s 
Beste i ro y P r i e to , y , s e g ú n dicha not ic ia , 
t a m b i é n h a b í a asistido é l . Es ta noticia 
—di jo—no puede ser exacta en lo que a 
m í se refiere, porque yo no he asistido 
a dicha r e u n i ó n , y, en cambio, estuve re-
unido con los s e ñ o r e s Domingo y Sal-
m e r ó n en el domici l io del p r imero . 
* * * i 
E l presidente del Consejo manifes-
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E l s e n o r 
acu i iaa de Medic ina o c u r r i ó algo a n á -
logo. Una C o n r s i ó n de a lumnos v i s i t ó al 
decano, p] r ú a ! le^ Hjjo n\ie Pe les d a t e 
tres dias de vacaciones por o idcn del m i -
n is t ro , por lo que t e r m i n ó el a lboro to . 
garantizando válvulas 
N o v í s i m o receptor S A I V I F O N , construc-
c ión americana u l t ramoderna , chasis me-
tá l icos , al tavoz in ter ior , mueble lujoso. 
E Q U I P A D O C O N 
V A L V U L A S T U N G S R A M 
ul t ramodernas y de m í n i m o consumo 
P E S E T A S 9 O 
Tenemos otros muchos modelos, incluso 
-1 - rr—rn '•,-!-, o1 i »v): n tin ^ p V C ^ " ' ~ " ^Ci E ' ! 
i nve ros ími l e s , no igualados por nadie. 
TODOS CON T A R J E T A D E G A R A N 
T I A T O T A L r o n R K ^ R P T O K Y V A I 
V U L A S 
L E G A N I T O S , 47, pr imero .—MADRID 
E l d i r e c t o r de " In fo rmac iones" co-
m e n z ó recordando como , C é s a r , des-
p u é s de vender a Pompeyo. a l conocer 
la m u e r t e de é s t e , l l o r ó . Y l loró , no só -
lo por grandeza de alma, sino porque 
acaso pensaba que la me jo r v i c t o r i a 
es l a que se obt iene s in combate . De 
la m i s m a mane ra nosotros, hombres de 
derecha, vencedores en toda E s p a ñ a , 
lejos de maqu ina r venganzas con t ra 
nuestros enemigos, no pensamos en 
perseguir a nadie, sino en restablecer 
la paz social, r e s t au ra r los derechos 
individuales 'hol lados duran te dos a ñ o s 
vergonzosos, cons t ru i r un Estado, no 
al se rv ic io de una clase o un pa r t ido , 
sino a l servic io , median te una p o l í t i -
ca nacional , de todos los e s p a ñ o l e s . 
S i no r e p r e s e n t á r a m o s una p o l í t i c a 
nac iona l , ¿ c o n q u é derecho c o m b a t i -
r í a m o s l a lucha de clases? S i no q u i -
s i é r a m o s una j u s t i c i a i g u a l pa ra todos, 
¿ c ó m o p o d r í a m o s abomina r de dos a ñ o s 
de persecuciones? S i a b r i g á r a m o s pen-
samientos de venganza, ¿ en q u é nos 
d i f e r e n c i a r í a m o s de esa m i n o r í a que 
a r r u i n ó a l p a í s , e n v e n e n ó al pueblo y 
d i v i d i ó a l p a í s en castas? 
Sepan esas masa de obreros que vo -
tan c o n t r a nosotros que no somos ene-
migos suyos, sino de los que t r a f i c a n 
con ellos. A estos t ra f ican tes no les 
l l e g a r á nues t ra benevolencia, sino que 
se les a p l i c a r á l a jus t i c ia , una j u s t i c i a 
i m p a r c i a l . Obreros que de buena fo vo-
tan c o n t r a nosotros, y a se convence-
r á n de que a este lado de la ba r r i cada 
no t ienen m á s que hermanos, que so-
mos nosotros los m á s preocupados en 
defender su me jo ra de v ida y asegu-
rarles t raba jo y pan. 
Es necesario vencer, y p a r a vencer, 
vo t a r en M a d r i i . N o bas ta v o t a r una 
vez. C o n , eso nada se con^ ig je . Las 
gentes de bien han de estar dispuestas 
a v o t a r cuantas sean necesarias. A u n -
que hemos vencido, estamos asediados 
a ú n de enemigos que conservan su es-
p í r i t u de acomet iv idad , dispuestos a 
volver a ocupnr los pu stos de que he-
mos logrado a r ro ja r ! s. Y si v o l v i e r a n . . . 
su ob ra seria mucho m á s a t roz . No hay 
m á s que o í r l e s c ó m o hablan en los m í -
tines, c ó m o t r a m a n pa ra í - o l i v i an t a r a 
clases mi l i ta res , p a r a saber que gober-
n a r í a n sanguinar iamente e i m p l a n t a -
r í a n l a d i c t adura del pro le ta r iado . Son 
ellos revolucionar ios en el m i t i n , y a l a 
hora de dar c e s a n t í a s p l á c i d a s benefi-
c i a r í a s de las clases pasivas. 
E u ; g o i i : ao^in ?: a , a i^ul :a 
del Estado, ocupado t o d a v í a hoy en re -
ductos que debieran ser balu rtes de-
fen^ vo^ de! e s p í r i t u nacional, per ser-
vidores d¿ poderes ext ranjeros . ¿ Q u é 
no sienten ¡o nacional , no sienten a Es-
c o n 
IENT0S TEUCOS S, E, DE 0/ 10 
C a l o r í f u g o s d e t o d a s c l a s e s y p a r a t o d a s 
t e m p e r a t u r a s f a b r i c a d o s p o r l a 
Hicos 
A p a r t a d o 4 1 - - S A N T A N D E R 
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ÍBRUTOj 
L a s terribles molestias de los pies, callos 
y durezas desaparecen completamente 
usando só lo tres días el patentado 
U N G Ü E N T O M A G í C O 
No falla en un solo caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted ma-
ravillas. 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r i a s , 1,50 
P o p c o r r e o , 2 p e s e t a s 
F A R M A C I A P U E R T O 
P l a z a d e S a n I l d e f o n s o , 4 . - - M A D R I D 
I H i f l l l miiinigi! m i n i ! IIHIIIIIBII 
U N A 
Pastilla V A L D A 
E H L A B O C A 
E S L A P R E S E R V A C I O N 
?4le / M a l d e G a r g a n t a , d e l a s R o n q u e r a s ; 
l o s R o m a d i z o s , l o s C o n s t i p a d o s , 
l a s B r o n q u i t i s , e f e * 
E S E l A L I V I O I N S T A N T A N E O 
d e l a O p r e s i ó n d e p e c h o , d e l o s a c c e s o s 
d e A s m a , o t e , o t e » 
ES E l R E M E D I O M A S I N D I C A D O 
p a r a c o m b a t i r t o d a s u e r t e de 
E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o » 
ADVERTENCIA IMPORTANTISIMA i 
P E D I D E X I G I D , «n todas las F a r m a c i a s 
L a s V e r d a d e r a s P a s l i l l a s V A L D A 
g a « se v e n d e o outcnmmot* 
E N C A J A S 
non «J oombr* V A L D A • f l M 
capa y oonoa 
ís o t r a tnnnnru-
t ó al. sa l i r que la r e u n i ó n habla tenido 
exclusivamente c a r á c t e r adminis t ra t ivo 
— ¿ D e pol í t i ca no se han ocupado? 
- le p r e g u n t ó un informador . 
— D e s p u é s de haber celebrado ayer 
un C o n s e j o eminentemente político 
c o m p r e n d e r á n que nada a este respec-
to t e n í a m o s que t r a t a r . 
O t r o in fo rmador p r e g u n t ó al señor 
Rft i r t ínez B a r r i o si h a b í a leído la infor. 
m a c i ó n de " E l Social is ta", según la 
cual se prepara una marcha fascista 
sobre M a d r i d . 
—No lo he l e í d o — c o n t e s t ó — ; pero' 
me parece a m í que eso son elucubra-
ciones de una f a n t a s í a desbordada. 
D e s p u é s se p r e g u n t ó al jefe del Go-
bierno si conoc ía las declaraciones que 
a m e d i o d í a h a b í a hecho el s e ñ o r Bote-
l l a Asensi , y m a n i f e s t ó que se las ha-
b í a n fac i l i tado por escrito, pero que no 
las h a b í a leído a ú n . 
Entonces los periodistas le explica-
ron, en s í n t e s i s , lo expresado por el se-
ñ o r Botel la Asensi, y el presidente del 
Consejo, eludiendo una respuesta con-
creta, di jo, al mismo t iempo que se des-
p e d í a : 
—No sé, no s é . Yo l e e r é las declara-
ciones del s e ñ o r Botel la , y si hay que 
contestar, c o n t e s t a r é . 
NOTA OFICIOSA 
E l m i n i s t r o de M a r i n a fac i l i tó la si-
guiente referencia oficiosa de lo tratado 
en el Consejo: 
"Presidencia.—Orden sobre anticipos 
a la A d m i n i s t r a c i ó n in ternacional d« 
T á n g e r , m i e n t r a s dure el actual régi-
men es ta tu tar io . 
Decreto creando una C o m i s i ó n ins-
pectora encargada de revisar la admi-
n i s t r a c i ó n del Pa t rona to Nacional de 
T u r i s m o y de estudiar sus reformas. 
Decreto declarando que los inspecto-
res generales de Cuerpos y servicios 
pertenecientes a Centros u organismos 
del Estado, creados con posterioridad a 
la p u b l i c a c i ó n del reg lamento de 18 de 
j u l i o de 1924, se c o n s i d e r a r á n compren-
didos en la segunda c a t e g o r í a de las 
que en dicha d i s p o s i c i ó n se establecen. 
P u b l i c a c i ó n de los acuerdos de la Co-
m i s i ó n m i x t a pa ra la i m p l a n t a c i ó n del 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a referentes al tras-
paso de los servicios de Bel las Artes y 
c o n s e r v a c i ó n de monumentos y Teléfo-
nos, y r e l a c i ó n del personal de Sanidad 
i n t e r i o r . 
Estado.—Decreto disponiendo pase a 
la s i t u a c i ó n de disponible el ministro 
de E s p a ñ a en L a Paz. 
Se ha acordado conceder a don En-
r ique R o d r í g u e z L a r r o í a la Gran Cruz 
de Isabel la C a t ó l i c a . 
F u é examinado el proyecto de proto-
colo a que haj i de ajustarse las nego-
ciaciones con Rusia. 
•Justicia.—Decreto nombrando subse-
cre tar io del m in i s t e r i o a don Fernan-
do Va lo ra A p a r i c i o . 
Jubi lando a don J o s é Reynoso Bíurn, 
magis t rado del T r 1 b u n a 1 Supremo. 
Nombrando magis t rado de l a Audien-
cia t e r r i t o r i a l de Pa lma de Mal lo rca a 
don L i sa rdo Fuentes G a r c í a , juez de 
p r i m e r a ins tancia e i n s t r u c c i ó n del Juz-
gado n ú m e r o 9 de Barcelona; ídem au-
tor izando al m i n i s t r o de Jus t ic ia para 
convocar a oposiciones a ingreso en el 
Cuerpo de m é d i c o s forenses. Creando la 
plaza de subinspector general de Pri-
siones. Aprobando el proyecto de cons-
c rucc ión de la p r i s i ón p rov inc ia l de Cór-
doba; í d e m id . de la de C á c e r e s . 
Hacienda. — Decreto autorizando la 
p r e s e n t a c i ó n a la D i p u t a c i ó n perma-
nente de las Cortes de dos suplemen-
tos de c r é d i t o "pa ra indemnizaciones 
por servicios nocturnos" y "pres tac ión 
ex t r ao rd ina r i a del Cuerpo de Telégra-
fos". 
G o b e r n a c i ó n . — E l min i s t ro dió cuen-
t a del estado del orden p ú b l i c o en Es-
p a ñ a , y , a su propuesta, a p r o b ó el Con-
sejo un expediente autor izando la veffi 
t a en p ú b l i c a subasta en pliegos cerra-
dos de la cha t a r r a que existe en el al-
m a c é n del Parque móvi l de la Policía 
g u b e r n a t i v a ; o t ro sobre ven ta en pú' 
blica subasta de a u t o m ó v i l e s , motoci-
cletas, coches de caballos y armones 
que no e s t á n en debidas condiciones pa-
ra el servicio. T a m b i é n fué aprobada 
una propuesta por la que se autoriza 
a l m i n i s t r o para redactar el oportuno 
decreto, para que se declaren hechos 
de guer ra , a los efectos que l a declara-
ción pueda producir , a q u é l l o s del perso-
nal de Seguridad en que hubieran re-
sul tado muertos , heridos y distinguidos 
en el c u m p l i m i e n t o del deber; se apro-
bó un decreto disponiendo l a publ ca* 
ción del Reglamento de Suboficiales de 
la G iardia c i v i l . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — Decreto apro-
bando el proyecto de re forma, amplia-
ción y t e r m i n a c i ó n del edificio des-
t inado a I n s t i t u t o Cajal . en Madrid. 
A g r i c u l t u r a — D e c r e t o reorganizan''o 
el I n s t i t u t o de Re fo rma A g r a r i a . 
Obras púb l i ca» Decreto reglamen-
tando la a p l i c a c i ó n de los preceptos 
l a ley de Aguas en ma te r i a de corrien-
tes, discont inuas en las islas Canarias." 
No se contestará a Botella 
E l presidente del Consejo conferenc ió 
ayer tarde con el s e ñ o r Le r roux , y des-
p u é s se t r a s l a d ó a l domic i l io del Presi-
dente de la R e p ú b l i c a . A l reintegrarse 
a su despacho of ic ia l , m a n i f e s t ó a los 
periodis tas que h a b í a sometido a la fir-
m a del Presidente los decretos aproba-
dos en e l Consejo de l a m a ñ a n a . 
Los per iodis tas le p regun ta ron si ba ' 
b í a l e ído ya la no t a fac i l i t ada por el se-
ñ o r Bo te l l a , y el presidente con tes tó 
a f i r m a t i v a m e n t e . 
— ¿ P i e n s a contes ta r la el Gobierno? 
— N o s é ; pero mi i m p r e s i ó n es que no 
creo que se conteste a nada. 
Los partidos izquierdistas 
P a r a esta tarde, a las seis, e s t á anun-
ciada una r e u n i ó n de los s e ñ o r e s Azaña-
Casares Qui roga y Domingo , -en -el 
m i c i l i o de este ú l t i m o . 
E l objeto de la r e u n i ó n es, ^segú•n Pa' 
rece, examina r la a c t i t u d de las izQUÍeJ' 
¡a«i elorr-ínnr»^ api cromo la " U ^ ' ' ^ ' ' j - r ^ .; 
observar sus representantes respectivos 
en el Gobierno. 
Caso de celebrarse t a l r e u n i ó n , todos 
los in formes son de que no se mosira;' 
r á n inc l inados a la d i m i s i ó n de los nal-
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nlstros, antes de que e s t é cons t i tu ida 
la nueva C á m a r a . 
* * * 
E l s e ñ o r D o m i n g o r e u n i ó ayer ta rde 
en su domic i l io a algrunos amigos . T a m -
b ién h a b í a c i tado al C o m i t é e jecut ivo 
de su par t ido , pero como só lo asistie-
r o n unos cuantos, se l i m i t a r o n a c a m -
b ia r impresiones. S e g ú n parece, entre 
o t ras cosas, se h a b l ó de l a u n i ó n de los 
par t idos republicanos de izquierda pa-
r a una a c c i ó n c o m ú n en el Pa r l amen to . 
Se espera pa ra ello a que el s e ñ o r A l a -
fia dé la c o n t e s t a c i ó n a los puntos f u n -
damentales del p r o g r a m a . 
T a m b i é n se cambia ron impresiones 
sobre la s i t u a c i ó n do Los m i n i s t r o s pc r -
tenocientes a A r c i ó n Republ icana y 
rad ica l social ista independiente. Se ha-
bla de que el s e ñ o r D o m i n g o e s t á re-
dactando un mani f i es to que d i r i g i r á en 
breve a l p a í s . 
Reornan'zación del S. de 
Reforma Aqraria 
E l decreto aorobado en el Consejo 
de ayer, por el que se reorgan iza el 
I n s t i t u t o de l a R e f o r m a A g r a r i a , t i e n -
de, s e g ú n nuestras noticia*, a d i s m i -
n u i r el c a r á c t e r de A s a m b l e a delibe-
rante que tiene este o rgan ismo, ajus-
t á n d o s e las representaciones a l n ú m e r o 
preciso, o sea a dos por cada represen-
t a c i ó n de nropie tar ios , obreros y a r r en -
datar ios . Se s u p r i m e n algainas j e f a t u -
ras y sus servicios se d i s t r i b u y e n entre 
otras de las que subsisten y se espe-
cifican c la ramente las a t r ibuciones do 
cada uno de los ó r g a n o s del I n s t i t u t o . 
Declaraciones rectificadas 
De l a S e c r e t a r í a del m i n i s t r o de A g r i -
c u l t u r a nos r emi t en l a s iguiente no ta 
sobre las declaraciones de . don Ci r i l o 
del R í o , publ icadas anoche en "Hera ldo 
de M a d r i d " : 
" E l s e ñ o r m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h l -
ao ayer t a rde unas declaraciones a un 
redactor de "He ra ldo de M a d r i d " sobre 
el alcance del decreto aprobado en el 
Consejo de min i s t ros de l a m a ñ a n a acer-
ca de l a r e o r g a n i z a c i ó n del I n s t i t u t o de 
Re fo rma A g r a r i a . I nc iden t a lmen te se ha-
bló del panorama po l i t i ce y en r e l a c i ó n 
con é s t e observa el m i n i s t r o que dichas 
declaraciones no ref le jan n i su c r i t e r i o 
n i sus palabras, toda vez que a l hab la r 
el s e ñ o r D e l R í o en su c o n v e r s a c i ó n de 
las "derechas" se ref i r ió concretamente 
a las derechas m o n á r q u i c a s o a n t i r r e -
publicanas, cal i f icat ivos que no aparecen 
en l a i n f o r m a c i ó n de referencia, l o que 
da l uga r a poner en labios del m i n i s t r o 
l a a f i r m a c i ó n de que antes que a las 
derechas d a r í a su v o t o a los socialistas, 
pero siempre, c laro e s t á , que dichas "de-
rechas" fuesen las y a mencionadas, es 
decir, derechas monarquizantes . 
P o r l o que respecta a l a f o r m a c i ó n del 
nuevo Gobierno, se l i m i t ó ú n i c a m e n t e a 
expresar su creencia de que la base del 
m i s m o ser ia el p a r t i d o rad ica l , s in ha-
b la r de las colaboraciones posibles de 
otros pa r t idos . " 
Las subastas en Marruecos 
E n ' v i r t u d de las gestiones realizadas 
por los Centros Comerciales H í s p a n o -
M a r r o q u í e s , el d i rec to r general de M a -
rruecos y Colonias, s e ñ o r A l v a r e z B u y -
11a, ha dado las ó r d e n e s oportunas pa ra 
que en lo sucesivo, en todos los anun-
cios de subasta o compra se de te rmine 
que no se l l e v a r á n a cabo sino d e s p u é s 
de t ranscur r idos cuarenta y cinco d ías , 
a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n en el B o l e t í n 
Ofic ia l del Protec torado. 
La causa por la fuga del 
Monumento a Gil Robles 
en Padul (Granada) 
Lo fnician modestísimos labradores 
y piensan erigirlo antes de 
seis meses 
Algunos prometen quedarse sin fu-
mar para contribuir a la 
suscripción 
E l diputado de Acción Obrerista se-
ñor Ruiz Alonso ha realizado en Gra-
nada una intensa propaganda 
Al final de uno de los mítines le en-
tregaron las llaves de una 
Casa del Pueblo 
Hoy, entierro en Cuenca 
de los jóvenes asesinados 
Los estudiantes organizaron ayer 
una manifestación de protesta 
Una comisión de la J . A. P. acudió 
de Madrid para dar el pésa-
me a las familias 
F I G U R A S O F A C T T T A T T D A r 
Ayer murió la señorita herida en 
Parla por un socialista 
H a llegado a M a d r i d , procedente de 
Granada, el d iputado de A c c i ó n Obre-
r i s t a po r aquella provinc ia , R a m ó n 
Ru iz Alonso. Con él hemos celebrado 
una en t rev is ta , en que p r i n c i p a l -
señor March 
A L C A L A D E H E N A R E S , 30. — E l 
Juzgado de esta ciudad ha dictado un 
a u t o con fecha de ayer, i n h i b i é d o s e en 
el conocimiento de l a causa por l a f uga 
de l s e ñ o r M a r c h , por haber sido este se-
ñ o r proc lamado diputado. A h o r a corres-
ponde conocer de dicha causa a la Sala 
segunda del T r i b u n a l Supremo. 
Candidatura de derechas 
(Para la 2.» vue l t a , el 3 de d ic iembre) 
Don Javier Martín Artajo 
Secretario de la F e d e r a c i ó n A g r í c o l a 
Mat r i tense 
, Don Rafael Esparza García 
Asesor j u r í d i c o del Secretariado Agra r lo -
Acc ión Popular 
Don Luis Fernández Heredia 
Secretario Asesor de la U n i ó n 
de Remolacheros 
Don José María Hueso 
Secretario de la F e d e r a c i ó n Pa t rona l 
A g r í c o l a de M a d r i d 
Don Romualdo de Toledo 
A g r i c u l t o r 
Don Alfredo Serrano Jover 
E x d iputado a Cortes por M a d r i d 
F a l l e c e e n A z p e i t i a e l 
p a d r e S e g u r a 
B I L B A O , 30.—En A z p e i t i a h a fa l le-
cido el venerable Padre Segura, de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , en la que i n g r e s ó a 
loe quince a ñ o s , v iv iendo en ella sesen-
ta y cinco, y ha m u e r t o a l a edad de 
ochenta a ñ o s . D u r a n t e largo t i empo es-
t u v o en Salamanca, en cuyo Seminar io 
fué profesor de T e o l o g í a . Pos ter iormen-
te fué d i rec to r e sp i r i tua l en l a U n i v e r -
s idad de Deusto, de donde m a r c h ó a Se-
govia . Por ú l t i m o se r e c o g i ó en Loyo-
la, de donde sa l ió f recuentemente para 
dar d í a s de r e t i r o y ejercicios espir i -
tuales a las Comunidades rel igiosas. E l 
Padre Segura ha m u e r t o t a n santamen-
te como h a b í a v iv ido . 
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P O L V O S L A X A N T E S 
DEL Dr S O U L I G O U X 
DE GUSTO AGRADABLE 
SE TOMAN CON FACILIDAD 
EFICACIA CONSTANTE 
'EN TODAS L*S FÍRMACUS) 
LjjQuai A u l a g n i e r , A S N I É R E S • Paris 
HAMOJS R U I Z A L O N S O 
mente nos h a referido el enorme cam-
bio po l í t i co que ha experimentado aque-
l l a pa r t e de A n d a l u c í a , en l a que el 
social ismo ha sido ba t ido en sus m á s 
a r ra igados feudos. 
E n c o l a b o r a c i ó n con otras organiza-
ciones de derechas, A c c i ó n Obre r i s t a 
ha realizado en el p e r í o d o preelecto-
r a l una intensfskaa c a m p a ñ a de propa-
ganda. R l s e ñ o r Ru iz Alonso l l e g ó a 
Granada a mediados de octubre . E n -
c o n t r ó en t re determinados sectores, 
desconocedores a ú n de l a d o c t r i n a sin-
d ica l c r is t iana , c ier to recelo. Los so-
cial istas, por su parte, t r a b a j a r o n cuan-
to les fué posible porque el p ropagan-
dista c a t ó l i c o apareciese como " u n se-
ñ o r i t o disfrazado de obrero". No obs-
tante esta acogida, los m í t i n e s y las 
conferencias se sucedieron sin desma-
yo . A l p r i nc ip io de casi todos los ac-
tos, celebrados en las plazas de los 
pueblos, los elementos socialistas i n -
t e r r u m p í a n con frecuencia a los ora-
dores; el discurso cont inuaba a pesar 
de ello, y era m u y frecuente, que. bas-
tante antes de concluirse, los que per-
tu rbaban en los comienzos, se h ic ie -
sen todo o ídos pa ra recoger aquellos 
conceptos que les p a r e c í a n e x t r a ñ o s . 
L a a t e n c i ó n s u r t í a efectos y el m i t i n 
t e rminaba l a m a y o r í a de las veces en-
t r e los aplausos entusiastas de los con-
versos. 
U n o de estos casos se ha dado en el 
pueblo de H u é s c a r . Se celebraba un m i -
t i n , y entre los asistentes se ha l laban 
los d i rec t ivos socialistas de Orce. A l fi-
na l subieron é s t o s a l escenario e i n v i -
t a r o n al s e ñ o r Ruiz Alonso a que diese 
una conferencia en su Casa del Pueblo, 
decididos y a a pasarse en masa a A c -
ción Obre r i s t a . 
Antes a tiros y ahora 
C U E N C A , 30. — Los estudiantes del 
M a g i s t e r i o y del I n s t i t u t o no en t ra ron 
hoy en clase y recor r ie ron las calles en 
m a n i f e s t a c i ó n pac í f i ca como protes ta por 
el asesinato cometido cont ra el estu-
diante Carlos M a ñ a s , y el chofer D o m i n -
go Huete . V i s i t a r o n a las f ami l i a s de 
las v í c t i m a s para darles el p é s a m e y 
d e s p u é s marcha ron al cementerio, donde 
ve la ron a los c a d á v e r e s . 
E n l a Escuela N o r m a l o n d e ó el pabe-
l lón nacional con un lazo negro. E l d i -
rec tor del I n s t i t u t o se opuso a que fue-
ra colocada la bandera y un g rupo de 
estudiantes t omaron un t rozo de perca l i -
na negra y la colocaron en el asta. 
E n las p r imeras horas de l a tarde en 
el cementer io m u n i c i p a l , se f o r m ó una 
imponente m a n i f e s t a c i ó n para as is t i r al 
ent ierro, que no se c e l e b r ó por no ha-
ber sido hecha la autops ia de los c a d á -
veres. E l Clero de la pa r roqu ia de San 
Esteban ,con cruz alzada c a n t ó el oficio 
ante las sepulturas. A d e m á s de las fa -
mi l ias asis t ieron los diputados don Joa-
q u í n F a n j u l , don Enr ique Cuar tero , don 
A n t o n i o Goicoechea, don Modesto G o s á l -
vez y don J o s é M a r í a Val iente , presiden-
te de l a Juven tud de A c c i ó n Popu la r de 
M a d r i d , con "una n u m e r o s í s i m a C o m i s i ó n 
de d icha Juven tud y o t ras numerosas 
personalidades de M a d r i d . Los alumnos 
del Mag i s t e r i o y del I n s t i t u t o deposita-
ron coronas con sentidas dedicatorias. 
Los diputados dieron el p é s a m e a las fa-
tn i l i á s y el s e ñ o r Goicoechea e n t r e g ó 
¡500 pesetas para la s u s c r i p c i ó n abier ta 
en f avo r de las fami l i a s de las v í c t i m a s . 
Los diputados marcha ron a M a d r i d don-
de p r o t e s t a r á n ante el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n del escandaloso c r imen y 
de l a ausencia del gobernador en el acto 
de hoy. M a ñ a n a se e f e c t u a r á la autop-
sia y en l a par roquia de San Esteban 
se c e l e b r a r á un s o l e m n í s i m o funeral . Los 
sepul turas han sido adquir idas por la 
A g r u p a c i ó n Ciudadana A g r a r i a . 
Telegramas de protesta : 
en hombros 
E s t a propaganda ha tenido t a m b i é n 
sus t iempos heroicos. N o hace t o d a v í a 
un a ñ o l l ega ron por p r i m e r a vez a G ü e -
j a r de la S ier ra unos propagandis tas de 
derechas. Se les acoge f r í a m e n t e po r l a 
gente que a c u d i ó a oi r les . N o h a b í a o t ro 
remedio que r ean imar l a como fuese y 
despertar el entusiasmo en aquel audi -
tor io . E l orador que abre los discursos 
i n t e n t a conseguirlo y comienza el suyo 
con estas palabras : "Pueblo hosp i ta la -
rio de G ü e j a r " . No a c a b ó de decirlas 
cuando por var ios lados empezaron a 
hacerse disparos y a caer sobre los al l í 
fcongregados una verdadera l l u v i a de pie-
dras que o b l i g ó a todos a refugiarse en 
el i n t e r i o r de las casas. 
D e s p u é s de este rec ib imien to los p ro-
pagandistas no v o l v i e r o n a pararse m á s 
en este pueblo. E r a , en efecto, temera-
r io detenerse en un s i t io en donde cada 
quince d í a s se entablaba una ba t a l l a en-
t re social is tas y agrarios^ A l t e r n a t i v a -
mente resul taban vencedores unos y 
otros. Los vencidos h u í a n a guarecerse 
entre las rocas de l a S i e r r a vec ina y 
al l í se pasaban dos semanas. S i antes 
de que t ranscurr iese este plazo in ten ta -
ban vo lve r a l pueblo eran acogidos a 
t i ro s desde los bordes de los caminos. 
Pues bien, el cambio que se ha operado 
en G ü e j a r ha sido t an asombrosoj que 
en las pasadas elecciones los socialis-
tas no han logrado obtener ni un solo 
voto . A n t e a y e r m i s m o fueron a v i s i t a r -
lo R u i z Alonso y otros candidatos t r i u n -
fantes. I b a n a dar las gracias a sus 
electores y a pasar un d í a en t re ellos. 
H u b o u n banquete en honor de los d ipu-
tados derechistas, y cuando é s t o s eran 
paseados en hombros por las calles del 
pueblo recordaron con l a n a t u r a l satis-
facc ión c u á n d i s t in to e ra este rec ib í -
mien to entusias ta del o t ro con que se 
les a c o g i ó on su p r i m e r a v is i ta . 
Entregan las llaves de la 
m m m * 
Lord Üraboume, nuevo gobernador de liombay, que actualmente 
se dirige a la India para tomar posesión de su cargo 
C U E N C A , 30.—Entre los te legramas 
que se han recibido condenando el c r i -
men de anoche que c o s t ó l a v ida a dos 
miembros de la Juven tud de A c c i ó n Po-
pu la r , f i g u r a n los de los diputados se-
ñ o r e s G i l Robles, A v i a y Redonet M a u -
ra , que e n v í a n eu p é s a m e a las f ami l i a s 
de las v í c t i m a s . 
Muere uno de los heridos 
en Parla 
E n un-sana to r io de la f^ l l e de Zur-
bano fa l l ec ió ayer l a s e ñ o r i t a Jose-
fa M a r t í n , que, como se r e c o r d a r á , fué 
her ida el domingo ú l t i m o por el presi-
dente de la Casa del Pueblo de Par la 
( M a d r i d ) , cuando iba a pres tar auxi-
l io a un hermano suyo, que t a m b i é n re-
s u l t ó g ravemente her ido por los dispa-
ros hechos por el jefe social ista de la 
loca l idad . 
Casa del Pueblo 
E n uno de estos pueblos h a b l ó hace 
unos d í a s el s e ñ o r Ru iz Alonso. P i d i ó 
a sus oyentes que dentro de m u y poco 
t i empo d e b í a n e r ig i r f rente a l a Casa 
del Pueblo la o r g a n i z a c i ó n de A c c i ó n 
Obre r i s t a . Cuando el o rador se marcha -
ba hac ia Granada se le a c e r c ó una Co-
m i s i ó n p a r a hacerle ent rega de unas l l a -
ves. E r a n las de l a Caas del Pueblo. 
L a desbandada social is ta es cada d í a 
mayor . A c c i ó n Obrer is ta recibe con t i -
nuamento car tas suscr i tas po r socialis-
tas que a f i r m a n estar conformes con la 
i d e o l o g í a sustentada por aquel la en t i -
dad, pero que no ee a t reven a af i l ia rse 
a e l la y p o r t e m o r a las represalias de 
Se han inundado varios 
pueblos de Gerona 
G E R O N A . 30. — En Gerona S3 han 
desbi rdado varios r íos de la comarca, 
y se han producido algunas inundacio-
nes, especi Imente en P a l a m ó s , Pala-
f r u g e l l , San Juan de Palaf rugel l , C a l ó n - i 
ge, San An ton io de Calonge y Tp r roe l l a 
de M o n t g r í . Estas inundaciones no han | 
tenido la impor t anc ia de otras veces, y ' 
no han ocur r ido desgracias personales. 
Parece ser que las p é r d i d a s no son d ! 
mucha c o n s i 1 e r a c ; ó n . L a fuerza púb l i -
ca ha t raba jado denodadamente para 
ev i t a r que se produjeran desgracias. L a 
l í n e a f é r r f a de P a l a m ó s a F l a s s á ha 
quedado in terceptada . 
Temporal de lluvia en 
las Casas del Pueblo. Dependen t i r á n i -
camente de éstas y cua lquier acto que que func iona en M a d r i d . 
Cartagena 
C A R T A G E N A , 30.—En todo el t é r m i -
no m u n i c i p a l l lueve to r renc ia lmente , y 
las aguas han inundado la ca r re te ra de 
M u r c i a y o t ros caminos. U n c ic l i s ta que 
i n t e n t ó a t r avesa r l a r a m b l a de M i r a n -
da f u é a r r a s t r ado por l a corr iente y 
p e r e c i ó ahogado. 
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I n f o r m a c i ó n d e U l t i m a 
H o r a e n l a p á g i n a c u a r t a 
les pueda parecer sospechoso es cas t i -
gado con la p é r d i d a del t r aba jo . 
Un monumento a Gil Robles 
G i l Robles va a tener p ron to un mo-
numento . Se lo van a dedicar en un pue-
blo de Granada, en Padul , s i t io en el 
que j a m á s l og ró ent rar social is ta a l g u -
no. L a idea del homenaje s u r g i ó en u n 
acto obrero celebrado el domingo ú l t i -
mo y fué lanzada por R u i z Alonso. Se i 
a b r i ó l a s u s c r i p c i ó n con cinco pesetas, i 
y ent re las aportaciones, m o d e s t í s i m a s i 
en su m a y o r í a , f i g u r a n promesas de que- j 
darse sin fumar una semana o de no | 
i r a l " c ine" pa ra dest inar el i m p o r t e de I 
esos gastos r*1 monumento con que los | 
labradores de Padul quieren h o n r a r a l 
jefe de la C. K D . A . Se piensa l e v a n -
t a r lo en l a plaza p r i n c i p a l y rodearlo 
de un j a r d í n . Todo e s t a r á t e rminado an-
tes de seis meses y t an to loe proyec tos 
como la e j e c u c i ó n e s t a r á n a ca rgo de 
granadinos . 
E l s e ñ o r Ru iz A l o m o nos dice que su 
c a m p a ñ a se ha l i m i t a d o exc lus ivamen-
te a d i v u l g a r las e n s e ñ a n z a s contenidas 
en las E n c í c l i c a s pon t i f i c i a s . L a i m p r e -
s ión ob ten ida duran te su p ropaganda es 
é s t a : s i las derechas c o n t i n ú a n rea l i -
zando en Granada l a m i s m a labor que 
hasta ahora han llevado a cabo, den t ro 
de un a ñ o no h a b r á en aquella p r o v i n -
cia u n solo obrero social ista. A c c i ó n 
Obre r i s t a p e r s i s t i r á en sus t rabajos , y 
el d ipu t ado obrero g e s t i o n a r á que pue-
da ser u t i l i zado un o f rec imien to hecho 
pa ra c r ea r en el seno de s u o rgan iza -
c ión una en t idad a n á l o g a a l I n s t i t u t o 
OLOXARIO 
EUGENIO Y SU DEMONIO 
DONDE T O R R A L B A D A UN R E A L A L P R E G O N E R O 
Y SU S A N G R E A SU F A M A 
SaZía en VoRadolid el pregonero Jos domingos y, a las diez de la 
mañana, con sendas estaciones en las más centrales esquinas, can-
taba, entre luengos y retorcidos trompetazos, las novedades de 
urgente o provechoso saber: Y , como el día en que Eugenio falló en 
sus intentos de publicidad era un sábado, todavía tuvo tiempo éste 
al anochecer de acercarse al sonoro ministril de la Fama y en-
cargarle, pagándole por adelantado, que, en la próxima salida le echa-
se a la cara al pueblo todo, una relación-, gacetilla suplicada, de có-
mo Eugenio Torralba, Licenciado en Medicina, había logrado en 
una sola noche llegarse de la ciudad del Pisuerga a la del Tiber, 
y de és ta regresar, tras de haber en ella presenciado espan-
tables maravillas, cuyo secreto, por nadie de España conocido aún 
estaba él dispuesto a comunicar "gratis et amore" a quien le pre-
guntase. 
Aceptada la comisión, estipuladas sus condiciones, pagado su es-
tipendio, recogióse Torralba a dormir, que bien lo merec ía; y lat* 
diez horas del día siguiente le sonaron, no lejos de la Catedral, aper-
cibido en el disimulo de una callejuela recatada, pero muy pró-
xima a uno de los altos habituales del pregonero y desde donde h 
podía oír el pregón, sin perder sílaba. Oyó, en efecto, el detallado 
anuncio de una fiesta que entre semana caía; el de un laudo o senten-
cia dictada en el pleito entre dos particulares; el de la buena salud det, 
Rey y otras personas de la Familia Rea l ; el del precio a que la cebada 
debía venderse y el precio, algo diferente, a que se vendía; el de un 
perro extraviado y de unas gallinas que se encontraban a faltar. 
Pero de lo suyo, por m á s que aplicó el oído y se fué tras de los paso.s 
del pregonero de Ceca en Meca, no oyó ni jota. Con lo cual, enojado 
sobre decepcionado, cuidó emprenderle cuando el hombre acababa 
de cerrar su oficioso itinerario; recibiendo entonces la confesión de 
que, si del encargo en cuestión no había rezado nada era "por exce-
so de original", que hacía que el pobre no supiese donde dar de cabe-
z a ; y, además , por haber advertido también que, entre la clientela 
de sus escuchadores, informaciones de este jaez "no tenían ambien-
te", lo que se llama "ambiente"; cerrándose esta explicación con el 
conato de arrancarle a Eugenio otro real, por lo que, con empleo de 
un plural harto misterioso, llamaba el vocero fallido "los derechos". 
Nuestro Licenciado que, awique sabio, no era tonto del todo, tras 
de esa colmadora experiencia, vió que le convenía cambiar de cami-
no, de no querer que su notición se le fuese anemiando en los den-
tros, malogrado en pura personal remembranza. Reflexionó igual-
mente sobre cuál coyuntura se podía aprovechar para entrar en mé-
todos menos avaros. Y at inó a que aquella misma tarde se daba en 
Valladolid una fiesta de toros; a la cual cuidó en no faltar, ocultando 
de todo el.mundo sus intenciones. Corriéronse, efectivamente, varias 
reses, que fueron malas. Los matadores, peores aún, no acertaban, 
cuando l legó la suerte de la últ ima, a despacharle según las reglas. Y , 
de pronto,, he aquí a los vallisoletanos en trance de asombro y gri-
terío viendo saltar al ruedo y adelantarse resueltamente hasta el ani-
mal, valido, en guisa de capote, de su académica holapanda, al señor 
físico o hechicero, a quien de tantos anos tenían costumbre de ver 
más bien retraído y ensimismado. Tras de él, como es de uso, bajó, 
dispuesta a intervenir, copia y tropa de alguaciles. Sacudió el osa-
do la solicitud de és tos , en doble exaltación de la desobediencia y de 
la bravura. Floreos y audacias no cesaba de multiplicar entre el es-
panto de todos, su inexperta lidia. E l espanto, pero también el en-
tusiasmo, por ráfagas proliferado en oles. E n breve, no podía fallar, 
al empellón sucedió la caída y, a la caída, la cogida. Corrió la san-
gre, corrieron a la vez el escarmiento y el socorro, corrió todo el 
mundo. Y acabó todo en.no saberse si la cárcel se doblaba de enfer-
mería o la enfermería de cárcel. 
E n la cual, la misma noche, Eugenio, escuchado ya, festejado ya, 
rodeado de curiosos, de noticieros, de admiradores, empezaba por 
décima vez su relato: 
Yo, señores , salí de los alrededores de San Benito, montado en 
una de sus campanas, al caer la noche del viernes... 
Termina en Andorra la huelga de la construcción 
Al fracasar la F . A. i. por la Intervención enérgica de los ando-
rranos, el conflicto quedó rápidamente zanjado. Continúan en 
Barcelona los "sabotages" y atentados. Arrojan contra un au-
tobús líquido inflamable y el chofer resulto herido 
E N E L P A R L A M E N T O C A T A L A N NO P U E D E N H A C E R S E R U E -
GOS P O R Q U E NO ASISTEN LOS C O N S E J E R O S 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nueslro co-
rresponsal ) 
B A R C E L O N A , 30.—Otro t r o p e z ó n dq, 
la P. A . I . , esta vez en A n d o r r a . ITa-
b í a allí p lanteada una huelga que afec-
i t a b a a 3.200 obreros. Las autor idades 
¡ a n d o r r a n a s acordaron la e x p u l s i ó n de 
¡ c i n c u e n t a elementos do l a F . A . L , es-
| p a ñ o l e s , caracter izados como los tn&s 
levantiscos. E n v i s t a de ello, sal ieron 
i de Barce lona cua t ro di rect ivos del Sin-
j d icato Un ico , dispuestos a que se anu-
lase l a orden de e x p u l s i ó n y a obl igar 
a las autor idades a pac ta r con los obre-
ros. Pero en l a f r o n t e r a les esperaba 
un grupo de andorranos armados de es-
tacas y horcas, y capitaneados por el 
propio presidente del Consejo E j e c u t i -
i v o de los Val les de A n d o r r a . A su vis-
ta , los anarquis tas catalanes optaron 
por no i n t e n t a r s iquiera en t ra r en A n -
dor ra , y fueron a quejarse a l Obispo 
de Seo de U r g e l , que, como es lógico , 
no les quiso rec ib i r . Y , en v i s t a de 
l a poca eficacia revo luc ionar ia de la 
C. N . T., esta m i s m a noche se ha re-
suelto la hue lga de la c o n s t r u c c i ó n que 
se h a b í a planteado en A n d o r r a . 
N i m á s n i menos que lo que viene 
I ocur r iendo en Barcelona, donde desde 
¡hace quince d í a s e s t á planteada l a m á s 
¡ a b s u r d a huelga, que tiene casi para 11-
|zado el t r á f i c o de t r a n v í a s , " M e t r o s " y 
; autobuses; a las autoridades en jaque, 
j a la o p i n i ó n p ú b l i c a so l iv ian tada con 
t a n t a bomba, atemorizados a los que 
l levan y conducen los pocos carruajes 
que se ponen en m o v i m i e n t o . 
L a F . A . I . , con esta huelga de t r a n -
v í a s y autobuses, ha sufrido una la-
• imen tab le e q u i v o c a c i ó n . Quiso hacer un 
i i m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o de g r a n en-
¡I ve rgadura , con v is tas a la huelga re-
jj vo luc ionar i a que se a c o r d ó (pa ra el día 
• i s iguiente de las elecciones) en los gr.an-
j ! des m í t i n e s de la plaza de toros M o n u -
| m e n t a l y del Palacio de A r t e s A p l i c a -
das de M o n t j u i c h . L a F . A . I . q u e r í a 
secundar el m o v i m i e n t o tan tas veces 
anunciado por Lango Cabal lero, con 
á n i m o d? apoderarse de l a r e v o l u c i ó n 
e imponer l a o r i e n t a c i ó n anarquis ta . 
Los d i r igentes de l a F . A . I . c reyeron 
s iempre que el m o m e n t o h i s t ó r i c o re-
volucionar io de E s p a ñ a h a b í a de ser 
aquel en que los l í d e r e s socialistas aban-
donasen sus po l t ronas minis te r ia les , 
donde p a r e c í a n dispuestos a ahogar en 
sangre una y c ien veces los í m p e t u s 
revoluc ionar ios de los anarquis tas , y 
é s t o s se encuent ran ahora con que las 
amenazas de l a U . G. T . no pasan de 
ser simples manifes tac iones en sus m í -
tines y p e r i ó d i c o s , m i e n t r a s l a F . A . I . 
tiene planteada una hue lga cuya efica-
cia no s e r á r e v o l u c i o n a r í a n i posible-
mente r e d u n d a r á en beneficio de los 
obreros, y a que las empresas no pue-
den pagar los v e i n t i d ó s mil lones de pe-
setas que representan las bases y me-
joras que se les ex igen . 
Y como s iempre que la F . A . I . pre-
para una r e v o l u c i ó n , surgen las discre-
pancias entre sus d i r igentes . Poco ha 
fa l t ado para que se repit iese el espec-
t á c u l o del 8 de enero. 
A h o r a la huelga no t e n d r á m á s re-
medio que t e r m i n a r el s á b a d o u o t ro 
día , a cambio de una ex igua mejora 
de dos reales de j o r n a l y algunos obre-
ros despedidos. Los de l a F . A . I . no 
quis ieran l legar .a ello, y m i r a n como 
ú l t i m a esperanza l a a c t i t u d amenaza-
dora de los social is tas de M a d r i d y las 
gestiones que se real izan para f o r m a r 
un f rente obrero ( f ren te en el que se 
niega a e n t r a r la C. N . T . ) , para i m -
pedir la r e u n i ó n de las Cortes y " b i r -
l a r " a las derechas su t r i u n f o e lectoral . 
Pero aun esto, lo ven con poco o p t i -
mismo. L o ocur r ido en A n d o r r a es una 
lecc ión h a r t o elocuente, que demuestra 
hasta q u é g rado una au to r idad decidi-
da se basta y se sobra para m a l o g r a r 
una r e v o l u c i ó n . — A N G U L O . 
( R e p r o d u n o i ó n rfisérva,da.) 
Eugenio d'OIíS 
mnmtnMi 
Arrojan a un autobús unc 
líquida inflamable 
B A R C E L O N A . 30.—Esta ta rde , a l 
anochecer, cuando el a u t o b ú s de la lí-
nea B , n ú m e r o 283; do la C o m p a ñ í a Ge-
nera l de Autobuses , conducido por el 
a lumno de la Escuela de P o l i c í a de la 
Genera l idad, J . i ime Cate l l , l legaba por 
la calle de Cor tos a la a l t u r a 'de la de 
Casanova, un ind iv iduo a r r o j ó c o n t r a el 
v e h í c u l o una bo te l la con un l í q u i d o i n f l a -
mable . L a bo te l la os e s t r e l l ó c o n t r a el 
• parabr i sas del coche y el l iqu ido alean 
¡ I z ó el brazo derecho del c h ó f e r , cuyas 
:! ropas a rd ie ron inmed ia t amen te . H u b o 
• • g r an revuelo y a l a r m a entre todos los 
: v ia jeros ; pero, g rac ias a la serenidad 
: :de uno de ellos, que a r r o j ó su g a b á n so-
:',hro p] conductor , pudo evi tarse nue las 
5 l l amas so p ropaga ran al motor . E l cho-
• fe r fué conducido al H o s p i t a l Cl ín ico , 
¡i Se le ap rec ia ron quemaduras de p r o n ó s -
[ i t ico reservado. D e s p u é s de rec ib i r a.sis-
• I t e ñ e i a , fué t r as ladado a l a C l í n i c a de 
: | Salud L a A l i a n z a . 




W A S H I N G T O N , 30 .—El Depa r t amen-
to de Estado nor teamer icano comunica 
oficialmente que el Gobierno i t a l i ano ha 
comunicado al de los Estados Un idos 
que el d í a 15 del p r ó x i m o mes de d ic i em-
bre h a r á efect ivo el pago de un m i l l ó n 
de d ó l a r e s , correspondiente al venc imien-
to de dicha fech'a, del pago de sus deu-
das. 
E l mismo comunicado s e ñ a l a que, por 
el contrar io , los Cohiernos de Checoslo-
vaquia, F in l and ia y Le ton ia han hecho 
saber al Gobierno de W á s h i n g t o n que no 
e s t á n conformes con el actual r é g i m e n 
de pagos y so l ic i tan la ape r tu ra de ne-
gociaciones p a r a l legar a nuevos acuer-
das. 
T a m b i é n el Gobierno de Es ton ia ha 
notif icado al de los Estados Unidos que 
no p o d r á pagar el venc imien to de las 
el a u t o b ú s s a l i ó en p e r s e c u c i ó n del des-ld(nKlafÍ (]o g u e r r a correspondiente a l 15 
conocido, pero é s t e d e s a p a r e c i ó e n t r e d i c i e m b r e , 
el p ú b l i c o . 
El Juzgado especial 
B A R C E L O N A , 3 .—El Juzgado espe-
c ia l que a c t ú a con m o t i v o de l a huel -
ga de t ranspor tes urbanos y l a e x p í o 
s ión de bombas, estuvo en la callo de 
A r a g ó n , esquina a S ic i l i a , y en l a es-
t a c i ó n v i e j a de Clots, en cuyos lugares 
se r e g i s t r a r o n ayer dos '•sabotages" 
cont ra otros t an tos t r ans fo rmadores de 
.la red e l é c t r i c a . T ranscu r r idas setenta 
y dos horas de d e t e n c i ó n , ha sido pues-
ta a d i s p o s i c i ó n del Juzgado una em-
pleada del " M e t r o " . E l Juzgado tomo 
d e c l a r a c i ó n al a l to personal de la E m -
presa y a var ios c o m p a ñ e r o s de la de-
tenida. 
La sesión en el Parlamento 
B A R C E L O N A , 30.—En el Par lamen-
to c a t a l á n , el s e ñ o r R o v i r a V i r g i l i se 
| q u e j ó de l a l e n t i t u d con que se des-
¡ . e n v u e l v e n las tareas pa r lamenta r i as , y 
i d i jo que h a c í a f a l t a h a b i l i t a r horas PX-
j| t r ao rd ina r i a s pa ra que pueda ser dic-
tada con toda rapidez la ley E lec to ra l 
y l a del " r e f e r é n d u m " . E l s e ñ o r V i d a l 
y Gua rd io l a se p r o p o n í a hacer u n rue-
go, pero t u v o que des is t i r en v i s t a de 
que los consejeros no acuden desde p r i -
| m e r a ho ra a las sesiones, a pesar de 
j jque é s t a s comienzan a su hora . E l se-
j i ñ o r R o v i r a V i r g i l i r e c o r d ó que hoy ha-
" ce un s iglo f u é hecha l a d iv i s ión te-
r r i t o r i a l de E s p a ñ a en provincias , lo 
que r e p r e s e n t ó la a n u l a c i ó n de l a per-
sonal idad de C a t a l u ñ a . M a n i f e s t ó que 
j p r o c e d í a modi f icar esta d iv is ión , con ob-
| j e to de que ganase en personal idad la 
j r e g i ó n ca ta lana . 
j E l s e ñ o r Casanellas, a ludiendo a la 
j l l e y de C o n t r a t o de cu l t i vo , d e f e n d i ó el 
proyecto . H i z o constar, sin embargo, su 
t emor de que una d iv i s ión demasiado 
grande del campo dp C a t a l u ñ a pe r jud i -
ca ra la p r o d u c c i ó n . 
Un avión para la Generalidad 
EL DIRECTOR DE SEGURIDAD SE 
PUERELU COIITRfl "EL SOCIIILISr 
E l d i r ec to r general de Seguridad, se-
ñ o r V a l d i v i a , ha presentado ayer una 
querel la con t ra ei pe r iód i co " E l So-
cial is ta" , por u n a r t í c u l o publ icado en 
su n ú m e r o de ayer, y en e l que se ha -
ce referencia al d e p ó s i t o de a rmas que 
hay en l a D i r e c c i ó n de Seguridad, po r 
entender que lo dicho por el c i tado pe-, 
r i ó d i c o const i tuye , por lo menos, u n 
B A R C E L O N A , 8 0 . - E n el campo de 
a v i a c i ó n se ha celebrado esta m a ñ a n a 
f>] a r l o (1> h u r t i z a i a un. av ión , t r a í d o 
: *"*",: dvsdc Londres por ios s e ñ o r e s Carrera1» 
j j 7 ~ { y Canudas, en don le lo ad( |Uir ió la ü e -
H a n e v a d o e n F l o r e n c i a neraliciad Para su servic io , AI acto asis-
t i e r o n las au tor idades . 
P r e c a u c i o n e s e n M o a ñ a 
a n t e p o s i b l e s a t e n t a d o s 
VTGO, 30.—Desde el pasado a b r i l es-
t á planteada en el puer to de Moaf ia l a 
huelga de pescadores. Duran te este 
t i empo fracasaron cuantas gestiones se 
han real izado para l l ega r a un acuerdo, 
y se han reg is t rado inf inidad de a ten-
tados cont ra la propiedad y las perso-
nas. U l t i m a m e n t e fué colocada una po-
tente bomba en el domic i l io del comer-
ciante V e n t u r a P é r e z , pero el a r te fac to 
no l legó a es tal lar . O t r a bomba hizo ex-
p los ión en una e m b a r c a c i ó n propiedad 
de Ponciano Chapela, y c a u s ó enormes 
destrozos en el la. L a hue lga afecta a 
unas cincuenta embarcaciones, que es-
t á n bajo la v i g i l a n c i a de las au to r ida -
des de M a r i n a en í a base naval de R í o s . 
La Prensa vue lve a l l a m a r la a t e n c i ó n 
de las autor idades sobre l a p ro longa -
ción del confl ic to , a l a vez que da cuen-
ta de que muchos propie tar ios de M o a -
ña tienen montada una guard ia pe rma-
nente en to rno a sus embarcaciones y 
viviendas. Pa ra i l u m i n a r aquellos l u g a -
res y descubrir cualquier acto de "sa-
botage" que pudiera intentarse, se han 
colocado' potentes l á m p a r a s e l é c t r i c a s , 
y se hab la de colocar a lambradas pa ra 
proteger las casas. 
iiiiiiKiiiiKiiiniiiiiBiniiiiiniiiiniiiin̂  
F L O R E N C I A , 30 .—Ayer h a nevado 
en F l o r e n c i a en abundancia, cosa poco 
corr ien te , y a que las p r imera s nieves 
aparecen o rd ina r i amp i i t e m u y adelanta-
do el inv ie rno . 
de l i to de in ju r i a s graves a u n funcio-
nario, p ú b l i c o en el ejercicio de su car-
go. L a . quere l la fué admi t ida y t r a m i -
tada. 
Una bomba en los rieles 
d e l t r a n v í a 
B A R C E L O N A , 3 0 — E s t a m a ñ a n a hi-
zo - xplo.- i . n una . bomba colocada en 
los r ieles del t r a n v í a de la calle de la 
Gar rocha , d < la l í nea de H o r t a . Par te 
de l a v í a q u e d ó destrozada. T a m b i é n 
c a u s ó la rot ira de cris tales de las casas 
p r ó x i m a s , 
Para atender a los gastos 
electorales de la segunda 
vuelta que se celebrará el 
domingo 3 de diciembre, se 
reciben de nuevo donativos 
en las oficinas de la entidad 
A l f o n s o X I , n ú m . 4 
Las personas que lo deseen, 
pueden ingresar también sus 
donativos eri la cuenta abier-
ta en la Caja Central del 
Banco de España, o en cual-
quiera de sus Sucursales de 
provincias, a nombre ele don 
losé María Gil Robles, jwe-
sidente de la C . E . D. A. y 
de Acción Popular. 
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I n f o r m a c i ó n d e U l t i m a H o r a 
La CEDA no participará en un Gobierno radical 
Se limitará a facilitar la actuación de un Gobierno centro, pre-
sidido por Leriroux. La Reforma Agraria hay que reformarla, pero 
no destruirla. Deben expropiarse las fincas por su valor rea! y 
pasar, no al Estado, sino al campesino. Si el Gobierno centro fra-
casara, la CEDA afrontaría la responsabilidad del Poder 
D E C L A R A C I O N E S D E G I L R O B L E S A " L E P E T I T PARISIEN" 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 1 (3,45 m a d r u g a d a ) . — E l "Pe-
t i t P a r i s i é n " de hoy pub l i ca un extenso 
a r t í c u l o , del que reproducimos lo si-
gu ien te : " E l hombre del que hoy se ha-
bla en E s p a ñ a , el hombre que acaba de 
de r r i ba r de u n golpe l a s i t u a c i ó n p o l i -
t i ca e s p a ñ o l a , es J o s é M a r í a G i l Robles. 
Sus adversarios, numerosos, violentos , 
r inden homenaje a sus cualidades de 
conductor de hombres, a su ta lento de 
orador, a su ac t i v idad formidable , a la 
seguridad de sus m é t o d o s de organiza-
c ión , a su d inamismo . 
Sus pa r t i da r io s , sus colaboradores, 
sus electores, to<Ja la A c c i ó n Popu la r y 
toda la C o n f e d e n a c i ó n de Derechas le 
considera desde ahora como el sa lvador 
de E s p a ñ a , como el jefe que m a ñ a n a , 
sin ser m i n i s t r o y sin tener sit io ©n el 
banco azul, c o n d u c i r á al p a í s por el ca-
m i n o del orden, de l a prosper idad y de 
l a paz. 
V a a ser necesario que G i l Robles t en -
ga el c o r a z ó n y el e s p í r i t u f i rmes como 
una roca, p a r a poder sopor ta r l a aplas-
t an te popu la r idad de que le ha cargado 
el destino. F é l i x s e r á si no se le pide 
que haga m i l a g r o s o si no se le repro-
cha el que no los haya hecho. G i l Ro-
bles no parece dispuesto a dejar esca-
p a r el é x i t o y la au to r idad de que se 
ve investido. E s un hombre só l ido . Es 
joven de buena sa lud y de l i m p i a con-
ciencia. Es profesor de Derecho." 
D e s p u é s cuenta el corresponsal va r ias 
a n é c d o t a s de l a v i d a de G i l Robles. 
— ¿ P i e n s a usted que l a c o l a b o r a c i ó n 
de los radicales con los diputados de A c -
c ión Popular y la C. E . D . A . p o d r á ser 
duradera? ¿ P i e n s a usted que una m a -
y o r í a de Gíob iemo p o d r á ser cons t i t u i -
da en las 'Cor tea con l a a p l i c a c i ó n del 
p r o g r a m a y de las re formas presenta-
das por los diputados agra r ios? 
— N i A c c i ó n Popular n i la C. E . D . A . 
( C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Derechas 
A u t ó n o m a s ) de que a q u é l l a f o r m a par-
te, p a r t i c i p a r á n en u n Gobierno r a d i -
cal . A c c i ó n Popular se l i m i t a r á a fa-
c i l i t a r la a c t u a c i ó n dé un Gobierno cen-
t r o , presidido por L e r r o u x , y l a du ra -
c ión de esta ac t i t ud d e p e n d e r á de la 
que siga dicho Gobierno. L a benevolen-
cia de la C. E . D . A . s e r á tan to m a -
y o r cuanto m á s se ap rox imen los ac-
tos del Gobierno a los pr inc ip ios fun -
damentales del p rog rama de A c c i ó n Po-
pular . 
Creo segura una m a y o r í a para con-
seguir l a m á s ampl ia a m n i s t í a pa ra los 
deli tos po l í t i cos . Creo, asimismo, que 
se c o n t a r á con m a y o r í a para a tenuar 
los excesos socialistas de las leyes agra-
r i a s y sociales extraconst i tucionales . 
Creo que se l o g r a r á suavizar las leyes 
complementar ias de c a r á c t e r sectario. 
Pero temo que no se consiga t o d a v í a 
l a m a y o r í a necesaria pa ra i r a una re-
v i s i ó n de los a r t í c u l o s sectarios y so-
cializantes de l a propia C o n s t i t u c i ó n . 
— ¿ C r e e usted que ciertos elementos 
de derecha f rancamente m o n á r q u i c o s 
h a r á n dif íci l una c o l a b o r a c i ó n de de-
rechas y radicales? 
—Siempre me refiero a las derechas 
que, como A c c i ó n Popula r y l a C. E. 
D . A. , dejan a un lado e l p roblema de 
l a f o r m a de Gobierno y acatan el po-
der const i tuido, s e g ú n las normas de 
l a Iglesia . N a d a sé de las m i n o r í a s mo-
n á r q u i c a s . Creo, sin embargo, que, por 
pa t r io t i smo , no p o d r á n obstacul izar una 
so luc ión , que es hoy l a ú n i c a posible en 
E s p a ñ a . 
Una buena ley provincial 
central ismo, af i rmamos los derechos de 
las regiones h i s t ó r i c a s , y f rente al se-
para t i smo, la un idad indes t ruc t ib le de 
E s p a ñ a . Creemos, a d e m á s , que la moda 
es ta tu t i s ta p o d r í a cortarse de r a í z con 
una buena y generosa ley prov inc ia l , que 
hic iera posible las mancomunidades re-
gionales. 
— ¿ C u á l s e r á desde el pun to de v i s t a 
religioso la p o l í t i c a de A c c i ó n Popu la r? 
¿ A c e p t a r á l a s e p a r a c i ó n de la 7 | ¿síá 
del Es tado? ¿ D e j a r á i n t ac t a l a ley es-
tableciendo el d ivorc io en E s p a ñ a ? 
Ocho puestos para las 
derechas en Coruña 
La Orga obtiene seis, los radicales 
dos y los conservadores uno 
Se acepta la dimisión a los gober-
nadores de Cádiz y Almería y 
al delegado de Ceuta 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n al re-
c ib i r esta madrugada a los periodistas 
les dijo que acababa de rec ib i r not icias 
del resultado del escrut inio en C o r u ñ a . 
Varios candidatos han l legado al 40 por 
100 y han resultado t r iunfan tes nueve 
republicanos y ocho de derechas. Los re-
publicanos son: seis de la Orga, dos ra-
dicales y u n conservador. E n t r e los p r i -
meros figuran los s e ñ o r e s Casares Qui -
roga y P i t a Romero. 
A g r e g ó que en V i t o r i a unos i n d i v i -
— E n este punto, ni vamos m á s allá- d ú o s dispararon sobre un p o l v o r í n s i tua -
— ¿ S e m o s t r a r á usted intransigente , 
como ciertas personalidades del pa r t i do 
agrar io , con respecto al E s t a t u t o cata-
l á n ? 
—Nosotros formamos l a zona t e m p l a -
da del regionalismo e s p a ñ o l . F ren te al 
n i nos quedamos m á s a c á que l a Igles ia , 
y nues t ra po l í t i c a puede concretarse en 
una sola pa labra : Concordato. Respeto 
a las relaciones de la Iglesia y el Estado, 
somos par t ida r ios de su s e p a r a c i ó n eco-
n ó m i c a , pero consideramos intolerables 
todos los atentados de é s t e cont ra l a l i -
ber tad de a q u é l l a . Los intereses de l a 
Iglesia y el Estado se entrecruzan m u -
chas veces en l a v ida ciudadana, y por 
ello consideramos t a m b i é n suicida que 
el Es tado se l i m i t e a desconocer una 
real idad, como es la existencia de la 
Iglesia. De a h í que tengamos como nor-
m a el r é g i m e n de Concordato. 
Somos enemigos i r reduct ibles del d i -
vorcio. No va con nuestra doctr ina, que 
hace de l a defensa de la f a m i l i a su p r i n -
cipio fundamenta l , n i v a tampoco con 
nuestro c a r á c t e r . E n E s p a ñ a p o d r á n re-
ñ i r dos esposos,, pero j a m á s t o l e r a r á n i n -
guno e l ver al o t ro en brazos de u n aje-
no. Es c u e s t i ó n de razas y hasta q u i z á s 
de cl imas. 
España necesita una 
reforma agraria 
— ¿ L a ley agra r ia , s e g ú n ustedes, de-
be reformarse o destruirse? 
— E s p a ñ a necesita una Re fo rma agra -
ria. L a existente hay que r e fo rmar l a , 
pero no des t ru i r l a . L a Re fo rma ag ra r i a 
debe comenzar por el fomento po r el 
Estado de la I n i c i a t i v a pr ivada , favore-
ciendo la p a r c e l a c i ó n . Y a en el ter reno 
francamente estatal , las fincas deben 
ser expropiadas por su va lor real , no por 
su v a l o r f iscal y deben pasar, no al Es -
tado, sino al campesino. Creemos deben 
hacerse muchos propie ta r ios ; pero n u n -
ca l imi t a r se a que los campesinos pa-
sen de las manos de los propie ta r ios a 
la dependencia de u n Estado socialista, 
acaparador de toda l a propiedad. 
— L o s adversarios de A c c i ó n Popu la r 
dejan entender que ciertos diputados de 
derechas no s e r á n enemigos de un mo-
v imien to fascista. ¿ E l fascismo es posi-
ble en E s p a ñ a ? 
— N i A c c i ó n Popula r n i la C E D A t i e -
nen nada que ve r con el fascismo, pues 
una y o t r a son fundamenta lmente a n t i -
estatistas. E l lo , s in embargo, no quiere 
decir que e s t é n conformes con el " s t a t u 
quo" e s p a ñ o l . E s p a ñ a no se s a l v a r á s i 
no se v a a una nueva e s t r u c t u r a c i ó n del 
Estado. A h o r a , que no vemos l a r a z ó n 
de que toda nueva f o r m a de Estado h a y a 
de ser precisamente fascista. 
E l fascismo no encaja en el c a r á c t e r 
e s p a ñ o l y por eso lo creemos difícil . Pero 
algo parecido al fascismo só lo lo pueden 
t r ae r a E s p a ñ a l a f a l t a de sensatez de 
sus par lamentar ios , haciendo una vez 
m á s infecunda l a labor de las Cortes y 
la f a l t a de au to r idad de los Gobiernos 
ante los excesos de los socialistas. 
— ¿ S i una m a y o r í a no pudiera cons-
t i tu i r se en las Cortes, q u é so luc ión p re -
vé us ted? 
— S i la s o l u c i ó n de un Gobierno cen-
t ro no tuviera , con el t iempo, v i a b i l i -
dad, l a C. E. D . A . no t e n d r í a m á s re-
medio que a f ron ta r todas las respon-
sabilidades del Poder. E n o t ro caso se 
t e n d r í a que i r f a l t a lmente a l a disolu-
c ión de las Cortes, p rev ia r e fo rma de 
la v igente y absurda ley E lec to ra l . 
Suplementos de crédito 
para Clases pasivas 
Cinco millones para retirados de 
Guerra y otros cinco para jubilados 
de todos los ministerios 
L a « G a c e t a » de ayer publica el sl-
guien'.e decreto del min i s te r io de Ha -
cienda: 
« A r t í c u l o í . " Se conceden tres suple-
mentos de c r é d i t o por un iñ ip r t e to-
t a l de 10.671.398 p c s é u s al presupues-
to de gastos en vigor de la Sección 
cuar ta de obligaciones generales del Es-
tado «Cla se s p a s i v a s » , con la aplica-
cióx. y d i s t r i b u c i ó n que sigue: 746.668 
pesetas 92 c é n t i m o s al c a p í t u l o ún ico , 
a r t i c u l o 5.°, « R e t i r a d o s de Guer ra y 
M a r i n a y cruces p e n s i o n a d a s » ; 5.879.091 
pesetas con 44 c é n t i m o s al mismo ca-
p í tu lo , a r t í c u l o 6.°, « J u b i l a d o s de todos 
los m i n i s t e r i o s » , y 4.045.637 pesetas 64 
c é n t i m o s a l p r o r i o c a p í t u l o , a r t í c u l o 9.°, 
« R e t i r a d o s de Guerra y M a r i n a , con 
ar reglo a los decretos de 25 y 29 de 
a b r i l de 1931. y personal en s i t u a c i ó n 
de reserva y cruces de los mismos , con-
forme a la lev de 21 de octubre de 1931>. 
A r t . 2." E l Impor t e de los antedichos 
Los gestores de Falencia 
no dejarán los puestos 
Quien los quiera—dicen—tendrá 
que apoderarse violentamente 
F A L E N C I A , 30.—En la ses ión cele-
brada hoy por la C o m i s i ó n gestora, 
d e s p u é s de t r a t a r los asuntos ord ina-
rios, el presidente de la misma y o t ros 
gestores exhor ta ron al púb l i co , que al 
efecto h a b í a sido reclutado en la Ca-
sa del Pueblo, para que no se abando-
naran las posiciones conquistadas en 
estos dos a ñ o s . Manifes taron t a m b i é n 
que no a b a n d o n a r á n los puestos, y que 
quien los quiera debe apoderarse de 
los edificios p ú b l i c o s violentamente, co-
mo ellos lo hic ieron el 14 de a b r i l . 
L o sucedido fué anunciado prev ia -
mente por " E l Día de Falencia". 
D e s p u é s , unos 300 individuos se d i -
r ig ie ron en m a n i f e s t a c i ó n al Gobierno 
c iv i l , pero fueron disueltos por la fuer-
za p ú b l i c a . 
G a l a r z a , a l s o c i a l i s m o 
Z A M O R A , 30.—En un pe r iód i co de l a 
tarde se ha hecho p ú b l i c a una c a r t a de 
s ^ k ^ t o s d é c r ^ t ó se c u b r i r á en don A n ? e l Galarzai d i r i g ida a don M a r -
celino Domingo, en la que comunica a 
é s t e su baja en el pa r t i do radical-socia-
l i s t a y su p r o p ó s i t o de ingresar en el 
social ismo. 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093. 
21094. 21095 v 21096 
la f o rma que determina el a r t í c u l o 41 
de la vi^ent ' - ley de A d m i n i s t r a c i ó n y 
Contabi l idad de l a Hacienda p ú b l i c a de 
l.8 d? j u l i o de 1911. 
A r t . S." E l Gobierno d a r á cuenta a 
las Cortes del presente decreto en su 
m á s p r ó x i m a r eun ión .» 
•̂l!!l:BIII!llWlllinilMlllliniM^ 
B I B L I O G R A F I A 
Doctor J e s ú s G a l í n d e z : " T r a t a m i e n t o de 
la catarata senil", 10 pesetas; "Prontua 
rio de oftalmología", 8,50. 
liiiiBiniiiiBiniiHiKiiiniiiiniH 
B I B L I O G R A F I A 
Su n i ñ o a p r e n d e r á a leer r á p i d a m e n t e 
con el nuevo m é t o d o de lectura 
ESTAMPAS Y L E T R A . 
Libro 1.°, 0,80. Libro 
L I B K E K I A H E R N A N D O 
do a unos cuatro k i l ó m e t d o s de la po-
b lac ión . Los centinelas repel ieron la 
a g r e s i ó n disparando sus armas. Acud ie -
ron fuerzas de l a Guard ia c i v i l , que no 
pudieron encontrar a los autores, los 
cuales sólo l og ra ron produc i r a la rma, 
puesto que el suceso se d e s a r r o l l ó du-
rante l a noche. 
E n Cuenca los estudiantes no han en-
t rado en clase en s e ñ a l de p ro tes ta por 
el asesinato de un c o m p a ñ e r o cometido 
ayer por un s indical is ta . D i j o d e s p u é s 
que h a b í a recibido las dimisiones, con 
c a r á c t e r i rrevocable, de tres gobernado-
res civiles, amigos po l í t i cos del ex m i -
nis t ro s e ñ o r Bo te l l a Asensi . Son los go-
bernadores de C á d i z y A l m e r í a y el de-
legado guberna t ivo de Ceuta. E l min is -
t r o les ha contestado que se ha hecho 
cargo del c a r á c t e r i r revocable de sus 
dimisiones y por eso las h a aceptado. 
A l mismo t iempo ha ordenado a los pre-
sidentes de las Audiencias de C á d i z y 
A l m e r í a y al juez de P r i m e r a ins tancia 
de Ceuta que se hagan cargo in t e r ina -
mente de los Gobiernos civiles y de la 
D e l e g a c i ó n guberna t iva . 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó q u é h a b í a 
de c ier to acerca de la d i m i s i ó n del ins-
pector de l a Guardia c i v i l , general Be-
d í a . E l s e ñ o r Rico Ave l lo c o n t e s t ó que 
c a r e c í a en absoluto de fundamento, pues 
el general B e d í a goza de la confianza 
del Gobierno y de un g r a n pres t ig io en 
el Cuerpo. 
Q u e d a n a n u l a d o s d o s c o n -
c u r s o s d e l N o r t e 
L a "Gaceta" inser ta hoy una orden del 
m i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s , por la que 
se deja s in efecto los concursos cele-
brados por la C o m p a ñ í a del N o r t e para 
los sumin i s t ros del cobre necesario para 
l a l í n e a a é r e a de contacto y de los pos-
tes m e t á l i c o s con destino a la e lect r i f i -
c a c i ó n de las l í n e a s de M a d r i d a A v i l a 
y S e g ó v i a. 
Botella Asensi explica 
su dimisión 
A s í e s t á E s p a ñ a ! 
«IIIIWI 
L A S A N T A 
B I B L I A 
Nueva ed ic ión completa, popu-
lar, v e r s i ó n de T O R R E S 
A M A T , con notas y aclaracio-
nes, por el p r e s b í t e r o , D O N JO-
SE D I E Z M O N A R , i lustrada 
con b e l l í s i m a s l á m i n a s , v i ñ e t a s 
y mapas. 
E n 12 vo lúmenes , de publica-
ción quincenal, a 1,25 pesetas 
cada volumen. 
( E l i l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo 
de Barcelona escribe): 
" M i aplauso sincero por esa 
ed ic ión , que f a c i l i t a r á a mu-
chos la lectura de los libros 
inspirados, l l evándo l e s al cono-
cimiento de un Dios Creador y | | 
Redentor. Pido al S e ñ o r d é a = 
usted fuerzas para l levar a ca-
bo la ed ic ión y para que és ta 
se d i funda por todas partes." 
(23 noviembre 1933.) 
E d i t o r i a l F E N I X 
Apartado 8.025.—Madrid 
•iiiiiniiiniiiiiniinn i iniuiBii i ! 
EL DEBATE - Alfonso XI. 4 
H A Y Q U E C U I D A R S E 
y v a / e m á s q u e t o m e V d . e / i s e -
g u l d a A S P I R I N A . L o s r e s f r i a d o s 
p o r b e n i g n o s q u e p a r e z c a n , 
p u e d e n t ener m a l o s c o n s e c u e n -
c i a s . Y a s a b r á V d . q u e n o e s 
A S P I R I N A si n o l l eva ¡ a 
C r u z B a y e r . 
A s p i r i n a 
l«IIW 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
C L I N I C A D O C T O R I L L A N E S . Tratamiento elentifleo garantizado, sin operación. 
No se cobra hasta estar curado. Hortaleza, 15. Te lé fono 15970. De 11 a 1 y de 4 a 7. 
D I S C O S P 0 L Y D 0 R 
V E N T A : 
S U C E S O R E S D E S A L V I . S e v i l l a , 6 ^ K K í i l S T l l A D A 
C A F E S , B A R E S , C E R V E C E R I A S 
C O N V O C A T O R I A U R G E N T E 
A fin de dar conocimiento a l gremio de cafés , bares y c e r v e c e r í a s de las 
peticiones formuladas por los obreros camareros de M a d r i d , s e g ú n oficio del 
Jurado m i x t o de la Indust r ia , se os convoca a la Asamblea general que h a b r á de 
celebrarse en el C í rcu lo de la U n i ó n M e r c a n t i l hoy viernes 1.° de diciembre, a 
las cuatro de la tarde, y con arreglo a l siguiente orden del d í a : 1.° D a r conoci-
miento del oficio del Jurado m i x t o sobre nuevas peticiones de los camareros. 
2.° Acuerdos sobre los mismos. 3.° Anunc io de huelga de camareros. 4.° Toma de 
acuerdos. 5.° Preguntas y proposiciones. 
M U Y I M P O R T A N T E . — P a r a las entradas a l sa lón s e r á preciso la p r e s e n t a c i ó n 
del recibo de la o r g a n i z a c i ó n pa t rona l a que se pertenezca o el recibo de la 
c o n t r i b u c i ó n corriente. 
E l sindico de cafés , Dionisio Pascual.—Por el s índ ico de bares, p r imer clasi-
ficador, Ueonclo M é n d e z . 
i i in i i inn : 
Habla de coacciones y amaños, 
pero no aduce documentación ni 
concreta un solo hecho 
Cree que hay una responsabilidad 
política por la fuga de March 
E l s e ñ o r Bote l la Asensi hizo ayer 
a l m e d i o d í a a los periodistas unas decla-
raciones a m p l í s i m a s , que ex t rac tamos a 
c o n t i n u a c i ó n : 
— M i discrepancia del Gobierno—dijo— 
data de los p r imeros dias de su const i tu-
ción, desde que me di cuenta de que los 
pactos electorales entre radijcales y las 
derechas m á s extremas h a c í a n insoste-
nible m i s i t u a c i ó n en el Gobierno. Con t i -
n u é en él cumpliendo un sacrificio para 
l l eva r a cabo l a mi s ión que se nos h a b í a 
confiado. No creo aventurado decir que 
otros min i s t ros pa r t i c ipaban de l a mis-
m a inquie tud . 
L l e g ó un momento en que me consi-
d e r é incompat ib le con la po l í t i c a del Go-
bierno, y p r e s e n t é la d imi s ión el mismo 
d í a de la fuga de M a r c h y con o c a s i ó n 
de ella. Venia observando que elementos 
radicales procuraban por todos los me-
dios l a l i be r t ad de dicho s e ñ o r ; p r imero , 
queriendo que se la concediera el Go-
bierno, y d e s p u é s in ten tando en el T r i -
buna l de G a r a n t í a s , de acuerdo con las 
derechas, que ocupara su cargo de vo-
cal . L o g r a m o s que se desist iera de estos 
p r o p ó s i t o s , pero luego se dió el hecho i n -
só l i to de que, apenas apercibidos los va-
ledores del s e ñ o r M a r c h de que sus pla-
nes h a b í a n fracasado, sin dejar que 
t r a n s c u r r i e r a n m á s que uno o dos d ías , 
se f u g ó don Juan M a r c h de l a c á r c e l , 
encontrando expeditos todos los medios 
con las m á x i m a s g a r a n t í a s de éx i to . D i -
m i t í cuando se supo l a no t i c ia en el 
Consejo, por entender que h a b í a una res-
ponsabi l idad difusa de Gobierno, deter-
m i n a d a p o l í t i c a m e n t e con t r a elementos 
radicales', que no eran, a m i ju ic io , los 
que f o r m a b a n par te del Gobierno n i los 
d i r igentes del pa r t i do ; pero sí lo sufi-
c ientemente destacados para hacer i n -
e ludible una responsabil idad po l í t i c a . 
M a n t u v e la d i m i s i ó n , pero hube de 
des is t i r ante la not ic ia , que yo c r e í a 
fundada, de un complo t con t r a el Go-
bie rno , cosa que me i m p e d í a abandonar 
el Gobierno en t an especiales circuns-
tanc ias . 
Con .todos estos antecedentes l l ega-
mos a l a c u e s t i ó n e lectoral . Y o f u i el 
p r i m e r o en pretender que las elecccio-
nes se ce lebraran y que d e b í a n ganar-
se po r la vo lun tad popu la r mediante l a 
u n i ó n de todos los republicanos, i n c l u -
so, en los casos necesarios y viables, 
con los socialistas. Prec isamente por 
ese c r i t e r i o de aus te r idad no d e b í a to-
lerarse a nadie n i las coacciones n i el 
a m a ñ o . D e s p u é s de las elecciones hay 
que reconocer que han ofrecido los ma-
yores ejemplos de i n m o r a l i d a d y de i le-
g a l i d a d que j a m á s se han conocido, pues 
nunca , como esta vez, ha cor r ido el oro 
de las derechas y se ha explotado el 
f ana t i smo rel igioso, apar te de a m a ñ o s 
y falsedades de actas innumerables . N o 
s e r í a difícil documentar todo esto, pe-
r o . . . ser ia i n t e i m i n a b l e y creo que estSn 
conformes conmigo los elementos de iz-
qu ie rda y bastantes m i n i s t r o s del ac-
t u a l Gobierno. E n el fundamento de he-
chos apenas he encontrado contradic-
c ión . L o que pasa ?s que o t ros c r e í a n 
que el p a í s no v e r í a el fundamento cons-
t i t u c i o n a l de m i a c t i t u d . 
Creo que las Cortes Cons t i tuyentes 
debieran reunirse para resolver el p ro-
b l e m a de esta p r i m e r a vue l ta , en l a que 
a m i juc io no se ha reflejado la v o l u n -
t a d del cuerpo e lectora l , sino l a del so-
borno y de las coacciones ejercidas en 
las iglesias. E l m i s m o M a r t í n e z B a r r i o s 
hizo a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n va-
rias denuncias a este respecto. 
E l fundamento legal e s t á en el ar-
t i c u l o 59 de la C o n s t i t u c i ó n , que resta-
blece, como poder l e g í t i m o , a las Cor-
tes disuel tas si el presidente no convo-
ca las nuevas. A p l i c o este precepto por 
a n a l o g í a al caso en que el Gobierno, 
por causas fundadas, est ime que no pro-
cede celebrar las elecciones. N o h a y 
c o n t r a d i c c i ó n entre esta p r o p o s i c i ó n m í a 
y el sentido de lo que di je al presidente 
de l a R e p ú b l i c a en la consulta de las 
ú l t i m a s cr is is . Soy p a r t i d a r i o de l a d i -
s o l u c i ó n de aquellas Cortes, pero es el 
ú n i c o poder legal al que se p o d í a acu-
d i r con a r reg lo al a r t í c u l o 59 pa ra dis-
c e r n i r sobre esta c u e s t i ó n e lectoral . 
A d e m á s — a ñ a d e — e l c r i t e r io legal no es 
el ú n i c o , pues se t r a t a de una exigen-
c i a v i t a l de la R e p ú b l i c a y no se puede 
v a c i l a r en defensa de é s t a por in funda-
dos e s c r ú p u l o s legal is tas cuando se t r a -
t a de apelar al supremo poder l e g i t i m o 
de l a n a c i ó n . L o que no se puede hacer 
es aceptar las consecuencias I r r epa ra -
bles del problema, dados los recursos 
e c o n ó m i c o s de que dispone la r e a c c i ó n , 
a t r a v é s del jesu i t i smo y de l a a r i s to -
crac ia . Por mucho respeto a l a ley nos 
puede o c u r r i r que l leguemos tarde cuan-
do l a r e a c c i ó n se haya a d u e ñ a d o de t o -
do, s i n respeto a l a l ey y sal tando por 
enc ima de el la . 
Todos los republicanos y obreros de 
izquierda deben estar apercibidos para 
u n supremo esfuerzo que, m á s o menos 
p ron to , s e r á indispensable, pues l a con-
secuencia que y o saco de todo esto es 
que l a R e p ú b l i c a y E s p a ñ a e s t á n en 
g rave pe l ig ro . 
A l g u i e n — a l g u i e n es siempre una mu-
jer de la vecindad que ocul ta su nom-
bre porque no quiere contar a las ami -
gas que estaba a las cinco de la ma-
ñ a n a t ras los cristales del ba lcón es-
perando la l legada de su mar ido , que 
dos a ñ o s antes sa l ió silbando de la ca-
sa so pre tex to de que iba a comprar 
tabaco y a ú n no ha vuel to—di jo que 
minu tos antes de que el perro de la 
s e ñ o r a A n a ladrase, h a b í a vis to por 
aquellos alrededores a un hombre co-
jo ; un hombre con una cojera excesi-
vamente perfecta para ser a u t é n t i c a . 
D i jo t a m b i é n que aquel cojo se apoya-
ba en un b a s t ó n de esos que llevan 
contera de goma y que, al pasar, se 
e c h ó el b a s t ó n de una mano a otra , 
h a c i é n d o l e describir una graciosa cir-
cunferencia, lo que le h a b í a hecho pen-
sar en que q u i z á aquel hombre fuese 
uno de esos a r t i s tas de circo que en-
sayan sus n ú m e r o s en las p la ta formas 
de los t r a n v í a s , en el cuar to de prue-
bas de su sastre y hasta cuando es-
t á n en la cola, espera que te espera 
a que les toque su vez para sacar la 
cédu la . D i j o tantas cosas y con ta l lu-
jo de detalles, que los que le o ían le 
dejaron con la palabra y le volvieron 
la espalda, convencidos de que m e n t í a 
Todo eran conjeturas. Nadie sospe-
chaba qu ién pudiera ser el au to r de) 
robo cometido en el hote l i to de don 
Cr isanto . E l perjudicado d e n u n c i ó el he-
cho, y en aquel momento dos mucha-
chos j ó v e n e s se hallaban en el edificio 
real izando una inspecc ión ocular. Ha-
b í a n encontrado, s e g ú n a f i r m ó la do-
m é s t i c a de la casa, que a cada mo-
mento s a l í a al j a r d í n para contar a los 
curiosos la marcha de los acontecimien-
tos, las huellas dacti lares de un "espa-
d is ta" c o n o c i d í s i m o de la Po l i c í a y de 
l a ba r r i ada . Env ia ron a la D i r e c c i ó n 
de Segur idad los cartones, y de al l í les 
h a b í a n dicho por t e l é fono que, efect i-
vamente, el l a d r ó n no era o t ro que el 
"Pelanas". 
— ¡ Q u e se creen eso!—dijo un mu-
chacho ñ a c o y descolorido, lec tor de 
E d g a r Wallace y desaprobado tres ve-
ces seguidas en las oposiciones al Cuer-
po de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a . 
— ¿ U s t e d cree? 
—Natu ra lmen te . ¿ Q u é han robado? 
—Dos colchones cameros, un juego 
de cama, de h i lo ; una s á b a n a de h i lo , 
o t r a de a l g o d ó n , seis servil letas, mar -
cadas, cua t ro juegos de cama, de a l -
g o d ó n ; once mantas, un p a ñ o vasco de 
h i lo ; cinco cucharas, once tenedores y 
cinco cuchillos, p a ñ o s de mesa, zapa-
tos, t i je ras y la mar de prendas, y 
efectos. 
— ¿ Y ustedes creen que el "Pela-
nas", que vive como un p r í n c i p e de 
los de antes, en t ra en una casa para 
llevarse todo eso, que lo l l eva a una 
casa de compra-venta y no le dan ni 
para comprarse u n j i l g u e r o ? 
—Entonces, ¿ q u i é n ? 
—Que a v e r i g ü e la Po l i c í a d ó n d e se 
ha inaugurado o se va a i naugura r 
una p e n s i ó n , y enfile por ese camino 
sus pesquisas. 
— ¡ Q u é t í o ! ¿ Y a usted le han sus-
pendido en las oposiciones? ¡Así e s t á 
E s p a ñ a ! 
Varios robos 
Don Rafae l Vi l los lada G u t i é r r e z , que 
vive en la calle de Echegaray, n ú m e r o 
29, d e n u n c i ó que han robado en su do-
mic i l i o efectos valorados en 1.500 pe-
setas. 
—Carlos Foumies , que v ive en la 
avenida de Pablo Iglesias, n ú m e r o 17. 
d e n u n c i ó robo en su domici l io de ropas 
y un apara to de " radio" , valorado to-
do en 1.300 pesetas. 
—Francisco C ó r d o b a P i n i l l a , de se-
senta y tres a ñ o s , d e n u n c i ó que de su 
domic i l io , calle de Ba rb i e r i , n ú m e r o 30, 
le han robado una m á q u i n a de escribir, 
que va lo ra en 600 pesetas. 
—Manue l P é r e z G o n z á l e z , d e n u n c i ó 
que en un ca f é c é n t r i c o le robaron un 
abrigo va lorado en 150 pesetas. 
V i n o s t i n t o s 
h e r e d 
e 
P E D I D O S : AI administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
E L C T E G O ( A l a r a ) . 
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NUEVO GENERAL OE LA 
BRIGADA BE INFANTERIA 
Por decreto del m i n i s t e r i o de l a Gue-
r r a , publ icado en l a "Gaceta" de ayer, 
es nombrado general de la p r i m e r a b r i -
gada de I n f a n t e r í a el general de b r i g a -
da don J o s é Mia ja ' M é n a n t , que ac tua l -
men te manda l a segunda b r igada de d i -
cha A r m a . 
L a i n s t a l a c i ó n e n G i j ó n d < * 
l o s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s 
G I J O N , 30 .—El d i rec to r genera l de 
Sanidad, que t e n í a proyectado ins ta la r 
todos los servicios sani tar ios en l a an-
t i g u a Residencia de los J e s u í t a s , s i ta 
en la calle de Jovellanos, h a b l ó hoy por 
t e l é f o n o con el alcalde y le d i jo que 
estaba decepcionado, pues de 50 car-
tas enviadas a personalidades y en t i -
dades gijonesas sol ic i tando su o p i n i ó n 
sobre el proyecto, sólo le han contes-
tado 17, lo que demuest ra la f a l t a de 
i n t e r é s por el p royec to . E n consecuen-
cia, desiste de él y anuncia el envío de 
75.000 pesetas para cons t ru i r a l lado 
del dispensario ant i tuberculoso, en la 
calle de Sanz Crespo, un edificio desti-
nado a dispensario a n t í v e n é r e o . 
El título de ingeniero 
L a "Gaceta" de ayer publica una or-
den del min i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n 
en la que se dispone que los plazos de 
un mes y de quince d í a s s e ñ a l a d o s en 
los p á r r a f o s segundo y tercero de la 
orden de este departamento min is te r ia l , 
fecha 14 de los corrientes, inserta en 
Ta "Gaceta" del 15, para la s u p r e s i ó n , 
e! pr imero, de las palabras "Ingeniero 
o I n g e n i e r í a " que figuren en los t í t u l o s i 
de Sociedades inscri tas actualmente en | 
el Registro de Asociaciones de la D i -
recc ión general de Seguridad y de los 
Gobiernos civiles de las provincias, y 
para la devoluc ión , el segundo, del 
"carnet" expedido a personas no auto-
rizadas para ostentar el t í t u l o o deno-
m i n a c i ó n de " Ingeniero" , se entiendan 
ambos ampliados hasta el d í a 1.° de fe-
brero del p r ó x i m o a ñ o 1934. 
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s o s d e l R u a m b a e n l o s 
niños 
E l I l u s t r e Doc to r V i d a l Solares, fun-
dador que fué del Hosp i t a l de n i ñ o s po-
bres de la Ciudad Condal, comprobados 
los resultados sorprendentes obtenidos 
con el notable reconst i tuyente , e s c r i b i ó : 
"Con el Ruamba—que es una excelente 
c o m b i n a c i ó n de fosfocasein, ex t rac to de 
m a l t a , cebada fermentada, asociada por 
p r i m e r a vez al cacao selecto desgrasa-
do—he conseguido inesperados resul ta-
dos en la a l i m e n t a c i ó n de los n i ñ o s des-
de los ocho meses de edad. Aconsejo 
dicha a l i m e n t a c i ó n t ó n i c a y recons t i tu -
yente a l empezar a destetar a los be-
b é s . He podido comprobar que este pre-
parado es sumamente soluble en l a le-
che, disuelto en la misma , y en el bibe-
r ó n , cuando los b e b é s e s t á n acostum-
brados a lactarse a r t i f i c i a l m e n t e ; los re-
sultados v igor izantes en el c rec imiento 
de los n i ñ o s , fueron s iempre ex t r ao rd i -
narios." 
Dr. F . V I D A L S O L A R E S 
Fundador del H o s p i t a l de n i -
ñ o s pobres de Barcelona. 
L A L E Ó N E P A 
T E L E F O N O 3 2 4 3 1 
V 
(30 por 100 de economía) 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 
P E R I C O 
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C H I C O T E 
ha puesto a la venta la segunda edición 
de su nuevo libro 
M I S 5 0 0 C O C K T A I L S 
Prólogo de don Jacinto Benavente. 
D E V E N T A EN L A S L I B R E R I A S 
»«Billl»lli!Bliil«;ii« 
L I N O L E U M 
a precios económicos 





G R E G O R I O 
R O D R I G U E Z 
Arenal, 18. Teléfono 11219 
mu 
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Gafas y lentes 
Con cristales fi-
nos para la con-
se rvac ión de la 
vis ta . 
L . Dubosc. Optico. Arenal , 21. M A D R I D . 
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A L A S S E Ñ O R A S C A T O L I C A S 
M e d a l l a s R e l i g i o s a s 
incluso escapularios de oro y plata. Re-
comendamos la J O Y E R I A P E R E Z MO-
L I N A . Carrera de San J e r ó n i m o , 29 (es-
qu ina a Plaza de Canalejas). 
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B A L A N Z A S C I M A 
Supera • todas las <In fabrlcarfón extranjera. 
P E L I G R O S , 14 — MADBED 
F R U T A L E S 
" C a s a M a r i a n o U r i o l ' 
(Nombre comercial registrado) 
S A B I R A N (Zaragoza). Grandes vive-
ros de á r b o l e s frutales, de ornamento, 
sombra, rosales, etc. P idan C a t á l o g o 




B R E M E N 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L A S P R I N C I P A L E S 
L I N E A S R E G U L A R E S 
E S P A Ñ A N U E V A Y O R K 
con los s u p e r t r a s a t l á n t i c o s 
" B R E M E N " y " E U R O P A " 
8, 17 y 30 de diciembre, 13 y 20 de enero. 
De B A R C E L O N A a M A N I L A 
y d e m á s puertos principales del E x t r e m o Orlente. 
7 de diciembre, 3 y 31 de enero y 28 de febrero p r ó x i m o . 
De L A CORUNA, V I L L A G A B C I A y V1GO 
a R I O J A N E I B O , SANTOS, M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S ' 
20 y 23 de diciembre, 13 y 17 de enero p r ó x i m o . 
De S A N T A N D E R , G I J O N , L A C O R U Ñ A y V1GO 
para H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O 
22 de enero y 23 de febrero p r ó x i m o . 
P í d a n s e i t inerar ios , prospectos y precios a 
L L O Y D N O R T E A L E M A N 
A G E N C I A G E N E R A L M A D R I D 
Carrera de San . lerónimo, 33. Te lé fono 13515 
O a los r o n s í g n a l a r l o s en 'os puertos de escala. 
M A D R I D . — A ñ o X X I I L — N ú m . 7.492 E L D E R A T F (5 Viernes 1 de diciembre de 1933 
L A V I D A E N M A D R I D 
S a n t a B u l a d e C r u z a d a 
E l próx imo domingo, dia 3, se cele-
brará en l a iglesia Pontificia de San 
Miguel, a las once de la m a ñ a n a , solem-
pe fiesta religiosa para l a publ icac ión 
de la Santa B u l a de Cruzada en el año 
1934, siendo orador sagrado el s e ñ o r don 
Hernán Cortés y Pastor, canón igo de 
la S. I . Primada. 
C e n t e n a r i o d e l a d i v i s i ó n 
Tortosa, 2; Avi la , Ciudad Real, Zarago-
za, J a é n y P a l m a de Mallorca, 1; Grana-
da, 0,3; Coruña y Sevilla, 0,2; Burgos, 
0,1; Badajoz, Igueldo, Santander, Mabón 
y Tarragona, inapreciable. 
Temperaturas de ayer en E s p a ñ a . — 
Albacete, 11 m á x i m a ; 5 m í n i m a ; A l -
geciras, 10 m í n i m a ; Alicante, 16 y 12; 
A l m e r í a , 18 y 8; Avila, 9 y 3; Badajoz, 
15 y 5; Baeza , 11 y 6; Barcelona, 16 y 
11; Burgos, 9 y 1; Cáceres , 16 y 6; Cas-
te l lón, 18 y 8; Ciudad Real , 13 y 4; Cór-
doba, 17 y 7; Coruña, 17 y 9; Cuenca, 
12 y 2; Gerona, 12 y 9; Gijón, 16 y 7; 
Granada, 14 y 7; Guadálajara , 13 y 2; 
Huelva, 18 y 8; Huesca, 16 m á x i m a ; 
J a é n , 12 y 7; León , 10 m á x i m a ; Logro-
ño, 13 y 4; Mabón, 18 y 14; M á l a g a , 19 
y 10; Melllla, 11 m í n i m a ; Murcia, 17 y 
8; Orense, 8 y 5; Oviedo, 14 y 5; Fa len -
cia, 5 y 2 bajo cero; Pamplona, 13 y 1; 
Salamanca, 12 m á x i m a ; 4 bajo cero; 
Santander, 10 m í n i m a ; Santiago, 13 y 5; 
San Fernando, 10 m í n i m a ; San Sebas-
t ián, 15 y 5; Santa Cruz Tenerife, 18; 
Segovia, 9 y 2; Sevilla, 19 y 6; Soria, 
10 m á x i m a y 1 bajo cero; Tarragona, 
17 y 13; Teruel , 9 y 2; Toledo, 14 y 5; 
Tortosa, 16 y 11; Valencia, 17 y 9; V a -
lladolid, 16 m á x i m a ; Vigo, 15 y 8; Vito-
ria, 8 m á x i m a ; 1 bajo cero; Zamora, 13 
m á x i m a ; 2 bajo cero; Zaragoza, 14 y 7. 
P a r a hoy 
p r o v i n c i a l de E s p a ñ a 
P a r a conmemorar el centenario de la 
publ icac ión del decreto que marcaba la 
divis ión territorial de E s p a ñ a , , se cele-
bró ayer tarde en el Seminario de De-
recho Públ i co un acto, en el que inter-
vinieron los s e ñ o r e s Posada, P é r e z Se-
rrano y G a s c ó n y Marín . 
E l señor Posada, decano de la F a c u l -
tad, t razó a grandes rasgos el proceso 
h i s tór ico que dió lugar a este decreto 
de 30 de noviembre de 1833, debido a 
don Javier de Burgos, entonces minis-
tro de Fomento. S e ñ a l ó sus a n a l o g í a s 
con el sentimiento y espír i tu franceses 
y dijo, finalmente, que la d iv is ión pro-
vincial fué hecha con el fin de estable-
cer una unidad administrativa. 
E l señor P é r e z Serrano, luego de fi-
j a r la trascendencia indudable del de-
creto, reconocida Incluso por quienes lo 
combaten, s e ñ a l ó 'los problemas a que 
da lugar: saber lo que hay en él de es-
pañol y s imból ico , de real y de figu-
rado. 
L a d iv is ión provincial, fué—di jo el se-
ñor P é r e z Serrano—algo a s í como un 
rascacielos al que se pretendiera dar 
c a r á c t e r español , adornándolo de azule-
jos m u d é j a r e s . E l decreto, cuyo cente-
nario se celebra, tiene precedente fran-
cés, y es curioso que quienes rechaza-
ron las tropas francesas ee b a ñ a r a n 
m á s tarde en su esp ír i tu . 
E n t r ó por mucho en la creac ión de 
las provincias l a f a n t a s í a y el conven-
cionalismo. Pero f u é luego s in t i éndose , 
poco a poco, el vinculo local y l a pro-
vincia se hizo base de todp el progre-
so anotado desde entonce^ hasta hoy. 
Y aun llegado el momento de renova-
ción e spaño la que se experimenta en 
1931, la provincia queda reconocida y 
conservada en el ar t í cu lo 10 de l a nue-
v a Const i tuc ión . 
Finalmente, el s e ñ o r G a s c ó n y M a -
rín es tudió las consecuencias del decre-
to desde un punto de vista administra-
tivo especialmente. L a provincia f u é a l -
go artificial, pero y a en 1870 el legisla-
dor afirmaba que en la vida e spaño la 
e x i s t í a un espír i tu provincial. E l ora-
Const i tuc ión de Cádiz se hablaba v a 
, Y S n ™ í l i c a c i o n e s Una gran feria anual de 
primavera en Madrid 
R U I Z D E L C A S T I L L O . — D e r e c h o políti-
co. (De las "Contestaciones" de Judi-
catura.) 20 pesetas. 
L E G I S L A C I O N E L E C T O R A L , revisada 
y puesta al día, con notas e índice al-
fabét ico. E n tela, 3 pesetas. 
M A G A R I Ñ O S . — E l problema de la t ierrá 
en Méjico y la Const i tuc ión socialista 
de 1917. 15 pesetas. 
B A T L L E . — L a propiedad de casas por I 
E & ? ; 0 A r - e R ^ n l P ? e e t l 6 - J L O S p a b e l l o n e s s e r í a n d e s m o n t a b l e s 
septiembre de 1933. E d i c i ó n oficial. 1.50 
Se instalaría en el Retiro, Parque 
del Oeste o altos de la Castellana 
pesetas. 
E D I T O R I A L R E U S , S . A . 
Academia: Preciados, 1.—Librería: Pre-
ciado», 6.—•Apartado 12.250.—Madrid. 
Centro de Cultura Superior Femenina 
(Padilla. 19).—7 t., inaugurac ión del cur-
so de Puericultura, por el doctor Suñer. 
'Círculo de Bellas Arte» (Alcalá, 42).— 
6,30 t , apertura de las exposiciones co-
lectivas del escultor J . Avales y del pin-
tor Bonifacio Lázaro. 
Cursillo de Cultura Religiosa para Se-
ñoras (Catedral: Colegiata, 15).—6,45 tar-
de, don Gregorio Sancho Pradll la: Patro-
logía. 
Estudiantes Catól icos del Instituto Ve-
lázquez (Mayor, 1).—6 t , junta general 
para elección de Junta directiva. 
Hermandad Médico F a r m a c é u t i c a de 
San Cosme (Recoletos, 15).—9 m., misa 
mensual en la iglesia'del Carmen; 7,30 
tarde, ses ión de la Academia Deontoló-
gioa. 
Instituto F r a n c é s (Marqués de la E n -
senada, 10).—7 t., M. Laplane: " E l mé-
todo olent íñeo en Historia en el si-
glo X I X " . 
Instituto Pedagóg ico F . A. E . (Claudio 
Coello, 32).—6 t , lat ín; 8 t., griego. 
O t r a s notas 
REGALOS DE GUSTO 
A L E S P R I T , Carmen, 8. 
de una div is ión en provincias. 
L e e interesantes e s t a d í s t i c a s de po-
blac ión y territorio, y concluye estu-
diando la provincia en la nueva Cons-
t i tuc ión española , donde no existe una 
a f i r m a c i ó n fundamental de a q u é l l a , 
puesto que se le da un aspecto mera-
mente administrativo de muy escaso 
sentido pol í t i co . 
L o s alumnos que ocupaban por com-
pleto el aula donde los profesores die-
ron su lección, aplaudieron con entusias-
mo cada una de las exposiciones. 
E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s d e l 
Inst i tuto V e l á z q u e z 
L a S e c c i ó n del Instituto Ve lázquez , de 
l a A s o c i a c i ó n de Estudiantes Cató l icos 
de Bachillerato, se reunirá en Junta ge-
neral ordinaria hoy viernes, a las seis 
de l a tarde, en su domicilio social, Ma-
yor, 1, con objeto d« elegir J u n t a direc-
t iva para el presente curso. 
S e const i tuye e l S i n d i c a t o de 
I n i c i a t i v a s de T u r i s m o 
Convocados por la « A g r u p a c i ó n pe-
r iod í s t i ca de t u r i s m o se reunieron ayer 
tarde en un céntr i co hotel, numerosos 
elementos representante* de las fuer-
zas vivas de Madrid, C o m p a ñ í a s de le-
rrocarriles. Transpor te» por carretera, 
Hote l er ía , Agencias de viajes. Consejo 
ordenador de la E c o n o m í a Nacional, 
A u t o m ó v i l Club, Casino MUitar, Socie-
dades de E s p e c t á c u l o s , Centro de H i -
jos de Madrid, etc., para constituir el 
Sindicato de Iniciat ivas de Turismo d« 
Madrid. 
L a s e s ión , presidida por don Manuel 
Fontdevila, tuvo lugar en medio del 
mayor entusiasmo. Todos los presentes 
coincidieron en la conveniencia que pa-
r a Madrid ha d« representar la crea-
c ión del Sindicato, y expresaron su ad-
h e s i ó n a la Idea. 
Se acordó volver a reunirae ea fe-
cha p r ó x i m a , para dar comienzo a la 
labor del nuevo organismo. 
C o n f e r e n c i a sobre el 
B a c t e r i ó g r a f o 
M a ñ a n a sá ba do , a las seis y me-
dia de la tarde, el jefe de la secc ión de 
E p i d e m i o l o g í a H í d r i c a del Instituto N a -
cional de Higiene, do:i J o s é R o m á n 
Manzanete, pronunc iará en el sa lón de 
actos de dicho centro, una conferencia 
sobre « B a c t e r i ó f a g o . H a c i a una nueva 
ruta>. 
E s t a d í s t i c a de m o r t a l i d a d 
. E n la semana terminada el 18 de no-
viembre, s e g ú n la e s t a d í s t i c a de l a D i -
rección general de Sanidad, ocurrieron 
«n Madrid 308 defunciones, de las cua-
tes, 106 corresponden a personas ma-
yores de sesenta y cinco años , que es 
fil grupo que acusa mayor mortalidad. 
E n el de cinco a catorce años , sólo se 
registran siete casos de de func ión . 
L a s dolencias que han causado m á s 
muertes son: enfermedades del corazón, 
con 53 casos; n e u m o n í a s , 45; tubercu-
losis, 26; hemorragia cerebral, 22; cán-
cer, 20, etc. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Penetran, por Portu-
gal, ©n el continente las altas presiones 
que ayer s e ñ a l á b a m o s sobre las islas 
Madera, ai mismo tiempo que se retira 
hacia el Norte el borde de la borrasca 
del At lán t i co . Nieva por Alemania y el 
cielo e s tá cubierto -por F r a n c i a e Ital ia. 
Por E s p a ñ a h a llovido, durante la no-
che, con alguna intensidad por las cos-
tas del Medi terráneo , y ligeramente por 
' e l resto de l a P e n í n s u l a . Durante el día 
Mejora el tiempo, se despeja el cielo, 
salvo por Cataluña y Galicia, donde aún. 
se observan ligeras lluvias. Por las co-
marcas de la cuenca alta del Duero 
abundan las nieblas. 
Lluvias recogidas a y e r . — E n Murcia, 
82 m. m.; Gerona. 25,4; • Valencia, 11; 
«ipUIlá, 7; Alicante, 6: Baeza, 5; Alba-
cete v Aleeciras, 3; Córdoba, Toledo y 
L o r e t o C o l l e g e . B e x h i l l o n S e a . 
Sussex , I n g l a t e r r a . 
B n la provincia m á s soleada de Ingla-
terra y la que goza de temperatura m á s 
cálida, a poca distancia de Londres y 
Newhaven, la ruta m á s económica al 
Continente, acaban de instalar las Ma-
dres Irlandesas un magníf ico Colegio 
con todos los adelantos modernos. 
Caso de que las familias así lo deseen, 
la Madre Superiora se encargará de que 
una persona de toda confianza salga al 
encuentro de las alumnas, bien a New-
haven, a Dieppe o a Par í s . 
A d e m á s de la cultura general, •« pue-
de dar a las alumnas la enseñanza co-
mercial en Ing lé t . 




« ^ 1 
Las bases del comercio de 
Uso y Vestido 
El Comité Ejecutivo Patronal con-
voca una Asamblea para dar 
cuenta de sus gestiones 
Recibimos la siguiente nota: 
« E l d ía 6 del corriente, a las diez de 
la noche, se ce lebrará en ed Circulo de 
la U n i ó n Mercantil , una Asamblea, en 
l a cual, el C o m i t é Ejecut ivo patronal 
de las clases mercantiles, nombrado en 
la C á m a r a d^ Comercio por los repre-
sentantes de todos los gremios y Aso-
ciaciones patronales, y ratificado su 
nombramiento en Asamblea general, ce-
lebrada t a m b i é n en dicho Círculo, da-
r á cuenta de sus gestiones on re lac ión 
con las Bases de trabajo .» 
Entierro del patrono 
panadero asesinado 
E n el día de ayer se verificó el en-
tierro del patrono panadero, don T o -
m á s Juber ías , vilmente asesinado por 
un obrero del mismo ramo, que le sec-
c ionó el cuello con una hoz. E l motivo 
del crimen fué, ún icamente , el de lle-
var el s e ñ o r J u b e r í a s el pan a sus 
clientes, evitando de esta forma utili-
zar un obrero. 
E l entierro c o n s t i t u y ó una imponen-
te m a n i f e s t a c i ó n de dtielo, y fué pre-
sidido por la C á m a r a de Comercio de 
Madrid, Sindicato de la Panader ía y 
Defensa Mercantil Patronal. 
L a s organizaciones patronales madri-
l e ñ a s tienen el propósi to de encabezar 
una suscr ipc ión entre sus elementos, 
con objeto de allegar fondos que sirvan 
para aliviar la angustiosa s i tuac ión en 
que quedan la viuda e h i ja de tres me-
ses de ese desgraciado patrono. Ade-
m á s se proponen ejercitar la acusac ión 
pública ante los Tribunales. 
N T A R 
E N C A L A 
D E S I N 





Cintas G O L F para toda clase de 
m á q u i n a s de escribir; son las mis-
mas de 5 pesetas, que las vende-
mos a 3 para darlas a conocer. 
Tampones para m á q u i n a Y O S T . a 
12 pesetas. Papel carbón marca 
G O L F , buena calidad, a 7 pesetas 
la caja de 100 hojas. 
Todo se remite por correo, a reem-
bolso, sin aumento de precio. 
1.000 máquinas 
para escribir de todas las marcas, 
nuevas y de ocasión, al contado, 
plazos y alquiler. Lo sabe todo e! 
mundo: vendemos muchas máqui-
nas, porque tenemos mucho don-
de elegir y las damos muy oaratas 
Máquinas de ocas ión, buenas, a 
30Í) ptas. Máquinas nuevas, de te-
clado universal, a 700 ptas. Ade-
más , a nuestros clientes, en todo 
tiempo, les cambiamos su máqui-
na por otra o se la volvemos a 
comprar, si asi lo desean. 
Grandes talleres para la repara-
c ión de toda clase de m á q u i n a s 
de escribir. 
E N R I Q U E L O P E Z 
P U E R T A D E L S O L , 6. M A D R E O 
flIHIl iinniii 
Cafés del Brasil por 
toda España 
E X I G I D 
los cafés del Brasil 
S O N 
!os más finos y aromáticos 
C A S A S B R A S I L 
B R A C A F E 
•IIIIIHIIIIII 
Tesoro del vestuario 
[impía y deja como 
nuevo en pocos minutos: 
V e s l l d o s , S o m b r e r o s . 
G u a n t e s , C o r b a t a s , 
C h a r r e t e r a s , T a p e t e s 
de m e s a p de b i l l a r , 
S o t a n a s y M a n t e o s 
U n c e d e s a p a r e c e r 
innnelins des 
g r a s a , Vela , Manteqni-
11a, P i n t u r a , B a r n i z , 
B r e a p Resina 
es un producto mara-
villoso y comprarlo 
una vez es adoptarlo 
Frascos:: 
V E N T A 
Con el fin de dar a conocer su pro-
yecto de organ izac ión de una Gran F e -
ria de Pr imavera en Madrid, la C a s a 
de Levante convocó ayer tarde a los 
presidentes de las entidades mercanti-
les e industriales madr i l eñas . Pres id ió 
la reunión don Tadeo Vil lalba, presi-
dente de la Casa de Levante, y asistie-
ron don Casimiro Mahou, en represen-
tac ión de la C á m a r a del Comercio; 
don Carlos de Miguel, en nombre de la 
de Transportes; el subdirector de la 
U n i ó n Eléc tr ica , don Del f ín Delgado; 
el de la Cooperativa Eléc tr ica , don To-
m á s Marina; el delegado de la Compa-
ñía del Norte, don Eduardo Tr ias , y el 
de M. Z. A. , don Alfonso Imedio. T a m -
bién asiistieron representaciones del 
Banco Mercantil Industrial y C á m a r a 
Hotelera. 
E l presidente de la C a s a de Levante 
pronuncia unas frases agradeciendo a 
os representantes su asistencia. Juz-
ga i n t e r e s a n t í s i m o que en Madrid lo-
gre realizarse una F e r i a que sea como 
el r e s ú m e n de todas las que se cele-
bran en provincias. E s necesario que el 
comercio, la industria y las artes ma-
dr i l eñas salgan de su letargo. Es to pu-
diera hacerlo la F e r i a que se proyecta, 
que con el entusiasmo de las entidades 
o asociaciones que integran las l lama-
das fuerzas vivas podría ser una rea-
lidad en la p r ó x i m a primavera. E l se-
ñor G r a u lee a cont inuac ión las l íneas 
generales del proyecto. 
E l s e ñ o r Mahou juzga muy Intere-
sante el proyecto; pero estima nece-
sario l levar a las C á m a r a s mercanti-
les e industriales el convencimiento de 
que con él puede obtener a l g í n bene-
ficio. De todas maneras promete apo-
yar con entusiasmo la Idea de la C a -
sa de Levante. 
E l s e ñ o r Retz recuerda que existe un 
proyecto de celebrar una F e r i a Inter-
nacional de Turismo, que seguramen-
te será l a primera de este c a r á c t e r que 
se celebre en é l mundo, y expone la 
conveniencia de unir los dos proyectos 
para celebrar conjuntamente una F e -
ria comercial y otra tur ís t ica . L o s re-
presentantes de las C o m p a ñ í a s de F e -
rrocarriles prometen estudiar deteni-
damente el asunto y estiman que las 
C o m p a ñ í a s no tendr ían inconveniente 
en prestar toda o íase de facilidades 
para que se pueda llevar a cabo el pro-
yecto. 
E l presidente, señor Vil lalba, asegu-
ra que la F e r i a no o c a s i o n a r á pérdidas . 
Se abriría wna. suscr ipc ión entre el co-
mercio y la industria madr i l eña , para 
lo cual cuenta y a con Val ios í s imos ofre-
cimientos. 
Don Vicente Aleixandre expone su 
temor de que la suscr ipc ión proyectada 
no obtuviera un gran éx i to . L a s desfa-
vorables condiciones en que se desen-
vuelve la producc ión e spaño la no per-
miten a l comercio y a l a industria ha-
cer grandes dispendios. 
E51 s e ñ o r Vi l la lba no cree necesario 
que desde el primer momento se insta-
le una F e r i a de extraordinaria suntuo-
sidad. L o s primeros años p o d r í a n ser 
como un ensayo, y no seria necesario 
una cantidad exagerada. Recuerda que 
los primeros pabellones de l a F e r i a de 
Muestras de Va lenc ia va l ían de doce mil 
a quince mil pesetas. Hoy, en cambio, 
la importancia de l a F e r i a valenciana 
es tan grande, que este a ñ o h a n llega-
do a instalarse pabellones de 250.000 
pesetas. . 
Como conc lus ión , se acuerda aceptar 
en principio l a idea de la C a s a de L e v a n -
te. L a s C á m a r a s y entidades represen-
tadas en l a reunión e s t u d i a r á n el pro-
yecto le ído y e x p o n d r á n todas las ob-
servaciones que juzguen convenientes. 
Se acordó celebrar una reunión en fe-
cha p r ó x i m a . 
E l proyecto 
L O 0 U E L A 
(Jueves 30 de noviembre de 1933.) 
Vamos a ver c ó m o podemos arreglar 
esto. «El Liberal» , con su bien probada 
clarividencir y con esa innegable vir-
tud que Buda le ha concedido de no 
contradecirse j a m á s , ñ a s servirá de g u í a 
a t r a v é s del inextricable laberinto de 
los hechos. Ante todo: « ¿ P u : d e n anu-
larse las votaciones del día 1 9 ? » ¡Oh, 
si se pudiera! Pero hay que andar con 
cuidado. «Anular por decreto unas elec-
ciones, s e n t a r í a un precedente funesto 
para el rég imen» . Mejor hubiera sido 
no disolverlas, comn nosotros dijimos y 
dijimos muy bien. ¡Si lo que ha pasndo 
se vela venir! Poro lo hecho puede tan-
to como Brahma. No hay remedio. ¡Si 
se pudieran volver a reunir las Cons-
tituyentes! Pero, « ¿ c ó m o podrían re-
unirse las Constituyentes d i s u e l t a s ? » 
¿ C ó m o , E r a s m o bendito? Porque «sa-
ber que hay quien propone que se 
reúnan urgentemente las Constituyentes 
no puede desagradarnos. ¿ P e r o c ó m o ? 
¿ Q u é medios legales hay para tan sin-
gular s o l u c i ó n ? ¿ L a facultad discrecio-
nal del jefe del Estado para derogar 
por decreto lo que por decreto hizo? 
¿ P e r o no se contr ibuir ía con eso a la 
ins t i tuc ión de un poder p e r s o n a l ? » « E s 
evidente que en casos extremos, extre-
mas tienen que ser las resoluciones; 
pero esto de anular unas elecciones sin 
qus un hecho consumado fuera su de-
terminante, nos parece muy extraordi-
nario. L a reunión de las Constituyen-
tes, sí. S e r í a perfectamente legal. Si 
a los sesenta d ías de disueltas no se 
reúnen otras, se reúnen a u t o m á t i c a m e n t e 
las que se disolvieron por precepto cons-
titucional. F a l t a para ello la causa de-
terminante de que no se reúnan las que 
fueron convocadas. ¡La obra infame del 
derrotismo, alentado por los verdaderos 
culpables de todo lo que ocurre, es lo 
que noi ha traído a esta s i t u a c i ó n ! » 
Claro que, por lo menos, se puede «re-
mediar el daño», con «un Gobierno cen-. 
tro izquierda, en el que es té represen-
tado todo lo que no sea del conglome-
rado derech i s ta» . Otro recurso hay: «la 
revis ión constitucional. Parece que pug-
nan en privado por ella ta. derecha, la 
Izquierda y el centro». Se podía disol-
ver estas Cortes «e leg idas a trancas y 
barrancas en las votaciones del 19 de 
noviembre y de 3 de diciembre, para 
convocar C o n s t i t u y e n t e s » . Todo esto son 
soluciones extremas, indudablemente, 
pero, ¿ q u é le vamos a hacer? 
Hagamos una pausa de un cuarto de 
hora antea de pasar a los per iódicos de 
verdad, con objeto de que los lectores 
puedan re írse a gusto. Y una vez termi-
nada la pausa, vamos con «El Socialis-
ta» . A é s t e 13 ha dado por lo trág ico . 
«Una crisis chiqui ta» . « ¿ D ó n d e e s t á n 
los r:publicanos de i zqu ierda?» « ¿ Q u é 
hacen a h í ? ¿ A qué e s p e r a n ? » ¿ P o r qué 
no dimiten? ;Ah, si no t u v i é r a m o s que 
escribir «con los siete s ig i los» para que 
no nos denuncien! ¡Lo que d ir íamos 
nosotros de ciertas « e x h o r t a c i o n e s pa-
tr ió t i cas» ! Y los momentos son graves. 
Se anuncia la llegada a Madrid, para | 
el día 3, de numerosos requetés carl i?-: 
tas. « J ó v e n e s obreros madril ñ o s : ¡Enj 
guardia!» «A la violenci? ajena respon-1 
deremos con la violencia propia, cui-
dando que se "multiplique por diez». Y 
s é p a s e qm noso'.ros lo sabemos y se lo 
contamos a los camaradas. L a s armas, 
las infinitas armas que había deposi-
tadas en la D irecc ión de Seguridad, se 
las han dado a los radicales. Y Lerroux 
gobernará . Y la guarn ic ión de Zarago-
za que «padec.-' en estos momentos te-
rrlbls epidemia eufórica» m a r c h a r á so-
bre Madrid. * m e t e r á n en la cárce l a 
las Directivas del partido socialista y 
la U . G. T . ¡Brrr! ¡Jj j j ! ¡ F r c h s s s ! ¿ L o 
v á i s a consentir vosotros, camaradas? 
¡Mirad que todo esto lo sabemos de 
muy buena tinta! Nos queda una débil 
esperanza. E l señor Domingo « e s t á 
aplanado. Le ha dado por creer en lo 
increíble . No creemos que pueda ser 
útil para las jomadas que se ¡ cercan» . 
E l señor A z a ñ a . t a m b i é n . E s t á conta-
giado de «un desaliento parejo». ¡ A h ! 
¡ P e r o va a venir el s e ñ o r Casares! ¡Y 
van a tener todos una reunión para re-
t irar los ministros que puedan del Go-
bierno! ¡Los de Casas Viejas no han 
muerto! (Los gobernantes, claro; los 
obreros asesinados, s í . ) ¡ A l e m a n i a , no! 
¡Hal la , no! ¡ R u s i a ! « L a libertad es... a 
e&Vis alturas del proceso h is tór ico in-
ternacional, al iada de la burgues ía . De 
otra parte, nn hay modo de privar de 
libertad al capitaJismo s i no se le des-
truye» . ¡ ¡ ¡ H a y que machacar a la in 
decente b u r g u e s í a ! ! ! 
Entiende el « A B C» qu: la mejor 
propaganda electo, al para las derechas 
1 e s t á n baclen^o los socialistas. « A s -
piran a la revoluc ión, y con todo cinis-
mo declaran compatible su concurren-
cia a la lucha legal y su deseo y áni-
mo de hacer la revolución». 
«Ahora» repite: « T e n í a m o s razón» . 
La- : d rechas se van convenciendo de 
que deben acatar el r é g i m e n . T e n í a m o s 
razón. ¡Al fin! ¡ Y pensar en lo que nos 
injuriaron y nos atacaron a nosotros 
por nuestra patr ió t i ca actitud! V é a s e 
lo que dice E L D E B A T E ahora. « Y a 
era hora». T e n í a m o s razón. Con otras 
palabras v'ene a decir «El Sol» las mis-
mas cosas. T a m b i é n él tenía razón. Y 
también E L D E B A T E viene a decir 
ahora lo que hace tantos años que él 
viene diciendo. «La Libertad» aconseja 
a los votantes que tengan serenidad. 
E n Madrid, no se mete. Ninguno de 
los bandos le parece aconsejable. Pero 
en provincias hay que votar a los re-
nubl'c;inos conscientes. Serenidad y ade-
lante. 
Comentarios de los per iódicos de la 
noche a la dimi ión del s e ñ o r Botella. 
¡ P c h s ! No tiene la menor importancia. 
E l hombre se v i ó de repente persona-
je: ahora, los electores le han puesto 
de patitas en la calle y se explica que, 
con el acta, h a y a perdido los estribos. 
Se i rá a cobrar sus pesetitas de ex mi -
nistro, y nada m á s . Pero, ¡ caray con l a 
gente que ha estado disponiendo de los 
destinos de E s p a ñ a ! H e aquí lo que, 
sobre poco m á s o menos, dicen « E l S i -
glo Futuro» , « Informac iones» , « D i a r i o 
U n i v e r s a l » y « L a N a c i ó n » . E n cambio, 
« L a Tierra» le considera nada menos 
D E M A D R I D 
que «la figura pol í t ica del día». E s l a 
ley de las comp;nsaciones. 
«Luz» y «La Voz»—ai igual que, por 
la m a ñ a n a «Ei Sol» y « A h o r a » — , nos 
abruman con sus bondades. Actitud 
«serena y cr i s t iana» , perspicacia, vis ó n 
de la realidad.. . ¿ C u á n d o se deciden las 
derechas a acatar i r é g i m e n de una 
vez? 
«La E p o c a » habla de la s i tuac ión ac-
tual del mundo. «Se dirá: bien; pero 
¿ y R u s i a ? E s cierto. Exis ten , no sólo 
Rusia, sino otros muchos pueblos—casi 
una m a y o r í a humana—al margen del 
mundo civi l izado». E n cuanto al su-
puesto nombramiento d:l s e ñ o r B a r n é s 
para embajador en M é j i c o . . . U n desas-
tre. Como los anteriores de los s e ñ o r e s 
Araquistain y Soriano. E s o es convertir 
las Embajadas en casinos pol í t icos . 
E l «Hera ldo»—de quien dice «La Tie -
rra» «que no sabe por dónde va, QÍ qué 
decir, ni qué hacer» y que «¡qué gra-
cioso! ¡y c ó m o se ve que escribe para 
menores de edad!»—, sigue diciendo eso 
de la v e r g ü e n z a de ias elecciones, cu-
yo resultado «no representH., ni mu-
cho menos, el sentir nacional . R e a l -
mente, el «Hera ldo» podría infoniiarse 
de cuál es el sentir de los lectores con 
só lo pr guntar en su Admin i s t rac ión , 
pero... « ¡cómo se ve que escribe para 
menores de edad!» Publica también un 
recuadro muy mono. Dice as i : « E n este 
pa ís de las paradojas no puede extra-
ñar que mientras las izquierdas r£pu-
blicanas se afanan en no desbordar a 
legalidad las derecha^ provoquen a la 
guerra civil». Pero, ¿ q u é es eso, l i -
beral colega? ¿ P i d i e n d o golpes de E s -
tado y dictaduras? ¡Con 'o feo que e s i á 
eso! 
«C N T» y «Mundo Obrero», con au 
revoluc ión a vueltas. E i primero, fue-
r a de las urnas. E l segundo, c ó m o y 
donde buenamente se pueda. 
. . ¿.itti.ii.MiHliiUnillHiliiMU'.S.'.. IÍI i*, B B B 
¿QUINCE MILLONES? 
ganará si compra usted un billete del 
gran sorteo de Navidad (100 ptas. el vi-
gés imo) en la afortunada Admón. de Lo-
tería de la calle del Barquillo, núm. 10. 
E l Admor., D. Enrique Murciano, servi-
rá a provincias cuantos pedidos le hagan. 
-f Si!' n "Wlü'BilílTT1 N 1  j i MI 
Servicios prestados por los 
Carabineros 
S e g ú n datos facilitados en el minis-
ter-io de Hacienda, los servicios presta-
dos por el Cuerpo de Carabineros en el 
tercer trimestre han sido los siguien-
tes: 
H a n levantado 4.116 actas, han dete-
nido 807 reses, 133 cabezas de ganado 
mayor y 2.549 de ganado menor. Han 
decomisado 16.398 kilos de t a b a c o , 
14.474 litros de alcohol y 55.232 de di-
versos g é n e r o s : 7.130 encendedores, 
34.414 piedras de ignic ión , un kilo de 
sacarina, 17.719 plantas de t a b a c o , 
7 alambiques, y han prestado a d e m á s 
1.097 servicios de distintos órdenes. 
H a n retenido, a d e m á s , 171.754 pese-
tas, 374.190 francos, 200 marcos, cinco 
libras y 2.000 l iras . 
iiwiiiniiniiiniimKiiiHm^ 
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Z A P A T O S D E H O M B R E 
INMENSA COLECCION NUEVA 
treinta tipos He suela distinta de goma y cuero, 
impermeables y antideslizantes, perfectos de 
forma, de gran duración, indeformables al uso. 
Be s e ñ a l a en pr imer lugar, l a Impor-
tancia que para el desenvolvimiento de 
la vida e c o n ó m i c a local tienen estos cer-
t á m e n e s anuales. S in citar ejemplos ex-
tranjeros recuerda las bril lantes mani-
festaciones del comercio, de l a industria 
y del arte en las Per iaa de Valencia , 
Sevilla, Pamplona, etc. L a s actividades 
que en Madrid se desarrollan no e s t á n 
proporcionadas a la Importancia de su 
poblac ión , ni a las necesidades de sus 
habitantes. Madrid necesita u n a gran 
inyecc ión de vitalidad, y esto lo podría 
encontrar en l a F e r i a de Pr imavera . Se 
elige esta época, por ser la m á s apro-
piada a l a s excelentes condiciones cli-
m a t o l ó g i c a s de Madrid. Durante ella sus 
parques y jardines alcanzan el m á x i m o 
embellecimiento. L a F e r i a p o d í a ser em-
plazada en uno de estos tres sitios: Re -
tiro, Parque del Oeste o loa Altoa de l a 
Castel lana. 
L o s pabellones del certamen serian 
desmontables y se cons tru ir ían por cuen-
ta de las asociaciones o entidades de 
c a r á c t e r ar t í s t i co , regional. Industrial, 
comercial o deportivo, presididos todos 
por el P a b e l l ó n Municipal. E s t o s pabe-
llones se a j u s t a r í a n en su arquitectura 
a los modelos aprobados por la ponen-
cia o C o m i s i ó n gestora. L a c o n s t r u c c i ó n 
s e r í a a base de consistentes armaduras 
de hierro y madera, ornamentados con 
tapices y telas pintadas, cristales, e t c é -
tera. L a forma de estos edificios serla 
rectangular, a j u s t á n d o s e en sus pers-
pectivas, dimensiones y alturas a las 
necesidades de las asociaciones propie-
tarias. 
Siendo esta feria una iniciativa de 
las fuerzas vivas y a las cuales habría 
de reportarles grandes beneficios, serla 
el comercio y la Industria el que, sus-
cribiendo cantidades de libre cuant ía , 
podría suministrar l a cantidad necesa-
ria p a r a que l a F e r i a de P r i m a v e r a fue-
r a un hecho en el a ñ o p r ó x i m o . A l ha-
cenae l a suscr ipc ión se d e s e m b o l s a r í a el 
25 por 100 del importe de la misma 
para atender con ello a loa primeros 
g á s t o s y ©1 reeto se ir la entregando a 
medida que las circunstancias lo exi-
gieran. 
Aunque la F e r i a f a v o r e c e r í a princi-
palmente a l comercio y a la industria, 
deberla contarse con la a p o r t a c i ó n eco-
nómica del Ayuntamiento y de l a Dipu-
tac ión, cuyo erario t a m b i é n se benefi-
c iar ía con multitud de arbitrios e im-
puestos. P o d r í a solicitarse del Estado 
una subvenc ión por l a diferencia entre 
el capital suscrito y el necesario para 
l levar a cabo el proyecto. 
E n un principio, la C a s a de Levante ¡ 
se e n c a r g a r á de los trabajos preparato-
rios hasta que quede nombrada la po-
nencia o C o m i s i ó n gestora que h a b r í a ' 
de ejecutar el plan económico , 
.-/JJJHJjnmimmiimiinnh, 
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| Z A P A T O S D E S E Ñ O 
I DE FOOTING, SPORTIVOS, MAÑANEROS | 
I E S P L E N D I D A C O L E C C I O N | 
| PRECIOSIDADES PARA TARDE Y NOCHE | 
Novedades modernas, de sobrio gusto y estilo perfecto. 
ínni i iu i inmimii i imni i» , Hiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir 
Z A P A T O S D E C H I C O S 
Bonitísimos. Y fortisimos, casi, casi... irrompibles. s 
S 
3S 
I U n d i a d e l m e s t o d o g r a t i s . | 
| IMPORTANTISIMO: De 9,30 a 11 de la mañana | 
f SECCION ESPECIAL: Zapatos de todas clases, que valen 40, 60, 75 | 
I y 100 pesetas, a 2 0 . 2 5 y 3 0 P E S E T A S | 
I l e s p e t i t s s u i s s e s I 
Fernando VI, 17. 
Sevilla, 8. 
Conde de Peñalver (Gran Vía), 8. 
Garibay, 17 (San Sebastián). 
T i i m i i m i i u n i i i i i i i n i i m i i m i i i n u i m m u i i i i i i i i M n i m i i i i m 
A G E N C I A PRADO 
Viernes 1 de diciembre de 1933 ( 6 ) P L D E T E 
M A D R I D . — A f t o X X I I L — N ú m . 7.493 
Lon cur t ? G a p r o b a d o s en l a s e g u n d a p a r t e por los s i e t e 
GG M a d r i d . H o y c o m i e n z a n los e j e r c x i o s de \?.. 
t e r c e r a p a r t e de los c u r s i l l o s 
E n 13 
de 
na 
bel A i ! 
Linda 'par te de los cursil los 
para el i n g r e s ó en el Ma-
s te r íó p r i m a r i o han sido aprobados en 
adr id los cursi l l is tas siguientes: 
T R I B T J N A L P R I M E H O 
^ r a s . — 1 , d o ñ a P i l a r A r r o y o ; 2, do-
i T r i n i d a d Arche ; 3, d o ñ a Mercedes A l -
,ro: 4, d o ñ a A s u n c i ó n de los Bu l i s ; 5, 
jáig i ivirá Bs ramend i ; 6, d o ñ a E l v i r a 
rera; 7, d o ñ a Carmen A n t ó n ; 8, do-
os A b t ó n Moreno; 9, d o ñ a Isa-
D; 10, d o ñ a E l o í s a Alonso; 11, 
dr.o i Rosenda Blanco; 12, d o ñ a Isabel 
Ba r re i ro ; 13, d o ñ a Carmen A g a l l o ; 14, 
d o ñ a Pa t roc in io Aguado; 15, d o ñ a A m a -
l la A r a g ó n ; 16, d o ñ a Francisca del Mon-
te; 17, d o ñ a M a r í a Alvarez; 18, d o ñ a Ma-
r í a J e s ú s Borda ; 19, d o ñ a M a r í a del Car-
men Alcalde; 20, d o ñ a Ave l ina Balbona; 
21, d o ñ a Manuela Baldel lou; 22, d o ñ a 
Ana E e r í r á n ; 23, d o ñ a Elena Alvarez; 
24, d o ñ a Luz Aznar ; 25, d o ñ a A n t o n i a 
Aguado; 2G, d o ñ a Carmen Bue l t a ; 27, do-
ñ a Nieves A g u i l a r ; 28, d o ñ a Catal ina 
A r r o y o ; 29, d o ñ a C o n c e p c i ó n Buel ta ; 30, 
d o ñ a Ana B e n í t e z : 31, d o ñ a Mercedes 
Ar r i a za ; 32, d o ñ a Felisa Alonso; 33, do-
ñ a A lbe r t i na B a s c u ñ a n a ; 34, d o ñ a Ma-
r í a Carmen Berna l ; 35, d o ñ a Anunc ia -
c ión Marav i l l as ; 36, d o ñ a Lu i sa B o n a ñ o ; 
S7 d o ñ a Juana Albo ; 38, d o ñ a Josefa Ba-
r rue te ; 39, d o ñ a C o n c e p c i ó n A r a g o n é s ; 
40, d o ñ a M a r í a B r í g i d a ; 41, d o ñ a E n r i -
queta Sara; 42, d o ñ a C o n c e p c i ó n Caballe-
ro ; 43, d o ñ a Glor ia Baquero; 44, d o ñ a 
Celia Rosa Anda luz ; 45, d o ñ a Dolores 
Bar rena ; 46, d o ñ a A n t o n i a Alcázar^ 47, 
d o ñ a Laura Bas t i l lo ; 48, d o ñ a E u t i q u i a 
A l v a r o ; 49, d o ñ a A u r o r a Alvarez ; 50, do-
ñ a Mat i lde Blasco; 51, d o ñ a M a r í a E n -
c a r n a c i ó n Ayerbe; 52, d o ñ a A u r o r a A n u n -
c i ; 53, d o ñ a J u l i a A n t ó n ; 54, d o ñ a Ma-
r í a Bardan ; 55, d o ñ a P i l a r A le són ; 56, 
d o ñ a Luisa Beni to ; 57, d o ñ a Carmen 
Alonso. 
Maestros.—1, don Casimiro Alonso; 2, 
don Juan A l b e r t ; 3, don Luis Bar r ien tes ; 
4, don Diego Agu i l a r ; 5, don Pedro de 
Blas ; 6, don Alf redo A g u i l a r ; 7, don Ma-
r iano Alvarez; 8, don Manuel A l a m o ; 9, 
don A n d r é s Abad Asen j o ; 10, don H i p ó -
l i t o Alvarez ; 11, don Manuel Ala iz ; 12, 
don Ci r i lo Bar rena ; 13, don Beni to A r a -
na; 14, don M a t í a s Batanero; 15, don Pe-
dro A g u i l a r ; 16, don Alf redo A l e s ó n ; 17, 
don J o s é Benorroch; 18, don A n d r é s Al fa -
geme; 19, don G e r m á n Alvarez ; 20, don 
J o a q u í n B e n í t e z ; 21,' don H e r m i n i o A lva -
rez; 22, don Claudio A r r i e t a ; 23, don Ma-
nuel Reas; 24, don Francisco A b a s ó l o ; 
25, don Gui l le rmo de Blas ; 26, don A n -
tonio Aranda ; 27, don Salvador Bermejo; 
28, don Juan A l a r c ó n ; 29, don Vicente 
A lhambra . 
T R I B U N A L S E G U N D O 
Maestras.—1, d o ñ a M a r t a Cejudo; 2, do-
ñ a Felisa Clemente; 3, d o ñ a Irene de 
Castro; 4, d o ñ a E m i l i a C o r t é s ; 5, d o ñ a 
. M a r í a C. E n t e r r i a ; 6, d o ñ a E m é r i t a Colo-
n ia ; 7, d o ñ a M . Indalecia Casaseca; 8, 
d o ñ a M a r í a N. Cuadrado; 9, d o ñ a M . del 
P i l a r C a s í n ; 10, d o ñ a M . M a r g a r i t a F a l -
g u é r a s ; 11, d o ñ a M . C o n c e p c i ó n Carmena; 
12, d o ñ a Isabel Calvo; 13, d o ñ a P i l a r Fau-
quier; 14, d o ñ a Pe t ra C. de la Calle; 15, 
d o ñ a Manuela Cabrero; 16, d o ñ a M a r í a 
Josefina D í a z ; 17, d o ñ a Angela Car ra l ; 18, 
d o ñ a Rosina C a m u ñ a s ; 19, d o ñ a Jov i ta J. 
Calvo G. de la Higuera ; 20, d o ñ a M . Te-
resa Couto; 21, d o ñ a M . Vis i t ac ión D í a z ; 
22, d o ñ a A m p a r o Campano; 23, d o ñ a Sa-
r a Cuevas; 24, d o ñ a M . del P i l a r Calleja; 
25, d o ñ a M . Lu i sa Cuevas; 26, d o ñ a Aurea 
Carrasco; 27, d o ñ a Carmen Cuevas; 28, 
d o ñ a Petra C á c e r e s ; 29, d o ñ a M a r í a Ro-
sario C á c e r e s ; 30, d o ñ a M a r í a del P i l a r 
Escr ibano; 31, d o ñ a Ju l iana Esteras; 32, 
d o ñ a Josefa Casares; 33, d o ñ a J. M a r í a 
D í a z ; 34, d o ñ a Rafaela Callejo; 35, d o ñ a 
M . Carmen F a m i l i a r ; 36, d o ñ a Ju l i a Ca-
l l e ja ; 37, d o ñ a C o n c e p c i ó n Cabello; 38, 
d o ñ a A m e l i a de l a Oruz; 39, d o ñ a V i c t o -
r i a n a Campos; 40, d o ñ a Mercedes Costa; 
4:1, d o ñ a A d o r a c i ó n D í a z ; 42, d o ñ a L u i s a 
Escolano; 43, d o ñ a ^ E n r i q u e t a Conde; 44, 
d o ñ a Josefina Chi l lón ; 45, d o ñ a M a r í a Ca-
sado; 46, d o ñ a P i l a r Embuena ; 47, d o ñ a 
L u i s a Camarera; 48, d o ñ a Ju l i a Clara 
Cano. 
Maestros.—1, D o n Francisco Contreras; 
2, don Saturnino Calles; 3, don Manue l 
Campi l lo ; 4, don Mar iano Camana ; 5, 
don Alf redo C á s a l a ; 6, don J e s ú s C. Co-
las; 7, don J o s é Chocomeli; 8, don F r a n -
cisco Cabanillas; 9, don Juan Cano; 10, 
don Roberto del Cast i l lo; 11, don A tana -
sio Cadenas;' 12, don Ehnll ip E l v i r a ; 13, 
don A l v a r o Catardneu; 14, don L u i s E g -
quete; 15, don Ange l Campos; 16, don 
Faus to Cabezas; 17, don Eugenio Esca-
lona ; 18, don_Manuel d e m e n t o ; 19, don 
J u a n J o s é D o ñ a t é ; 20, don J u l i o Camare-
na; 21, don Gabino Cabello; 22, don Lu i s 
Escoda; 23, don A d r i a n o Culebras; 24, don 
T imoteo D í a z ; 25, don T i b u r c l o Cabello; 
26, don A r t u r o Calvo; 27, don Mar i ano 
Cogollor ; 28, don Lorenzo Couso; 29, don 
T o m á s Escalante; 30, don J e s ú s A . C a -
t a l á n ; 31, don J e s ú s Crespo; 32, don J u -
l i á n A . Escudero; 33, don Manuel Oruz; 
34, don J u a n Alonso. 
T R I B U N A L T E R C E R O 
Maestras.—1, d o ñ a V i c t o r i a G u í l ó n • a, 
d o ñ a M a r í a del Carmen G a r c í a del Dies-
t r o ; 3, d o ñ a Pau l ina G a m i r ; 4, doña M a -
r í a del P i l a r G u e r r i ; 5, d o ñ a Angeles Ga«-
set; 6, d o ñ a J u l i a F e r n á n d e z ; 7, d o ñ a E n -
c a r n a c i ó n G a r c í a ; 8, d o ñ a Juana F e r n á n -
dez; 9, d o ñ a E n c a m a c i ó n Tuyo la ; 10, do-
ñ a R a i m u n d a G ó m e z ; 11, d o ñ a M a r í a 
Tracih; 12, d o ñ a M a r í a F igue ra ; 13, d o ñ a 
M a r í a Carmen Gord l l lo ; 14, d o ñ a Bas i l i a 
G a r c í a ; 15, d o ñ a M a r í a Socorro F e r n á n -
dez; 16, d o ñ a Mercedes F e r n á n d e z ; 17, 
d o ñ a M a r í a Concepc ión Gonzá lez ; 18, do-
ñ a A n t o n i a García , ; 16, d o ñ a Manuela Gon 
z á l e z ; 20, üo j t e -Concepc ión F e r n á n d e z ; 21, 
d o ñ a E u l o i m G a r c í a ; 22, d o ñ a M a r í a del 
P i l a r G a r c í a ; 23, d o ñ a M a r i a n a G o n z á -
lez; 24, d o ñ a Gloria F e r n á n d e z ; 25, d o ñ a 
Salvadora G i l ; 26, d o ñ a Consuelo G a l á n ; 
27, d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z Bobadi l la ; 28, 
d o ñ a Juana Gonzalo; 29, d o ñ a M a r í a L u z 
de Granda; 30, d o ñ a A n a G a r c í a R u i z ; 
31, d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n G a r c í a ; 32, do-
ñ a M a r í a del P i l a r Gonzá l ez ; 33, d o ñ a 
Dolores G o ñ i ; 34, d o ñ a E n c a r n a c i ó n Fuer-
tes; 35, d o ñ a Angeles G a r c í a ; 36, d o ñ a 
M a r í a Piedad F e r n á n d e z ; 37, d o ñ a M a -
r í a C o n c e p c i ó n Fon tan i l l a ; 88, d o ñ a M a -
r í a de los Angeles G u t i é r r e z ; 39, d o ñ a 
Magdalena G o n z á l e z ; 40, d o ñ a M a r g a r i t a 
M a r í a G ó m e z ; 41, d o ñ a Casilda F e r n á n -
dez. 
Maestros.—1, don Manue l Gonzá l ez ; 2, 
don Francisco Gonzá l ez ; 3, don Rafae l 
G i l Serrano; 4, don Francisco G a r í a Mo-
chales; 5, don Max imi l i ano Gonzá lez ; 6, 
don D a v i d de Francisco; 7, don Francis-
co F e r n á n d e z ; 8, don J o s é A. G a r c í a ; 9, 
don Juan F e r n á n d e z ; 10, don E s c p l á s t i -
co G o n z á l e z ; 11, don A g u s t í n G a r c í a ; 12, 
don Francisco Granados; 13, don Vic to -
r i ano F e r n á n d e z ; 14, don Anselmo Gar-
c ía ; I I , don Faust ino G a r c í a ; 16, don Jo^ 
s é Fer re r ; 17, don Enr ique Gonzá lez ; 18, 
don Fernando Guisado; 19, don J o s é de 
l a Fuente ; 20. don J o s é G o r d ó n ; 21, don 
J e s ú s Gonzá l ez ; 22, don Enr ique Gilpé-
rez; 23, don Francisco Granel ; 24, don 
J u l i á n G a r c í a ; 25, don Ricardo F e r n á n -
dez; 26, don Anton io G a r c í a ; 27, don Jo-
s é G ó m e z Colomer; 28, don Manuel Fer-
n á n d e z ; 29, don Manuel Gonzá lez ; 30, don 
R a m ó n Guerra ; 31, don J u l i o Granza; 
32, don Sixto F e r n á n d e z ; 33, don An ton io 
G a r c í a F e r n á n d e z N a n j ó n ; 34, don Car-
los F e r n á n d e z ; 35, don J o a q u í n G u t i é -
r rez ; 36, don Pedro G ó m e z ; 87, don Ba l -
domcro Gordo; 38, don Femando Plores ; 
39, don Leandro G a r c í a ; 40, don Boni fa -
cio F e r n á n d e z ; 41, don J o s é G ó m e z Fer-
n á n d e z ; 42, don Rafael G ó m e z ; 43, don 
A g u s t í n Fonseca; 44, don Antonio Gar-
c í a ; 45, don Francisco G i r ó n ; 46, don Jo-
s é de la Guardia; 47, don A n í b a l Ponza-
ca Manzano; 48. don T á r s i d o F e r n á n d e z ; 
49, don Venancio G a r c í a ; 50, don J o s é 
Francisco; 51, don Clemente Gonzá l ez ; 
52, don Tendiselo G ó m e z ; 53, don T o m á s 
de la Fuente. 
T R I B U N A L C U A R T O 
Maestras.—1, d o ñ a M a r í a del P i la r R i -
ñ o n ; 2, d o ñ a M a r í a H e r n á n d e z ; 3, d o ñ a 
M a r í a Concepc ión G u z m á n ; 4, d o ñ a Ma-
ri a Luisa Lozano; 5, d o ñ a Vicenta L lo r -
ca; 6, d o ñ a T r i n i d a d I r i a r t e ; 7, d o ñ a Ma-
r ía Teresa Lamarque; 8, d o ñ a L u c í a J i -
m é n e z M a r t i n ; 9, d o ñ a Enr ique ta de la 
Hoz; 10, d o ñ a Concepc ión H e r n á n d e z ; 11, 
Arace l i O n t a ñ ó n ; 32, d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
M u ñ o z ; 33, d o ñ a Francisca Novo; 34, 
d o ñ a M a r í a No ta r io ; 35, d o ñ a M a r í a 
del C. Moreno; 36, d o ñ a Rosario Mar-
t í n e z ; 37, d o ñ a Hor tens ia M a r t í n e z ; 38, 
d o ñ a C o n c e p c i ó n Ortega; 39, d o ñ a Fe-
lisa P á e z ; 40, d o ñ a Benilde Or t i z ; 41, 
d o ñ a Mar iana Mer ino ; 42, d o ñ a Amel ia 
M a r t í n ; 43, d o ñ a V i c t o r i a Rosa M a r t í n ; 
44, d o ñ a M a r í a E lec t ra N a v a r r o ; 45, do-
ñ a Elena M a r t í n e z ; 46, d o ñ a Catal ina 
Molas; 47, d o ñ a N a t i v i d a d Ortega; 48, 
d o ñ a M a r í a M . Mer ino ; 49, d o ñ a Elisa 
M a r t í n ; 50, d o ñ a Pat rocinio M e n é n d e z ; 
51, d o ñ a M a r í a Mule t ; 52, d o ñ a Encar-
n a c i ó n M a r t í n e z ; 53, d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
Matas; 54, d o ñ a M a r í a S. Navas; 55, do-
ñ a Juana Mateos; 56, d o ñ a A n a Vicen-
ta M a r t í n e z ; 57, d o ñ a Anastasia Mar-
t í n ; 58, d o ñ a Teresa de Palomera; 59, 
d o ñ a Amparo de Matos, y 60, d o ñ a Ju-
l iana Navar ro . 
Maestros.— 1 don Agapi to del Olmo; 
2, don Avel ino An iano ; 3, don Pedro 
C. Ñ u ñ o ; 4, don Anton io Montero ; 5, don 
Pedro M a r t í n e z M a r t í n e z ; 6, don V í c t o r d o ñ a M a r í a Concepc ión I r i goyen ; 12, do-
i 0 5 - 1 * ™ ^ 5 ' ' JS.. d o ñ a Rosario I n é s ; O r t e g a ^ d o T M r n Ú í l ^ ' M r a U s ; 8,'don 
14. dona Mercedes Ibanez; 15, dona José - ] f ^ Ñ o g u é s ; 9, don A n d r é s Munue ra ; 
fa de Marco; 16, dona M a n a del Consue- f - ™ ^ ' M i g u e l ; U don J o s é 
lo de L u i s ; 17, d o ñ a Mat i lde H e r n á n d e z ; 
18, d o ñ a M a r í a L ó p e z ; 19, d o ñ a Vicenta 
G u t i é r r e z ; 20, d o ñ a Fernanda J i m é n e z ; 
21, d o ñ a Pi lar L ó p e z ; 22, d o ñ a E l v i r a Ló-
pez; 23, d o ñ a M a r í a Concepc ión Mar inas ; 
24, d o ñ a Mar iana López ; 25, d o ñ a Car-
men L u n a ; 26, d o ñ a Na t iv idad H e r n á n -
dez; 27, d o ñ a M a r í a Concepc ión L ó p e z ; 
28, d o ñ a Gandiosa L ó p e z ; 29, d o ñ a Ma-
r ía de los Dolores H e r n á n d e z ; 30, d o ñ a 
Ovejero; 12, don Carlos Noguei ra ; 13, don 
Juan Ortega; 14, don Domingo Munuera ; 
15, don Marc iano Montero ; 16, don F ran-
cisco Palomar ; 17, don J o s é Ol iver ; 18, 
don Manuel Ortega; 19, don Enr ique 
M a r t í n ; 20 don F é l i x M e r i n o ; 21, don 
Miguel N a v a r r o ; 22, don Teófilo Onti l le-
ra; 23, don Antonio Migue l ; 24, don Juan 
Migue l ; 25, don Marcelo M a r t í n de Saa-
M a r í a del P i la r Madurga ; 3 1 , ' d o ñ a Ma- ivedra ; 26' don Juan M o r á n ; 27'ráPn 
J-< " — br ie l M u ñ o z ; 28, don Domingo Matas; 29, r í a del Carmen P i l a r López del L lano ; 32, 
d o ñ a M a r í a Glor ia H e r n á n d e z ; 33, d o ñ a 
Amparo M a r í n ; 34, d o ñ a P i la r Judez; 
35, d o ñ a Crist ina Lozano; 36, d o ñ a M a 
r í a Teresa L ó p e z ; 37, d o ñ a Amparo Ló-
pez; 38, d o ñ a A s u n c i ó n Lezcano; 39, do-
ñ a Carmen Lozano; 40, d o ñ a Ju l i a Mar-
t í n ; 41, d o ñ a Ana L l e r á ; 42, d o ñ a Clot i l -
de _Huertos; 43, d o ñ a E lp id i a L ó p e z ; 44, 
d o ñ a Juana Llandres ; 45, d o ñ a Leonor 
Mamparo ; 46, d o ñ a F lo ren t ina Lozano; 
47, d o ñ a Antonia L ó p e z ; 48, d o ñ a Anton ia 
Luengo; 49, d o ñ a Fidela M a r í n . 
Maestros.—1, don Manuel Hida lgo ; 2, 
don Angel Lera ; 3, don Tanasio Labia-
no; 4, don Manuel del J e s ú s Moreno; 
5, don Venancio Izquierdo; 6, don F r a n -
cisco H e r n á n d e z ; 7, don Domic iano He-
rreras; 8, don G e r m á n M a c í a s ; 9, don 
M a t í a s Horn i l l o s ; 10, don H e r m i n i o L u -
cas; 11, don J u l i á n Horcajada; 12, don 
Luis H e r n á n d e z ; 13, don Castor Láza-
ro; 14, don Jacobo Lanzas; 15, don V i -
cente M a r t í n ; 16, don Antonio Lorente ; 
17, don Enr ique Her re ro ; 18, don Vic-
tor iano J i m é n e z ; 19, don J o s é M a r t í n ; 
20, don Amadeo Labarga ; 21, don Ma-
nuel H e r n á n d e z ; 22, don Francisco de 
Lucas; 23, don Migue l J i m é n e z ; 24, don 
Juan Maestre; 25, don Alfonso Losada; 
26, don Alejandro J i m é n e z ; 27, don 
Anastasio J i m é n e z ; 28, don V a l e n t í n Ló-
pez; 29, don Pedro Paz L á z a r o ; 30, don 
An ton io Lafuente; 31, don Mar iano Hor-
cajo; 32, don Bas i l io Manzanero, y 33, 
don Migue l Laca. 
T R I B U N A L Q U I N T O 
Maestras.—1, d o ñ a Juana Moreno; 2, 
d o ñ a M a r í a del C. N a v a r r o ; 3, d o ñ a Ma-
r í a Orbea; 4, d o ñ a Isabel M a r t í n e z ; 5, 
d o ñ a P r e s e n t a c i ó n Moreno; 6, d o ñ a Apo-
lonia Montero; 7, d o ñ a T r i n i d a d de Pa-
blos; 8, d o ñ a M a r í a Luisa M u ñ i z ; 9, do-
ñ a Modesta M a r í a Nava r ro ; 10, d o ñ a 
E m i l i a M a r t í n ; 11, d o ñ a Magdalena Mo-
reno; 12, d o ñ a Rosa Monl leó ; 13, d o ñ a 
P i l a r Nava r ro ; 14, d o ñ a A m a l i a M a r t í ; 
15, d o ñ a Angustias Moreno; 16, d o ñ a 
M a r í a del Carmen Montesinos; 17, d o ñ a 
Clara Mer ino ; 18, d o ñ a Pur i f i cac ión Mar -
t í n e z ; 19, d o ñ a M a r í a Teresa M a r t í n e z ; 
20, d o ñ a Rosa M a r t í n e z ; 21, d o ñ a Re-
medios Montoya; 22, d o ñ a Josefa Sofía 
M i g u e l ; 23, d o ñ a Augusta M a r t í n e z ; 24, 
d o ñ a Eufemia M a r t í n ; 25, d o ñ a Juana 
Orete; 26, d o ñ a P i l a r M a r t í n ; 27, d o ñ a 
M a r í a Luisa Palacios; 28, d o ñ a M a r í a 
de l a C. M a r t í n e z ; 29, d o ñ a Andrea Mo-
ya ; 30, d o ñ a M a r í a A. Mateos; 31, d o ñ a 
don A g u s t í n Mi l l án ; 30, don Juan Anto-
nio Mol ina ; 31 don Eduardo Moreno; 32, 
don J u l i á n Morc i l l o ; 33, don Felipe Mon-
d r í a ; 34. don Anton io Nie to ; 35, don 
Marcel ino M a r t í n e z ; 36, don Ange l Ma-
teos; 37, don D a r í o M a r t í n ; 38, don A n -
d r é s M a r t í n ; 39, don J o s é Moraleda; 40, 
don Angel Olbés ; 41, don Afrodis io M u -
ñoz ; 42 don Pedro Avel ino M u ñ o z ; 43, 
don J o s é Oohoa; 44. don Juan M a r t í n e z . 
T R I B U N A L S E X T O 
Maestras.—1, d o ñ a El isa R o d r í g u e z ; 2, 
d o ñ a Francisca Romera ; 3. d o ñ a Carmen 
Ruiz ; 4, d o ñ a P i l a r R o d r í g u e z ; 5, d o ñ a 
Luisa Riesgo; 6, d o ñ a Concepc ión R o d r í -
guez; 7, d o ñ a Mercedes Polo; 8, d o ñ a 
Ju l ia Rubio ; 9. d o ñ a E n c a r n a c i ó n R o d r í -
guez; 10, d o ñ a Elena R o d r í g u e z ; 11, do-
ñ a Josefa P é r e z ; 12, d o ñ a Guadalupe P i -
callo; 13, d o ñ a Carmen R o d r í g u e z ; 14, 
d o ñ a Fel ipa P é r e z ; 15, d o ñ a Carmen Par-
do; 16, d o ñ a Carmen Pastrana; 17, doña 
Guadalupe Pardo; 18, d o ñ a M a r í a Ruiz ; 
19 d o ñ a P i l a r Pell ico; 20, d o ñ a Carmen 
Ruiz ; 21, d o ñ a Adela P i n i l l a ; 22, d o ñ a 
P i l a r R a m í r e z ; 23, d o ñ a Carmen R í o s a -
l ido ; 24, d o ñ a Adelaida Rubio ; 25, doña 
Tomasa Rey; 26, d o ñ a Casilda Pascual; 
27, d o ñ a Pe t ra F e r r ó t e ; 28, d o ñ a Julia 
R o d r í g u e z ; 29, d o ñ a A s c e n s i ó n Requena; 
30 d o ñ a Rosa Roiz; 31, d o ñ a Dolores Pe-
d r ú e l o ; 32, d o ñ a Carmen P é r e z ; 33, doña 
Elena P é r e z ; 34, doña. E m i l i a R ó d e n a s ; 
35, d o ñ a E m i l i a n a Perales; 36, d o ñ a P i -
lar R ibe i ra ; 37, d o ñ a A s u n c i ó n Riesco, 
38, d o ñ a Cr is t ina R i n c ó n ; 39, d o ñ a Car-
men P é r e z ; 40, d o ñ a Carmen Ponce; 41, 
d o ñ a P i la r P é r e z ; 42, d o ñ a Calimedia 
Renedo; 43, d o ñ a Teresa P é r e z ; 44, do-
ñ a An ton ia R o d r í g u e z ; 43, d o ñ a Cris t ina 
Q u i n z a ñ o s ; 46, d o ñ a Carmen Ruiz. 
Maestros.—1, don Mar i ano Puertas; 2, 
don Casimiro Romero ; 3, don J o s é Rey; 
4, don En r ique de Pedro; 5, don E m i l i o 
Rozas; 6, don Rafael Romero; 7, don 
J o s é Ribero ; 8, don J o s é M a r í a Raposo 
9, don V e n t u r a R o d r í g u e z ; 10, don Leo-
poldo R o d r í g u e z ; 11, don Celestino Ro-
d r í g u e z ; 12, don Misae l R u i z ; 13, don 
Manuel Rubio ; 14, don J e s ú s Rubia to ; 
15, don Eu la l io Romero ; 16, don Garmelo 
R o d r í g u e z ; 17, don H i l a r i o Ramos; 18, 
don B e r n a b é R o d r í g u e z ; 19, don Agus-
t ín P é r e z ; 20, don Mateo R a m í r e z ; 21, 
don J o s é Anton io P é r e z ; 32, don J o a q u í n 
Rojano ; 23, don Francisco P é r e z ; 24, don 
Buenaventura Romero ; 25, don Alfonso 
27, don A n t o n i o Reyes; 28, don Santiago 
Ramos; 29, don Manuel Ruedas; 30, don 
An ton io Ramos; 31, don J o s é R o d r í g u e z ; 
32, don L u i s P é r e z ; 33, don Lorenzo Quin-
tana; 34, don L u i s Puebla; 35, don J o s é 
Ru iz ; 36, don A m a d o r R o d r í g u e z ; 37, don 
Leopoldo R o j o ; 38, don A n t o n i o Pe legr in ; 
39, don Francisco Puer ta ; 40, don J o s é 
Pa r r a ; 41, don Is idoro Rubio . 
T R I B U N A L S E P T I M O 
Maes t ra s .— I , -doña P i l a r de la T o r r e ; 
2, d o ñ a A m e l i a S á n c h e z ; 3, d o ñ a An ton ia 
S á n c h e z ; 4, d o ñ a Luisa S á n c h e z : 5, d o ñ a 
H e r m i n i a S á i n z ; 6, d o ñ a Angeles Sán-
chez; 7, d o ñ a Teóf i la Z o r i t a ; 8, d o ñ a Jua-
na Salto; 9, d o ñ a Mat i lde U r e ñ a ; 10, do-
ñ a Carmen Ugena; 11, d o ñ a Rafaela To-
r i j a ; 12, d o ñ a Manuela V i ñ o l o ; 13, do 
ñ a M a r g a r i t a S á n c h e z ; 14, d o ñ a L a u r a 
S á n c h e z ; 15, d o ñ a M a r í a de los Desam-
parados Vi l ap l ana ; 16, d o ñ a Socorro Se-
r r a ; 17, d o ñ a M a r í a Mercedes T o r i b i o ; 
18, d o ñ a Teresa de Torres ; 19, d o ñ a Ca-
t a l i n a Vives ; 20, d o ñ a Mercedes T a r a n 
c ó n ; 21, d o ñ a M a r í a Velasco; 22, d o ñ a 
Josefina Valdovinos : 23, d o ñ a C l o t i l ' i " 
Te je r ina ; 24, d o ñ a E m i l i a To r ib io ; 25, 
d o ñ a Es the r Uceda; 26, d o ñ a Josefa San-
j u á n ; 27, d o ñ a C o n c e p c i ó n S u á r e z ; 28, 
d o ñ a Juana V á z q u e z Checa; 29, d o ñ a Car-
men Zapatero; 30, d o ñ a B lanca V i l l a g r a -
sa; 31, d o ñ a Isabel Tejero; 32, d o ñ a Car-
men Ru iz ; 33, d o ñ a Dolores Sordo; 34, 
d o ñ a C o n c e p c i ó n de la T o r r e ; 35, d o ñ a 
M a r í a de la C o n c e p c i ó n U r r u e l a ; 36, do-
ñ a Juana V á z q u e z Moreno ; 37, d o ñ a Ma-
r i n a V a l d é s ; 38, d o ñ a E n c a r n a c i ó n Sauz; 
39, d o ñ a Justa S á n c h e z ; 40, d o ñ a Paula 
Salvador; 41, d o ñ a Carmen Sevil la; 42, 
d o ñ a Angeles S á n c h e z ; 43, d o ñ a E l a d i a 
S á n c h e z ; 44, d o ñ a Glor ia V á r e l a ; 45, do-
ñ a T r i n i d a d S a n t a m a r í a ; 46, d o ñ a Ro-
sa l ía S e l l é s ; 47, d o ñ a Esperanza Vi l l e l l a s ; 
d o ñ a Lu i sa S á n c h e z ; 49, d o ñ a Carmen 
S e n é n ; 50, d o ñ a Guadalupe Seco; 51, do-
ñ a M a r í a Tor remocha ; 52, d o ñ a Josefa 
S á n c h e z ; 53, d o ñ a V i c t o r i a Si lvero; 54, 
d o ñ a Manuela S á n c h e z ; 55, d o ñ a Jul iana 
Vidales ; 56, d o ñ a Carmen S e p ú l v e d a ; 57, 
d o ñ a C o n c e p c i ó n S á n c h e z ; 58, d o ñ a I s i -
dora Sant iago; 59, d o ñ a V i c t o r i a Sala; 
60, d o ñ a Ignac ia U r i e l ; 61, d o ñ a Con 
c e p c i ó n Sánchez . ' 
Maestros.—1, don Anton io Ure t a ; 2, don 
J o s é Santacana; 3, don A g é r i c o Santos; 
4, don Ju l io V a l d e ó n ; 5, don Luciano Ta-
piz; 6, don V a l e n t í n Sainz; 7, don J o s é 
de la Vega; 8, don E m i l i o S á e n z ; 9, don 
F é l i x S á n c h e z ; 10, don J o s é M a r í a V i d a l ; 
11, don Manuel Queiro; 12, don Remigio 
T i j e r o ; 13, don Florencio S á n c h e z ; 14, 
clon Juan Pascual Sanz; 15, don J o s é Ta-
mames; 16, don Pedro Valero ; 17, clon 
Ezequiel S á e z ; 18, don Manuel Vargues; 
19, clon Gregorio Sanz; 20, don J o r é Ya-
g ü e ; 21. don J o s é Sola; 22, don Salva-
dor Vi l legas ; 23, don Leoncio V á z q u e z ; 
24, don Juan Soria; 25, don A n d r é s Sanz: 
26, don Rufo S á n c h e z ; 27. don 7 l igue ' 
T a r a n c ó n ; 28, don Manuel S a h a g ú n ; 29. 
don P í o Tapiz; 30, don León S á n c h e z : 31, 
don J o s é de Torres ; 32. don J o s é del V a l ; 
33, don Francisco S á n c h e z ; 34, don Ra-
fael Salguero; 35. don Crisanto S á n c h e z ; 
36, don Manuel de Salas: 37. clon Dion i -
sio Tel lado; 38, don Claudio S á n c h e z ; 39, 
don A n t o n i o Sequero; 40, don Fernando 
Torregrosa ; 41, don J e s ú s S á i n z ; 42, don 





































































































E L T E R C E R E J E R C I C I O 
Todos los cursill istas aprobados e s t á n 
convocados para hoy, 1 de diciembre, por 
sus respectivos Tribunales, a fin de co-
menzar los ejercicios correspondientes a 
la tercera parte de los curs i l los : 
P r i m e r T r i b u n a l : Once y media. Escue-
la N o r m a l , S. Bernardo. 
Segundo T r i b u n a l : Cinco tarde. Escue-
la N o r m a l , S. Bernardo. 
Tercer T r i b u n a l : Tres y media tarde. 
I n s t i t u t o S. Is idro . 
Cuarto T r i b u n a l : Tres y media tarde, 
Univers idad Central , aula 8, Facul tad 
Ciencias. 
Quinto T r i b u n a l : Tres y media tarde. 
Escuela N o r m a l , Paseo Castellana. 
Sexto T r i b u n a l : Cinco. Grupo Escolar 
Pablo Iglesias. 
S é p t i m o T r i b u n a l : Cuatro y t re in ta . 
Univers idad Central , Facu l tad Ciencias. 
Las Direcciones de graduadas. ¿ O t r o 
caso de favori t ismo?—Publicadas por el 
min i s te r io var ias rectificaciones a las va-
cantes de escuelas graduadas de m á s de 
seis grados, nos escriben varvos interesa-
dos protestando contra las a n o m a l í a s que 
se vienen observando en la t r a m i t a c i ó n 
de este asunto. 
E n la "Gaceta" del 14 de octubre úl -
t imo a p a r e c i ó la convocatoria para pro-
veer, con arreglo al a r t í c u l o 26 del de-
creto de 1 de j u l i o de 1932, mediante con-
curso de traslado entre directores de 
graduadas con seis o m á s grados, varias 
Romero; 26, don Longinos R o d r í g u e z ; vacantes, entre las que se hallaba la de 
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En los casos agudos, de úlcera de estómago, hiperclorhidm, dis-
pepsias nerviosas, fermentaciones anormales, digestiones difíciles, flato; insu-
ficiencia biliar, estreñimiento, etc., el resultado es seguro y triunfa en los casos 
crónicos y rebeldes en que fracasaron otros preparados. 
Venta en Farmacias y Centros de Especialidades. 
Q o n o s I a • e c e „ 
modricí 
S . Q . 
T a q u i m e c a n ó g r a f a s de Guerra. — Fue-
ron aprobadas en el d ía de ayer las opo-
sitoras siguientes: N ú m e r o 4_50, ^ n ? . Vic-
tor ia Alcansa. 2.410; 451, dona M a n a del 
Carmen Alconchel , 3.107; 452, dona Ma-
r ía Alcabi l la , 3.446; 454 dona M a n a de 
los Angeles Alisedo, 3.839; 456 dona Re-
medios Alonso 4.089;- 458, d o ñ a _ E W 
Alvarez, 2.068; 459, d o ñ a Concepc ión A l -
varez, 3.982; 464, doña Milagros Alvarez 
de Sotomayor, 2.875; 465, dona Mat i lde 
Alvarez, 3.767; 466, d o ñ a M a n o n Alva-
ro 4.036; 468, d o ñ a Mar i a de los co lo-
res Alzugaray, 3.874; 469, d o ñ a A n a A m i 
Colón, 3.803; 473. d o ñ a Carmen Angu i -
ta, 4 214; 474, d o ñ a Josefa Angui ta , 4.232. 
y " 475, d o ñ a Mar í a Adelaida Augusto, 
4.108. 
Pr a hoy e s t á n convocadas las nume-
ro r " ' a 532; p i r a m a ñ a n a , d í a 2, con-
voca a !as opositoras n ú m e r o 533 a 560. 
Auxi l iares de Contabil idad del Estado. 
En los e x á m e n e s del tercer ejercicio fue-
ron aprobados ¡os opositores: N ú m e r o 2, 
d o ñ a M a r í a M a r t í n e z , 23,5; 3, don Juan 
Ortiz, 31,5; 5, d o ñ a P i la r Sanz, 21; 10, don 
B e n j a m í n Rodrguez , 27; 12, don Jul io 
Peñ- is , 32,25; 15, don Manuel Urban, 24,25, 
y 20, don J o s é F e r n á n d e z , 29,75. 
Oficiales de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — H a n 
sido aprobados los siguientes- opositores: 
don J o s é L lon í s Romero, 6,5; don J o s é 
Marava l l Casesnoves, 13, y don Antonio 
M a r t í n G a r c í a , 11,5. 
Auxi l ia res de I n s t r u c c i ó n púb l ica .—Se 
convoca para hoy, d í a 1, a los opositores 
desde el n ú m e r o 941 al 1.168 para cele-
bra r el segundo ejercicio. Como suplen-
tes deben acudir los n ú m e r o s 1.171 a 1.190. 
Los opositores d e b e r á n llevar m á q u i n a 
para la parte de m e c a n o g r a f í a y p luma 
es t i lográf ica para el trabajo de a n á l i s i s 
g ramat ica l . 
L a cal i f icación se p u b l i c a r á una vez 
hayan actuado todos los aprobados en el 
p r imer ejercicio. 
Practicantes de la Beneficencia Pro-
vinc ia l .—En el ejercicio escrito de los 
e x á m e n e s para practicantes supernume-
rarios de la Beneficencia provinc ia l de 
M a d r i d han sido aprobados los siguien-
tes opositores: N ú m e r o 3, don Gerardo 
Balatasquer; 6, don Francisco Cor t ina ; 
9, don Enr ique D o b ó n ; 10, don Mar iano 
D o m í n g u e z ; 13, don Lu i s F e r n á n d e z ; 15, 
don Anton io G a r c í a ; 25, don R a m ó n Ose-
te; 33, don Manuel Ruiz, 37, don Eduar-
n i ñ a s del grupo escolar m a d r i l e ñ o Car- ^0 S u á r e z , y 39, don Angel Vargas, 
men Rojo. Pero he aqm que pocos d í a s Pol ic ía . — Se suspenden los ejercicios, 
d e s p u é s , "Gaceta" del udía 22 del mismo |con mot ivo de las elecciones, hasta el 
mes, sin dar o t ra r a z ó n que la de que i j^a^eg j ^ l segundo ejercicio se suspen-
algunas Secciones adminis t ra t ivas h a b í a n i ¿¡Ó ya el m ié rco l e s . 
enviado posteriormente algunas rect if ica-j L03 convocados a reconocimiento m é -
ciones, pero sin decir c u á l e s n i por q u é ¡¿ico son desde el n ú m e r o 1.180 a l 1.410. 
motivos l i m i t a el n ú m e r o de las vacan-i 
tes a la de Linares, sin hacer ya m e n c i ó n N l l l l l l i m i B i l l l i m i l l l i 
para nada a la del citado grupo de Car-
men Rojo. Se hace la protesta y las re-
clamaciones consiguientes, y nada se 
contesta oficialmente. Se presentan va-
rios recursos de alzada, y nada se re-
suelve. ¿ E s que se pretende hacer un 
escamoteo de t a l vacante para pre te r i r a. 
los de mejor derecho? E n nuevas rect i -
ficaciones tampoco nada se dice. 
Las vacantes naturales de tales direc-
ciones deben anunciarse a concurso de 
traslado entre directores que r e ú n a n las 
citadas condiciones de regentar gradua-
das de seis o m á s grados y siendo asi 
que el grupo mencionado q u e d ó vacante 
por fa l lecimiento de la d i rectora que lo 
d e s e m p e ñ a b a , ¿ q u é r a z ó n puede aducir-
se para dejar de cumpl i r ahora lo esta-
blecido legalmente? Trasladamos estas 
preguntas a l director general y solicita-
mos con nuestros comunicantes se haga 
luz sobre lo que exista en este asunto y 
se evite el destejer de costumbre en las 
disposiciones de I n s t r u c c i ó n púb l i ca co-
mo consecuencia de las resoluciones de 
los Tr ibunales . 
Subvenciones.—Para la c o n s t r u c c i ó n de 
escuelas se han concedido las siguientes 
subvenciones: A l Ayun tamien to de Cen-
tellas (Barcelona) , para u n grupo escolar 
de siete secciones (tres de n i ñ o s , otras 
tantas de n i ñ a s y una de p á r v u l o s ) , pe-
setas 84.000; a l de C á c e r e s , por el edif i -
cio construido con destino a dos escue-
las graduadas, 100.000 pesetas; al de A l -
bares de Ribera ( L e ó n ) , pa ra dos uni ta-
rias, 10.000 pesetas; al de Hornachuelos 
( C ó r d o b a ) , para un i t a r i a de p á r v u l o s , 
9.000 pesetas; al de Obanos (Nava r r a ) , 
para cua t ro un i ta r ias (dos de n i ñ o s y 
dos de n i ñ a s ) , 36.000 pesetas; al de V i -
l lanueva de Segura ( M u r c i a ) , para dos 
uni ta r ias , 18.000 pesetas; al de San Lo-
renzo de E l Escorial , para tres unitarias , : 
se le reconoce en pr inc ip io la cant idad 
de 30.000 pesetas, que se le a b o n a r á en 
dos plazos que se s e ñ a l a n ; a l de Pilas 
(Sevi l la ) , en i d é n t i c a s condiciones se le 
concede en pr inc ip io 96.000 pesetas; al 
de Guadasuar (Valencia) , por el edificio 
construido para dos escuelas graduadas, 
se le concede la s u b v e n c i ó n de 60.000 pe-
setas. I g u a l cant idad se otorga a l de 
A r r o y o del Puerco ( C á c e r e s ) , t a m b i é n pa-
ra dos escuelas graduadas, y de 80.000 
pesetas a l de G a v á (Barcelona) , por el 
edif icio destinado a dos escuelas g r a d ú a 
das, con cuatro secciones cada una. 
A derechos plenos.—Cumplidos todos 
los preceptos legales y vistos los infor-
mes favorables de los respectivos Conse-
jos provinciales de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
se declara la p l en i tud de derechos, esto 
es, el pase del segundo al p r i m e r Esca-
la fón de los maestros de Cuenca, Alme-
r ía , Soria, C á c e r e s , L o g r o ñ o , Ciudad Rea l 
y Gerona, cuyas relaciones se publ ican 
en l a "Gaceta" y que s e r á n incluidos en 
el g r u p o de los aprobados del curso de 
1932-33 por el orden que se determina 
en los n ú m e r o s de las mencionadas rela-
ciones. 
de 
A G U A S MINERALES 
todas clases. — Servicio a domicilio 
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T r i b i r n a 1 e s 
C R I M E N P A S I O N A L 
L a voz potente de don A n t o n i o Ca-
ses lanza en l a S e c c i ó n tercera de l a 
Audienc ia P rov inc ia l , te r r ib les concep-
tos acusatorios. 
Estamos ante el c r i m i n a l nato; ante 
el hombre que m a t a por el placer de, 
matar , como m a t a n los animales de la 
escala m á s infer ior . 
Nuestras miradas van , curiosas y 
atemorizadas, hacia el joven que se 
sienta en el banqui l lo , y respiramos 
t ranqui los viendo a sus lados a l a Guar-
dia c i v i l . D e s p u é s nuestros pensamien-
tos son para el g rupo de s e ñ o r a s que 
fo rman parte del Jurado, sentadas en 
Jos mismos estrados que el reo. Las ve-
rnos t ranqui las y admiramos su valor . 
Adol fo Ju l io Monte ro se l l a m a el 
procesado. E l l a se l l amaba Consuelo 
Redordo. Fueron novios. U n a ñ o l leva-
ban de relaciones, mantenidas en el 
terreno de lo l íc i to . L a di l igencia de 
autopsia, nos dicen, es un canto a la 
v i rg in idad de l a novia muer t a . 
E m p e z ó Consuelo a dejar de querer 
a Adolfo . Es te advier te el desv ío en 
m ú l t i p l e s detalles. U n d í a le d i jo : "Es-
ta noche no salgo". Aque l l a noche se 
la e n c o n t r ó en la verbena. Escena de 
celos mal repr imidos . " Y a te lo d i r é yo 
a t i "—dicen unos que la d i jo . Otros 
que "ya me las p a g a r á s " . 
• y al d í a siguiente se las p a g ó . Con 
un t r i á n g u l o , de un solo, golpe, la qu i t ó 
¡a vida. Volv ió d e s p u é s el i n s t rumen to 
contra sí mismo. Pero sin l legar apenas 
a herirse. E l que h a b í a s i d o — d e c í a el 
s e ñ o r Cases—potente y certero pa ra 
ella, fué débi l y suave para sí mismo. 
O c u r r i ó el suceso en l a calle de Co-
varrubias , y no hay un solo test igo que 
IO presenciare. 
Cr imen pasional. L a q u e r í a t a n t o que, 
la m a t ó . Agradecemos al defensor, se-
ñ o r Del V a l l e I t u r r i a g a , que ha p ro-
nunciado un buen informe, l a sobriedad 
con que ha t r a t ado este aspecto de] 
caso, sobre el que tantos p á r r a f o s sen-
sibles se han producido. 
A d e m á s hub ie ra sido t iempo perdido, 
oorque al Jurado no le convencen es-
tos c a r i ñ o s que m a t a n . 
A s í su veredic to h a sido de culpabi-
l idad, y el T r i b u n a l de Derecho ha con-
denado a Ado l fo Ju l io Montero , como 
autor de un deli to de homic id io sin c i r -
cunstancias, a l a pena, que a los jue-
ces populares no les ha parecido exce-
siva, de catorce a ñ o s , ocho meses y un 
d í a . 
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D O M I N G O C H . L O P E Z 
B L E S P A R A O F I C I N A 
DESPACHOS EN TODOS IOS ESTILOS 
urcaux. Clasificadores, Fiche-
ros, Carpetas, fichas. Guías, 
P r e s u p u e s t o s p a r a 
o f i c i n a s c o m p i c i a ; 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
M A D R I D . U n i ó n Radio ( E . A . J . 7, 
424,3 metros) .—De 8 a 9: « L a P a l a -
bra» . T r a n s m i s i ó n de l a s e s i ó n del A y u n -
tamiento .—14: Campanadas. S e ñ a l e s 
horarias . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . Carte-
lera. <Trianero»( « E s t u d i a n t e s a l egres» , 
« U n i d o s para s i e m p r e » , «Guitarra», «La 
f a m a del tar tanero» , «Recuerdo», «Gi-
gantes y cabezudos» , «Marcha de los 
soldaditos de plomos-, «Torre B e r m e j a » , 
«Iris», «El carretero» , Danzas de «El 
p r í n c i p e I g o r » . — 1 5 : Cambios de mone-
da extranjera.—15,50: « L a P a l a b r a » . — 
19: Campanadas. Cotizaciones de B o l -
sa. In formac i jn de modas. P o e s í a s y 
discos. M ú s i c a de baile.—20,15: «La P a -
labra». — 21,30: Campanadas. S e ñ a l e s 
horarias. «La Pa labra» . Se lecc ión « A i -
d a » . — 2 3 , 4 5 : «La P a l a b r a » . — 2 4 : C a m -
panadas. Cierre. 
R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 424 me-
t r o s ) . — « N o s f u i m o s » , «Moreni ta , more-
n l ta» , « E n t r é a un jardín», «A las flo-
res m á s b o n i t a s » , «Sobre un caballo 
j u n t e r o » , « Y a l l e g ó la Pr imavera» , - «Y 
no s e n t i r » , « P o b r e n iña» , « C a n t o s de 
mi pueb lo» , « A l a puerta de un corti-
jo», « D e l a n i ñ a , ¿ q u é ? » , «Andaluza 
n ú m e r o 5», «Muñecos de car tón» , «Pre-
ludio españo l» , «Granadina» , «So leares 
en m i » , « S e r e n a t a árabe» , «Guajiras». 
C h a r l a l i teraria. Peticiones de radioyen-
tes. Cotizaciones. Noticias. «Morechi ta 
l inda y tr i s te» , «MI des t ino» , «Hay que 
cuidar otras c o s a s » , « N o s t a l g i a » , « B é -
s a m e » . 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 10 de la 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
BiiiiiwiiniimiiiiHiiiininiiiiHiiiiHiiiiny^ 
Barcelona - Majestic Hote? 
Paseo de Gracia.—Primer orden. 200 ha-
bitaciones. 150 cuartos de baño . Orquesta. 
Precios moderados. E l m á s concurrido 
A L M I R A N T E , 3 • T E L . 1 0 . 8 5 5 
M A D R I D 
E L S E Ñ O R 
A l f r e d o M o r e n o 
O s s o r i o 
CONDE DE SANTA MARTA DE BABIO 
Conseiero-Fundador de la Compañía Anónima 
"MENGEMOR" y Director-Gerente y Consejero 
de "CANALIZACION Y FUERZAS DEL GUADAL-
QUIVIR, S. A." 
Falledó el día 24 de noviembre de 1933 
Habiendo recibido todos los Santos Sacra-
mentos y la bendición de Su Santidad 
RB IB P I 
Los Consejos de Administración de las Compañías 
Anónimas "MENGEMOR" y "CANALIZACION Y 
FUERZAS DEL G U A D A L Q U I V I R " 
R U E G A N encarecidamente a sus amigos se 
s i r v a n a s i s t i r a las so lemnes h o n r a s ft'mebres 
que en s u f r a g i o del a lma del f inado se v e r i f i c a -
r á n e l s á b a d o , 2 de d ic iembre, en l a I g l e s i a P a -
r r o q u i a l de S a n J o s é , a las diez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , por lo que les q u e d a r á n agradecidos . 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.493 E L D E B A T E (7) Viernes 1 de diciembre de 1933 
La prueba motociclista del "Gtrn" 
Se celebrará el día 10. Las organizaciones de la Fede-
ración de Estudiantes Católicos. Abrego obtuvo ayer un 
gran triunfo en Jai Alai 
Motociclismo 
L a prueba del « l i t ro» 
E l p r ó x i m o domingo , dia 10, celebra-
r á este Olub l a p rueba del l i t r o , en la 
que p o d r á n p a r t i c i p a r sus asociados, 
con « m o t o » o coche que tengan una an-
t i g ü e d a d efect iva d.e tres meses, con 
arreglo a las condiciones que se estipu-
len en el R e g l a m e n í o , que se ha l l a de 
manif ies to en la S í ec re t a r i a , plaza de^ 
F e r m í n G a l á n , 7. 
L a i n s c r i p c i ó n s e r á g r a t u i t a y l a sa-
l ida se d a r á en el chale t social de l a 
Cuesta de las Perdices, a las diez de 
la m a ñ a n a , c e r r á n d o s e el plazo de ins-
c r ipc ión el viernes, 8 del ac tuaL 
Organizaciones de l a F . E . C. 
A L P I N I S M O . , — O r g a n i z a d a la, s e c c i ó n 
de a lp in ismo de la F e d e r a c i ó n de E s t u -
diantes C a t ó l i c o s de M a d r i d , tel d o m i n -
go p r ó x i m o , d í a 10, t e n d r á l u g a r la p r i -
mera e x c u r s i ó n a l a Sierra , de las que 
p e r i ó d i c a m e n t e e f e c t u a r á esta Asocia-
ción. 
Las inscripciones, a l píTecio de seis 
pesetas, se reciben de seis a ocho, en 
la Casa del Es tud ian te , M a y o r , 1. 
* * » 
R E M O . — L a secci lón depor t iva de la 
F . E . C. h a abier to el plazo de inscr ip-
c ión pa ra e l deportse del remo. Los en-
t renamientos c o m e n z a r á n el d í a 8, en 
el estanque del R e t i r o . 
# * » 
F U T B O L . — E l p r ó x i m o martes , d í a 5, 
c o m e n z a r á e l campeonato de f ú t b o l , 
de a lumnos de Bach i l l e ra to , o rgan iza-
do por l a s ecc ióm depor t iva de l a Fe-
d e r a c i ó n de Es tud ian tes C a t ó l i c o s de 
M a d r i d . 
Fibotball / 
A r b i t r o s para el domingo 
Pa ra d i r i g i r los par t idos de l a p r i -
mera j o rnada del campeonato de la 
L i g a , han s ido designados los s iguien-
tes á r b i t r o s : 
Primera D i v i s i ó n 
Donost ia-Baraelona , sefior B l l z a r l . 
Madr id -Rac ing : de Santander, «efior 
S te lmborn . 
Arenas-Athle tSc de Bi lbao , s e ñ o r 
Campo. 
Bapaflol-Betis, s e ñ o r Sanchis.^ 
Valencia-Oviedo, s e ñ o r E s c a r t í n . 
Segunda D i v i s i ó n 
S a b a d e l l - U n i ó n , s e ñ o r Canga A r -
g ü e 11 es. 
Osasuna-Athletle de M a d r i d , s e ñ o r 
I t u r r a l d e . 
C e l t a - C o r u ñ a , pendiente. 
Sevi l la-AlavéiB, sefior V i l a l t a . 
S p o r t i n g - M u r c i a , s e ñ o r Ba laguer . 
Tercera Div is ióm 
R a c i n g F e r r p l a n o - Va l l ado l id , s e ñ o r 
B o r d o m á s . 
N a c i o n a l - L o g r o ñ o , s e ñ o r Car tagena. 
Baraca ldo-Avi les ino , s e ñ o r Serrano. 
Hé rcu l e s -E lohse , sefior Ba l ib rea . 
Car tagena-Levan te , sefior P a g á n . 
G i m n á s t i c o - Z a r a g o z a , pendiente. 
G a l i c i a - U n i ó n , s e ñ o r Lago B ú a . 
Torre lavega-Santof ia , sefior S i m ó n . 
O v e t e n s e - G i j ó n , sefior R ú a . 
Arenas-Huesca , pendiente. 
F e r r o v i a r i a - T r a n v l a r i a , sefior K u n t z . 
J ú p l t e r - B a d a l o n a , sefior Pu jo l . 
Gerona-GranoEers, sefior Sant iago. 
I m p e r i a l - G i m n á s t i c a , s e ñ o r Cuartero, 
A l m e r í a - A l i c a n t e , s e ñ o r G a r c í a Calvo. 
Jerez-Malaci tano, sefior R e n t e r í a . 
C ó m o e s t á el Barce lona 
B A R C E L O N A , 30.—Esta noche, la 
J u n t a d i r ec t i va del Barcelona se r e u n i ó 
pa ra t r a t a r del ambiente de ind i sc ip l i -
na en que se encuentran los jugadores 
y el Club. E l an t iguo jugador , doctor 
A l c á n t a r a , que Rabia sido nombrado 
por la D i r e c t i v a , f u é desobedecido por 
los jugadores, quienes mani fes ta ron no 
t e n í a n que obedecer m á s que al entre-
nador. L a D i r e c t i v a parece que e s t á 
m u y disgustada con la a c t u a c i ó n del 
entrenador, y a que no t iene ac ie r to en 
l a p r e p a r a c i ó n de los jugadores, como 
lo demuestra el hecho de que el Bar -
celona e s t á m u y m a l de forma, y se 
t e n í a el p r o p ó s i t o de n o m b r a r entre-
nador del equipo a l doctor ' A l c á n t a r a , 
quien, a d e m á s , ense f i a r í a & los juga -
dores a t i r a r a « g o a l > . 
Pelota vasca 
E n el J a i A l a i 
D í a de ga la ayer en Jai A l a i . Jugaba 
Abrego, y, como siempre que lo hace, 
se l lenan, todas las localidades. H e aqui 
loa resul tados: 
A B R E G O y E R R E Z A B A L (azules), 
ganaron a U c l n e I t u r a i n , por 50-36. 
Hasta él t an to 13 hubo d o m i n i o a l -
terno y desde a q u í se adelantaron U c i n 
e I t u r a i n , cons i í ru iondo una ven ta j a de 
nueve t an tos . Pero Abrego , jugando 
maravi l losamente , l o g r ó alcanzarles en 
el t an to 27, y g a n ó él encuentro por 
u n g r a n margen . 
« • • 
J U R I C O y G U R U C B A G A ( ro jos ) 
vencieron a Echaniz y E r v i t i , por 50-47, 
Hubo m a y o r l u c h a que en el an ter ior ; 
muy r e ñ i d o , de modo que í a v a n z a b a 
tan p ron to una pare ja como l a o t ra . Y 
esto hasta el t a n t o 46. E l pa r t i do ter-
m i n ó con una diferencia de t res t an -
tos. 
Campeonatos de l H o g a r Vasco 
Nueve y media m a ñ a n a . Tercera ca-
t e g o r í a : 
Bace r r i l - I r avedra c o n t r a Val iemte-
Picaza. 
Diez y media.—Segunda c a t e g o r í a : 
Mendicute-Camino con t ra Marco -Fa -
j a rdo . 
Dos y media t a rde .—A mano, cate-
g o r í a ú n i c a : 
G o m á l e z - A g u i r r e con t ra Cincunegui-
Aure l io . 
Tres y media t a rde .—Pr imera cater 
g o r í a : 
M é n d e z V i g o - L u i s Olaso cont ra Gar-
gol lo-Cast i l lo . 
Aviación sin motor 
Los vuelos de Aero Popula r 
Los alumnos de l a s e c c i ó n de planea-
dores del Aero Popula r siguen real izan-
do sug p r á c t i c a s de vuelo sin m o t o r , en 
los montes de l a M a r a ñ o s a , donde dis-
ponen de un b a r r a c ó n , que y a se hace 
insuficiente. Siendo de ver el m a g n í f i -
co entusiasmo de estos muchachos, que, 
despreciando el f r ío intenso de l a mafia-
^a. y dando pruebas de un e s p í r i t u de-
por t ivo j a m á s igualado, marchan todos 
los domingos a sus montes, con el ansia 
pU?er.arse' lo I116 cada d í a consiguen 
E l ú l t imo día se h ic ieron grandes vue-
los por lo s / a lumnos de esta secc ión , que, 
demues t ran ©i notable adelanto que han 
hecho d^sde que en este l uga r se ins-
t a l a r o n . Sus aparatos son lanzados al 
impúljgo de los "sandows". 
E í j i t r e los vuelos, en verdad notables, 
que, p u d i r o n verse, destacan los del pro-
fe.^or s e ñ o r K u n n e t h y de los p i lo tos 
" A . " s e ñ o r e s B a ñ a r e s , Bengoechea, G i l 
y Bejarano. T a m b i é n es de no ta r el del 
a lumno s e ñ o r Nie to , que hizo l a prueba 
de p i lo to " A " . E l p r ó x i m o domingo, la 
sa l ida pa ra l a M a r a ñ o s a s e r á desde la 
Cibeles, a las siete y media de la ma-
ñ a n a . 
Aviación 
L a "chal lenge" 1934 
V A R S O V I A , 30 .—La Conferencia I n -
te rnac iona l de l a Challenge de A v i a c i ó n 
que, organizada por Polonia, se cele-
b r a r á en agosto de 1934, ha fijado e l 
i t i n e r a r i o de l a misma, que es e l s i -
gu ien te : 
Varsovia , Koenigsberg, B e r l í n , Colonia 
P a r í s , Burdeos, Pau, M a d r i d , Sevil la, Ca-
sablanca, M e q u í n e z , S id i Be l A b b é s , A r -
gel, B i s k r a , T ú n e z , Palermo, Ñ á p e l e s , 
Roma, R i m i n i , Padua, Zagreb, Viena, 
B m o , Praga , K a t o w i t z , L w o w , V i l n a , 
Varsov ia . E l t o t a l , 9.500 k i l ó m e t r o s . 
Auxiliares de Hacienda F I G A R O . E l lunes 
450 plazas. No se exige t í t u l o . Se ad-
m i t e n s e ñ o r i t a s . Edad, 16 a 40 a ñ o s . Ins-
tancias hasta el 4 de diciembre. E x á m e -
nes desde el 5 de mayo. P R E P A R A C I O N 
en clases y por correspondencia, por fun-
cionarios de Hacienda. 30 pesetas mes. 
N U E V A S " C O N T E S T A C I O N E S R E U S " 
ajustadas a l nuevo programa. 15 pesetas. 
Solicite el e n v í o g ra tu i to del programa 
que acaba de aparecer y c i r c u l a r con de-
talles de la convocatoria. 
" E O I T O R I I I L R E U S " 
Clases: Preciados, l . — L l b r o s : Precia-
dos, 6.—Apartado 12.250.—Madrid. 
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L I N O L E U M 
5,50 ptas. m. ' , alfombras, tapices, esteras, 
g ran saldo mi tad precio. 
S A L I N A S . C A R R A N Z A . 5 . 
T e l é f o n o 8 2 3 7 0 . 
iiiiiiiniiiniiniiiiniiiiwiiHM 
D A A V M A Y O R . *• Recambios 
W \ f - \ * \ ¥ " F o r d " (an t iguo y mo-
derno). Accesorios para a u t o m ó v i l . B ic i 
cletas a plazos. Ar t í cu lo s "sport". 
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E L C E P O 
Una pe l í cu l a de emoc ión , i n t r i g a y mis-
terio, por Mady Chris t lans y P a u l H a r t -
mann. Exclus iva : E . G O N Z A L E Z 
1IIIIH IIIIH iiniiiHiiiniiiiHiiiiHiiiniHiiiiH!i 
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P r ó x i m a m e n t e 
€ L S I G N O DE LA CRUZ 
( e l a s o m b r o d e l m u n d o ) 
Un Film Paramount ©H CAPITOL 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P E L I C U L A S N U E V A S 
A V E N I D A . — " L a a m a r g u r a del ge-
n e r a l Y e n " 
E n c u a d r á n d o l a en u n ambiente chino, 
por c ier to ref le jado con notables acier-
tos documentales, explota este " f i l m " un 
d r a m a hondo, que se escapa por una 
r u t a tendenciosa. U n a joven va a l a Chi-
na p a r a consagrarse a l a m i s i ó n . Allí 
se enfrenta con un genera l de esos que 
l a leyenda moderna ha rodeado de mis -
te r io y de un h e r o í s m o que es s u m a de 
audacia y de crueldad. F r en t e a f ren te 
el bandido y la mis ionera , el " f i l m " bus-
ca l a paradoja . E x a l t a r al p r i m e r o y 
r end i r a su temple , a su e s p í r i t u aureo-
lado de generosidad y capaz del amor 
a la mis ionera , que resu l ta des lumbra-
da ante un h e r o í s m o que l l ega a lo es-
toico. Poco subsuelo de grandeza espi-
r i t u a l y h u m a n a hay en el lance dra-
m á t i c o . L a a c c i ó n sabe a rebuscamien-
to y a a r t i f i c i o . Porque a lo sumo 
mues t r a que un bandido es capaz de per-
der su poder, su r iqueza por una mu-
jer , y aun n i s iquiera eso, toda vez que 
pref iere u n estoico suicidio a sobreviv i r 
a su ru ina . 
E l " f i l m " s t á realizado con g r a n maes-
t r í a . A p a r t e de su a rgumento , t a n en 
contacto con esa v i s i ó n to rc ida y m a l é -
vo la del bien y de l a v i r t u d , con ese es-
cepticismo de l a m o r a l que encarna la 
t a n t r a í d a y l l evada i r o n í a de los " m a l -
hechores del b ien" , es, en verdad , un 
p rod ig io de t é c n i c a y de i n t e r p r e t a c i ó n . 
iniimni 
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P O R Q U E V E N D E 
i 
y 
Cada 3 4 m i n u t o s 
una nueva maquina m 
HISPANO OLIVETTI, S. A. 
ad 34 
una nueva 
bajo los ágiles dedos 
una mecanógrafa, el 
bajo que deberá realizar 
durante muchos años. 
Cad 
comprueba la superio-
ridad y rapidez de 
Al 
m i n u t o s 1 
E n l a m o r a l ex t e rna no puede f a l t a r 
l a censura de a lguna escena a t r e v i d a e 
inconveniente . 
L . O. 
O P E R A . — " H o n r a r á s a t u padre" . 
E s t á rea l izada esta p e l í c u l a con un 
p r o p ó s i t o mora l i zado r y d i d á c t i c o . E x a l -
t a c i ó n en toda su p r i m e r a par te de la 
labor iosidad y del a m o r pa t e rna l viene 
a m o s t r a r los e x t r a v í o s a que conduce 
la ociosidad, ante el d e s e n g a ñ o de un 
padre que no ha logrado educar a sus 
h i jos en el e s p í r i t u del t rabajo , no obs-
t an te haber sido él un ejemplo constan-
te. F a l t a a l a p e l í c u l a calor y t e r n u r a . 
Porque en el fondo resu l ta i m b u i d a de-
masiado de ese p r a g m a t i s m o t a n y a n -
qui , s e g ú n el cua l l a v i d a es sólo t r a -
bajo, me jo r dicho, negocio. Y el t r aba jo 
tiene t a m b i é n u n e s p í r i t u . Mas ello, no 
obstante, enfocada hacia el p r o p ó s i t o 
de presentar una l ecc ión m o r a l , es acep-
table y bella e in teresante su t r a m a dra-
m á t i c a . M a s d i r í a m o s , t iene un alcance 
de í n d o l e socia l . E l hombre pobre í p i e 
se s a c r i f i c ó toda l a v i d a p a r a hacer una 
fo r tuna , l l ega a comprender que es é s t a 
la culpable de que sus h i jos hayan ve-
nido a ser unos seres i n ú t i l e s , incapa-
ces de hacer pe rdurab le su obra. Y cla-
ro es que, aunque esbozadamente, su-
giere no pocas cosas sobre l a d i s t r i b u -
c ión de la r iqueza y sobre el e s p í r i t u 
de la propiedad. 
L a c in ta responde a una r e a l i z a c i ó n 
esmerada. Es l i m p i a , a e x c e p c i ó n de a l -
guna que o t r a escena c ruda u t i l i z ada 
como cont ras te d r a m á t i c o . E n pun to a 
i n t e r p r e t a c i ó n , es un é x i t o ro tundo de 
L i o n e l B a r r y m o r e . 
L . O. 
E L C U A R T E T O I B E R I A Y L A 
SEÑORITA L E N C H U 
A n t e ,un numeroso aud i to r io han ce-
lebrado dos i n t e r e s a n t í s i m o s concier-
tos, el Cuar te to Ibe r i a , que d i r ige el 
i lus t re composi tor g ranad ino A n g e l 
Bar r ios , y la danza r ina s e ñ o r i t a L e n -
chu. Aunque de o r i g e n a l e m á n , esta 
a r t i s t a ha l legado a a s i m i l a r en t a l 
f o r m a el r i t m o de nuestras danzas, 
que resul ta verdaderamente ex t r ao rd i -
nar io su arte, t a n t o en gestos como en 
el domin io de las c a s t a ñ u e l a s . E n la 
"Danza E s p a ñ o l a " , de Pablo L u n a ; en 
"Sevi l l a" , de A l b é n i z ; en " E l sombre-
ro de tres picos", de Fa l l a , y en un 
tango, de Ba r r i o s , t i t u l ado " A n g e l í t a " , 
hizo p r imores c o r e o g r á f i c o s , l lenos de 
finura y d i s t i n c i ó n , al mismo t i empo 
que de grac ia , consiguiendo un g r a n 
é x i t o . E l Cuar te to Ibe r i a , in tegrado por 
los s e ñ o r e s Recuerda ( b a n d u r r i a ) , L ó -
pez ( l a ú d ) , V á z q u e z y B a r r i o s ( g u i t a -
r r a s ) , del que y a hemos hablado va-
rias veces con elogio, i n t e r p r e t ó en la 
p r i m e r a pa r t e obras de Bar r ios , T u r i -
na, A l b é n i z y J i m é n e z , y, en l a se-
gunda parte, el " A n t a ñ o " , de E s p l á , y 
unas curiosas var iac iones sobre l a "Ga-
l l a rda" , mi lanesa de C a b e z ó n . A n g e l 
B a r r i o s y sus colegas fueron ovacio-
nados por el aud i to r io . 
J . T . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Lara 
Gran éxi to, t a rde -y noche^ precios eco-
n ó m i c o s : " L a verdad inventada" . -Conta-
d u r í a pa ra el domingo. 
María Isabel 
E l nuevo g ran éx i to de M u ñ o z Seca: 
"Los quince mi l lones" . (T r iun fo de autor 
e i n t é r p r e t e s ) . 
Cine Fígaro 
Hoy, viernes de moda, p r o y e c t á n d o s e 
la ex t r ao rd ina r i a c r e a c i ó n de Gustavo 
Froe l ioh : " E l e r ro r de los padres". E n la 
func ión de tarde, obsequios a las s e ñ o r a s . 
Cine San Carlos 
G r a n éx i to : " Y o y la emperatr iz" , la 
opereta m á s fina y deliciosa, interpretada 
por L i l i a n H a r v e y . 
Andrés Segovia 
Rec i t a l de g u i t a r r a en la C O M E D I A . 
Unica a c t u a c i ó n , p r ó x i m o lunes, 6,30 tar-
de. Danie l . Madrazo, 14. 
Asunción Granados en 
el Español 
H o y viernes, 10,30, p r i m e r rec i ta l de 
danzas y g u i t a r r a por est^ genial a r t i s 
ta, que recorre todo el mundo con cla-
moroso éxi to . L a predilecta del g r a n pú-
blico. Sugestivo programa, de famosos 
autores e s p a ñ o l e s . Con asistencia de re-
presentaciones oficiales y consular ex-
t ranjera . Piano, concer t is ta E lena Rome-
ro. Taqui l la , butaca 7 pesetas. 
HISPANO OLIVETTI M. 40 i 
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La Orquesta Filarmónica 
en Price 
Por causas ajenas a la vo luntad de la 
Orquesta, el concierto anunciado para 
hoy se t raslada a l lunes, las localidades 
del d í a 1 son v á l i d a s para el dia 4. Las 
personas que no e s t é n conformes pueden 
devolverlas en la Casa Danie l . 
Cartelera de espectáculos 
ras).—6,30 y 10,30 (Viernes f é m i n a . Loca-
lidades de s e ñ o r a a m i t a d de precio) : E l 
j aba l í . , , , , • 
V I C T O R I A (Auro ra Redondo-Valeriano 
León).—6,30 y 10,30: M i querido enemigo 
(16-11-933). ' . A O A « ,4 1 
Z A R Z U E L A . — 6.30 y 10,30, éxi to del 
nuevo e s p e c t á c u l o . E s p l é n d i d o alumbra-
do. Confortable ca l e facc ión . Butacas nue-
LS 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4: Pr imero , a re-
monte, Abrego I I I y Zabaleta contra Os-
tolaza y S a l a v e r r í a I. Segundo, a remon-
te, S a l a v e r r í a I I y Bengoechea contra 
E c h á n i z A. y E r v i t i . 
C I N E S 
A S T O R I A (Te lé fono 21370). — 6,30 y 
10,30 (el éxi to de L i l i a n Harvey con la 
s u p e r p r o d u c c i ó n U f a ) : Quick m i clown 
(butaca, dos pesetas; p r inc ipa l , una) . 
AVENIDA.—6,30 y 10,30: L a amargu-
ra del general Yen. 
B A R C E L O N A . — Cabalgata, 6,30 (ver-
sión inglesa; t í t u l o s en e s p a ñ o l ) y 10,30 
(en e spaño l , por vez p r imera en M a d r i d ; 
perfecta y maravi l losa v e r s i ó n e s p a ñ o l a ) 
(10-11-933). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: Los c r í m e n e s 
del Museo ( ;Toda en colores naturales! 
i Un e s p e c t á c u l o de marav i l l a ! ¡La sen-
sac ión c i n e m a t o g r á f i c a del a ñ o ! ) (23-11-
933). 
C A P I T O L . — A las 6,30 y 10,30: T r i u n f o 
de Rosi ta D í a z en Susana tiene un se-
creto ( f i l m " e s p a ñ o l ) . Actualidades, dibu-
jos y selecto Concierto. Te l é fono 22229. 
(28-11-933). 
. C I N E A C T U A L I D A D E S . —11 m a ñ a n a 
a 1,30 madrugada, cont inua (butaca, una 
peseta): S in fon í a de Budapest (documen-
t a l ) . Revis ta femenina (comentada en 
e s p a ñ o l ) . Mickey t rovador (nuevo dibu-
jo sonoro W a l t Disney) . Not ic ia r ios Pa-
t h é y Ec l a i r Journal (actualidades mun-
diales). Ensayo def in i t ivo del autogiro 
La Cierna. Las inundaciones en Bilbao. 
C I N E A L K A Z A R . — 5 , 7 y 10,45: Suerte 
de mar ino (Sally Ei lers y James D u n n ; 
g r a c i o s í s i m a ) (28-11-933). 
C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua de 
3 a 1: Detalles de la ú l t i m a r e v o l u c i ó n 
cubana. Graves inundaciones en Bilbao. 
Aper tu ra del Par lamento ing lés . Trajes 
negros para novia. L a nueva Inclusa ma-
d r i l eña . Nuevo embajador de Cuba en 
Madr id . I n t e r v i ú del s e ñ o r L a Cierva. 
Campeonato de peinados. Otros reporta-
jes Fox Movietone. Los grandes bombe-
ros (dibujos sonoros). 
C I N E Í 3 0 S D E M A Y O (Viernes f é m i -
na. Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de 
precio).—6,30 y 10,30: Titanes del cielo 
(18-4-933). 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34371).—6,30 
y 10,30 (gran programa doble): Radioma-
n í a (Stan Laure l y Ol iver H a r d y ) , Salva-
da (Joan Crawford y C la rk Gable) y Las 
grandes tragedias mundiales (interesan-
t í s i m o documental de g ran éxi to) (31-5-
933). 
C I N E I D E A L (Cine sonoro). — A las 
6,30 y 10,30 (programa doble): A m i g o en-
mascarado y E l h u é s p e d desconocido (25-
4-933). 
C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501).—6,30 
y 10,30: Al ias la condesa (un " f i l m " Pa-
ramount , r eve l ac ión de la g ran ar t i s ta 
Alison Sh ipwor th ) . 
C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30: 
H o n r a r á s a t u padre (por L ione l B a r r y -
more; gran éx i to ) . 
C I N E D E LA PRENSA.—6,30 y 10,30: 
Melodía de a r raba l ' po r Imper io Argen-
t ina y Carlos Garde l ; éxi to clamoroso). 
C I N E _ R O Y A L T Y (Nuevo sistema de 
ca lefacc ión) .—A las 5 (secc ión cont inua; 
butaca, una peseta), 6,30 y 10,30 (especial 
numerada) : H a m p a dorada (D. Fai-r-
banks y G. F a r r e l l ) . 
C I N E V E L U S S I A (Avenida Eduardo 
Dato. 32. Reportajes de actualidad).—11 
m a ñ a n a a 1 madrugada: No t i c i a r io 
Ufa 115. A t r a v é s de A f r i c a (documen-
ta l ) . Revis ta Pa ramoun t 9.016. Basilea. 
Basse-ball (dibujos) . Butaca, una peseta. 
C I N E M A A R G Ü E L L E S (Totalmente 
reformado).—6,30 y 10,30: K i k i (26-4-933). 
C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: L a viuda 
r o m á n t i c a (deliciosa comedia en e spaño l 
por Catal ina B á r c e n a ) . 
C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro-
grama doble).—6.30 y 10,30: L a casa de 
los muertos y Una noche en el Grand 
Hotel ( M a r t h a E g g e r t h ) (26-9-933). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 5 y 10,15: 
L a m o m i a (7-3-933). 
C I N E M A G O Y A (Viernes f é m i n a . L o -
calidades de s e ñ o r a a m i t a d de precio) . 
6,30 y 10,30: Las dos huerfanitas. , 
C O L I S E V M . - 6 , 3 0 y 10,30: Canc ión de 
Oriente (por Helen Hayes y R a m ó n No-
varro) . (29-11-933). 
F I G A R O (Te l é fono 23741. Viernes de 
moda).—6,30 y 10,30: E l error de los pa-
dres (por Gustavo Froe l i ch ) . E n la fun-
ción de tarde, obsequios a las s e ñ o r a s . 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6,30 y 
10,30: E l hombre león (5-10-933). 
P A L A C I O D E L A MUSICA. - 6,30 y 
10,30: Piernas de per f i l (Buster Kea ton 
y J i m m y Duran te ) (30-11-933). 
P L E Y E L C I N E M A (Mayor , 6) . — 4,30, 
6,30 y 10,30: Las calles de N e w Y o r k 
(Pamplinas) y P a r í s - M e d i t e r r á n e o (22-11-
932) . 
PROGRESO.—6,30 y 10,30: L a amargu-
ra del general Yen . 
P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976).— 
6,30 y 10,30: Liebelei (Amor ío s ) (maravi -
llosa comedia musical por Magda Sche-
neider, Olga Tschechowa y Paul Horb i -
ger) (1-11-933). 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—6,30 y 
10,30: Gran éxi to de Yo y la emperatr iz 
(por L i l i a n Hervey ) (25-10-933). 
S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: Torero a 
la fuerza (Eddie Cantor ; formidable su-
p e r - e s p e c t á c u l o de éx i to t r i u n f a l ) (7-11-
933) . 
T I V O L L — A las 6,30 y 10,30 (la confir-
m a c i ó n de un gran é x i t o ) : P á p r i k a (gra-
" i t o de sal) (por F ranc i ska Gaal) (24-
10-933). 
» * * 
<EI anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a e i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha cutre p a r é n t e s i s al pie de cada 
cartelera corresponde a !a de la publ i -
c a c i ó n de E L D E B A T E de la c r í t i ca de 
l a obra.) 
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T E A T R O S 
B E A T R I Z . — - A las 6,30 y 10,30: E l d i -
vino impaciente (representaciones 142 y 
143; butaca, 5 pesetas) (28-9-933). 
B E N A V E N T E (An ton io Vico . Te l é fo -
no 21864. Populares).—6,30 y 10,30: Jua-
n i to A r r o y o se casa (tres pesetas buta-
ca) (27-10-933). 
C E R V A N T E S ( T e l é f o n o 12114. Compa-
ñ í a Mel iá -Cibr ián) .—6,30 y 10,30: Sevi l la 
la m á r t i r ( éx i to grandioso; 3 pesetas bu-
taca) (22-11-933). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
La posada del Caba l l i to Blanco ( é x i t o 
enorme; todas las butacas a 5 pesetas) 
(11-11-933). 
C O M I C O (Lore to - Chicote) . — 6,30 y 
10,30: L a chica de Buenos Aires (precios 
populares) (28-10-933). 
E S P A Ñ O L ( X i r g u - B o r r á s ) . — 6 , 3 0 : D i v i -
nas palabras (3 pesetas butaca).—10,30: 
P r i m e r rec i ta l de danzas y g u i t a r r a 
A s u n c i ó n Granados; concertista de pia-
no, Elena Romero (17-11-933). 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — 6,30 y 
10,30: Como t ú , n inguna (butaca, 5 pese-
tas) (4-11-933). 
F U E N C A R R A L (Gran C o m p a ñ í a L í r i -
ca. Empresa Valdef lores) . — 6,30: J u g a r 
con fuego.—10,30: Azabache (gran é x i t o ) . 
L A R A . ~ 6 , 3 0 y 10,30: L a verdad inven-
M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30: 
Los quince mil lones (nueva gran é x i t o 
de M u ñ o z Seca) (23-11-933). 
T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co-
medias F i f i Morano y Fulgencio Nogue-
•iim 
PALACIO de la MUSICA 
LUNES, E S T R E N O 
" F i l m " M o t m . n n M m u n . M a v p p 
T E M P O R A D A ! 
Se despacha en c o n t a d u r í a sin 
aumento de precio 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.492 (8) E L D E B A T E 
I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
Prórroga para convertir 
Cédulas Argentinas 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Interior 4 % 
Un nuevo plazo de ocho días 
Repercusiones de la depreciación 
del peso argentino 
Los asuntos de A r g e n t i n a siguen es-
l ando de actual idad. Cada d í a nos trae 
una nueva dis t in ta . P r imero es el E m -
p r é s t i t o In te rnac iona l para el desbloqueo 
de saldos retenidos en dicho p a í s ; des-
pués , es la c o n v e r s i ó n de C é d u l a s Argen-
t inas ; m á s tarde, es la d e p r e c i a c i ó n del 
peso argent ino. 
L a no ta de ayer fué la d e p r e c i a c i ó n del 
peso argent ino, s e g ú n telegramas trans-
mi t idos por la noche por las Agencias 
americanas, el m in i s t ro de Hacienda de 
l a A r g e n t i n a h a b í a decidido crear el mer-
cado del cambio y dejar poco menos que 
l ibre la a p r e c i a c i ó n del peso. Sometido a 
este l ibre juego, se estimaba que el peso 
argent ino p e r d e r í a un veinte por ciento 
de su va lo r oficial. 
E n efecto, en los mercados in ternacio-
nales el peso r e g i s t r ó ayer un sensible' 
retroceso. V é a s e l a c o m p a r a c i ó n de los 
precios siguientes del peso, antes y de 
anunciarse el p r o p ó s i t o del min i s t ro de 
Hacienda de A r g e n t i n a y d e s p u é s de co-
nocerse esta dec i s i ón : 
F. de 50.000 .... 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
G y H, de 100 y 200 
Exter ior 4 % 
P. de 24.000 
E, de 12.000 
D, de 6.000 
C, de 4.000 
B, de 2.000 
A. de 1.000 
G y H , de 100 a 200 
Amortizable 4 % 
Ant r . Día 30 
05 
3 5 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
P l a z a D í a 29 D í a 30 
M a d r i d 3,10 2,61 
Londres 42,37 35,37 
E n Nueva Y o r k , por ser fiesta, no hu-
bo cotizaciones. 
Repercusión 
E n nuestra plaza l a not ic ia de la de-
p r e c i a c i ó n del d ó l a r produjo el mal efec-
to que es de suponer. Viene a a ñ a d i r s e 
a la serie de factores que han actuado 
como poderoso lastre sobre los dist intos 
valores relacionados con los intereses ar-
gentinos toda esta temporada. 
E n p r i m e r t é r m i n o sobre las Chades, 
que abr ieron en Z u r i c h a 750, cer raron 
a 725 y d e s p u é s de Bolsa se cot izaron 
a 725. E n Barcelona exper imentaron t am-
b i é n u n retroceso de cerca de veinte du-
ros. 
L a s C é d u l a s argentinas, v í c t i m a s de la 
misma causa, sobre los factores de des-
c o m p o s i c i ó n y a existentes, ce r ra ron ayer 
en Z u r i c h a 1,57, s e g ú n par idad. E l d í a 
p r imero de noviembre h a b í a n cotizado en 
Z u r i c h a 2,07. 
E n los centros financieros y be-ncarios 
éra este el comentar io del día. Y l a aten-
c ión se d i r i g í a hacia el e m p r é s t i t o re-
cientemente suscrito. E l diar io " L a Pren-
sa" d e c í a ayer que este acto supone de-
f raudar a los que suscribieron sus t í t u -
los del e m p r é s t i t o . 
La conversión de cédulas 
Amort . 5 % 1900 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 










S i l 
81125 








Amort . 5 % 1917 
F, de 50.Q0O 









Amort . 5 % 192a 
argentinas 
P o r fin se ha dado u n paso adelante 
én e l asunto de la c o n v e r s i ó n de las Cé-
dulas argent inas. 
E l Gobierno argentino, s e g ú n telegra-
m a c i rculado ayer po r el Consejo Supe-
r i o r Bancar io a los establecimientos ban-
fcarios, h a promet ido publ icar un decreto 
en el que se c o n c e d e r á una p r ó r r o g a de 
ocho d ías , el plazo concedido en u n pr in-
c ipio pa ra la c o n v e r s i ó n de las C é d u l a s 
, Hipotecar ias . E l plazo t e rminaba el día 
29. Por l o tanto, con esto se obtiene que 
los acogidos voluntar iamente a ella ten-
d r á n l a p r i m a de a m o r t i z a c i ó n del uno 
por ciento, p r i m a que no se c o n c e d í a a 
los que fueran a l a c o n v e r s i ó n por la 
t á c i t a , en t re los cuales estaban incluidos 
los que l legaran tarde, como les hubiera 
ocur r ido a la mayor pa r te de los tene-
dores e s p a ñ o l e s , dada la perentoriedad 
del plazo in ic ia lmente concedido. 
A d e m á s , el decreto prometido por el 
Gobierno argent ino, s e g ú n te legrama del 
Consejo Superior Bancar io , a u t o r i z a r á a 
los Bancos de Buenos Aires pa ra presen-
t a r peticiones procedentes del Ex te r io r , 
con sola l a a u t o r i z a c i ó n t e l eg rá f i ca . 
F a l t a por conseguir l a o t r a parte soli-
e l tada p o r los cedulistas e s p a ñ o l e s , y en 
especial la J u n t a Sindical de l a Bolsa de 
M a d r i d , que no ha recibido t o d a v í a con-
t e s t a c i ó n de la Embajada Argen t ina . 
Estos d í a s los cedulistas se ha l l an muy 
Interesados, no só lo en la c u e s t i ó n de la 
c o n v e r s i ó n , sino en el problema de con-
j u n t o , y a que muchos de ellos t ienen in -
tereses diversos relacionados con Argen-
t i n a y h a n seguido con gran a t e n c i ó n el 
nombramien to de l a C o m i s i ó n que ha de 
I r a l p a í s del P l a t a pa ra negociar. 
Nota del ministerio de Estado 
E n e l M i n i s t e r i o de Estado fac i l i ta -
ron la siguiente no t a : 
"Por v i r t u d de las gestiones hechas 
por el M i n i s t e r i o de Estado a t r a v é s de 
l a Emba jada de E s p a ñ a en Buenos A i -
res, el Gobierno a rgent ino ha publicado 
con fecha 30 de noviembre ú l t i m o un 
decreto prorrogando hasta el d í a 6 de 
d i d e m b í e p r ó x i m o , el plazo, ya expira-
do, pa ra canjear las c é d u l a s argentinas 
que deseen acudir a la: c o n v e r s i ó n anun-
ciada anter iormente , conservando su de-
recho a perc ib i r una p r i m a de u n 1 por 
100, como antes de exp i ra r dicho plazo. 
Los propietar ios e s p a ñ o l e s de dichas 
o é d u l a s p o d r á n presentar las peticiones 
de caaje por medio de los Bancos de 
Buenos Aires, bastande para ello auto-
r izar les t e l e g r á f i c a m e n t e . " 
iiniiiiininiiiiHiiiiHiiiiHiiiiiBiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiMiiiB 
Unión Eléctrica Madrileña 
Sorteos p a r a l a a m o r t i z a c i ó n de obliga-
ciones 6 po r 100 de l a U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a y 6 por 10 de l a Sociedad de 
E lec t r i c idad del M e d i o d í a 
Se pone en conocimiento de los seño-
ree accionistas y obligacionistas de esta 
Sociedad y de l a Sociedad de E lec t r i c i -
dad del Mediodía , respectivamente, que 
e l d í a 19 del p r ó x i m o mes de diciembre 
se c e l e b r a r á n en e l domici l io social de 
l a U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , Avenida 
del Conde de P e ñ a l v e r , 23, ante el nota-
r i o del i l u s t r e Colegio de esta Corte, don 
T o m á s del H o y o : P r imero , a las diez de 
l a m a ñ a n a el sor teo p a r a a m o r t i z a c i ó n 
de Obligaciones hipotecarias 6 po r 100, 
emit idas por l a U n i ó n E l é c t r i c a Madr i -
l e ñ a en los a ñ o s 1923, 1926 y 1930, que 
corresponden serlo en este a ñ o y, segui-
damente, el sorteo pa ra a m o r t i z a c i ó n de 
las Obligaciones hipotecarias 5 por 100 
emit idas por la Sociedad de Elec t r ic idad 
del M e d i o d í a , en el a ñ o 1902 y que co-
rresponden Igualmente serlo en e l pre-
sente a ñ o . 
M a d r i d , 30 de noviembre de 1933.—Va-
l e n t í n K u l z Senén , Consejero y Di rec tor 
Gerente. 
ÍTI H H ^ W P '•' "R ' Rir""ir"w"(r'pr' 
CLINICA OFTALMICA 
Cava B a j a , 10. Te l é fono 64271 
D i r e c t o r : D O C T O R JESUS G A L I N D E Z 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor. {r% 1927, I . 
F. de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . 5 % 1927 c. 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D. de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . S % 1928 
H, de 250.000 













Amort. 4 % 1928 















Amort . 4 Vz % 1928 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2,500 
A, de 500 
Amor t . 5 % 1929 









8 7|5 0 
8 7i5 0 
8 7 5 0 
9 3 
87 
8 7 5 0 
1 0 
5 n 











1928, A. . . 
1029, A. . . 
Ayuntamientos 
Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D . y Obras 4 % 
V. Mad. 1914, 5 % 
1918. 5 % 
Mej. Ur . 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
1929, 5 % 
Ens. 1931, 5 % % 
I n t . 1931, 5 % %... 
Con garantía 
0 S 
9 9 2 5 
9 912 5 
9 9 
9 9 9 9 
9 9 25 
99i25 
9 9 2 5 
9 9:2 5 
S 7 
S 4 7 5 
8 5 5 0 
8 5 5 0 
8 5 5 0 
8 5 5 0 
8 5 5 0 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5^00 
B, de 2.50O 
A, de 500 
Otros valores 
Bonos oro 6 % A. 
— — — B 
Tesoros 5,50 % A. 
— — B. 
Fomento I n d . 5 % 














8 5 8 5 
209 






















2 1 0 
5 0 2 0 9 9 5 1 0 1 





Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 
Hidrográf ica , 6 % 
— 6 % 
Trasatl. , 5 % % m. 
Idem id . id . nov... 
Idem id . 6 % 1926 
Idem id . 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E. T á n g e r - F e z 























7 8 8 4 
















8 1 9 0 
97 
103 7 5 
Cédulas 
H i p . 4 % — 5 %. 
— 5 % 
— 6 % 
C. Local, 6 % — 5 % 
Interprov. 5 % 
— 6 % 





— Costa Rica... 
Acciones 
Banco C. Local ... 




E . de Crédi to 
H . Americano 
L . Quesada 
Previsores, 25 
— 50 
Rio de la Plata... 
Guadalquivir 
C. Electra, A 
— B 
H . Españo la , v. ... 















1 0 0 
5 3 8 
33 




















82 5 0 









Cotizaciones de Barcelona 
Acciones 
T r a n v í a s Bar . ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Aguas Barna 
C a t a l u ñ a de Gas. 
Chade, A, B, C... 
Hul le ra E s p a ñ o l a . 
Hispano Colonial. 
Crédi to y Docks... 
Asland. ordin. ... 
— prefer. ... 
Cros 
Petrolitos 
Hispano - Suiza ... 
Indus. Agrícolas . . . 
Maquinista terres. 
Tabacos Fil ipinas. 





Norte 3 % 1.» 
— — 2.» — — 3.» 
— — 4." 
— — 5.» 
— esp. 6 % 
Valen. 5 % % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % l.»... 
— — 2.»... — — 3.«... 
Segovia 3 % 
— 4 % 
Cord.-Sevilla 3 % i 
C. Real-Bad. 5 % 
Alsasua 4 % %., 
l l . -Canfranc 3 % 
M . Z. A. 3 % 1. 
— — 2." 
— - 3.« 
— Ariza 6 
E, 4 ^ 













3 3 5 7 
1 0 8 5 7 
2 7 
12 0 
1 6 5¡ 
3 4 
3 0 9 
2 6 5 
207 
239 
2 3i 5 0 
1 6 2 5 0 94 3 9 5 4 4 
2 0 51 
175 











3 9 4 
2 6 5 
2 10 
I! 2 2 2 5 0 
5 0 6 8 7 5 0 
5 4 2 5 
5 2 
Almansa 4 
Trasat l . 6 %, 
Chade 6 % 
F, 5 
G, 6 
H , 5 
1920. 
1922. 
5 2 2 5 


















8 fi! 5 0 
S 3 








5 1;3 5 
7 5 
7 3 
8 6 5 0 
1 0 2, 7 5 
Naviera Nervión. . . 4 4 5 
Sota y Aznar 3 0 0 
Altos Hornos 7 4 
Babcock Wilcox. . . 6 0 
Basconia |6 7 0 
Duro Felguera ...| 5 1 
Antr. Día 30 
Euskalduna 





Interior 4 To 
5 0 0 
1 6 
10 
6 6 7 
2 2 7 











2 3 2 
209 
Cotizaciones de París 
Cotizaciones de Bilbao 
Acciones lAntr.' Día 30 
Banco de Bilbao... 9 50 
B. Urquijo V . . . .13 0 
B. Vizcaya, A. ... 9 3 0 
F . c. L a Robla ... 2 9 0 
Santander-Bilbao..12 2 0 
F . c. Vascongados. 1 3 5 
Electra Viesgo 
H . E s p a ñ o l a .. 
H . Ibé r i ca 
U. E. Vizca ína 
Chades 
Setolazar nom. 
R i f portador .. 

















3 % perpetuo .. 
— amortizable... 
Banco de Francia. 
Crédi t Lyonnais... 
Société Générale . . . 
Pa r í s -Lyón-Med . 
Mid i 
Orleáns 
Elec t r ic l té Sena... 
Thomp. Houston... 
Minas Courrieres. 
P e ñ a r r o y a 
Kulmann 
Caucho Indochina. 
Pathe Cinema (c.) 
Russe cons. 4 %. 
B. N . de Méjico.. 
W a g ó n s L i t s 
Riotinto 





F é n i x (vida) 
Aguilas 
Owenza 
Piri tas de Huelva. 
Minas de Segre ... 
T r a s a t l á n t i c a 
F . C. del Norte.. . 
M . Z. A 
Antr. Día 30 
6 6 
7 6 
1 1 2 5 0i 
2 0 9 5! 
1 0 8 0, 
8 9 0' 





2 5 7i 
6 30 
















'4 2 5 
3 3 5 
6 5 7 6 





8 2 0 









1 5 5 5 
Antr. Día 30 
C. . . Chade, A, B, 
Idem, f. c. .., 




U . E. Madr i leña . 1 0 « 
Telefónicas , p r e f . l J M 
Idem, ordinarias.. .!i x " 
339 
1 4 6 
4 1 





40 IOS 7 5' 
2 6 1 
62 
Rif, portador 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
Duro Felguera ... 
Idem, f. c. 
Idem, f. p 
Guindos 
Fósforos 
Pet ró leos 
Tabacos ' 
C. Naval, b lancás 
Unión y F é n i x ... 
Andaluces 
M . Z. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Metro Madr id 
Norte 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Madrid . T r a n v í a s . 10 0 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
E l Agui la 
A. Hornos 
Azucareras, ord.... 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b 1 0 0 
E s p á ñ . Petróleos . ' 2 6 o 0 
1 4 
40 
2 8 0 
10 5 
1 1 9 
19 6 
3 7 
4 3 0 
1 7 
2 0 7 
2 0 7 
2 0 8 
125 
2 2 9' 
2 2 9.5 0 
2 3 0 75 
1 0 0 5 0 
25 51 
7 3 5 0 
4 3 7 5 
43125 





Idem, f. c. ... 
Idem, f. p. ... 
Explosivos ... 
Idem, f. c. ... 
Idem, f. p. ... 
Idem en alza 
Idem, en baja 
Obligaciones 
Alberche. 1930 .., 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 %.., 
H . E s p a ñ o l a , 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» , 
U . E . Madr i i . 5 % 





— 3.» ; 
— 4.» 
— 5.» 
Alman. -Val . 3 % 
Asturias, 3 % 1. 
2 6 2 5 
6 8 1 

















9 3 2 5 '1 
1 0 3 5 0 1 0 3 5 0 
,88! 'i 88! 
6 % 
5 ya 
1 0 2 7 9 3 7 5 
92j 
10 4 
1 0 4 
0 0 2 0 
5 4 5 0 
5 2 
5 8 
5 2.2 5 5 1 7 5 
2 7 5 5 0 
5 1 2 5 
2. » ¡ 5 4 5 0 
3. » 5 0 7 5 




Alsasua, 4,50 %.., 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales 6 % ... 




5 % A 
4,50 % B ..... 
4 % C ........ 
4 % D 
4,50 % E ..... 
5 % F 
6 % G 
5,50 % H ..... 
6 % I 
5 % J 
C. Real-Bad. 
Córd.-Sevi l la 
Metro 5 % A 
1 0 






Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 
— danesas... 
— noruegas. 
Chnes. aus t r í acos . 


























18 4 8 





16 2^1 Idem 5 % B 
Idem 5,50 % C .. 
M . T ^ n v í a s 6 % 
Azuc. sin estam. 
— estam. 1912... 
— — 1931... 
I n t . pref 
E . de P e t r ó . 6 % 
Asturiana. 1919 .. 
— 1920 ... 
— 1926 .. 
~ 1929 .. 
P e ñ a r r o y a 6 % ... 
4 0i 5 0 












1 0 9 
5 6 0 
3 5 













— checas ... 
— danesas... 
— suecas ... 
6 3 
6 2 2 5 
8 6 5 0 
5 2{ 
5 5 6 0 
8 217 5 




6 615 0 
7215 0 
7 7 5 0 
8 417 5 
5 1 8 (i 5 0 
7 ] 5 0 
7 51 
2 3 9! 
9 15 0 











8 215 0 
8 9 '5 0 
8 9{ 
8 61 
8 5 | 
8 0 2 5 












8 (! 26 
4 8 i l 0 
23 8!02ii2 3 7|87 
170;87; ,171|12 




3 7 10 
2 6 1 
4 9 4 
2 05 
6 4 8 0 
4 0!4 0 
7 8 2 
2 93 
3 7 10 
3 1 0 
4 94 
210 4 
3 (i 6 0 





Comentarios de Consejo de Explosivos 
Bolsa 
L a l i q u i d a c i ó n de f in de no-
viembre se e f e c t ú a sin dificul-
tades de n inguna clase. 
E n esto, no se ha diferencia-
do en nada este mes del ante-
r i o r y de las liquidaciones pre-
cedentes. 
Ayer se hic ieron solamente 
dobles en tres clases de valo-
res: en In t e r i o r , en Bonos oro y 
en Explosivos. E n estos ú l t imos , 
ún icos en el sector indust r ia l , 
la doble r ep i t i ó de nuevo el pre-
cio de todos estos dias, a tres 
pesetas. 
Las Chades 
Dividendo a cuenta de 11 pesetas 
E l descenso que el peso ar-
gentino e x p e r i m e n t ó ayer re-
d u n d ó a p r i m e r a hora en la 
marcha de la Chade. 
Y a el d í a anter ior habia ha-
bido barruntos de algo en el 
corro, barruntos que provoca-
ron algunas abstenciones en los 
compradores. 
E n Barcelona la not ic ia pro-
dujo descenso inmediato en los 
precios, descenso que se a c e n t u ó 
eh el curso de la jornada. E l 
jueves habian cerrado las Cha-
des en el mercado l ibre de Bar-
celona a 379; ayer abrieron ya 
a 369 y cerraron a ú l t i m a hora 
a 354. 
¿ Q u é supone para las Chades 
la d e s v a l o r i z a c i ó n del peso? 
¿ R e p e r c u t i r á esta medida en el 
p r ó x i m o dividendo, que se acor-
d a r á dentro de unos dias? 
¿ C o n t a b a ya la Chade con esta 
posibil idad? 
Temas eran estos de actuali-
dad palpi tante en l a ses ión de 
ayer, en la que abundaron mu-
cho m á s las palabras que los 
hechos. 
Un 25 por 100 
No se cotizaron tampoco ayer 
en nuestra plaza las Cédu la s 
Argent inas . A s e g u r á b a s e que 
existia papel a la vista, sin con-
t rapar t ida . Nadie se atreve a 
fijar l ími tes , cuando una cues-
t ión de esta índole se halla en el 
disparadero. 
Pero en Z u r i c h se hicieron a 
30, que representa 1,57, s e g ú n 
paridad. Como a pr imeros de 
mes de noviembre se h a c í a n a 
2,07, resulta que en el t é r m i n o 
de un mes las C é d u l a s Argen-
tinas han sufrido una deprecia-
ción de cerca de un 25 por 100. 
A ñ á d a s e a esto la baja que el 
peso experimenta. 
De las obligaciones del E m -
p r é s t i t o Argen t ino no se ha 
vuelto a hablar estos d ías , y en 
el mercado no se oye n i papel 
n i dinero. 
E n R í o s de la P l a t a ayer con-
t inuaba boyante el papel. Se 
aseguraba que alguno h a b í a 
presentido ya el desliz. 
El dividendo de Explosivos 
Una notable diferencia h a t á a 
ayer en la Bolsa, en r e l a c i ó n con 
el Consejo celebrado anterior-
mente por Explosivos: hasta 
ú l t i m a hora no se hizo públ ico 
el resultado del Consejo. En 
otras ocasiones, las noticias ha-
b í a n circulado ya en el bolsín 
de la ' m a ñ a n a , y al a b r i r la se-
s ión oficial eran de dominio pú-
blico. 
L a c o n c e s i ó n de u n dividendo 
a cuenta de once pesetas poi 
acc ión , al igual que el a ñ o ante-
rior , no i m p r e s i o n ó favorable-
mente. A pesar de que estaba 
ya descontado el hecho, y nadie 
c r e í a en un aumento. Pero 
siempre queda hasta el final un 
resquicio para la esperanza. 
Y es que h a b í a m á s : alguno 
llegaba a pensar " g o l l e r í a s " , con 
respecto a las " I n c o m i " , y es 
na tu ra l que a l volver del sueño, 
la realidad no acaba de gustar. 
Ayer m a ñ a n a , como estaba anunciado 
se ce l eb ró la r e u n i ó n del Consejo de la 
Un ión E s p a ñ o l a de Explosivos. 
E l Consejo trato, en p n m e r termino, 
del dividendo a cuenta del actual ejerci-
cio. Se a c o r d ó repar t i r un dividendo de 
11 pesetas por acc ión . n Á * * 
Con respecto a las " I n c o m i , e Conse-
jo de esta entidad a c o r d ó pedir el segun-
do dividendo pasivo de un 25 por 100 a 
las acciones que anter iormente hubieron 
desembolsado tan sólo el p r imer dividen-
do pasivo de 7,50 pesetas. De este modo 
se procede a la n ive lac ión de todas las 
acciones de la " I n c o m i " . . 
E l dividendo empezara a satisfacerse 
el d ía 11 de diciembre. Y el desembolso 
del 25 por 100 a las acciones de la ' I n -
c o m i " p o d r á efectuarse durante el mes 
de enero. 
E l volumen de las ventas, desde luego, 
ha aumentado; pero, como se dijo des-
p u é s del Consejo ú l t i m o , el importe de 
las mismas ha disminuido, por la depre-
c iac ión sufr ida por la moneda extran-
jera. 
E l pozo M a r í a Teresa se inaugurara a 
primeros de enero. 
o t i c i a s v a n a s 
Se ha dispuesto por el Min is te r io de 
Hacienda que el recargo que debe co-
brarse por las Aduanas en las l iquida-
ciones de los derechos de Arance l co-
rrespondientes a las m e r c a n c í a s impor-
tadas y exportadas por las mismas du-
rante la" p r imera decena del corriente 
mes, y cuyo pago haya de hacerse en 
moneda de plata e s p a ñ o l a o billetes del 
Banco de E s p a ñ a , en vez de hacerlo en 
moneda de oro, sea de 137 enteros 19 
c é n t i m o s por 100. 
Los recargos por 100 que han regido 
en los meses que van transcurr idos del 
a ñ o actual son: 




A b r i l 129.30 
Mayo 127,80 
Junio 127,71 



























136,07 131,19 131,73 
137,19 
El precio del maíz 
Por orden del Min i s t e r io de A g r i c u l 
t u r a se dispone que el m a í z exót ico que 
se impor te d e v e n g a r á por derechos 
arancelarios, en la p r imera decena del 
mes de diciembre 6,65 pesetas oro por 
q u i n ' a l m é t r i c o . 
El coeficiente de deprecia-
Por 
da se 
F u e r a del c u a d r o 
j ^ d e m á s de los valores incluidos en el 
cuadro se han cotizado: 
Bonos oro, ñ n corriente, 208,75; Teso-
ros, 5 por 100, 100,75; Alcoholera, 108,50; 
obligaciones: H . E s p a ñ o l a , A, 88; B , 87; 
D, 87; U . E . M a d r i l e ñ a , 1923, 103; Minas 
R i f , A, 98; C, 86; Segovia-Medina, 48,25; 
Valencia l -Ut le l , 49; Centra l A r a g ó n , 5 por 
100, 61,25. 
B O L S I N D E L A M A S A N A 
Explosivos, f i n p r ó x i m o , 687 y 686; en 
alza, 696, d ine ro ; f i n corr iente , 684 y 683; 
Nortes, f i n corr iente , 231 y 233,50; f i n 
p r ó x i m o , 234 y 233,75; Alicantes, f i n co-
rr iente, 210; f i n p r ó x i m o , 210,75 y 210,50, 
B O L S I N D E L A T A R D E 
Explosivos, 684 por 683; Alicantes, 209 
dinero. Todo a fin p r ó x i m o . 
C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
B o l s í n de l a m a ñ a n a . — N o r t e s , 232,75; 
Alicantes, 211; Explosivos, 687,50; Cha-
des, 368; R i f , portador , 265. 
Cierre.—Nortes, 232; Al icante , 209,50; 
Explosivos, 683,75; Ri f , portador, 262,50; 
Chade, 354. 
B O L S A D E P A R I S 
Pesetas 208,75 
L i r a s 134,35 
Libras 84,35 
D ó l a r e s 16,30 
B O L S A D E B E R L I N 
(Cotlzaeiones del d í a 30) 
Continental Gummiwerke 143 1/4 
Chade A k t i e n A-C 139 1/8 
G e r f ü r e l A k t i e n 
A. E . G 
Farben 127 1/2 
Harpener 85 1/2 
Deutsche B a n k & Diskontoges. 55 
Dresdener B a n k 58 1/2 
B . A . T 28 1/2 
Reichsbank A k t i e n 169 
Phonix 43 
Hapag A k t i e n 10 7/8 
Norddeutsoher L loyd A k t i e n . 11 1/8 
Siemens u n d Halske 140 1/2 
Deutsche Ablosungsanleihe ... 16,75 
4,50 % Hamburge r Hipo theken . 90,25 
Siemens Schuckert 96 1/2 
Gelsenk'irchner Bergbau 55 1/2 
Ber l iner K r a f t & L i c h t 120 3/4 
B O L S A D E Z U R I C H 
(Cotizaciones del d í a 30) 
Chade, serle A , B, C, 735 
87 1/4 
21 1/2 










C é d u l a s Argent inas 
Donau Save A d r i a . 




I . G. Chemie 575 




D ó l a r e s 3,30 
Marcos 123,40 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del d í a 80) 
Cobre disponible 29 9/16 
A tres meses 29 11/16 
E s t a ñ o disponible 225 11/16 
A tres meses 225 13/16 
Plomo disponible 11 7/16 
A tres meses 11 11/16 
Cinc disponible 13 14/16 
A tres meses 15 
Cobre e l ec t ro l í t i co disponible. 32 1/2 
A tres meses 33 1/4 
Oro 125 
Pla ta disponible 18 3/8 
A tres meses 18 7/16 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones.— Chade, 8; Barce lona Trac-
t ion ord., 16 3/4; B r a z i l i a n T r a c t i o n , 
11 3/8; H i d r o E l é c t r i c a s securities ord., 
6; Mexican L i g t h and power ord., 6; 
í d e m pref., 10; Sidro ord., 3 1/2; P r i m i -
t iva Gaz of Baires, 14 1/4; E l é c t r i c a ! 
Musica l Industr ies , 15; Sofina, 1 3/8. 
Obligaciones. — E m p r é s t i t o de Guerra 
5 por 100, 100 3/16; Consolidado i n g l é s 
2 y medio por 100, 74; A r g e n t i n a 4 por 
100 R e s c i s i ó n , 89; 5 y medio por 100 
Barcelona Trac t ion , 47; C é d u l a A r g e n t i -
na 6 por 100, 25; Mexican T r a m w a y ord., 
5; W h i t e h a l l E l ec t r i c Investments , 18 3/4; 
Lau ta ro N i t r a t e 7 por 100 pref., 6; M i d -
land Bank , 82 5/8; A r m s t r o n g W h i t w o r t h 
ord., 6 1/4; í d e m 4 por 100 debent., 76 1/2; 
Ci ty o f Lond. Electr . L i g t h . ord., 34 5/8; 
í d e m 6 por 100 pref., 30 1/8; I m p e r i a l 
Chemical ord., 30 5/8; í d e m deferent., 
8 1/2; í d e m 7 por 100 pref., 30 1/4; Eas t 
R a n d Consolidated, 15; í d e m Prop M i -
nes, 36 1/4; Consolidated M a i n Reef., 
2 1/8; Crown Mines, 8 15/16. 
C A M B I O S D E O R O Y B I L L E T E S 
(Faci l i tados por Soler y T o r r a He rma-
nos, banqueros):. 
O R O : 
Alfonso 236,50% 
Onzas 236,50% 
Isabel 236,50 % 
Francos 236,50 % 
L i b r a s 59,60 
D ó l a r e s \ 12,25 
Cubano 11,90 
L i ras , 236,50 % 
Suizos 236,50 % 
Belgas 236,50 % 
Mejicano 5,90 
A l e m á n 234 
Argen t ino 233 
Costa R i c a ., 233 
B I L L E T E S : 
Francos franceses 47,95 
D ó l a r e s 7,76 
Libras 40,25 
Li ras „ 64,60 
Re ichsmark 2,90 
Francos suizos „ 237,60 
Francos belgas 33,90 
Florines „ 4,90 
Escudos 36,70 
Coronas suecas . . 
Coronas noruegas 
Coronas danesas . 
Pesos uruguayos . 
Pesos chilenos . . . . 
Pesos argentinos . 








N O T A S I N F O R M A T I V A S 
O t r o ses ión gr is en este fin de mes, 
azaroso y aburrido, de noviembre. Nada 
es capaz de levantar los á n i m o s : no t i -
cias t é c n i c a s y noticias p o l í t i c a s s i rven 
m á s bien para impres ionar desfavorable-
mente en este bu l l i c io de esperanzas y 
deseos. 
Se di jo ya a l a b r i r la semana que e l 
panorama b u r s á t i l en las jornadas a l a 
vista era poco halagador. Y las p r e v i -
siones hasta ahora se han ido cumpl ien-
do plenamente. N o h a b í a que esperar de-
cisiones concretas n i tendencias ciertas 
en esta semipenumbra b u r s á t i l . 
Nad ie cree en las amenazas socialis-
tas con que nos desayunamos todos los 
d ías , dicen en el mercado. Pero el caso 
es que eo. " n u e s t r o . p ú b l i c o " l legan a ha-
cer mella, y producen por l o menos u n 
gran re t ra imiento , que viene a a ñ a d i r s e 
a la resei-va que en esta ú l t i m a etapa 
electoral se ha registrado. 
Poco colaboran las diversas noticias 
financieras que l legan al "parquet" ; antes 
por el contrario, cont r ibuyen a d e p r i m i r 
t o d a v í a m á s los e s p í r i t u s . T a l es el caso, 
por ejemplo, de !a d e s v a l o r i z a c i ó n del pe-
so argentino, que coge de l leno a var ios 
de los t í tu los cotizados en nuestra Bolsa. 
« * # 
P a r a valores del Estado la s e s ión trans-
curre en una gran calma y con tenden-
cia floja, si es que cabe s e ñ a l a r alguna 
c a r a c t e r í s t i c a a la o r i e n t a c i ó n inc ie r ta del 
sector. N i papel ni dinero, porque lo que 
predomina es el abat imiento . Los pre-
cios se mantienen al mismo nive l , y el 
negocio queda estancado. 
Las obligaciones del Tesoro, nuevas, de 
octubre, t ienen papel a 100,70 por 100,65 
dinero. E n valores municipales queda 
bastante nivelado el mercado para Vil las 
nuevas, a 84. En V i l l a s de 1914 y 1918 
hay dinero para picos. A lguna modifica-
c ión en alza para las C é d u l a s Hipoteca-
rias. 
E n C é d u l a s del Banco de C r é d i t o Lo-
cal las clases cotizadas se l i m i t a n a re-
pet i r cambio. 
« « * 
Banco de E s p a ñ a quedan al mismo pre-
cio del d í a anter ior ; para las R í o de la 
P la ta queda papel al cambio preceden-
te, 74: y a h a b í a n cotizado la baja del 
peso. 
E n valores de electr icidad no han va-
r iado las posiciones; sólo para Guadal-
q u i v i r mejora el dinero, que queda a 
100,25, con t ra 101 el papel. E n E lec t ra 
sale ofer ta a 126,50; en Alberche, a 41, 
y en Mengemor, a 146. Para H . E s p a ñ o -
la queda dinero a 142,50. 
E n T e l e f ó n i c a s , preferentes, sale pa-
pel a 108,25, y en ordinar ias queda ofer-
t a a 102,75, sin cont rapar t ida . 
E n cuanto a Rif , portador, sale a p r i -
mera hora oferta para fin p r ó x i m o , a 266, 
pero el d inero no llega m á s que a 263. 
K * # 
Mejor en precios el corro de t í t u l o s fe-
r roviar ios , aunque el negocio, en conjun-
to, sea poco cuantioso. 
Pero en el curso de la s e s ión , l a ten-
dencia se debil i ta, y los cambios de cie-
r re se verif ican a tipos notor iamente i n -
feriores a los de apertura . Nortes , que 
son los m á s zarandeados, abren a 235 
por 233,50, fin p r ó x i m o , y 234 por 233 ñ n 
corr iente ; pero quedan ofrecidos a 233, 
fin p r ó x i m o . Alicantes abren con papel 
a 211 por 210,50, fin p r ó x i m o , y quedan 
pedidos a 209. Para T r a n v í a s queda d i -
nero a 100, y papel pa ra "Met ros" a 125. 
Petroli tos, algo m á s reanimados, con 
papel a 27 y dinero a 26,50. 
Ñ o a r rancan Explosivos, que m á s bien 
parecen m a l Impresionados por las no-
ticias del Consejo: dividendo a. cuenta 
de 11 pesetas, y pago del d ividendo pa-
sivo del 25 por 100 para las " I n c o m i " 
que no hubiesen desembolsado m á s que 
las pr imeras 7,50 pesetas. 
» • # 
E n moneda impresiona la baja del pe-
ción de moneda 
orden del Minis te r io de Hacien-
ha dispuesto que la co t izac ión 
que ha de servir de base durante el mes 
de diciembre para l iqu idar el tanto por 
ciento a que han de estar sujetas las 
m e r c a n c í a s producto procedentes de 
T u r q u í a s e r á 5,861. 
so, de r e p e r c u s i ó n manifiesta en algunos 
valores de nuestra Bolsa. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A MAS D E UN 
C A M B I O 
In t e r i o r , D , 68,25, 68.20; Alicante, 208,75 
y 208; fin p r ó x i m o , 209,50 y 209; Explosi-
vos, fin corriente, 683, 682 y 680; fin pró-
x imo, 685 y 683. 
D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E A F I N 
P R O X I M O 
In te r io r , 0,25; Bonos oro, 0,60; Explosi-
vos, 3. 
C A M B I O S D E C O M P E N S A C I O N 
Los cambios para las compensaciones 
con arreglo a las cuales han de hacerse 
las publicaciones de entrega y recogida 
de papel, son: 
In te r io r , 68,25; Amor t izab le 5 por 100 
1920, 93,10; 3 por 100, 1928, 71,60; Bonos 
oro, 209,75; Fe r rov i a r i a 5 por 100, 96,60; 
Banco Central , 77 %; E s p a ñ o l de Crédi-
to, 190 %; In te rnac iona l de I n d u s t r i a y 
Comercio, B , 85 % ; Guadalquivir , 100,50; 
Cooperat iva Electra , A , 126 %; Hidro-
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 142,50; Chade, 352 %; 
Mengemor, 146 % ; Alberche, 41 % ; Te-
le fón ica , preferentes, 108,25; ordinarias, 
102,75; Minas del Ri f , portador, 263; Du-
ro-Felguera, 40 % ; Guindos, 280; Alican-
te, 208,25; Nor te , 232; T r a n v í a s , 100 %; 
U n i ó n Alcoholera, 108,50; capital amort i -
zado, 112; Azucareras ordinarias , 43,50; 
C é d u l a s beneficiarias, 100; E s p a ñ o l a de 
P e t r ó l e o s , 27; Explosivos, 681,50; Papele-
ra E s p a ñ o l a , 142 % ; Gas M a d r i d 6 por 
100, 103,50; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 5 por 100, 
92 % ; T e l e f ó n i c a 5,50 por 100, 92,20; Azu-
careras no estampilladas, 75 % ; Azucare-
ras estampilladas, 1912, 84 % ; Azucareras 
estampilladas, 1931, 72,25; Azucarera 5,50 
por 100, 87,50; Bonos de T e s o r e r í a , 88 % ; 
Bonos de i n t e r é s preferente, 63,50; R í o 
de la Plata , 74. 
Sesión de la Cámara de Industria 
L a C á m a r a Oficial de l a I ndus t r i a de 
M a d r i d ba celebrado s e s i ó n , bajo la pre-
sidencia de don Casimiro Mahou. 
F u é aprobado un escrito elevado al m i -
nis ter io de Indus t r i a y Comercio en re-
l a c i ó n con el decreto de p r o t e c c i ó n a la 
p r o d u c c i ó n corchera. Considera la C á m a -
ra que l a a t o n í a sufr ida por esta indus-
t r i a obedece a razones m á s trascenden-
tales que la r e s t r i c c i ó n en el consumo 
in te r ior . 
Pide que se deje en suspenso pr inc ipa l -
mente el contenido de sus a r t í c u l o s ter-
cero, cuarto y quinto, que o c a s i o n a r í a 
graves perjuicios para otras importantes 
indus t r ias ; que se in tenten otras f ó r m u l a s 
para proteger a la p r o d u c c i ó n corchota-
ponera, y qme se abra ui>a i n f o r m a c i ó n 
para el estudio de este problema., entre 
las C á m a r a s de Comercio e I ndus t r i a de 
E s p a ñ a y d e m á s entidades interesadas. 
Pa ra cub r i r las vacantes de miembros 
de l a C á m a r a fueron elegidos don Luis 
Aguado, por Industr ias m e t a l ú r g i c a s ; don 
F é l i x B o r r e l l , Indus t r ias q u í m i c a s ; don 
L i v i n i o Stuyk, Tejidos, p a s a m a n e r í a y si-
mi lares ; don Lu i s Amador , Peluqueros-
barberos, y don Anice to Mar inas . Artes 
de l a c o n s t r u c c i ó n . 
Las elecciones de r e n o v a c i ó n t r ienal de 
l a C á m a r a se c e l e b r a r á n el d í a 17 de di-
ciembre, por los diferentes grupos y ca-
t e g o r í a s que han de representar a las In-
dustr ias m e t a l ú r g i c a s , g rá f i cas , q u í m i c a s , 
de la madera, de la a l i m e n t a c i ó n , del ves-
tido, cur t idos y similares, joyeros y s imi-
lares, artes de l a c o n s t r u c c i ó n , varios y 
sociedades. L a p r o c l a m a c i ó n de candida-
tos se h a r á el d í a 12 de diciembre en el 
m i s m o local, de nueve a trece. 
Vierne* 1 de diciembre de 1938 
Santoral y cultos 
D I A 1 D E D I C I E M B R E . — P r i m e r V l ^ 
nes.—Santos N a h u m , prof . ; Ursicino, Age. 
r ico y Eloy , obs., cfs.; Diodoro, pb.; Olim! 
p í a d e s , A n a n í a s , Domingo, Mar iano, diác,. 
Lucio , Casiano, P r ó c u l o y Evasio, obs., I 
btos. Edmundo , Alejandro, T o m á s y Ju i» 
mrs., y Santas C á n d i d a , mr . , y Natalia" 
viuda. 
L a misa y of ic io d iv ino son de la 
r i a V I de la dominica, con r i to simple y 
color verde. 
Adorac ión Nocturna.—Cor Jesu. 
Ave Mar ía .—A las 11, y 12, misa, rosa, 
r io y comida a 40 mujeres pobres, cos-
teadas, respectivamente, por los marque, 
ses de Rifes y don Manue l Cano. • j 
Cuarenta Horas (iglesia de la Buena 
Dicha ) . 
Corte de M a r í a — N u e s t r a Señora de 
la Almudena , Santa M a r í a (P.) . L a Blan-
ca, San S e b a s t i á n . Del Consuelo, San 
Luis . Del Olvido, San Francisco el 
Grande. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia . 
Parroquia de San Antonio (Flor ida) 
A las 9, c o m u n i ó n general para el Apos-
tolado de la O r a c i ó n . A las 5 t., exposi-
ción menor, e s t a c ión , rosario, plática 
ejercicio y b e n d i c i ó n . 
Parroquia de Santa Cruz.—Cultos para 
la A r c h i c o f r a d í a de la Guard ia de Honor 
y Apostolado de la O r a c i ó n (Centro del 
Sagrado C o r a z ó n y San Francisco de 
B o r j a ) ; 8, misa c o m u n i ó n general. A las 
5 t., expos ic ión , rosario, s e r m ó n por el 
R. P. director, b e n d i c i ó n y reserva. 
Parroquia de Santa M a r í a de la AI-
mudena.—A las 8,30, misa c o m u n i ó n del 
Apostolado de la O r a c i ó n , y a las 6 tarde, 
ejercicio de la H o r a Santa. 
Parroquia del Corazón de María.—Ja 
las 8, misa c o m u n i ó n general y ejercicio 
del p r i m e r viernes de mes. 
Parroquia del Salvador y San Nico-
lás.—10, misa cantada; a las 6 t., con-
t i n ú a la novena a San N i c o l á s de Barí, 
con expos ic ión , e s t ac ión , rosario, sermón 
por don Rafael Sanz de Diego, novena, 
reserva. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
A las 8, misa c o m u n i ó n general, y por 
la tarde. H o r a Santa y s e r m ó n . 
B a s í l i c a de Atocha.—Primer viernes de 
r e p a r a c i ó n al A m o r Misericordioso y pa-
ra pedir la s a l v a c i ó n de E s p a ñ a : 6 t., ex. 
pos ic ión , rosario, s e r m ó n por el R. P. Pe-
rancho, reserva y v ía crucis. 
Buena Dicha (Cuarenta Horas) .—| |S 
las 8, expos ic ión y misa c o m u n i ó n gene-
r a l ; 9, misa rezada en el a l t a r de la San-
t a ; por la tarde, a las 6, novena a San-
ta Bibiana , con exposic ión, rosario, ser-
m ó n por el Ry P. Fernando Diez, nove-
na, reserva, t e rminada la cual h a b r á ben-
dic ión a los n i ñ o s . 
Capil la de la V . O. T . (San Buenaven-
tura , 1).—A las 4 t., expos ic ión , estación, 
corona franciscana, p l á t i ca , bendición, 
reserva y ejercicio del santo v ía crucis. 
Cristo de San Ginés.—A las 9,30 m., 
misa cantada en el a l t a r del Sant ís imo 
Cristo, y por la tarde, al anochecer, ejer-
cicios de rosario, m e d i t a c i ó n , sermón y 
preces. 
Cristo de la Salud.—A las 8,30, comu-
n ión general pa ra el Apostolado. 
Comendadoras de Calatrava.—A las 9, 
misa c o m u n i ó n general para la Guardia 
de Honor y Apostolado de la Oración: 
5 t., expos ic ión , rosario, p l á t i c a y bendi-
c ión . 
E n c a r n a c i ó n .—A las 8,30, misa comu-
nión general, y por la tarde, a las cua-
t ro y media. H o r a Santa. 
_ Templo de Santa Teresa (plaza Espa-
ñ a ) . — P r i m e r viernes, dedicado al Sagra-
do C o r a z ó n de J e s ú s . Por la tarde, habrá 
el correspondiente ejercicio. 
N O V E N A S A L A P U R I S I M A CON-
C E P C I O N 
S. I . Catedral.—8, misa de comunión y 
ejercicio de novena. 
Parroquias.—De los Angeles:A las 6 t., 
expos ic ión , rosario, s e r m ó n por el señor 
J i m é n e z Lemaur , novena y reserva. —, 
San A n t o n i o de la F l o r i d a : A las seis 
de la tarde, novena con s e r m ó n a car-
go de don A n t o n i o L ó p e z Lurueña. — 
Santa Cruz: 6 t , expos ic ión , estación, ro-
sario, s e r m ó n por don J u a n Causapié, 
ejercicio', l e t a n í a , reserva y salve.—De 
los Dolores: 6 t., expos ic ión , estación, 
rosario, s e r m ó n por el R. P. Juan Eche-
v a r r í a , novena, reserva y salve.—San 
G i n é s : 5,30 t., expos ic ión , es tac ión , rosa-
r io, s e r m ó n por don E n r i q u e Vázquea 
Camarasa, novena, reserva y salve.—San 
Ildefonso: 5 t., expos ic ión , rosario, ser-
m ó n por don Mar i ano Benedicto, nove-
na, reserva y salve.—San Marcos: 6 t , 
expos ic ión , e s t a c ión , rosario, sermón por 
don J o s é S u á r e z Faura , novena, reserva 
y salve.—San Pedro el Rea l (Paloma): 
A las 7,30 t, rosario, s e r m ó n por el se-
ñ o r J i m é n e z Lemaur , novena y reserva. 
Del P u r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a : 5 ti 
exposic ión, e s t a c ión , rosario, s e r m ó n por 
don Rogelio J a é n , novena, reserva y sal-
ve.—Santiago: 6 t . , expos ic ión , estación, 
rosario, s e r m ó n por el R. P. Teófilo 
Bai lón , novena, l e t a n í a , reserva y salve. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara, 85): 9, mi sa armonizada; 5,30 t, 
expos ic ión , rosario, s e r m ó n , ejercicio, sal-
ve, reserva y bend ic ión . Los sermones 
e s t á n a cargo de los R R . PP. fray Juan 
Manuel Anchuela y f ray Nlcomedes Ma-
teo de San A g u s t í n — S a n Anton io de los 
Alemanes: 10, misa mayor ; 5,30 ,t., ex-
posic ión , e s t a c i ó n , rosario, sermón por 
don Fernando Sanz Revuelta, preces, re-
serva y salve.—Calatravas: A las 11.30, 
misa, rosario y novena; 6,30 t., exposición, 
e s t a c ión , rosario, s e r m ó n por don Enri-
que Vázquez Camarasa, novena, medita-
ción, reserva y salve—Clarisas de San 
Pascuah A las 10, misa solemne; 4,30 t» 
expos ic ión , e s t a c ión , rosario, sermón, no-
vena, reserva y salve.—Comendadoras de 
Calatrava: A las 9, misa y ejercicio de 
novena y c o m u n i ó n general—S. Fermín de 
los Navar ros : 8,30, misa c o m u n i ó n y ejer-
cicio; 5,30 t., expos ic ión , e s t ac ión , coro-
na franciscana, s e r m ó n por el R. P- Ma-
r iano A n s ó t e g u i , novena, reserva y sal' 
ve.—Hijas de M a r í a Inmaculada (Fuen-
carra l , 111): 6 t., novena. P r e d i c a r á don 
Diego Tortosa. J e s ú s Nazareno: 7 menos 
cuarto, misa conventual , rosar io y ejerci-
cio; 10, misa cantada; 6 t., exposición, 
rosario, s e r m ó n por el R. P. Mariano de 
A r g a ñ o s o , novena, reserva y salve po-
p u l a r — O r a t o r i o del O l i v a r : 8, misa y 
ejercicio de novena; 10, mi sa solemne 
con expos i c ión ; 6 t . , expos ic ión , estación, 
rosario, s e r m ó n por el R. P. f ray Tomas 
M . M a r t í n , novena, reserva y salve. 
Religiosas del Corpus C h r i s t i : 5 t . ro-
sario, ejercicios, s e r m ó n por don Juan 
^ a u s a p i é , novena, reserva, l e t a n í a y 1* 
tr i l las .—Santuario del Perpetuo Socorro: 
8, misa y novena; 10, mi sa solemne; 5,30 
t , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n por el reve-
rendo padre Pinedo, novena, reserva» 
salve y despedida. 
* » » 
(Este per iódico se publica con censar» 
ec les iás t ica) 
B A L A N Z A S CIMA 
Super» « todas las de fabricación extraijJW*' 
P E L I G R O S , I I — MADBD> 
EimimiiiiBiwiiM 
¿Sufre usted del E S T O M A G O ? 
I R B 
DIGESTONA (Chorro) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio V 
m e d a t ó fe o a AQ fe E K U S i f i l & i d e H m m de L & n & * 
MADRID ^ Ao XXHI.—Núm. 7.492 E L D E B A T E (9) Viernes 1 de diciembre de 1933 
¿ m M i i i i m i i i i m i m i i f i i m i i i ! ^ ^ 
I Anuncios por palabras I 
Hasta 10 palabras 0,60 pta*. 
Cada palabra más o,10 * 
Más 0,10 ptas. por inser-
ción en concepto de timbra. 
^ | | l l l l l l l l l l l l i l l l l l i l l l ! i l l l i l l l l i l l l l i l l l l l i i i l l ¡ l l i i l f l | I I I I | | | i | | | | l | | | | l | | | | | | l l l | l | | | l l l l i i l l l l l l l i l l l l i= 
ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 
Empresa Anunciadora Hijos de Va-
leriano Pérez. Plaza del Progre-
so, 9. 
Agencia Prado. Montera, 15. pral. 
Quiosco Sánchez Herrero, calle de 
Alcalá, esquina a Barquillo. 
Vicente Blasco Ibáñez, número 71 
(Estanco). 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 
A B O G A D O S 
S E Ñ O R Cardenal, abogado. Consulta, tres-
siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
A G E N C I A S 
DETECTIVES, vigilancias rese rvad í s imas , 
Investigaciones familiares, garantizadas 
• Ins t i tu to Internacional. Preciados, 50 
principal. (5) 
DETECTIVES particulares, especializados, 
Informaciones rese rvad í s imas , garantiza-
das, económicamente . Argos. Fuencarral. 
23, entresuelo derecha. (5) 
D E T E C T I V E diplomado. Todas misiones 
secretas, económicamente . Teléfono 44523 
Apartado 4.092. Madr id . (5) 
A G U A S MINERALES 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
A L M O N E D A S 
COMEDOR desde 125 pesetas. M a r q u é s de 
Lreganés, 5. esquina Ancha. (V) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios ba ra t í s imos por dejar negocio; l i -
quidación verdad. Atocha, 27, entresuelo. 
(V) 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, a l -
cobas, armarios, si l lerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos, 17. (20) 
' PLAZOS, veinte meses, sin fiador ni cuo-
ta de entrada. Muebles, camas, g r a m ó -
fonos, "radio". Crédi to Famil iar . Precia-
dos, 27. Teléfono 11957. (20) 
MUCHOS muebles ba ra t í s imos . M a r q u é s 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
DESPACHO español , 300 pesetas. M a r q u é s 
Leganéa, 6. esquina Ancha. (V) 
ARMARIOS Jacobinos, dos lunas biseladas 
110 pesetas. Puente. Pelayo, 35. (V) 
CAMAS doradas completas, 50 pesetas. 
Precios incompatibles. Puente. Pelayo, 35 
(T) 
COMEDOR alemán, desde 775 pesetas, mu-
cha variedad. Flor Baja, 3. (5) 
M A G N I F I C O comedor 1.850 pesetas, valor 
2.800; otro, 1.600; otro, 1.500; otro, 1.350. 
Flor Baja, 3. (5) 
ESTUPENDA alcoba, comedor, gran lujo 
1.100 pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
TRESILLOS confortables 360 hasta 700 pe-
setas, gran surtido; comedores desde 260 
pesetas; cubistas. 625. Flor Baja, 3. (5) 
DESPACHO arte español 390 hasta 1.100 
pesetas. F lor Baja, 3. (5) 
P A R T I C U L A R vende todo el piso, muebles 
estilo moderno. Ayala, 94. (8) 
COMEDOR, tresillo, modernos. Torrijos, 58. 
(8) 
A L M O N E D A , mesa consejo, seis sillones, 
colchones lana, armarios. Hortaleza, 104. 
(2) 
GRAN venta salones, cuadros, b a r g u e ñ o s , 
tapices, l á m p a r a s . N ú ñ e z Balboa, 17, ba-
j o derecha. (3) 
ALCOBA jacobina, cama dorada, 315; des-
pacho español , vale 1.500, en 800 pesetas; 
sillería, 90; bu ró americano, 90; m á s mue-
bles. Reyes, 20, bajo derecha. (7) 
H O T E L confortable, alto Perdices, alqui-
lase. Castellana, 10. Teléfono 50234. (E) 
T I E N D A , uno o dos huecos y dos locales 
Interiores de cuatro por 12 metros. San-
t a Engracia, 46, junto "Metro" Iglesia. 
(E) 
S E Ñ O R I T A vende piso alcoba jacobina, ca-
ma cubista plateada. Juan Bravo, 73, se-
gundo D (esquina Torr i jos) . (T) 
PROCEDENTE herencia, rea l ízase m a g n í -
fica colección cuadros antiguos, modernos. 
Postigo San Mart ín , 10. (4) 
CAMA, colchón, almohadas, 50, camas do-
radas, alcobas, comedores, s i l ler ías va-
rios estilos. Infinidad de muebles. Luna, 
- 13. (5) 
A L Q U U J E R E S 
HERMOSO piso Mediodía, todo lujo, 450 
pesetas. General Arrando, 5. (T) 
ATICO casa nueva, terraza, Mediodía, 80 
pesetas. Tienda dos huecos, gran local. 
Paseo Delicias, 82. (T) 
PISITO amueblado, económico, terraza, to-
do confort. Verlo, 12-2. Mendizábal , 93. 
(T) 
EXTERIORES, casa nueva, amplias habi-
taciones, calefacción central, baño , as-
censor, 200 a 250 pesetas. Benito Gut ié -
rrez. 40 y 45. (T) 
CUARTOS todo confort, bien decorados. 
Covarrublas, 34. 55 duros. (T) 
PARA estrenar pisos, tres cuartos de baño, 
garage. Pr ínc ipe Vergara, 88. (A) 
VENDO, alquilo dos naves, propias Indus-
tr ia , a lmacén , en pasaje Romero, 4 (Mo-
desto Lafuente). R a z ó n : Teléfono 12002. 
(23) 
H O T E L E S Castellana, 68-72, amplias habi-
taciones, confort, precios moderados. (A) 
A L C A L A , 162. Casa nueva, alqxiilanse cuar-
tos exteriores, interiores, 200 a 100 pe-
setas, calefacción y baño , y dos tiendas. 
(T) 
CUARTO amplio, con buenas luces y sol, se 
alquila. N a r v á e z , 25. 275 pesetas. (T) 
P A R A invernar. En Alicante, magnífico ho-
te l amueblado, espléndido parque, garage, 
tennis, t r a n v í a . Informes: Francisco Mar-
t ínez . Cardenal Benlloch, 3. Valencia. (T) 
CUARTOS, 35-55; át icos, 85; tiendas. Er-
cilla, 19; Embajadores, 104. (2) 
T I E N D A S , con, sin vivienda; garage, dos 
camionetas; naves. Embajadores, 104. (2) 
CASA Mediodía, zona Norte, 10 piezas, de-
pendencias, jardín , 35 duros. Teléfono 
15609. (2) 
LOCALES Argüelles, 200 metros, almace-
nes, talleres, alquiler rebajado. A l t a m i -
rano, 32. (A) 
PISO amplio, casa confort, calefacción, ba-
ño, ascensor. Paseo de Recoletos, n ú m e r o 
23. (A) 
A L Q U I L O tienda moderna. Echegaray, 15. 
(V) 
E X T E R I O R , seis habitaciones, 125; inte-
rior. 65; teléfono, ascensor. P a r d i ñ a s , 17. 
(11) 
E X T E R I O R , siete grandes habitaciones, 130 
' pesetas. Ronda Atocha, 35. (7) 
E X T E R I O R E S amplios, 18-20-23 duros, te-
lefono, ascensor, excelentes comunicacio-
nes, "Metro", t r a n v í a s 14-15-17-20-45. Ríos 
- « o s a s . 8. (7) 
I N F O R M A C I O N detallada pisos desalquila-
dos y amueblados. Preciados, 33. Teléfo-
, no 13603. (T) 
PISO nueve habitaciones, hermosas luces, 
gas, confort. Torrijos, 45 moderno. (4j 
PROPORCIONAMOS relaciones detalladas 
pisos desalquilados, amueblados. Fi Mar-
gal!, 7. H í s p a n l a 27707. (4) 
ALONSO Cano, 60. Cuartos casa todo con-
íor t . baratos. (5) 
E X T E R I O R soleadísimo, baño, teléfono, as-
censor, 130 pesetas. Hermosilla, 63 (esqui-
na Pr íncipe Vergara) . (5) 
A U T O M O V I L E S 
AT QU1I.ER au tomóvi les lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 
NEUMvVTICOS de ocasión. I n casa mejoi 
| " , [ ' 'da . Santa Feliciana, 10. Teléfono 
•sb¿j7. Se garantizan las reparaciones. 
( 2 1 ) 
|¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. ¡ ¡ P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid . Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 
P A R T I C U L A R vende urgente Chevrolet 4, 
conducción, ú l t imo modelo. Inmejorable 
estado. Doctor Esquerdo, 41. (E) 
CONDUCCION 10 caballos, cambiarla por 
coche mayor fuerza, aunque sea abierto. 
Teléfono 50278. (T) 
ü ¡ C U B I E R T A S ! ! ! Reparac ión y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes Inva / . Alberto Aguilera, 18. (3) 
C T H I E R T A S desde 25 pesetas, c á m a r a s 
desde 7. Compraventa, recauchutados. 
Gonzalo Córdoba, 22. Teléfono 42162. (3) 
A U T O l ' R O l ' A G A N D A . Negocio OWglhal, 
rinde 100 a 200 pesetas diarias. Cédese 
firmas solventes. Di r ig i r se : Díaz. Fran-
cisco Giner, 9. (3) 
C I T R O E N cabriolet, 5 caballos, particular, 
todo nuevo. Blasco Garay, 64: de once a 
una. r (2) 
P A R T I C U L A R vende conducción pequeña , 
seis cilindros, toda prueba. Costanilla A n -
geles, 13. (T) 
VENDO Chevrolet seis, conducción, ruedas 
nuevas, perfecto estado car rocer ía , ba-
rato. Gaztambide, 16. Garage. (V) 
OCASION. F ia t 521, siete plazas, seminue-
vo, b a r a t í s i m o . Hermosilla, 51, principal 
izquierda. (V) 
C A F E S 
" C A F E VIena". Luisa Fernanda, 21. Res-
taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé . Los mejores, se arre-
glan fajas, de goma. Relatores, 10. Te-
léfono 17158. (24) 
V I C I . Zapatos económicos y elegantes, úl-
timos modelos. Conde Romanones, 12. 
(23) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en 
guantes, abrigos, calzados y bolsos en 
colores moda. 'Ebrox". Almirante, 32. (24) 
COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
P A P E L E T A S de Monte y alhajas. L a Ca-
sa Central da mucho m á s dinero que las 
d e m á s casas. Postas, 7 y 9. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. (T) 
COMPRO material avícola usado, galline-
ros madera. Teléfono 55883. (T) 
PAGAMOS m á s que nadie alhajas, objetos 
oro plata, an t i güedades , objetos de arte. 
Pez, 15. Prado, 3. En San Sebas t ián , San 
Marcial . 3, y Echaide, 8. (21) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, m á q u i n a s escribir, coser, pa-
peletas Monte, gabanes, pellizas, gabar-
dinas. Fuencarral. 93. Teléfono 19633. í20) 
P I A N O en buen uso comprar ía , solo a par-
ticulares. Indicar marca, precio l ímite y 
detalles. Escr ib i r : D E B A T E , 33.403. (T) 
COMPRO obligaciones C. M . U . Vindel . A n -
t igüedades . Plaza Cortes, 10. (21) 
PAGO altos precios, alhajas, oro, plata, 
platino, dentaduras. Plaza Mayor, 23 (es-
quina Ciudad Rodrigo). Fundada 1800. (3) 
M U E B L E S , trajes caballero, objetos, pisos, 
pago inmejorablemente. Recoletos, 12. Te-
léfono 57398. (3) 
L A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
COMPRO alhajas oro y buenos brillantes. 
L a Esmeralda. Carretas, 39. (7) 
COMPRO m á q u i n a s escribir, aunque estén 
e m p e ñ a d a s . En r íq uez López . Puerta Sol, 
6. (9) 
r A R T I C U L A R compro muebles, ropas, ob-
jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen-
ca. (8) 
PAGO verdaderos precios muebles, objetos. 
Adolfo. Teléfono 53968. (5) 
DESEO, coche niño, buenas condiciones. Te-
léfono 50751. (T) 
COMADRONAS 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas , inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
E M B A R A Z O , faltas mens t ruac ión , mat r iz . 
Reconocimiento económico, médico espe-
cialista. Hortaleza, 61. (.2) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (21) 
PROFESORA partos, consultas embaraza-
das, faltas m e n s t r u a c i ó n , médico especia-
l is ta . Montera, ' 23. (16) 
PARTOS E s t e f a n í a Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
ASUNCION Garc ía . Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V 
4. Teléfono 11082. (5) 
CONSULTAS 
AT.VAKEZ Gut ié r rez . Consulta v ías ur ina-
rias, blenorragia. Preciados, 9: diez-una, 
siete-nueve. (5) 
SECRETAS, urinarias, sexuales, ac red i t ad í -
s ima consulta particular, honorarios mo-
derados. Hortaleza, 30. (5) 
CURACIONES prontas, alivio inmediato, 
venéreo , sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du-
que Alba, 10: diez-una, tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. (5) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse ráp i -
da, radicalmente (por sí solo) con infa-
libles específicos "Zecnas". Remí te los co-
rreo reembolso. Prospectos gratis. Far-
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (9) 
ENSEÑANZAS 
PROFESOR catól ico darla clases part icu-
lares, latín, Letras, Pr imera e n s e ñ a n z a . 
Redrado. Altamirano, 36. Madrid . (T) 
ACA l ) KM I A Iber ia . Corte-confección. Sis-
tema par i s ién moderno. Cursos breves, 
económicos. Especialidad en patrones. Se 
conceden t í tu los . Solicite prospecto. Ve-
lázquez, 22. Teléfono 57937. ( T ) 
A C A D E M I A Bilbao. Auxil iares Hacienda, 
bachillerato, t aqu ig ra f í a , mecanogra f í a 
(alquilamos), contabilidad, idiomas, d i -
bujo. Fuencarral, 131, segundo. (20) 
PROFESORA Inglesa, estudios universita-
rios, da clases. Teléfono 52484. Hermosilla, 
27. (T) 
S E Ñ O R I T A inglesa (diplomada) da leccio-
nes particulares. Alcalá , 183. Teléfono 
51722. ( A ) 
M E C A N O G R A F I A ráp ida , fácil, moderna, 
con diez dedos. Gramát i ca , contabilidad, 
t aqu ig ra f í a . Academia E s p a ñ a . Montera, 
36. (21) 
S E Ñ O R I T A alemana da lecciones. Teléfono 
58578. (A) 
COLEGIO "Goya". Primera, Segunda en-
s e ñ a n z a . Sección Comercio. Internos, ex-
ternos. Castel ló, 39, hotel. Dirección: P. 
Correas. ( T ) 
T A Q U I G R A F I A por correo García Bote, 
t aqu íg r a fo del Congreso. Ferraz, 22. (24) 
PROFESOR m ú s i c a . Conservatorio, Norma-
les, excelentes referencias. Divino Pastor, 
21, primero Izquierda. (T) 
S E Ñ O R I T A parisina, joven, licenciada (Sor-
bona), lecciones particulares f rancés . Pe-
fialver, 14. (2) 
O H T O G K A F I A In tu i t i va por Gráficos. Nue-
vo método. E n s e ñ a n z a por corresponden-
cia. Autor Br io . Plaza G a l á n , 1. Caraban-
chel Al to (Madrid) . (2) 
H A C I E N D A 450 plazas. Admí tanse señor i -
tas. Academia G-imeno. Arenal, 8. In te r -
nado. & ) 
PROFESOR abogado da clases Derecho, 
His tor ia . Port i l lo Bermejo. Montesqulnza. 
25. (3) 
M E C A N O G R A F I A , 100 máqu inas nuevas, 
pesetas; alquiler, 25. Teléfono 32496. (2) 
FRANCES, a l e m á n , 10 pesetas mensuales, 
lecciones individuales. Preciados, 15, ter-
cero. (2) 
SACERDOTE lecciones domicilio, Primera, 
Segunda enseñanza , ins t rucc ión sól ida . 
Teléfono 75575. (T) 
KOR causa crisis modista alta costura da 
leccioncrf Corte, confección, en casa y 
domicilio en tres meses garantizados. 
Barquil lo, 31. Po r t e r í a . ( T ) 
A L E M A N A , f rancés . Inglés, t i tulada, lec-
ciones casa, domicilio. Cardenal Cisneros, 
09. (T) 
CLASES de la t ín a precios económicos. I n -
formes: Hermosilla, 3, cuarto número 3. 
(T) 
I N G L E S londinense, f rancés e n s e ñ a n z a rá -
pida, 35 pesetas. Nesfield. Teléfono 57394. 
, Goya, 58. _ . .• 1 (T) 
JOVEN culto, sacerdote, da lecciones sol-
feo, canto, piano, Magisterio, bachillerato. 
Comercio, Filosofía, Derecho. Avisad : Te-
léfono 55321. (E) 
FRANCESA diplomada, lecciones particu-
lares, colectivas. Alcalá, 185, primero nú-
mero cuatro. (5) 
J O V E N muy instruido da clases domicilio. 
T r a v e s í a Ballesta, 8, principal izquierda. 
(T) 
CLASES particulares de m a t e m á t i c a s y d i -
bujos. Apartado 8.103. (4> 
PARA ingresar Bancos, oficinas, comercio. 
Or tograf ía , Gramá t i ca , Ar i tmét ica , con-
tabilidad, reforma letra, cal igraf ía , taqui-
g ra f í a verdad, f rancés , 'mecanogra f í a . 
Alumnas, alumnos. Clases, tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pez, 15. (5) 
S E Ñ O R I T A S , aprended corte, confección, 
métodos rápidos, 15 pesetas. Romano-
nes, 2. (5) 
A C A D E M I A Redondo, Conde Romanones, 2. 
Pr imaria , Bachillerato, Cul tura general. 
Idiomas, Taqu imecanogra f í a , Bancos, ofi-
cinas, corte, confección. (5) 
MAESTRO titulado da clases a domicilio, 
señor J u á r e z . Teléfono 55564. (E) 
FRANCES (Par í s ) diplomado, lecciones en-
s e ñ a n z a ráp ida . A l c á n t a r a , 7. Teléfono 
52375. (5) 
ESPECIFICOS 
L A S s eñoras que sufren molestias propias 
de su sexo, usando lodasa Bellot, encon-
t r a r á n alivio a sus dolores, reculando las 
funciones propias de su organismo. Ven-
ta farmacias. (22) 
G L Y C E M A L para azúca r en orina. Gayoso, 
Monreal. Fuencarral, 40. ( T ) 
N E U T R A L I N A . Específico de fórmula na-
cional y científica, que cura las enfer-
medades del es tómago, intestinos e h íga -
do. (2) 
i . O M i m i e i N A Pelletier. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. (9) 
T E Pelletier. Ev i t a el es t reñ imien to , con-
gestiones, vahídos , hemorroides. 15 cén-
timos. (9) 
F I L A T E L I A 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos se-
llos, colecciones. Librer ía . Pozas, 2. (5) 
FINCAS 
Compra-venta 
V E N D O dueño directamente, casa buen si-
tio, buena r e n t a / T e l é f o n o 51071. (T) 
ORTIZ D E SOLORZANO y Pizarro. Agen-
tes de p r é s t a m o s para el Banco Hipote-
cario de E s p a ñ a . Compra-venta de fin-
cas r ú s t i c a s y urbanas. Luchana, 20. Te-
léfono 45350. vMadrid. (T) 
H O T E L barrio Salamanca, trece habitacio-
nes, decorado lujoso, calefacción central, 
dos cuartos baño, lavadero, azotea, terra-
za, j a rd ín , 160.000 pesetas. Teléfono 51248. 
(T) . 
SE compra oasa palacio, hotel grande, des-
alquilado. Sin corredores. Datos: Soler. 
Hortaleza, 108. Teléfono 40428. (T) 
TORRELODONES. Alquilo hoteles clima 
Ideal Sierra. Administrador Correos. Te-
léfono 4. (T) 
PINGAS rús t i ca s y urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspan la" . Oficina la m á s 
importante y acreditada. Alcalá , 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
F INCAS r ú s t i c a s compro y cambio por 
casas en Madrid . Br i to . Alcalá , 94. Ma-
drid. (2) 
PARCELAS alto Perdices véndense . Fac i l i -
dades. Castellana, 10. Teléfono 50234. (E) 
FINCAS rús t i ca s . Urgentemente se com-
p r a r í a n dos alrededor cien y trescientas 
mil pesetas pagar contado, preferible 
monte alto o regadío . Inú t i l Intermedia-
rios. Absoluta reserva. Escribid detalla-
damente : S. L . Hotel Roma.' Madrid . (E) 
VENDO 390.000 pesetas, casa totalmente 
alquilada. Renta 50.000, puede adquirirse 
con 200.000 pesetas. Señor Cabezón. P r í n -
cipe, 14, segundo. (T) 
V E N D O , permuto, casa garage, grande 
céntr ico, buena renta. Tiene Banco 
100.000. Lagasca, 66. (T) 
VENDO Casa 185.000 pesetas 6 y medio l i -
bre. Apartado 12.449. (A) 
P A R A p a n a d e r í a y pas te le r í a se vende lo-
cal espacioso con horno m u y bueno, v i -
vienda, j a rd ín y nave para materiales, en 
el centro de Ciudad Lineal, calle de Gre-
gorio Bení tez . Precios a plazos: 15.000 
Sesetas. Informes: Asociación de Crédi to lercanti l . Serrano. 1. Madr id . Teléfono 
54971. (9) 
M A G N I F I C A casa Goya, Inmediata templo 
Concepción, 290.400 pesetas, 7 libre reba-
jado 33. Teléfono 24391. (6) 
CASA Condeduque 45.000 pesetas, renta 
4.365, siempre alquilada. Teléfono 15729. 
(4) 
C A M B I A R I A magníf ica casa barrio Sala-
manca por finca r ú s t i c a u hotel. Carre-
ra San Je rón imo , 5, segundo letra N ; on-
ce a una. (5) 
H I P O T E C A S 
VENDO, arriendo, ' hipoteca, cambio mitad 
valor 250.000, casa Madrid, Electro-Hari-
nera-Panilicadora luz y pan, varios pue-
blos buena rentabilidad. Informes: Noga-
les (Badajoz). Jacinto Jarones. (T) 
NECESITO cuarenta mi l pesetas, primera 
hipoteca finca industrial Madrid, 28.000 
pies. L . Cabezón. Pr íncipe , 14, segundo. 
( T ) 
A L siete anual. Madrid, provincias. Hor-
taleza, 59: diez-tres. Señor Or tuño . (V) 
RODENAS, agente p r é s t a m o s para Banco 
Hipotecario. Administro fincas. Hortale-
za, 80. (5) 
COMPRO acciones Compañ ía Hipotecaria, 
aunque no es tén liberadas. Teléfono 42086. 
(5) 
H U E S P E D E S 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9, se-
gundo. (20) 
COLEGIO "Goya". Castelló, 39, hotel. Ad-
mite estudiantes Internos de familias ca-
tól icas . Dirección P. Correas. (T) 
"OJ.MKDO". Lujosa pensión, calefacción, 
aguas corrientes, viajeros estables, fami-
lias, diez pesetas. Conde Peña lve r , 8. (A) 
SEÑORA sola cede gabinete, con, sin, eco-
nómico. Hortaleza, 76, segundo. (21) 
A L Q U I L O hermosas habitaciones soleadas 
en familia, con o sin, todo confort. A l -
berto Aguilera, 5, entresuelo derecha. (D) 
H A B I T A C I O N E S confort, estables. Pensión 
Elisa. Gómez Baquero, 31 (antes Reina). 
(T) 
N U E S T R A S e ñ o r a de la Ant igua. Habita-
ción matrimonio, estables, viajeros, cale-
facción, cocina bi lbaína . Paseo del Prado. 
12, primero izquierda. (23) 
E N S i g ü e n z a (Hotel Ellas), todo confort 
Sucursal Hotel Central. Madr id . (21) 
PENSION Ellas, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 
(T) 
PENSION Maganto. En E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes. Calefac-
ción. Pens ión completa, 8 pesetas. (T) 
PENSION confort, calefacción, estables 
precios reducidos. Na rváez , 19. Metro Go-
ya. ( T ) 
PENSION Gambrinus. todo confort, cale-
facción, aguas corrientes. Zorr i l la , 7. (T) 
PENSION Gredola (antes Gredos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 
i -KNSION Torio. Viajeros, p róx imo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
G A B I N E T E S soleados, con, sin. Postigo 
San Mar t ín . 9, principal derecha. (2) 
PENSION Toscana, confort, desde 8 pe-
setas. Rebajas familias. P r ínc ipe , 1. (2) 
A D M I T O matrimonio formal , dos amigos 
en famil ia , pensión completa. Ballesta, 7, 
primero. (2) 
EN fami l i a se desea un huésped, confort, 
pensión completa, 6 pesetas. Blasco I b á -
ñez, 62, quinto (antes Princesa). (2) 
PENSION Arenal, seis pesetas, baño, te lé-
fono, ascensor. Mayor, 14, primero. (2) 
SE desea matrimonio, dos personas esta-
bles. San Bernardo, 19. Imprenta. (2) 
EXTERIORES," uno, tíos amigos, con, sin. 
Silva, 27, segundo Izquierda. (2) 
CEDESE gabinete exterior. Hortaleza, 32 
moderno, segundo derecha. (V) 
A persona distinguida estable cedo magn í -
fica hab i tac ión céntr ica , calefacción, ba-
ño, teléfono, 75 pesetas mensuales. Te-
léfono 26619. (2) 
A caballero estable cédese alcoba y gabi-
nete céntr ico, exterior, económico. Ra-
zón ; Prensa Carmen, 16. (2) 
CASA para señor i t as , gran confort, pen-
sión económica. Eduardo Dato, 16, terce-
ro A Izquierda. (2) 
E X T E R I O l t económico, dos amigos, sin. 
Mesonero Romanos, 12, segundo. (2) 
P A R T I C U L A R admite dos personas, com-
pleta, económica, gran confort. Rodr íguez 
San Pedro, 61, entresuelo derecha. (2) 
PENSION Abella; todo confort, precios 
económicos San Bernardo, 13-15 (esqui-
na Eduardo Dato) . (T) 
F A M I L I A honorable cede gabinete exte-
rior, económico. Centro barrio Salaman-
ca, con o sin. Teléfono 55464. (T) 
HERMOSA alcoba exterior, dos camas, to-
do confort, precio módico. General Par-
diñas , 25, principal derecha exterior. (E) 
PENSION Irene. Hermoso gabinete, ami-
gos, matrimonio, todo confort. Fernando 
V I , 2, tercero. (E) 
EN casa particular se alquila habi tac ión 
para matrimonio, dos amigos, confort. 
Paseo Prado, 12, principal, centro dere-
cha. Ferrer. (E) 
CONDE Xlquena. Pensión, dos compañeros , 
particular, confort. Teléfono 42043. (E) 
CEDESE habi tac ión caballero, señora , se-
riedad. Hlginlo Morales. Monteleón, 4, 
cuarto. (E) 
DIPUTADOS católicos, he rmos í s imos ga-
binetes con alcobas. Plaza Cortes, 11, 
principal. (E) 
B U E N A S habitaciones, completa, 5 pesetas,' 
amplias, amigos, económicas . Cruz, 26, 
-entresuelo derecha. (E) 
G A B I N E T E único, calefacción, baño , casa 
lujo, m a ñ a n a s , tardes, "Metro" Salaman-
ca. 54638. (E) 
SE alquila gabinete exterior, interior, ba-
ño. Paseo Delicias, • 52, segundo centro A. 
(E) 
F A M I L I A particular cede habi tac ión , con, 
sin. Juan Mena, 13, segundo. (T) 
P A R T I C U L A R cede habi tac ión exterior, 45 
pesetas, persona formal. San Vicente A l -
ta, 54, entresuelo izquierda. (T) 
P A R T I C U L A R , poca familia, cede despa-
cho, alcoba a caballero honorable. Ato-
cha, 32, segundo derecha. (T) 
B O N I T A habi tac ión exterior, todo confort, 
matrimonio o caballero. Teléfono 53860. 
(T) 
O F R E / C O habi tac ión , todo confort, uno, 
dos estables. Francisco Rojas, 5, segun-
do. (T) 
PENSION en familia, buen trato, todo ex-
terior. Preciados, 9, segundo izquierda. 
(T) 
HABITACTONES exteriores, soleadas, una, 
dos personas, confort, teléfono, excelente 
mesa. Conde Aranda, 3. (T) 
SKNORITA honorable, confort a caballero, 
señor i ta , soleado. General Porlier, 32, ba-
jo B. ,- (T) 
F A M I L I A distinguida, exterior soleado, ba-
ño, pensión económica. Rodr íguez San 
Pedro, SS, secundo 1'.. (T) 
CEDESE habi tac ión confort, empleado, 
sacerdote. Caballero Gracia, 20 moderno, 
principal. (T) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui-
tamente relación hospedajes. Preciados, 
33. Teléfono 13633. (T)'1 
A D M I T E S E un huésped familia honorable, 
trato esmerad ís imo, seis pesetas, baño, 
calefacción, ascensor. Cardenal Cisneros, 
51, tercero izquierda. (T) 
G A B I N E T E único. Lope de Rueda, 9, p r i -
mero derecha exterior. (T) 
E N famil ia , t rato esmerad ís imo, habitacio-
nes exteriores, p róx imo Gran Vía. Telé-
fono 56740. (T) 
H A B I T A C I O N , pensión, ascensor, baño, ca-
lefacción, teléfono. Carrera San Jeróni -
mo, 19, segundo. (A) 
HUESPEDES formales ofrézcoles pensión 
completa en familia. Preguntad: J iménez . 
Eduardo Dato, 12, segundo. (T) 
P A R T I C U L A R cede hab i tac ión .exterior, 
calefacción, baño, sitio céntr ico . Teléfo--
no 41427. (D) 
PENSION viuda Rodr íguez . Todo confort, 
cocina selecta. Blasco Ibáñez , 54, segundo 
derecha. No pregunten por te r ía . (T) 
G A B I N E T E cédese. Ascensor, calefacción, 
teléfono. General Porlier, 32, tercero cen-
tro. (T) 
CEDO habitaciones baratas, calefacción, 
baño, teléfono 57937. Velázquez, 22, bajo. 
(T) 
LUJOSO gabinete para caballero distin-
guido, con baño, independiente. Plaza las 
Cortes, 4. Palermo. (E) 
F A M I L I A distinguida, casa tranquila, cede 
gabinete caballero estable. Teléfono 35098. 
(E) 
PFNSION Sadava. Baños , teléfono, ascen-
• sor, calefacción, precios módicos. Liber-
tad, 12, tercero (5) 
ESTUDIA'NTES estables, familias, 5,50, 8,75 
v iv i r conofortabilisimo. Edificio nuevo, ca-
lefacción central, regiamente instalado, 
frente Palacio Prensa. H . Baltymore. M i -
guel Moya, 6, segundos. (5) 
F A M I L I A honorable cede alcoba, gabine-
te exterior, confortable, único . Princesa. 
65. (V) 
PENSION completa, cinco pesetas, habi-
tación, dos. Paz, 7, tercero derecha. (V) 
P A R T I C U L A R cede bonito gabinete, al-
coba. Hileras, 7, segundo derecha. (V) 
G A B I N E T E , ascensor, baño, teléfono. Pen-
sión completa, 5,50 pesetas. Escosura, 27, 
tercero centro. (V) 
PENSION confort, económica, uno, dos 
amigos. Alberto Aguilera, 34. (V) 
F A M I L I A distinguida cede a persona hono-
rable, lujoso gabinete, alcoba, sin. Uni -
cos, baño, céntr ico . R a z ó n : Continental. 
Carretas, 3. (V) 
G A B I N E T E con alcoba a extranjero o ma-
trimonio, baño , ca lefacción. Lista, 74. 
Po r t e r í a . (V) 
PENSION, cinco pesetas, gabinete soleado, 
caballero estable. Mayor, 40, tercero. (V) 
S E Ñ O R A cede gabinete económico a seño-
ra honorable. R a z ó n : M a l a s a ñ a . 3. F ru -
ter ía . (8) 
A caballero cedo habi tac ión , baño, cale-
facción. T r a n v í a 46. Vallehermoso, 36, 
principal centro. (8) 
DOS amigos, matrimonio, sacerdotes, con, 
sin. Augusto Figueroa, 8, primero. (8) 
C A R D E N A L Cisneros, 51, principal. Fami-
lia admite uno. dos amigos, calefacción, 
baño . » <8) 
M A G N I F I C A pensión completa desde 5 pe-
setas. Mayor, 73 antiguo, primero. (7) 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera, 29. Es-
pléndido, inmejorable, cubierto 1,75 y 3 
peseras, por abono 1,50 y 2,50. (7) 
F A M I L I A bi lba ína , calefacción central, es-
merado trato. Juan de Austr ia; 6, terce-
ro izquierda. (Glorieta Chamber í ) . (4) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos informa-
ción hospedajes. ••Híspanla". Pi Margall , 
7. (4) 
F A M I L I A distinguida cede espléndidas ha-
bitaciónos, soleadas. Comida esmeradís i -
ma; Todo confort. DeSdé 6,50. Hermosilla, 
65, tercero derecha. (T) 
PFNSION confortable, 5,50, 6, 6,50, indivir 
duales, dos, tres amigos/ Peligros,' 6. (5) 
EN familia admi t i r í a matrimonio, dos 
amigos. Noblejas, 5, segundo. (Plaza 
Oriente). (5) 
P A R T I C U L A R , pensión completa, econó-
mica. Princesa 18, principal izquierda. 
(5) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, con o sin,' ba-
ño, teléfono, ascensor. Preciados, 37, ter-
cero centro. (5) 
SEÑORA, cede hab i tac ión exterior, baño . 
Gaztambide, 18, entresuelo centro. (5) 
C O M ' O K T A B I . F , tranquila, habi tac ión pa-
ra dos, exterior, cocina selecta, 8 pese-
tas. Claudio Coello, 24, primero derecha. 
(5) 
PKNSION Barquil lo, catól ica, recomenda-
da, matrimonios, familiares, gran confort. 
Barquillo, 36, primero. r(5) 
P A R T I C U L A R , casa lujosa, buena calefac-
ción central, excelente comida, matr imo-
nio, dos amigos, individual , 9 peseta.? 
junto Goya. Velázquez. Teléfono 60513 
(5) 
PENSION Jalisco, habitaciones desde 10 
pesetas, estables, viajeros. • Avenida Dato. 
16, cuartos. (5) 
PENSION desde 5 pesetas, habitaciones in-, 
depondientcs. Fuentes, 5, segundo dere-
cha (junto Arenal) . (5) 
PENSION L a Perla Gallega. De.«ie 6 pe-
setas. Mayor, 14, principal derecha. (5) 
PFNSION Mar t ín , amplias 1 habitaciones, 
vistas plaza Santa Ana, inmejorable asis-
tencia. Huertas, 3. (T) 
A L Q U I L O hAbitación para caballero o 
sacerdote. Pelayo, 19 moderno, segundo 
derecha. (16) 
H A B I T A C I O N todo confort. Manuel Corti-
na, 5. Señora Lampert . (16) 
SEÑORITA admi t i r í a huéspedes . Santa En-
gracia, 106, á t ico A. (4) 
H A B I T A C I O N exterior, ascensor, baño, 
frente Madrid-Paris. Mesonero Romanos, 
37, principal. (4) 
MKR.MOSAS habitaciones con, sin. Esp í r i -
tu Santo, 39, primero derecha. (4) 
LIBROS 
" C A R T I L L A de Automóvi les" , Arias y Ote-
ro, segunda edición (Apénd ice : 173 mode-
los). (6) 
A L Servicio Religión. Conferencias del gé-
neral Mant i l l a . Radiadas' E s p a ñ a 1930. (T) 
CUESTIONES económico-sociales, vea l i -
bros indicador bibliográfico, envíalo gra-
tis L ib re r í a Religiosa. Carmen, 14. I.V) 
LIBROS compro, pagando altos precios, bi-
bliotecas, restos edición. Pasaje Matheu, 
4. Entre Espoz y Mina-Victoria . (16) 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peña lver , 3. (21) 
MULTICOPISTA Rotativo "Triunfo", co 
pias per fec t í s imas , económico. Casa Mo 
rell. Hortaleza. 23. (21) 
WAQl 1NAS escribir reconst rucción esme 
rada, e sma l t ándo la s a fuego. Abono? 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pé iez Galdós.-9. = (T) 
M A Q U I N A S Sinser. El mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
C O N T I N E N T A L . M á q u i n a s escribir insupe-
rables. Portables y para oficina. Conce-
sionarios "Maquinaria Contable". Valle-
hermoso, 9. (3) 
M A Q U I N A S escribir Underwood, Royal, su-
madoras Burroughs, Barret, Aedo, Sund-
strand, Dalton, calculadoras Mercedes-
Eukl id , Walther , Brunsviga, facturado-
ras, nuevas, reconstruidas. "Master Gra-
de" y de ocasión. Accesorios. Contado. 
Plazos. Alquiler . Impor t ac ión directa. 
"Maquinaria Contable". Vallehermoso, 9. 
Teléfono 42787. (3) 
MODISTAS 
P E L E T E R I A , hace reforma. Venta pieles, 
desde peseta. Inmenso surtido. Bola, 13. 
(3) 
¿ Q U E R E I S ahorraros dinero en modista? 
Aprendan corte, confección, enseñanza 
tres meses garantizada, có r t anse patro-
nes medida, se admiten géneros . A seño-
ra da r í a vestidos para vender, con fianza. 
Teléfono 20551. Araceli . Plaza San Miguel, 
7. (5) 
MODISTA económica, casa y domicilio. Te-
léfono 42766. (5) 
H E C H U R A S desde veinte pesetas, se ha-
cen muñecas , cojines. San Gregorio, 25. 
(5) 
M A R I E . Al t a costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros . M a r q u é s de Cubas, 3 (5) 
M U E B L E S 
MUEBLES y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ra t í s imos . Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
MUEBLES, camas doradas, s a s t r e r í a , te-
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 
GRAN B r e t a ñ a . Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
OPTICA 
G R A D U A C I O N de la v is ta gratis. Técni-
co especfallzado, San Bernardo, 2. (5) 
t 
Rogad a Dios en caridad por el alma de su humilde siervo 
E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 
Don Alfredo Moreno Ossorio 
Conde de Santa Marta de Babio, ingeniero de Camines 
HllE FALLECIO EN MADRID EL OIA 24 DE NOVIEMBRE DE 1933 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS S A C R A M E N T O S T L A 
«BENDICION A P O S T O L I C A 
R t l a PB 
"su viuda, d o ñ a Carmen Torrea Calderón , condesa de Santa Mar ta de Ba-
bio; sus hijos, don José , don Jacobo, d o ñ a Milagros, don Alfredo, d o ñ a Car-
men y don Pedro; hijos polít icos, d o ñ a Isabel Benjumea, doña Mar ía de los 
•Angeles Mercado y doña Gabriela Poveda; hermanos, don José , conde de 
Fontao; doña Dolores, d o ñ a M a r í a , d o ñ a Mercedes, d o ñ a Isa bel, don Fer-
nando, doña Nat iv idad, doña Josefina y don R a m ó n ; su prima hermana, 
la duquesa del Infantado; hermanos políticos, nietos, primos, sobrinos y 
demfts famil ia 
S U P L I C A N a sus amigos una oración por su alma. 
Las misas Gregorianas que se c e l e b r a r á n desde hoy d ía 1.° de diciembre, 
a las diez, en l a Basí l ica de la Milagrosa (Garc ía de Paredes), y desde el 
día 6 de diciembre, a las once, en el Cristo de la Salud (Ayala) , así como 
todas las que t e n d r á n lugar el día 2 de diciembre en la iglesia de las Car-
melitas Calzadas (Ayala) , y -el manifiesto del d í a 9 de diciembre en las 
Esclavas del Sagrado Corazón (Mart ínez Campos), ser ím «pi lcados por el 
eterno descanso de su a lma. 
T a m b i é n se a p l i e a r á n misas en Santa M a r t a de Babio (Corufia), Fontao 
(Lugo) y en A n d ú j a r y La Lancha ( J a é n ) . 
Eos excelent ís imos señores Nuncio de Su Santidad, Obispo de Madrid-
.Alcalfl y otros Prelados, han concedido inrlnlfrencias en la forma acos-
tumbrada. 
GRATIS g raduac ión vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. d D 
PERDIDAS 
GAFAS caballero. Gra t i f i ca rán . Florida-
blanca, 3. Productos E s p a ñ a . (V) 
PRESTAMOS 
PARA explotación exclusiva producto or i -
ginal ís imo y de gran consumo (ramo al i -
, menticio) desea apor tac ión capital fábr i -
ca muy antigua y acreditada. Invers ión 
garantizada y de buen rendimiento. Tra-
t o exclusivamente directo con interesado. 
I n f o r m a r á : Sacerdote L . C. Escr ibid: 
Apartado 498. (T) 
U O N D R . ' P r é s t a m o s a comerciantes, propie-
tarios, descuentos letras. Mayor, G, pr in-
c ipa l : 12 a 2, 4 a 7. ( V ) 
C A P I T A L I S T A S : Cada mi l pesetas rentan 
(•incuenta al mes, g a r a n t í a s en vuestro 
poder. Mayor, 6, principal. ( V ) 
CONI)K. Adminis t rac ión , compra y ventas 
de (incas. Mayor,' 6, pr incipal : 12 a 2,' 4 
a 7. <V) 
CONDE. Hipotecas. Mayor, 6: 12 a 2.- 4 a 
7. <v) 
CO.MIORCIANTE serio, con negocio de im-
portancia precisa p r é s t a m o 10.000 pose-
tas, sólidas g a r a n t í a s . Ofertas: Teléfono 
18047. í 5 ' 
S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Peinado. Reformo y vuelvo 
trajes, gabanes, librea. Almagro, 12. (T) 
GABANES, forro seda, desde pesetas 60. 
"Pac". Rosal ía Castro, 19. (T) 
G A B A R D I N A S impermeabilizadas, desde 
pesetas 60. "Pac". Rosal ía de Castro, 19. 
( T ) 
" I ' A C " descuenta 10 % presentando estos 
anuncios. Rosa l ía Castro, 19. (T) 
HECHURA traje o g a b á n , 40 pesetas; vuel-
ta, 25. Arneta, 9. (T) 
SASTRERIA Filgueiras. Hechura traje, 
g a b á n , 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
T R A B A J O 
Ofertas 
NECESITO profesor mercantil explique 
contabilidades oficiales y empresas. Es-
cr ib id : "Aguilero". Apartado 272. Madrid . 
<3) 
DESTINOS públicos. Once m i l vacantes. La 
"Gaceta" ha dado nueva ley creando Cuer-
po suhaltiMiio del Estado para licencia-
dos Ejérc i to . "La Patria", diario nació 
nal, remito relaciones vacantes y adjudi-
eacióu, informando todo. Suscripción, cin-
co pesetas trimestre. Redacc ión : Lucha-
na, 9.' Madrid. (6) 
.lOVFIN activo, bien relacionado clase m é -
dica, deséase para visita domiciliaria. Es-
c r ib id : Molino de Viento, 3. Por te r í a . (T) 
P A R K I C A N T E afamadas marcas anisados, 
l icores-coñac, solicita cooperadores capi-
talistas para establecer industria en Ma-
drid. Ofertas: Don J o s é ' N a r a n j o . F ran-
cisco Silvela, 18. (T) 
F A C I L I T A M O S trabajo fácil por nuestra 
cuenta en pueblos y capitales, personas lo 
soliciten, bien pagado. Escriban: Aparta-
do 6.026. Madr id . (5) 
PAGO buenos sueldos r ep re sen t ándome , 
t r a b a j á n d o m e (localidades, provincias) 
Apartado 544. Madrid . '.5) 
T R A B A J E representaciones. Nosotros ¡as 
proporcionamos. Escriban: Industria Po-
pular. Montesa, 28. Madrid . (5) 
M U C H A C H A sabiendo cocina, buenos in -
formes, neces í t ase . Concepción J e r ó n i m a , 
24. ( A ) 
PROPORCIONAMOS servidumbre, todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (5) 
SE necesita chico para oficina. Escr ib id : 
Apartado 984. (4) 
COLOCACIONES particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos , orde-
n.i nzas, porteros, 16.000 colocados. Costa-
nil la Angeles, 8. (5) 
INCKUSTAOIONES en el acto, 0,20 céntiJ 
mos metro. Santa Isabel. 32. Tienda. (5) 
Demandas 
o i ' Ki ' - i fcsi<j cocinera, doncella, señor i ta es-
pañola y francesa para niños. Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato, 25. 26200. (T) 
ACKNCIA Cató l ica Ofrece cocinera, don-
cella, chica para todo, ama seca. Larra , 
15. 15966. t3) 
SKSOKA de compañ ía ofrece m a ñ a n a s . To-
rreci l la Leal, 22, primero izquierda. (?>) 
COMISIONISTA con "auto", busca repre-
sentac ión casa serla, sólo gastos y comi-
sión. Escr ibid: General Porlier, 84, se-
í íundo. C. J. Miranda. (2) 
OFKKCESE sacerdote capellán, administra-
dor y llevar contabilidad casa comercial, 
•a lmacén o similar. Avisad : Teléfono 55321. 
(E) 
CHICA joven, bien informada, sabiendo su 
obligación, ofrécese asistenta. Fomento, 
17. Po r t e r í a . (E) 
DESEA asistir enfermos o para lavar en 
casas cristianas. Buenos informes. San 
Bernardo, 7. (T) 
M A T R I M O N I O sin hijos, mediana edad, ca-
tólicos, buenos informes, para por te r ía 
modesta de mujer, prefiriéndose que él 
tenga- colocación fija. Escr ib id : D E B A T E 
33.441. (T) 
CHOFER católico, 28 años , modestas pre-
tensiones. Teléfono 54775. (T) 
JOVKN 23 años, bachiller, t a q u l m e c a n ó -
grafo, excelentes informes. Teléfono 54775. 
(T) 
OFRECESE domicilio costurera blanco, sa-
biendo t a m b i é n tap icer ía . Serrano, 25. 
P ro tecc ión . (T) 
OFRECESE cocinera informada, formal, 
sin pretensiones. Avisos: Teléfono 73607. 
(T) 
INGLESA se ofrece para correspondencia 
inglesa, alemana y francesa. R a z ó n : Her-
mosilla, 27. (T) 
JOVEN cajista, colocar íase sin pretensio-
nes, referencias sa t i s facción. Teléfono 
25203. (5) 
C H A U F F E U B - m e c á n i c o , católico, hablando 
f r ancés . Ofrécese teléfono 54440. (T) 
S E R V I D U M B R E , seriamente informada, 
proporcionamos. Pi Margal l , 7. Teléfono 
27707. (4) 
SARGENTO Guardia civi l retirado, 50 años , 
ofrécese, administrador, a l m a c é n , cobra-
dor oficina, aná logo . Nuncio, 19. Luciano 
Cabo. (5) 
SECRETARIO taqu lmecanógra fo , jefe co-
rrespondencia, contable, cargo análogo, 
ofrécese. Profesor Mercantil , mucha p r á c -
tica. Goya, 109, pr incipal centro. (5) 
SE ofrece modista a domicilio. Teléfono 
75077. (5) 
INCRUSTACIONES en el acto, 0,20 cén t i -
mos metro. Santa Isabel, 32. Tienda. (5) 
DONCELLAS, cocineras, n i ñ e r a s , amas, no-
drizas*4 etc., o f récense informadas. Agen-
fila Cató l ica Hispanoamericana. Fuenca-
rra l , 88. Teléfono 25225. (5) 
.SEÑORITA ca tó l ica ofrécese acompaña r , 
cuidar niños, señora . General Porlier, 67, 
bajo izquierda. (B) 
SBÍ ÍORITA a c o m p a ñ a r í a n iños , i n s t ruyén-
dolos, sabe de modista. Libertad, 9. (8) 
OFRECESE cocinera sin pretensiones. 
Fuencarral, 48. Po r t e r í a . (8) 
JORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Pr ínc ipe . 9. Madrid . (23) 
SEIS "fotos" carnet, ki lométr ico, pasapor-
te, en ocho minutos, 1,50. Vlt taphot . P r ín -
cipe, 4. Unica en Madrid . (E) 
CASA. J iménez . Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velos novia. Venta, alaui-
ler. Calatrava, 9. í 2 1 ' 
, A l t A L L E K O S , camisas, pyjamias, calzon-
cillos reformas, admito géneros . Arroyo. 
Barquillo, 15. (T> 
C \ L t . l S T A clrujana. Peña , practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
BDd a 5 000 pesetas producen buena renta 
mensual. Caballero Gracia, 20 moderno. 
Adminis t rac ión. W 
CONCKDF.SK licencia explotación patente 
núniftro 98.719, por "Mejoras en los mol i -
nos de tubos o bolas". Vizcarelza. Agen-
cia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
CONCI'IDKSK licencia explotación patente 
número 121.039, por "Mejoras en los nor-
nos de yeso del tipo de contacto directo 
entre el veso natural y los gases calien-
tes que sirven para la calcinación . Viz-
carelza. Agenda Patentes. Bárquil lo, 20. 
(3) 
CONCEDESE licencia explotación patente 
número 120.7.7.), por "Mejoras en las ma-
quin.'.s plantadoras". Vizcarelza. Agencia 
Patentes, barquillo,'26. (3) 
CONCEDESE licencia explotación patente 
n ú m e r o 103.652, por "Mejoras en las m á -
quinas herramientas, a u t o m á t i c a s o de 
otra clase, para hacer tuercas". Vizcarel-
za. Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
L í M l M E / A pisos económico, acuchillado 
0,70 metro y encerado. Teléfono 36991. (E) 
L ÍMÓDEN, para los dientes; los deja res-
plandecientes. 1,50: elixir, 2 pesetas. (E) 
CONCEDESE licencia explotación patente 
109.212. por "Conexión para la alimenta-
ción de dos o varios ánodos que trabajan 
en paralelo de uno o varios rectificado-
res o dispositivos equivalentes por arro-
llamientos secundarios especiales de un 
transformador común" . (T) 
FEÍJTOIDAD, salud, lograré is , sol ici tándo-
lo "Higiola". Apartado 10.061. Madrid. En -
viando 5 pesetas. (V) 
CALDO de gallina (Kub) , 40 cént imos tres 
tazas. Manuel Ortlz. Preciados, 4. (20) 
SESORAS: Sy arreglen su sombrero a la 
ú l t ima moda, desde dos pesetas. Conde 
Barajas, 1. (21) 
COMEKC1 A N T E serio, con negocio de im-
portanria, precisa p rés t amo , 10.000 pese-
tas, sólidas g a r a n t í a s . Ofertas: Teléfo-
no 18047. O) 
P I N T U R A , revocos, empapelados, económi-
co, presupuestos gratis. Teléfono 59009. 
(5) 
D E T E C T I V E diplomado. Todas misiones 
secretas, económicamente . Teléfono 44523. 
Apartado' 4.092. Madrid. (5) 
I N C R U S T A C I O N E S en el acto. 0.20 cént i -
mos metro. Santa Isabel, 32. Tienda. (5) 
A T E N C I O N : No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12. Por-
tal . (5> 
DESEO monte donde cazar, tanto pieza. 
Oferta: "Casa Pardo". Armer í a . (A) 
PINTOR económico, formal, habitaciones, 
cinco pesetas en adelante. Teléfono 71807. 
(11) 
A R B O L E S frutales, seleccionados.'foresta-
les, arbustos, rosales. Domingo Orero. Se-
gorbe (Caste l lón) . Catálogo ilustrado gra-
tis. C') 
T R A S P A S O S 
TRASPASO pe luquer í a señoras , mejor si-
tio Madrid, i n s t a l ac ión moderna, imposi-
ble atenderla. R a z ó n : Barroso. Padilla, 
53, primero B Izquierda. (T) 
TRASPASO hotel mejor sitio Madrid. M u -
cha clientela, b a r a t í s i m o . Teléfono 16491. 
(T) 
TRASPASO s a s t r e r í a nueva, ••éntrica. Te-
léfono 20930. (2) 
TRASPASO plslto amueblado con huéspe-
des, confort. Concepción Arenal, 1, á t i co 
derecha. (2) 
C L I N I C A dental, acreditada, buenos ingre-
sos, clientela asegurada, facilidades pago. 
R a z ó n : A g u s t í n D u r á n , ^4. Pró tes i s "Mo-
reno". (T) 
H U E V E R I A , f ru te r ía , con vivienda, .ausen-
cia. R a z ó n : Señor Marrupe. F e r n á n Gon-
zález, 13. (T) 
PENSION, 27 años establecida, poca renta. 
Jardines, 5, segundo izquierda. (T) 
RSTUPENI tA pens ión Gran Vía, 24 habita-
ciones, módico alquiler. Apartado 276. (5) 
POR 'ausentarme, urge traspaso, mercer ía , 
con, sin m e r c a n c í a . Apartado 9.060. (5) 
V A R I O S 
O L I T A N . Pintor económico. Villanneva, 37 
(avisos: Teléfono 74752). (T) 
NSL.SORITA fina hace chaquelitas punto ni-
1 ño, poniéndg lana 6,50. Valenzuela. 7 (T)1 
VÉNTAS 
AKMONIUMS. pianos ocasión, Contado, pla-
zos, alquileres. Rodr íguez . Ventura Vega, 
3. (24) 
TOLDOS, lonas, saquer ío . Imperial , 6. Te-
léfono 16231. Madrid . Remito muestras. 
(V) 
C A L E R I A S F e r r e r é s . Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros, colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Expo-
siones permanentes. (T) 
CUADROS,' an t igüedades , objetos de arle. 
Exposiciones interesantes. Galer ías Fe-
r re rés . Rchegraray. 27. (T) 
l ' A K T I C r LAR" ausencia, desbabe todo p i -
so magníficos muebles, buenas alfom-
bras, pocos d ía s" Reserva derecho admi-
sión. Orellana. 13. (T) 
COCHECITOS niños. Orbea y Compañía . 
' Eibar. Depós i to : 'Mayor . 10, entresuelo. 
(T) 
AORICULTORES: Dispongo t r igo Mentana 
se siembra en regad ío h á s t a enero. Aure-
lio Rostra. Santa M a r í a Cabeza, 12. (T) 
AUSENTANDOME vendo muebles muy ba-
ratos. San Bernardo, 30,'segundo. (A) 
\ EN DO estufa " sa l a rñandra" grande. Vic-
toria, 6, tercero. (T) 
AUMARIO jacobino, 155 pesetas; mesilla 
jacobina. 25 pesetas. Torr i jós , 2. (23) 
AltRIGOS pieles para señora y caballero, 
se l iquidan. Leganitos, L (20) 
.• <»n UON ftS, Dueña lana, lodos t a m a ñ o s 
desde 27 pesetas. Espí r i tu Santo. 24. Tien-
da. (20) 
VENDO estufa gas, pequeña . Ferraz, 54, 
entresuelo derecha. CA) 
B U R L E T E S invisibles desde 0̂ 30 nietro co-
locado. Teléfono 44178. Cruz, 21. (2) 
URGRNTISÜWO. Comedor, despacho, a l -
fombras, saloncito, sillería, cuadros, por-
celanas, varios. Velázquez, 27: 10 a. 1, 
• 4 a 7. Abs t énganse comerciantes. (3) 
PÍANOS rnaírní(Icos'desde. 250 pesetas. Con-
tado, plazos. Oliver. " Victoria, ' 4. (3) 
SERNA (AnRel .7.). Despertadores fantas ía , 
antipiiedades, objetos arte. Fuencarral, 
10. , (3) 
DISCOS. Liquidación, 0,50, 1, 1,50, 2.50, 3*50, 
4;50. Gramófonos ba ra t í s imos . Joaquín . 
Pasaje Doré (Atocha) (almoneda perma-
nente). (3) 
LOS mejores garbanzos de 2 pesetas kilo 
véndense en la Casa de los Garbanzos. 
Gravina, 12. Teléfono 14142. (3) 
BOTAS para el agua. Precios especiales a 
empresas y bridadas obreras. MigUerMo-
ya, 8 (junto plaza Callao). (6) 
P E L E T E R I A S . Grandes ocasiones. Renal-
dinas. Guanacos. Eskunes. OppOsun. Año-
presuan. Bonitos coloridos. Precios bara-
t ís imos. L a Dalia. Fuencarral, 52. (2) 
SE vende pareja cachorros grifón peque-
ños. Concepción Arenal, 6, á t ico derecha. 
(2) 
PIELES, desde 0,75; renardinas, 2 pesetas. 
Los Italianos. Cava Baja, 16. (7) 
P IANOLAS y pianos los más buenos y ba-
ratos. Ocasiones, a lqui leres . 'Áeol ian . Con-
de Peñalver , 24. (V) 
PARA "e.ups" y "refrescos" el vino "Pr ínci -
pe" Serrano. Vinos puros de v id . Sándo-
val, 2. Teléfono 44400. (T) 
I RCUNTE, comedor, despacho, armarios, 
camas, máqu ina Singer, estufas, vidrie-
ras a r t í s t i c a s . Hermosilla, 87. (5) 
OCASION, comedor, despacho, tresillo, ar-
mario, tres cuerpos moderno, mjichos 
muebles. P a r d i ñ a s , 17, entresuelo. (5) 
G1©AN Ocasión. Se vende acreditada es-
pecialidad fa rmacéut ica , por no poder 
atenderla debidamente. Precio 25.000 pe-
setas al contado, produce anualmente 
7.000 pesetas liquidas, subceptible de r á -
pido aumento con lipera propaganda. 
Apartado 13.005. Madrid. (5) 
LUJOSO ti espicho, comedor jacobino, a l -
coba, sillones, recibidor, urge vender. 
Puebla, 4. Plazos. (5) 
VENDO o permuto importante fábrica acei-
to, oliva en Orpaz por casa Madrid. Cré-
dito Hipotecario o solar céntr ico . Teléfo-
no 17803. (5) 
VENDO comedor, alcoba, despacho, tre-
sillo, alcoba japonesa, buró, coche niño. 
Marqués del Duero, 6, bajo izquierda. (5) 
RADIO americana, 50 pesetas. Véala y 
compare. Plaza Olavide, 4. (V) 
RAN liquidación material eléctrico, l ám-
paras desde 20 cén t imos . Felipe I I I . es-
quina Mayor. (V) 
ENDO muñecas trapo buenas, bonitas, ba-
ratas. Espronceda, 6. Teléfono 3200G. (T) 
C A M A S . ' F á b r i c a La Higiénica. Nuevos pre-
cios. Nuevos modelos. Bravo 'Muri l lo, 48. 
(5) 
EXPOSICTtIN canarios, las mejores razas 
alemanas, Isabela oro, gris plata, varios 
colores, ba ra t í s imos . Malasaña , 18. Telé-
fono 43441. (8) 
BURLETE desde 0,30 metro, colocado. A l -
macenes Serra, San Bernardo, 2. Teléfo-
no 22301. (7) 
V I E N A 
BOMBONES, caramelos. Vlena Capellanes. 
Toledo, 66; Paseo San Vicente, 10. (2) 
PASTELES, pastas, dulces. VIena Capella-
nes. Aléá lá . 129; San Bernardo, 88. (2) 
1, IS > '. 1MWIPAS, suizos, "croissants", torte-
les. Viena Capellanes. Génova, 2; Pre-
ciados, 19 (2) 
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Viernes T He aiciemEre He 1933: 
Problemas de la política exterior inglesa 
El desarme, la situación internacional y la opinión pública 
Reunido el Parlamento inglés, que 
acaba de inaugurar sus sesiones, el Go-
bierno británico estudia con diligencia 
las diversas cuestiones que habrá de 
someter a la discusión de ambas Cáma-
ras y las medidas cuya aprobación ha-
brá de solicitar. Entre estas cuestiones, 
la más importante desde el punto de 
vista internacional, es, sin ningún gé-
nero de duda, la del desarme. L a reti-
rada de Alemania del organismo de 
Ginebra ha hecho creer por un instante 
que Inglaterra se desinteresaría de la 
Conferencia del Desarme. Por otra par-
te, los servicios de defensa nacional 
han aprovechado las circunstancias pa-
ra reclamar créditos más elevados y 
medidas enérgicas encaminadas a man-
tener el margen de armamento permi-
tido por los Tratados internacionales. 
¿Cuál es la situación, exactamente? 
E n lo que concierne a la cuestión de 
la Conferencia de Ginebra, las recien-
tes declaraciones del representante de 
Inglaterra. M. Edén, demuestran de un 
modo claro, que el. Gobierno británico 
está decidido a continuar participando 
en la Conferencia, lo cual significa que 
prefiere el procedimiento actual a aquel 
otro que entregarla la cuestión a re-
uniones especiales de los signatarios 
del Pacto de los Cuatro. E n esto, In-
glaterra es de la misma opinión que el 
representante de Francia, lo que prue-
ba que el frente común, que las dos po-
tencias han establecido en Ginebra, 
continúa siendo más sólido que nunca. 
Y si Italia maniobra para retrasar los 
efectos del proceso de Ginebra a fin do 
que entre en juego el Pacto del que 
fué el Duce uno de los principales, o 
el principal artífice, los Estados Uni-
tendencias americanas acerca de estas 
cuestiones. Ahora bien, si los Estados 
Unidos han sido ganados a la idea del 
control, se desinteresan, ©n cambio, de 
la cuestión de las sanciones. Y éste 
desinterés es aguzado por los ataques 
y las insinuaciones de la Prensa Hearst 
contra Francia y por la confusión del 
problema de las deudas. Mientras no 
haya peligro de una guerra inmediata, 
mientras la integridad de la frontera 
belga y del Rhin no esté amenazada, 
mientras las puertas del mar del Nor-
te y de la Mancha estén abiertas. In-
glaterra no tomará parte activa en 
las medidas eventuales que la situa-
ción actual pudiera imponer a los sig-
natarios del Tratado de Versalles. Y 
el frente teórico francoinglés se man-
tendrá en Ginebra en tanto no se le 
pida a la opinión pública inglesa que 
haga sacrificios para apoyar las buenas 
intenciones del Gobierno. 
Conviene decir, empero, que acerca 
del fondo de la cuestión y acerca del 
peligro que la política hitlerista supone 
para Europa, parece, por el contrario, 
que las opiniones no son tan diferen-
tes y que el nazismo no es bien visto 
por nadie. E l periódico germanófilo y 
radical, "Manchester Guardian", ha 
publicado recientemente una informa-
ción acerca de Alemania, cuyos resul-
tados no han dejado de causar sensa-
ción en. el extranjero. Por otra parte, 
el periódico dominical "Observer". cu-
yo director se mostró favorable hasta 
aquí a las tesis alemanas, realiza aho-
ra una campaña contra las maquina-
ciones militaristas de Alemania y de-
nuncia la revisión de los Tratados co-
mo un paso hacia la guerra. E n un 
dos, por el contrario, parecen más in- artículo en que analizaba, no hace mu-
cllnados a continuar los trabajos de 
Ginebra. Pero no hay que llevar dema-
siado lejos la interpretación de este 
frente común. Sería temerario creer 
que Inglaterra puede aprobar y ni aún 
contribuir, a una política de sanciones, 
en el caso de que Alemania no se mues-
tre intransigente con exceso, 
A pesar de todo, Inglaterra no tiene 
ya la libertad de movimiento que tuvo 
en otros tiempos. E n 1921 denunció el 
Tratado de alianza con el Japón para 
dar gusto al Canadá. Además, la ac-
titud de los Dominios cuenta mucho en 
la evolución general de la política in-
ternacional de Londres. Ello explica, 
por ejemplo, que Inglaterra no haya 
querido pronunciarse con claridad acer-
ca del gesto de Alemania, por mucho 
que lo haya deplorado. Ello nos induce 
a pensar que Inglaterra no participará 
apenas, en ningún género de medidas 
militares que pudieran adoptarse con-
tra Alemania. Todo lo más, si se com-
prueba un armamento declarado por el 
Reich, Inglaterra prestará todo su apo-
yo moral a las medidas eventuales que 
semejantes circunstancias exigirían de 
parte de los interesados en el manteni-
miento del Tratado de Versalles. 
Una doble razón viene a confirmar 
estas apreciaciones. Desde luego, que 
la opinión pública continúa pensando, 
ingenuamente quizás, que el desarme 
a la hora actual nuede conducir a una 
debilitación de los espíritus. Y , por 
consiguiente, que es partidaria, en ge-
neral, de mantener la paz a toda costa. 
. L a advertencia solemne recientemente 
hecha a Alemania por M. Baldwin, 
cuando declaró la voluntad de Ingla-
terra de respetar su firma estampada 
«n Locarno, no menos que el apóstrofe. 
también reciente, lanzado por M. Mac 
Donald acerca de las intenciones de 
Alemania, reflejan de un modo fiel este 
estado de espíritu de la opinión, esta-
do de espíritu que se precisa más to-
davía en los liberales y en los laboris-
tas, opuestos a que se le permita a In-
glaterra ningún género de amiamento 
suplementario. E n un discurso pronun-
ciado no hace mucho, lord Ponsoby hn 
declarado que "si Alemania ha tenido 
siempre una política torpe que le ha 
hecho venir a nosotros tan pronto con 
el sombrero como con la espada en la 
mano, no hay que juzgarla con las su-
tilezas de la diplomacia o del derecho 
ingleses, sino de acuerdo con sus me-
recimientos, pero sin faltar, por eso, a 
nuestro deber de desarmar". Unica-
mente los conservadores extremistas, 
que acaso demuestran un más exacto 
conocimiento de la situación, reconocen 
el pdigro de la hora, y no sólo aconse-
jan a Francia que no desarme, sino 
que pi'oclaman la necesidad de que 
también Inglaterra preste la mayor 
atención a su defensa. No se olvide 
tampoco el discurso en el que el almi-
rante Beatty ha pedido que se refuerce 
la flota británica. 
L a otra razón que podríamos aducir 
es el hecho de que la política inglesa 
cho, el espíritu bélico de los alemanes 
y los esfuerzos que realizan los nazis 
para mantenerlo y justificarlo, llegó 
incluso a afirmar que mientras no se 
modifique este estado de es'píritu impe-
rante en Alemania, no se le podrá pe-
dir a Francia que desarme, 
Tomás GREENWOOD 
Londres, noviembre 1933. 
Los grandes progresos 
del autogiro 
• 
Con él se puede volar ba¡o, despacio 
V con seguridad 
• 
CONFERENCIA DEL INVENTOR, 
SEÑOR LA CIERVA 
P A R A E L DOMINGO, p o r K H i T O 
El complot portugués era 
socialista 
Se pensaba destituir a todos los 
fiNicionarios y libertar a los 
presos políticos 
Una nota del Gobierno acerca del 
movimiento descubierto 
(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 30,—El Gobierno ha facili-
tado una n'ota, en la que da extensa-
mente toda clase de detalles del movi-
miento revolucionario que organizaba 
el aviador Sarmentó Beires y los fines 
que perseguía. Tenía todos los carac-
teres de un movimiento socialista, y se 
quería llegar a la implantación de una 
República de este tipo. Se pensaba fun-
dar tres grandes periódicos, dos en Lis-
boa y uno en Oporto para propagar la 
revolución. Se nacionalizarían todos los 
bienes, y se iría a la incautación de to-
das las fortunas. Los funcionarios de 
todas clases serían separados de sus des-
tinos y quedarían en lib rtad todos los 
presos de carácter político, fuere el 
que fuera el delito cometido,—Correia 
Marques. 
Jefe fascista condenado 
E l ingeniero don Juan de la Cierva 
dió ayer tarde una conferencia en el 
Círculo de Bellas Artes, acerca del au-
togiro. E l salón-teatro del Círculo se 
bailaba completamente lleno de públi-
co, que aplaudió al ilustre inventor en 
varios momentos de su discurso y du-
rante la proyección de las películas con 
que mostró los progresos de su extraor-
dinaria máquina voladora. 
Comenzó el señor Cierva refirién-
dose a la conferencia que pronunció 
hace unos días en el Instituto de los 
Ingenieros Civiles, de la que dimos 
oportuna reseña en nuestras columnas. 
L a conferencia de ayer era una repro-
ducción de la anterior en el aspecto 
técnico, si bien abundó en detalles epi-
sódicos de gran valor para revelar la 
fuerza y el éxito del invento. En su úl-
timo viaje a América fué preguntado 
el señor Cierva acerca de la filosofía 
del autogiro. Contestó con una anéc-
dota: "Un viejo general sintió curiosi-
dad por la aviación y subió a un aero-
plano, recomendando al piloto militar 
que volara muy bajo y muy despacio," 
Esto, que puede parecer motivo de ri-
sa, es toda la filosofía del autogiro; es 
lo que no puede lograr el aeroplano y 
está en la conciencia de todos. 
Relató el señor Cierva las etapas de 
su estudio por la aviación. Cuando se 
destruyó en 1918 un trimotor que ha-
bía construido, el primero del mundo, 
un periódico español tituló la noticia: 
"Tenía que suceder". ; Creía, sin duda, 
que llamándose el autor como se lla-
maba no podía hacer nada bueno! E n 
la Prensa universal el autogiro ha en-
contrado, sín embargo, inmejorable 
acogida, según fragmentos que el se-
ñor Cierva mencionó humorísticamen-
te. L a pérdida del trimotor quitó al 
inventor la ilusión por el aeroplano, 
pero la redobló para la aviación. Buscó 
el - aparato cuya estabilidad no depen-
diera de la velocidad, que fuese, por su 
facilidad de aterrizaje y despegue, se-
mejante al automóvil. E n 1922 logró 
el principio fundamental del autogiro; 
en 1926 se crea, la "Cierva Autogiro 
Company"; en 1928 cruza el Canal de 
la Mancha; en 1929 nace la Compañía 
norteamericana del autogiro; en 1930 
logra la puesta en marcha mecánica 
del motor, y en los años sucesivos, 
hasta hoy, realiza el autogiro puro, sin 
alas ni timones, con un control direc-
to y simple de la dirección. E l cuerpo 
del autogiro, bajo las aspas que mar-
can los rumbos, es como una veleta que 
gira sin violencias. L a carrera del des-
pegue se reduce a 10 ó 15 metros, y el 
aparato se mantiene en el aire con ve-
locidades casi nulas. 
Cuarenta y cuatro prototipos e Infi-
nitas modificaciones tiene ya en su h'3" 
toria el autogiro, 150 aparatos han vo-
lado ya cuarenta o cincuenta miJ ho-
ras, recorriendo cuatro millones de ki-
lómetros, 100 veces la vuelta al mun-
do. Desde el primer modelo al último, 
la velocidad sube de 100 a 200 kiló-
metros por hora; la capacidad de car-
ga, de 120 a 600 kilos; el ángulo de 
despegue, de cuatro a 20 grados. Todo 
esto con un sólo accidente desgraciado. 
Diferentes aplicaciones 
CANJOJ D A T A R A 
DOMA O M ^ f e ^ 
^ O A J T R A B A D O 
m 
Los préstamos de laBanca 
al Ayuntamiento 
Parece que hoy se propondrá laaper-
tura de nuevas cuentas de crédito 
Por valor de seis millones, para los 
presupuestos extraordinarios 
La elección no es dudosa 
L a provisión de los presupuestos ex-
traordinarios del Interior del Ensan-
che no es tarea afortunada para el 
Ayuntamiento de Madrid, pues allegar 
unos cuantos millones de pesetas va a 
costar muchísimos más. E l poco ven-
tajoso sistema de solicitar préstamos de 
la Banca privada se viene empleando 
con una reiteración que agrava aow-
riamenbe el problema. Agotadas las 
disponibilidades de estos presupuestos 
y presentadas al cobro certificaciones 
de obras ya realizadas, por valor de 
varios millones de pesetas, se hace ne-
cesario arbitrar prontamente numera-
rio. Hace ya varios meses que la in-
tervención municipal pidió razonada-
mente al Ayuntamiento que se abs-
tuviera de contraer nuevas obras con 
cargo a los mencionados presupuestos, 
toda vez que no había dinero para aten-
derlas. Ha pasado el tiempo y el dine-
ro no se ha buscado. Existía el pro-
yecto de emitir parte de las obliga-
ciones del empréstito durante el mes 
de octubre, pero se desistió de este 
propósito y se acordó aplazarlo hasta 
el mes de enero próximo. Para ello se 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E n Barcelona ha sido pedida recien-
temente, por los señores de Sagnier y 
Villavecchía (don Leopoldo), y para su 
hijo don Pablo Sagnier y Costa la ma-
no de la encantadora señorita María 
Victoria Hausmann. _ 
L a novia es una bellísima muchacha, 
perteneciente a acaudalada familia ale-
mana residente hace bastantes años en 
Barcelona, y el novio, de antigua fami-
lia de la nobleza catalana, es hermano 
de don Antonio, casado con la conde-
sa de Munter, hermana del marqués de 
Sentmenat; doña 'Montserrat, casada con 
el conde de Montseny; doña Mercedes, 
casada con don Pablo Cavestany y An-
duaga, hermano del marqués de Moret, 
y doña María Nuria, casada con don 
José María de Arana y Milá. 
L a boda tendrá lugar en breve. 
—También en Barcelona tendrá lugar 
uno de estos días la boda de la encan-
tadora señorita María del Milagro de 
Urruela y Sanllehy, hija mayor de los 
marqueses de San Román de Ayala, 
con el joven aristócrata don Félix de 
Sentmenat y Güell, primogénito de los 
ÑAUEN, 30.—S-gún noticias de Lis-
boa, el jefe del partido fascista portu-
gués, doctor Rolao Prcto, ha sido con-
denado a tres meses dn cárcel y diez 
mil escudos de multa, por un r.rtículo 
publicado en el órgano fascista «Revo-
lugao», calificado de despectivo para la 
autoridad del Gobierno portugués. 
Detención de políticos en 
Montevideo 
Parece que había un complot 
MONTEVIDEO, 30, — Desde hace 
días la Policía tuvo noticias de que se 
fraguaba un complot contra los Pode-
res constituidos, y esta mañana se or-
denó el arresto de varios elementos po-
líticos de significación. 
L a noticia ha causado gran sensa-
ción en los círculos políticos de la ca-
quiere inconscientemente integrar las pital y provincias1,—Associated Press. 
Describió el señor Cierva los varios 
tipos de autogiros que están en uso y 
en construcción. E n la actualidad, el 
Ejército inglés utiliza para el trans-
porte rápido de personal en las manio-
bras el autogiro, en vez del automóvil. 
Por la facilidad de maniobra, la poca 
vulnerabilidad y el rápido cambio de 
velocidad, el aparato reúne condiciones 
guerreras, demostradas en un combate 
simulado con un avión. Para la vida 
civil tiene variadas aplicaciones, que 
aconsejan la intervención de los Muni-
cipios para proporcionar campos de 
aterrizaje en las terrazas de los edifi-
cios. L a Casa de Correos de Filadelfia 
está construyendo esa terraza. Con ella, 
la correspondencia podrá llegar desde 
Nueva York en una hora; hoy, tarda 
tres, por ©1 retraso en cruzar las ca-
lles de la ciudad desde el aeródromo. 
L a , fotografía aérea, la persecución de 
delincuentes, la vigilancia de bosques y 
pesquerías, tienen en el autogiro efica-
císima ayuda. 
Refirió el inventor varias anécdotas 
ocurridas en los Estados Unidos, país 
en que el autogiro tiene rápida acep-
tación. Se ha aterrizado con él en los 
jardines de la Casa Blanca; un aviador 
ha atravesado con él las Cataratas del 
Niágara, junto a las espumas del sal-
to, resistiendo las corrientes fortísimas 
de aire que levantan las aguas. Esta 
es una excelente prueba de la estabili-
dad del aparato. E n cierta ocasión se 
levantó durante el vuelo un fuerte hu-
racán, sin que el viajero lo advirtiera. 
Los terribles baches del aire, práctica-
mente, quedan anulados. 
E n casi todos los países del mundo, 
el autogiro ya ha sido exhibido. E n al-
gunos (Francia, Alemania, Italia, E s -
tados Unidos) se han hecho imitacio-
nes sin éxito. E n Rusia, no obstante, 
parece que vuelan normalmente apara-
tos de idéntica traza. E l autogiro tiene 
ya películas, cómicas y serias; tiene ca-
ricaturas y hasta una literatura, pre-
ferentemente policíaca, en la que, has-
ta la fecha, sirve para las hazañas de 
los malhechores. Con ei autogiro, des-
mintiendo una creencia algo extendida, 
se hacen también verdaderos juegos d-1 
aviación, detenciones casi absolutas en 
el aire, saltos de campo a campo como 
de saltamontes. 
Al terminar la conferencia se proyec-
taron dos películas, que explicó el se-
ñor Cierva. L a primera representa los 
primeros vuelos del autogiro en los ae-
ródromos de Cuatro Vientos y Geta-
fe. L a segunda está obtenida este año 
en los Estados Unidos. E l aparato des-
pega en el interior de un círculo de 
30 metros de diámetro, aterriza en tres 
o cuatro metros, permite descolgar y 
recoger un equipaje con suma facilidad, 
y permite tal lentitud en ;a marcha, que 
parece una carrera de velocidad en com-
petencia con un hombre. Todo esto, con 
una maravillosa facilidad de manejo, po-
sándose y elevándose sin aparente es-
fuerzo, parando la hélice mientras giran 
solamente las aspas, que actúan como 
de paracaídas. E l autogiro aparece ple-
namente logrado, realizando aquella fi-
losofía de volar bajo, despacio y se-
guro. 
E l señor Cierva fué muy aplaudido y 
felicitado al terminar su dií curso, oyén-
dose vivas al inventor español. 
grandes de España, marqueses de Cas-
telldosríus. 
Con este motivo, en la residencia de 
los marqueses de San Román de Aya-
la han estado expuestos los regalos de 
boda y canastilla, y para admirarlos ha 
desfilado toda la aristocracia "catalana, 
que tanto estima a ambas familias. Las 
personas que asistieron fueron esplén-
didamente obsequiadas y atendidas por 
los dueños de la casa y sus hijos. 
= L a joven señora de don Carlos Rús-
poli y Caro, hijo de los duques de Sue-
ca, nacida Belén Morenes y Arteaga, 
hija de la marquesa de Argüeso, ha da-
do a luz felizmente a un hermoso ni-
ño, que es su segundo hijo y también 
el segundo varón. 
—Ha dado a luz felizmente en Alme-
ría a una hermosa niña, su primogé-
nita, la señora de don Antonio Ale-
mán, nacida María d l̂ Pilar Lucini 
Bayod. 
= E n Bilbao acaba de sufrir recien-
temente una importante operación qui-
rúrgica, de la que se encuentra muy 
mejorada, la encantadora señorita Car-
men Victoria Saenz de Magarola, hija 
de los condes de Quadrell. 
=E1 ministro del Uruguay y la se-
ñora de Castellanos han ofrecido en la 
Legación una comida, en la que fueron 
comensales el ministro del Brasil y la 
señora de Guimaraes; ministro de Sui-
za y señora de Egger; marqueses de 
Falces, condesa de Villarea, vizcondes 
de Cuba, baronesa de Champourcin e 
hija Lulú, señorita de Cibils, hermana 
de la señora de Castellanos; marqués 
de Lema, vizconde de Mamblas y don 
Wenceslao Fernández Florez. 
—Los marqueses de la Vega de An-
zo han dado un almuerzo íntimo en 
N o t a s d e l b lock 
GR A N gesto el de Botella Asensi» Pretendía que fueran anulad^ 
por decreto las elecciones y convocadas 
las Constituyentes. Botella es un hom. 
bre derrotado el día 19, y antes de su. 
mirse para siempre en el olvido, ha quj. 
rido desconcertar a los españoles, ha' 
ciendo la mariposa en colores. 
No hay que olvidar que ol mismo que 
pide la vuelta de las Constituyentes 
hace dos meses aconsejaba al Jefe ^ 
Estado su disolución como muy urgen-
te y necesaria para impedir que el de8. 
contento del país se acentuase y exten-
diera a las demás instituciones de M 
República. 
¡Gran gesto el de Botella Asensip' 
" E l Socialista" lo comprende y lp e]0. 
gia, 
" E l señor Botella —dice— ha debido 
salir del Gobierno como sale un hom.bre 
de carne y hueso, con pulso y'energia, 
de uno de esos museos de cera, en los 
que unos cuantos peleles están asesi-
nando a otra persona. Con ganas de 
romperlos a puñetazos." 
Hace justamente una semana, el 23 
de noviembre, "El Socialista" dedicaba 
a este hombre "de pulso y energía", UJJ 
suelto en el que 1c decía lo que sigue: 
"Fracasado por Alicante, el señor Bo-
tella tornará de nuevo á la revolución... 
E l caso del señor Botella es maravillo-
sámente sorprendente. Jamás se produ-
cirá otro análogo. Y es que el señor Bo-
tella es lo suficientemente genial para 
que nadie pueda emularlo. Cuando uno 
recuerda ahora sus discursos, cuando 
evoca sus actitudes, no puede menos de' 
alegó la inconveniencia de hacer com- impresionai:se con la emoción del asom-
cidir la emisión de los valores munici- ¡ bro fener torcida la mirada, señor Bo-
pales con la de los bonos del Estado. | tella no eg ^fi^ente para ser iZquier. 
honor del ex ministro don Juan de la 
Cierva, en el que fueron comensales 
con éste, su esposa, sus hijos don Juan 
y don Ricardo y las esposas de éstos; 
los marqueses de Aledo, los señores de 
Pérez Urruti y don Luis Araujo Costa. 
==:En la finca «El Cerezo», del mar-
qués de Orellana, se ha celebrado una 
cacería, en la que han tomado parte, 
con el dueño de la finca, ei marqués 
de Villabrágima, los condes de Villada 
y Gamazo, y los señores Muguiro (don 
Miguel Angel), Eizaguirre (don Luis), 
Landaluce (don Francisco), Alvarez de 
Toledo (don Mariano y don Alonso), 
López Ragel y otros. 
Aristócratas fallecidos 
E n su residencia de Plasencia (Cáce-
res) ha fallecido el pasado dia 28 el se-
ñor don Juan Sánchez Ocaña y Clavijo, 
perteneciente a antigua familia de la no-
bleza extremeña. 
Estaba casado el finado con doña Con-
cepción Acedo-Rico y Medrano; hermana 
de la señora viuda de Mac-Crohón, de cu-
yo matrimonio son hijos: don Pedro, ca-
sado con doña María Eugenia Sánchez-
Ocaña y Silva; don José, casado con do-
ña María Delgado Gregorio; doña Dolo-
res, casada con el conde de la Cañada, 
y don Andrés, que lo está con doña Con-
cepción López-Bergés y Delgado. 
Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro pésame. 
—Por el alma del ilustríslmo señor don 
Alfredo Moreno Ossorio, conde de Santa 
que se hizo en el mes de octubre. Mas 
como el dinero había que obtenerlo in-
aplazablemente, se pensó abrir nuevas 
cuentas de crédito, solicitar un prés-
tamo de seis millones de pesetas a la 
Banca privada, dinero que permitirla 
llegar hasta el comienzo del año pró-
ximo,, en el que se hará la emisión del 
empréstito. 
Tampoco esta segunda solución pro-
yectada pudo realizarse en los instan-
tes en que se trató* de llevarla a cabo, 
hace un mes, aproximadamente. Con-
cejales de la propia mayoría la consi-
deraban poco acertada, y ante el te-
mor de no encontrar en el salón de se-
siones los votos necesarios para sacar 
adelante el proyecto, fué retirado del 
orden del día de las sesiones munici-
pales, en el que v había figurado dos o 
tres veces. 
Mas ahora parece ser que se 'Vuelve 
a esta misma idea. Es necesario hacer 
frente a las obligaciones municipales 
y hace falta dinero antes de hacer la 
nueva emisión de valores municipales. 
Según parece, en la sesión que hoy 
ha de celebrar el Ayuntamiento se pre-
sentará de nuevo a su aprobación la 
solicitud de un préstamo a la Banca 
privada por valor de seis millones de 
pesetas. 
No sabemos qué suerte podrá correr. 
L a vida municipal, paralizada hace 
bastante tiempo con motivo de loc 
acontecimientos políticos, sufre u n a 
agravación en su crisis y bien pudiera 
ser que ni siquiera haya posibilidad de 
tomar acuerdo alguno con respecto a 
este asupto. 
Para la fiesta de Reyes 
EJn el Ayuntamiento facilitaron ayer 
esta nota: 
«La suscripción abierta por el Ayun-
tamiento de Madrid par- adquirir ju-
guetes con destino a los niños que asis-
ten a las escuelas gratuitas de esta 
capital, comienza a nutrirse con valio-
.ÍOS donativos de Corporaciones, Em-
presas y particulares. 
L a Comisión encargada de adquirir 
los juguetes ha recibido ya varios va-
gones, que eStá clasificando para or-
ganizar una exposición pública, en la 
que podrán admirarse los millares de 
/iguetes que habrán de repartirse en 
As fiestas de ano nuevo. 
Las personas pudientes harán una 
buena obra remitiendo sus donativos al 
Ayuntamiento, a cualquiera de las Te-
nencias de Alcaldía, a las Cámaras de 
Comercio y de la Industria, o a las ofi-
cinas de Unión Radio.» 
dista y acaso no sea útil más que para 
equivocarse de camino. Si en lugar de 
ir al ministerio de Justicia lo hubieran 
llevado al oculista, probablemente no lo 
hubieran derrotado en Alicante. Es 
revolucionario de la vista, al que hay 
que taparle un ojo como a los caballos 
de los picadores." 
L a pluma que escribió esta semblan-
za es la única que ha podido elogiar el 
gesto del señor Botella Asensi. 
E l ex ministro va bien servido. 
Marta de Babio, fallecido el día 24 del 
corriente, se celebrará mañana, a las 
diez y media, un funeral en la parro-
quia de San José, así como durante va-
rios días misas y otros cultos en distin-
tas iglesias de Madrid y provincias. 
A su viuda, hijos, en especial don José, 
diputado de la CEDA por Jaén, y demás 
familia, renovamos nuestro pésame. 
Necrológicas 
Todas las misas que se celebren hoy 
dia primero en los PP, Carmelitas, Aya-
la, 47, serán aplicadas por el alma de 
don José Montero Bosch, 
S maniobra vieja y resabida, la de 
atribuir al adversario los propós!. 
tos o delitos propios para mejor ocul-
tarlos, 
A " E l Socialista" no le caben en sus 
páginas y le rebosan por las márgenes 
los complots que tienen las fuerzas re-
accionarias en tramitación y que si-
guen el natural expedienteo. 
Complot radical c o n consecuencias 
monárquicas. 
L a guarnición de Zaragoza prepara 
una marcha sobre Madrid. 
Los fascistas, de acuerdo con la bur-
guesía, proyectan un golpe de Estado. • 
Se ha ordenado la movilización gene-
ral de requetés de las Vascongadas y 
Navarra, para que vengan a vigilar las 
elecciones en los distritos populares de 
Madrid. 
Las juventudes radicales han stfo 
armadas por la Dirección general de 
Seguridad, 
Todo esto extraído de mentideros y 
de tertulias insolentes, o mejor, inven-
tado en ese taller de planchado que es 
" E l Socialista", con el único fin de pri-
var de la razón a sus lectores y conver-
tirlos en cipayos a las órdenes de Lar-
go Caballero. 
« * * 
FR E N T E a ©sos rumores y chismes seleccionados a capricho por las 
plumas que han recibido el encargo de 
agitar y enfurecer a las masas obreras, 
en el mismo número de "El Socialista" 
aparecen las siguientes excitaciones: 
"Sólo un camino se ofrece a la clase 
trabajadora, si quiere salvarse, y éste es 
la revolución eocial." 
"No hay modo de privar de libertad 
al capitalismo si no se le destruye." 
"Es preciso preconizar decididamente 
como solución única, la dictadura del 
proletariado." 
" E l "A B C" es idóneo portavoz de 
una clase social degenerada y asesina, 
cuyo exterminio urge en bien de la sâ  
lud pública," 
"Nos lo vamos a jugar todo; pero, ̂  
vencemos, el Poder no irá a otras tai-
nos que a las del partido socialista." 
"Si vencemos nosotros, el Poder no 
irá a otras manos" que no sean las del 
partido socialista," . 
Los complots y las marchas de Ma-
drid no pasan de fábulas. 
Las excitaciones a la revolución y 
a la anarquía son una realidad, 
. . A. 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093, 
21094, 21095 v 21096 
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V i e j a por dentro 
Aquel día. Magdalena de Rompierre parecía empeña-
da en desmentir el proverbio, de verdad dudosa en sen-
tido propio y completamente paradojal en el figurado, 
que afirma "que el apetito entra comiendo", Y para 
desprestigiar al refranero continuó haciendo melindres 
ante cada uno de los manjares del almuerzo, que, sin 
embargo, habrían encandilado los ojos de cualquier 
persona aficionada a los placeres de una buena mesa, 
y habrían hecho feliz al glotón más descontentadizo y 
exigente. 
E l muslo de pollo, el filete de lenguado y la' loncha 
de jamón fiambre llevaron el mismo camino que el pla-
to de zanahorias a la creana, es decir, que fueron a 
parar al estómago .elástico, seguramente un pooo tkla-
pépsico, de "Mizifuz". 
Terminado él ogiparo yantar, el felino reintegróse 
orondo y satisfecho a la blandura que le brindaba el 
cojín de la butaca, y comenzó a lavarse la cara con la 
minucia llena de parsimonia que ponía, no ya sólo en 
este menester, sino en todas las cosas. 
—¡Tarea tienes para rato, presumido!... ¡Pero si te 
has llenado de crema hasta las orejas!—exclamó Mag-
dalena riendo con inmotivada jovialidad, como si de 
este modo quisiera aparta,r de ella la mirada de tía 
Ana, en cuyos ojos se advertía una sombra de inquie-
tud. 
Y sin cesar en sus carcajadas, fingidamente infanti-
les, pero que sonaban a falsas, añadió humorística-
mente: 
—Nodier tenía razón cuando declaraba como resul-
tado de largas y profundas observaciones: "Los ani-
males que dedican más tiempo a su tocado son los 
gatos, las moscas y... las mujeres". 
—Muchas gracias, sobrina, en nombre de las muje-
res—replicó la señorita de Prunier, a quien había he-
cho gracia la sátira. 
—¿Acaso no es exacta y finísima la observación? 
¡Y tanto! No podrás estar mirando diez minutos se-, 
guidos a una mosca o a un gato sin que veas cómo se 
pulen y atildan, la mosca alisándose las alas con las 
patas, el gato lavándoso la cara. 
—No he negado, ni discutido siquiera, la justeza de 
la intencionada frase. Lo^que digo es que, en esta oca-
sión, no puedes darle por aludida. 
—¿Ni como mujer? 
—Ni como fémina. ¿Qué tiene que ver el dicho de 
Nodier con una muchacha como tú, que se abandona 
más cada día, que se ocupa tan poco de sus galas fe-
meniles como podría ocuparme yo del traje con que 
me vestí de largo ? 
Magdalena encogióse de hombros con la más elegan-
te negligencia. 
- ;Bah!—camentó—. ¿Y no te tengo a ti, querida tía, 
para que Ucnes esta laguna y proveas a mi vestuario ? 
rrsEso es verdad; x Xa »abea que lo hago oon gus-
to. ¡Me han gustado siempre los trapos y... todavía me 
siguen gustando, lo confieso! 
—Yo hubiera podido decir lo mismo en otro tiempo. 
¡Antes, las modas y los perifollos me apasionaban has-
ta la locura!—exclamó la señorita de Sompierre con 
una seriedad de una gran fuerza cómica, que sacó de 
quicio a Ana Prunier. 
—¡No he visto nada tan insulso como las mucha-
chas de ahora!—protestó indignada la'solterona—. ¿Y 
tú eres una joven? ¡Buena juventud nos dé Dios! Tú 
eres una vieja por dentro, aunque por tu edad hayas 
salido apenas de la adolescencia. ¡Vieja de espíritu, pro-
bablemente vieja de corazón también! 
—Puedes" despacharte a tu gusto, porque no estoy eq 
vena de contradecir tus opiniones. A lo mejor ocurre 
que las comparto plenamente. 
—¿Habráse visto cosa igual?—continuó despotrican-
do la s e ñ o r i t a de Prunier—. ¿Pues no adop-
ta aires de desengañada, a los veintitrés años, y habla 
de un "otro tiempo" que no alcanza a más lejos de 
ayer con el aplomo y la nostalgia con que podría ha-
cerlo una ochentona? ¡Todo esto en la flor de la vida, 
cuando el alma está llena de ilusiones y de sueños ro-
sados el corazón! 
Tía Ana se quedó silenciosa un instante, como ocu-
rría siempre que abría la espita de sus pasmos, y luego 
le dijo a su sobrina en tono cordial, pero que no de-
jaba de resultar un tanto conminatorio: 
—Por supuesto, que ya procurarás huir de ese len-
guaje de mujer decepcionada cuando hables en público, 
cuando estés delante de gente... Todo el mundo sabe 
que además de mi sobrina eres mi pupila, y el que 
te oyera podría situar en época demasiado remota la 
fecha de mi nacimiento. ¡Ea, que no me agrada que 
por tus cosas me crean demasiado vieja! 
—¿Puedo levantar los manteles, con permiso de la 
señora?—preguntó la camarera que servia a la mesa—. 
¿Ha terminado ya la señorita?--añadió dirigiéndose 
a Magdalena en tono ligeramente irónico, aunque con 
ironía velada por el respeto, que equivalía a preguntar: 
¿Ha concluido la señorita... de cebar a "Mizifuz"? 
Y como la dueña de la casa respondiera con un gesto 
afirmativo, la sirviente desapareció por la puerta del 
comedor diciéndose mentalmente, ya que de otro modo 
no le sería consentido: 
—¿Tampoco hoy ha encontrado nada de su agrado 
la señorita?... Pues como no pintemos una cocinera... 
¡Y ni aún así podríamos estar seguros de que le diera 
gusto! 
Llegada a la cocina, Adela se descargó de la enorme 
bandeja llena de platos y copas que sostenía con am-
bas manos y que pesaba extraordinariamente. Augusto, 
el chófer y jardinero a un tiempo, y María, su mujer, 
que era la encargada de cocinar, la aguardaban senta-
dos a la mesa. 
No sin intercalar muchos e intencionados comenta-
rios, Adela informó a sus compañeros de lo que había 
pasado y de lo que se había dicho en el comedor. 
— L a señorita continúa con sus remilgos, por no va-
riar, pero hoy los dengues y los melindres han llegado 
al colmo. No sé qué le ocurre; desde hace días se mues-
tra inapetente, tuerce el gesto en cuanto le pongo el 
plato delante y termina por dárselo todo al gato. 
—¡Eso es!—gruñó María—. ¿Y para que el estúpido 
del gato se relama de gusto me he pasado yo tres 
horas sudando junto al fogón? 
—Sea cual fuere el manjar que le presento—dijo 
Adela—. lo actfge siempre con la misma canción, que 
no se le cae de los labios: "¡No me apetece!.,." "¡No 
me dice nada!" » 
Y la camarera añadió con maliciosa ironía: 
—¿Pero qué querrá la señorita que le digan los lan-
gostinos, y el pavo trufado, y los escalopes de.ternera?... 
¿Que la llamen mamá? 
María subrayó con una estruendosa carcajada la ocu-
rrencia de su compañera. 
Augusto interpuso su autoridad. 
— E n cuanto hay dos mujeres juntas se desatan las 
malas lenguas—dijo—, y comienzan las murmuracio-
nes. 
—¿Eso va con nosotras?—inquirió Adela. 
—Por lo menos lo he dicho para que lo oigáis. 
—Callemos, entonces. 
— E s lo más prudente. Callemos y comamos—respon-
dió Augusto—. Después de todo, cuanto menos apetito 
tenga la señorita más'llenas volverán las fuentes a ^ 
cocina, 
—Tomada la cosa por el lado práctico—opinó María-
tienes razón, 
—¿Y qué otro que el lado práctico, como tú dices, 
puede interesarnos en lo que hagan o dejen de hacer 
las señoritas?—respondió su marido—. Me parece, si 
he de ser franco, que os ocupáis demasiado de lo que 
no os importa y que sois injustas en vuestras criticas-
Yo creo que la señorita Magdalena es buenisima Por 
dentro. 
—Por dentro y por fuera..., a condición de que le dé 
por ahí el humor—concedió sin reservas la cocinera 
sirviéndose una buena cantidad de zanahorias a 1» 
crema. 
Y como interpretara con absoluta fidelidad que Ade-
la acababa de clavar en ella, añadió: 
—Tengo mis razones para hablar asi. Sin ir más le-
jos, la semana pasada me regaló varios trajes casi nue-
vos, ¡como que se los habrá puesto media docena de 
veces! Gracias a su generosidad podré vestir durante 
dos o tres años sin gastarme un céntimo. ¿Qué dices 
a eso? 
Adela se encogió de hombros un tanto desdeñosa-
mente. 
—Que eres tonta de capirote- respondió irónica—y 
más Cándida que una paloma. 
—Es una opinión tuya. 
—Me sé de memoria esas generosidades que tan*0 
te conmueven y que a mi me dejarían indiferente. 1* 
ha regalado, grandísima pánfila, lo que no le servía» 7 
(Continuará-) 
